
D i a r i o 

D o m i n g o , 1 d e J u n i o d e 1 9 7 5 P r e c i o d e l e j e m p l a r : l O p e s e t a s 

f o r D a r 
MOBILIARIO DE COCINA Y BAÑO 

N O COMPRE ¡ V I S I T E N O S ! 
C a r r e t e r a L o g r o ñ o , ! B u r g o s 



Y m i e n t r a s , ¡ s i s i i e e l m u n d o 
P o p A l f o n s o S A I N A D O 

A m i g o d e l a l m a : a e s tas horas , u s t e d q u e 
es la mar de pe rsp icaz , sabe d e l au to r m u c h o 
m á s que é l m i s m o , que da la ca sua l idad de que 
cada d í a se c o n o c e peor . Eso es lo m a l o : se me
t e uno e l be ren jena l de l a l m a , l lega cada se
mana c o n sus ve rdades y c o n sus e r r o r e s y ocu
r re eso, nada m á s que eso : que los d e m á s l e 
c o n o c e n m e j o r que se c o n o c e uno m i s m o , que 
es c u e s t i ó n bas t an te d i f íc i l a d e c i r de los sa
b io s y t o d o lo d e m á s . Pero, ¿ q u é m á s da? D í a 
l l e g a r á en q u e uno se vaya c o n su a r t í c u l o don
de D i o s d i g a y las cosas s e g u i r á n en su s i t i o . 
Es lo de s i e m p r e . 

Pero, m i r e u s t e d : un s e r v i d o r , para que l o 
sepa, se ha a le jado s i e m p r e de las cosas perso
na les . N o r m a l m e n t e no t r a e n cuen ta . La b iogra 
fía p e r s o n a l hace a sun to g e n e r a l m e n t e ins t r ans -
c e n d e n t e . M e n o s hoy , y ya v e r á por q u é le v i e 
ne uno c o n es t a c a n t i n e l a . 

Si D i o s no lo r e m e d i a , h a b r e m o s amanec i 
do a p r i m e r o de Jun io d e l a ñ o de g rac i a y des
g rac ia de 1975. U n a c o n t e c i m i e n t o que se da 
s i g l o t r a s s i g l o . A n t e s de que las cosas que 

uno e s c r i b e , sa lgan a la l u z de cada d o m i n g o , an
d u v o m i r a n d o c ó m o c r e c í a n l o s h i j o s de ios 
a m i g o s . Es e s p e c t á c u l o d e p r i m e n t e , t i r a n d o a 
sabor a n t i g u o y no se m e t a u s t e d e n é l que no 
le t r a e cuen ta . La m e d i d a d e l t i e m p o d é j e l a para 
los r e lo j e s , que es lo s u y o . U s t e d no e n t r e en 
c o m p a r a c i o n e s , que luego pasa l o que pasa. 

Pues b i e n , a pesar de t o d o , una de las cosas 
que le v i e n e n c o n la c a n c i ó n de que e l t i e m p o 
no se d e t i e n e , es ve r que los chava l e s hacen su 
p r i m e r a c o m u n i ó n . La s e m a n a pasada, la de los 
h i j o s de los a m i g o s y hoy ( ¿ q u é q u i e r e us ted? 
Habla r de uno m i s m o es f eo , p e r o m á s feas son 
o t r a s cosas , la v e r d a d ) , e l p r o p i o h i j o de uno 
m i s m o , au to r d i a r i o y s e m a n a l , se a r r anca c o n su 
t ra je que ya no es m a r i n e r o y le d i c e q u e se va 
has ta e l a l ta r a eso : a r e c i b i r a C r i s t o y a que 
e l au to r , c o m o t o d o padre , se d i g a para s u co le 
t o : « ¡ C a r a m b a ! Pues s í que pasa e l t i e m p o rá
p i d o » . 

N o es c u e s t i ó n p e r s o n a l , n i m u c h o m e n o s . 
Uno v e a su c h i c o m e t i d o en e l be ren jena l de 
c a t e c i s m o y se lo i m a g i n a ya y s i n s o l u c i ó n de 
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e n m o d a m a s c u l i n a . 
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LA GARANTIA QUE ACOMPAÑA 
A LAS AUTENTICAS PRENDAS TERGAL 

COMPRE TRAJES A PRECIOS DE FABRICA EN 

M O R A D I L L O 
UNA FABRICA O U E C R E A M O D A A MEJOR PRECIO 

c o n t i n u i d a d , s a c á n d o l e d e f e c t o s a Kant , hab lando 
de p o l í t i c a , c o n b i g o t e o barba y d i c i é n d o l e a l 
r e c t o r de la U n i v e r s i d a d t o d o lo que se ha pues
t o de m o d a d e c i r l e ahora . 

No , no es c u e s t i ó n p e r s o n a l . Es e l v i e j o , 
c u e n t o de dar a l t i e m p o lo que es d e l t i e m p o 
y , de p r o n t o , s e n t i r s e uno l igado a l paso de los 
d í a s , a la c o n t e m p l a c i ó n de la l legada de las 
g e n e r a c i o n e s y a t o d o eso que es , n i m á s n i 
m e n o s , dar a los que v i e n e n e l t e s t i g o d e l . q u e 
hacer d i a r i o , de l o s s u e ñ o s de cada d í a , de los 
afanes de cada hora , de l o s deseos de hacer m á s 
nueva ( ¡ q u é i r o n í a ! ) a la s o c i e d a d que cada vez 
t i e n e m á s c o n c h a s y t o d o lo d e m á s . 

A y e r , ya lo sabe u s t e d , e r an unos mocosue-
los b e n d i t o s , a los que se conso laba c o n una 
bo l sa de p ipas de g i r a s o l . Cuando nos q u e r a m o s 
dar c u e n t a , s e r á n h o m b r e s de p e l o en pecho (o 
m u j e r e s , c l a r o q u e s i n p e l o en igua l pa r t e ) que 
v e n d r á n a d e c i r n o s que e l M u n d o es lo que 
e l l o s d i g a n que sean , que e s t á b a m o s t r emenda 
m e n t e e q u i v o c a d o s e n n u e s t r o s c á l c u l o s y que 
t o d o lo que t e n e m o s que hacer es p o n e r n o s a 
t o m a r e l s o l , a v e r s i de una vez c o n t e m p l a m o s 
c o n e x a c t i t u d l o que es e l t r a n s c u r r i r de los 
d í a s . Y lo h a r e m o s . S í , l o h a r e m o s p o r q u e un 
á n g e l bueno nos e s t á aconse jando a l o í d o que lo 
m e j o r es e so : q u e e l M u n d o no se pare , que 
t o d o , pe ro que t o d o , t e n g a q u e c a m b i a r s e por 
los que l l egan pa ra q u e la v i d a no suf ra un co
lapso y se quede m u e r t a de asco . 

Eso es lo bueno , c r é a m e . Que venga su c h i 
co a e n m e n d a r l e la p lana , a d e c i r l e que le quie
re la m a r de e l l o , pe ro q u e de e s t a r de acuer
do, nada de nada. H o y , po r e j e m p l o , hacen la 
p r i m e r a c o m u n i ó n , m a ñ a n a v a n a la « m i l i » y 
p o c o d e s p u é s , l a de s i e m p r e . N o se p r eocupe . 
Su barba nueva (o l o q u e sea, que e s to de las 
m o d a s c a p i l a r e s o s c i l a m á s que e l p é n d u l o d e l 
r e l o j d e l a b u e l o ) v i e n e c o n a i r e s de no p e r m i 
t i r que e l M u n d o s iga e s t ancado . N o s o t r o s a 
t o m a r e l s o l y e l l o s a i n t e n t a r c a m b i a r l e los co lo
res que f o r m a n s u luz . U n d í a , a p a r e n t e m e n t e 
le jano p o r q u e y a no lo v e r e m o s , e l l o s m i s m o s 
l l e g a r á n a la c o n v i c c i ó n de que e s t á n m a t á n d o s e 
en e l e m p e ñ o , nos r e c o r d a r á n al o t r o lado de l 
a s t ro , nos d a r á n la r a z ó n y v e r á n que e l M u n 
do s i g u e en su s i t i o . S e r á e n t o n c e s cuando ca i 
gan en la c u e n t a de que a q u í no ha pasado na
da, que a q u í no e n m e n d a r o n nada y que la m i s 
m a r a z ó n que e l l o s d e f e n d i e r o n , h a b í a m o s anda
do n o s o t r o s d e f e n d i é n d o l a , m a t á n d o n o s c o n t r a 
e l la y t o d o lo d e m á s que hace de l a v e r d a d lo 
que es . 

De todas f o r m a s , da g u s t o v e r l o s . El c h i c o 
de un s e r v i d o r (y p e r d o n e ) , s i e l d í a c o m o es 
suponer a m a n e c e a p r i m e r o de Jun io , le d a r á 
e l a l e g r ó n de c ruza r las manos , p e d i r l e a un t a l 
J e s u c r i s t o que l l egue a s u pecho y a su padre 
(es te s e r v i d o r ) q u e encaje la e m o c i ó n de v e r l o 
t a n s e r i e c i t o , i m i t a n d o a su p r o g e n i t o r las bue
nas i n t e n c i o n e s de hace un m o n t ó n de a ñ o s , 
m i e n t r a s uno se asegura , po rque en e s to ya na
d ie le e n g a ñ a , que no les c u m p l i r á has ta que 
la v i d a se le e n c u e n t r e de v u e l t a de t o d o . Pero 
uno es f e l i z . Lo es p o r q u e e l M u n d o , que anda 
tan r e v u e l t o é l , v i e n e a d e c i r l e que no es t a n 
di f íc i l n i t a n m a l o . S ó l o es un poco majader i 
l l o , s ó l o es un p o c o v e l e t a y que no t a r d a r á mu
chas v u e l t a s e n da r l e a l c h i c o la m i s m a emo
c i ó n que hoy se bebe uno . Es e l d e s q u i t e l ó g i c o 
y j u s t o . 

Por lo d e m á s , s i gue la v i d a e m p e r r a d a en e l 
quehace r de t o d o s l o s d í a s . U s t e d y un s e r v i d o r 
s e g u i m o s a lo n u e s t r o y c u a l q u i e r d í a , ya lo 
v e r á , nos d a m o s de na r i ce s c o n o t r a e m o c i ó n : 
la barba a l u so , la ca ra d e s c u b i e r t a (depende 
de las m o d a s ) , e l e n t u s i a s m o por hacer de l M u n 
do lo que no va a c o n s e g u i r nad ie n i h e m o s con
s e g u i d o n o s o t r o s —para q u é e n g a ñ a r s e — y e l 
pues to a l s o l , s i es que v i v i m o s , m i e n t r a s de
c i m o s que s í , que lo bueno es que e l M u n d o 
no se de t enga . 

En la p r ó x i m a g e n e r a c i ó n , que e s t á a la vue l 
t a de la e s q u i n a m i e n t r a s t o m a la p r i m e r a co
m u n i ó n , h a b r á i n j u s t i c i a s , h a b r á v o c e s que s igan 
c l a m a n d o en e l d e s i e r t o de la l i b e r t a d y d e l b i e n 
c o m ú n . U s t e d y y o e s t a r e m o s fuera de comba
t e , pe ro nos h a b r e m o s i do (a t o m a r e l so l o m á s 
a l l á , que t o d o depende ) c o n la s e g u r i d a d de 
que cada vez e s t a r á m á s ce rca la hora a l eg re de 
que a l g u i e n no t enga que e s c r i b i r bajo la pena 
de que sus ac to s , f i n a l m e n t e , no s i r v i e r o n para 
r e m o v e r m o n t a ñ a s , para e s t r e m e c e r a l M u n d o 
y para t o d o lo q u e fue s u e ñ o de un s egundo j u 
v e n i l . Pero se h a b r á dado o t r o paso, o t r o ale
g re y d e c i d i d o paso . Y e l M u n d o , ya lo v e r á s i 
es que l o v e , s e r á un p o q u i t o me jo r , u n p o q u i t o 
m á s l i m p i o . Un p o q u i t o m á s a l eg re y un p o q u i t o 
t o d o l o d e m á s . A u n q u e e n a l g ú n r i n c ó n d e l Pla
neta , s i ga a l g u i e n d i c i e n d o que t o d a v í a puede 
ser m e j o r , m i e n t r a s l a duda le ronda la cabeza 
p o r q u e los c h i c o s nuevos , e r r e que e r r e , s i g u e n 
t r a t á n d o l e de i m i t a r en sus v i e j o s de f ec to s . A l 
f i n , a s í anda e l M u n d o y se pe r f ecc iona . Eso es 
t o d o . 
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E L P R E S I D E N T E F O R D , E N M A D R I D 

A su llegada, de Bruselas, fue recibido 
en Barajas por S. E. el lefe del Estado 

Corlal acogida popular al primer magistrado USA 
a quien acompañan su esposa y Mr. Kissinger 

Entrevistas del ilustre viajero con el Generalísimo 
el presidente Arias y el Príncipe de España 

S o l e m n e r e a f i r m a c i ó n d e l a a m i s t a d h i s p a n o - n o r t e a m e r i c a n a 

Madrid (Logos y Cifra). — "Estamos en un momento 
~ en el que confrontamos rápidos cambios, retos y proble

máticas, y responderemos a ellos en la manera que de
bemos", ha dicho el presidente de los Estados Unidos 
de América, Mr. Gerald Ford tras su llegada al aero
puerto de Barajas y respondiendo a las palabras de 
bienvenida pronunciadas por el Jefe del Estado español, 
Generalísimo Franco, mientras el público asistente pro
rrumpió en aplausos. 

- E l presidente Ford y su esposa llegaron a las once eri 
pu^to de la mañana en el avión presidenoáal "Spirit of 
76". Les acompañaba el secretario de Estado norteameri
cano Kissinger y demás miembros del séquito presiden
cial, siendo recibidos por el Jefe del Estado español y se-
ñora; presidente del Gobierno y señora de Arias Nava
rro; ministros del Gabinete, Cuerpo diplomático acredi
tado en Madrid, altas autoridades españolas y miembros 
de la Embajada de Estados Unidos. 

Tras intercambiarse los primeros saludos, ambos Je-
íes de Estado y sus respectivas esposas ocuparon el po-
dium de honor desde el cual escucharon los Himnos na
cionales e inmediatamente después, con el ministro es
pañol del Aire pasaron revista a las fuerzas de. Avia
ción que rindieron honores y se procedió a efectuar las 
presentaciones oficiales del Gobierno, Tribunales y altos 
Cuerpos consultivos de la Nación, Cuerpo diplomático 
y personal de la Embajada americana en Madrid. 

Seguidamente los dos Jefes de Estado se dirigieron 
a la plataforma presidencial desde la cual se intercam
biaron palabras de bienvenida. 

El acto de recepción al presidente de los Estados Uni
dos fue contemplado por millones de españoles en la 
emisión hecha en directo por Televisión Española. 

P R I M E R A C O M U N I O N 
I N F A N I E D O N F E U P E 

BIENVENIDA DEL 
CAUDILLO 

^1 Generalísimo Franco di
rigió al presidente Ford el 
siguiente discurso de bien
venida; 

"Señor presidente: 
En nombre del Gobierno 

y del pueblo español, deseo 
ofreceros, por cuanto repre
sentáis a la gran nación ame
ricana, nuestra más expresi
va y amistosa bienvenida. 

Es un alto honor para nós-
otros recibiros, honor que, si 
cabe, se ve acrecentado por 
la presencia de vuestra gentil 
esposa y de las altas perso
nalidades que os acompañan. 

No es ésta la primera vez 
que visitáis Madrid. Tuvis
teis el noble gesto de acom
pañarnos representando a 
vuestro país con motivo de 
la trágica muerte del presi
dente del Gobierno, almiran
te Carrero Blanco, y os unis
teis entonces al dolor de to
dos nosotros. España, que 
siempre ha sabido ser agrade
cida, os recibe con la admi
ración y el respeto debidos a 
vuestra persona y a la gran 
nación que representáis. Po
dréis ahora comprobar de 
nuevo el afecto que en nues
tro pueblo despierta todo lo 
relacionado con los Estados 
Unidos de América. 

Llegáis a España, señor 
presidente, en un viaje de 
amistad, pero también en 
una visita de trabajo común 
que estoy seguro habrá de 
resultar positivo para el for-

(Pasa a la página 18) 

Madrid.—. Su Excelencia el Jefe del Estado y el presidente de los Estados l a i 
dos, Gerald Ford, a su paso, en coche descubierto, por la plaza de Espafltt, camino 
del palacio de La Moncloa.— E l pTesidente Ford responde a las aetamaciones del pú
blico.— (Poto «Cifra Gráfica») 

Madrid. — En la capilla del palacio de la Zarzuela 
se ha celebrado la ceremonia de la Primera Comu
nión del Infante Don Felipe de Borbón, acto muy 
sencillo dentro de la más estricta intimidad fami
liar. En la foto, el Infante don Felipe con sus padres 
y demás familiares en la capilla donde se celebro 

dicha ceremonia. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

Madrid.— En la «Foto», Su Excelencia «l Jefe del 
Estado, durante su discurso de bienvenida al presiden
te norteamericano.—(Foto «Cifra-Gráfica») 

U MBION DE DOMl DE IOS H* 
SE ENUBIBIA CDH I B SUDADOS E 
u u n v o s del i . m s A R i i r . en ardeua 

Vasco Gonsalves afirma que el Gobierno 
de Lisboa cumplirá los compromisos 
del Pacto Ibérico 

( I n f o r m a c i ó n , e n p á g i n a s i n t e r i o r e s ) 

VICTORIA 
Dfi MARIO 
BOARBS 

E l M . F . A . a d m i t e 

d i s t o r s i o n e s e n e l 

p r o c e s o p o l í t i c o 

y s u p r o p ó s i t o 

d e c o r r e g i r l a s 

Lisboa (Efe). — El partido so
cialista ha salido victorioso da 
la prueba de fuerza que había 
iniciado hace-diez días en el se
no del "Gobierno. La crisis ha 
quedado resuelta, al menos pro
visionalmente, y los ministros 
socialistas van a reanudar in
mediatamente sus actividades •• 
normales, dentro del Gabinete 
de coalición. 

Después de haber conferen
ciado en la noche del viernes, 
durante cuatro horas con los 
dirigentes socialistas, e! Con
greso de la Revolución ha pu
blicado una comunicación en la 
que reconoce implícitamente 
que eran fundadas las quejas 
que Mario Soares y sus amigos 
políticos habían expresado, en 
16 que se refiere al daño cau
sado al libre ejercicio de la de
mocracia pluralista. 

«El Consejo de la Revolución» 
se dice en el comunicado, «ha 
tenido conocimiento de las va
rias distorsiones habidas en e! 
desarrollo del proceso político 
portugués. Ahora van a ser exa
minadas para procurar corre
girlas». 

Más adelante, el Consejo de 
la Revolución ofrece una ga
rantía al partido socialista: rea
firma «su Intención de asegurar 
el normal funcionamiento de la 
Asamblea constituyente». Se re
cuerda que esta Asamblea debe 
iniciar sus sesiones el lunes 
próximo, y se reflejará en ella, 
psíquicamente, el triunfo elec
tora! del partido socialista, que 
reunirá en el salón 116 dipu
tados de los 250 que componen 
la Cámara. 



C A M I N O M I V E R A N O 
ESTO del tiempo en todas sus dimensiones es 

cosa socorrida para salvar artículos. Además» 
como siempre es actualidad, pues eso: que bue

no es el tiempo pasa salvar la obligación de cada día. 

Por de pronto, boy es día primero de Junio. Se 
nota. £1 campo, que está de un verde reventón, pre
siente la llegada del verano y un día de éstos* hemos 
de verlo, se acicala con el buen tiempo para ir a bus
car la próxima cosecha. La mocita y la que no es 
tan mocita calcula a ojo de moda el "sexy" que im
pondrá la estación que dicen del calor (y hasta ase
guran que por algunos sitios, es tónica constante eso 
del calor), el que más y el que menos planea vacacio
nes y se abre el mes a la fiesta de todos .los días. Esto 
del verano tiene siempre notas premonitorias que se 
ven hasta a las claras. Por ejemplo, las mismísimas 
conferencias que ya languidecían de tanto como se 
han usado este curso, toman un matiz nuevo, un co
lor de cosecha a punto de lograrse. Viene el jueves 
Manuel Cantarero del Castillo. Viene a hablar de 
Reforma Social Española y se trae al hombro sus 
aires de intelectual, de antiguo marino, de hombre 
que siempre tuvo tendencia a saber quemarse los 
ojos entre los libros y la piel entre los fogoneros y 
engrasadores. #1 

Esto del verano suena siempre a sazón, a cosa lo
grada, a cosecha que ya no es puro presentimiento. 
Esto del verano, lo mismo en política que en todo, 
tiene aroma de logro alcanzado. Lo sabemos los hom
bres, lo sabe el campo y lo sabe la mocita y la que • 
no es tan mocita. Si estamos aquí con el tema es por» 1 
que hace acontecimento que siempre merece la pena. 

I 

Es bueno que llegue el verano. Es bueno que lo 
baga a nivl de calendario: para que venga después 
el otoño y le siga el invierno y esté en su sitio la 
Tierra, fiel a so compromiso de una vuelta al Sol por 
año. Es bueno que le llegue el verano al hombre: para 
que se sienta joven sin ser niño, para que aprenda y 
sepa pot experiencia que la vida es el continuo tra
siego de conquistas y fracasos. Es bueno que le llegue 
el verano a la política: para que siga enterándose de 
dónde está su deber de todas las horas, su obliga- • 
ción de seguir intentando arreglar las cosas y, final- ¿ 
mente, arreglándolas. Es bueno que le llegue el vera
no al trabajador: para que sepa lo que cuesta un 
mes de vacaciones, para que descanse, para que coja 
bríos y para que no se le amargue el esfuerzo. Es 
bueno que le llegue el verano a la mocita y a la que 
no es tan mocita: siempre tiene su aliciente (cree uno, 
vamos) eso de calcular a ojo de moda la cantidad de 
"sexy" que permite la moda liberal, casquivana, cara, 
tontuela en apariencia y más lista que los ratones a la 
hora de hacer dinero. 

Es bueno que llegue el verano para todo. Sazona 
el campo y deja de desazonarse el labriego. Esta es 
otra. De aquí al último grano en el granero, queda su 
trecho, pero de momento van bien las cosas. El cam
po está de un verde reventón, se hacen promesas de 
que el campo (no es redundancia porque, ahora, se 
toma a nivel de sector laboral, oiga usted) habla ya 
de tomar las riendas de la comercialización y de la 
transformación. Un día de éstos, a lo mejor en ple
no verano, se levanta con las botas de montar y lo 
consigue. 

Los nuevos cuarteles co
mienzan a animarse con la 
paulatina llegada de parte de 
los efectivos militares del 
Regimiento de Artillería de 
Campaña núm. 63 que se van 
asentando en su nuevo y 
magnifico acuartelamiento. 

El traslado quedará com
pletado en los próximos días 
si bien existe la creencia de 
que sa mantendrá un retén 
de servicio en el viejo cuar
tel de la calle de Vitoria has
ta el adiós oficial y definitivo 

al mismo,, que posiblemente 
coincida con las fiestas de 
San Pedro, y el homenaje de 
la ciudad al centenario Re
gimiento al cual ofrendará el 
Ayuntamiento la Medalla de 
Oro de la Cabeza de Castilla. 

• 
Por impopular que sea !a 

grúa municipal, su necesidad 
es evidente cuando existen 
conductores distraídos que 
dejan abusivamente sus ve
hículos en la vía pública, y 
vulneran las normas de «zona 

azul» o no se ajustan a las 
que Imponen determinadas 
circunstancias que aconsejan 
mantener despejadas las ca
lles para evitar embotella
mientos. 

Algunos observadores hacen 
notar que, sin mengua de lo 
que disponen las ordenanzas 
y normas reguladoras del 
tráfico urbano, hay ocasiones 
en que el personal médico 
que es requerido para asis
tencia urgente a domicilio y 
no utiliza ambulancia sino 

I 
Y es bueno que se presienta la llegada del verano. 

Hasta para el autor de cada día. El n i m / % r * | r k r 
acontecimento le ha salvado más D U K v k N o C 
de un artículo. Este, por ejemplo. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,01 El Día del Señor. 
Santa Misa, 

12,00 Concierto. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete ál&a. 
15.00 Noticias del domingo. 
15.05 Beat Club. 
15,30 La ley del revólver. 
16,30 Primera hora. 
17,30 Festival Viña del Mar 
18,30 Salvajes, 
20,00 Gimnasia. 
22.00 Noticias del domingo. 
22.15 Estrenoa TV. 
23,35 Ultimas noticias. 
23,40 Reflexión 

LUNES 
14,00 Prdgrama regional si

multáneo. 
14,15 Aquí, ahora, 
15,00 Telediario. 
15,30 Tele-revista. 
16,00 Los hombres de la 

frontera, 
19,03 Avance informativo. 

19,05 El campo. 
19,10 Un globo, dos globos, 

tres globos, 
20,00 Revista de toros. 
20,30 Estudio estadio, 
21,00 Telediario. 
21,80 La leyenda del alcal

de de Zalamea. 
23,25 Ultima© noticias, 
23,30 Reflexión. 

' E m e r s o n 

El te lev isor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

flf VAGACIONES 
' EN 
CANARIAS 

gig?'" J u l i o , A g o s t o y S e p t i e m b r e 

70 Plazas dob les cada m e s 
y' ' 8 D i a s en Las Pa lmas de G . C a ñ a r í a s 
Viajes, es tancia y m a n u t e n c i ó n g r a t i s 

S O R T E O V A C A C I O N E S 7 5 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

C n r i s t i a n 

LA VENIA Di SANCHO PANZA 
MERIENDAi • • ÓOMIDAS CASERAS 

SABROSO CONEJO y CHULETAS « LA BRASA 
PRECIOS POPULARES 

i o r P A R I S 

automóvil, debe merecer fle
xibilidad y comprensión d e 
criterio por parte de los 
agentes de la Policía munici
pal, evitando —como ha ocu
rrido en ciertos casos— que 
la grúa municipal remolque 
coches de personal sanitario. I 

De confirmarse plenamente 
esta versión, sería aconseja
ble —si la autoridad muni
cipal así lo estima, y cuen
ta con el Informe de las Co
misiones de Tráfico y de Ser
vicios— una perfecta y clara 
Identificación de los coches, 
que utiliza el personal médi
co, añadiendo «EN ACTO DE 
SERVICIO» al rótulo adhesi
vo que, de ordinario, mues
tran en sus propios vehícu
los. • 

Por virtud de un Decreto 
de la Alcaldía - Presidencia 
que lleva fecha del pasado 
día 19 y en aplicación del 
artículo 170 de la Ley del 
Suelo, varias edificaciones 
antiguas del barrio de Gamo
nal han sido declaradas ofi
cialmente en estado de ruina 
y ayer mismo se procedió al 
derribo del primero de la se
rle de inmuebls afectados y 
que son los siguientes, com
prendidos en la calle de Vi
toria y accesos al ambulato
rio de la Seguridad Social del 
populoso barrio: 

Casa número 206 de la ca
lle de Vitoria, propiedad de 
doña Milagros Sáiz Lechosa. 

Casa de doña María Luisa 
Sáiz, en la calle Juego de 
Bolos. 

Casa número 208, de don 
Angel Caballero, en la de Vi
toria. 

Casa número 208 bis de 
don Manuel Bartolomé. 

Casa número 210, de don 
Jesús González del Yerro. 

Gallineros y cuadras de don 
Desiderio Serna, en la caiie. 
Juego de Bolos. 

Casetas sitas frente al am
bulatorio de la Seguridad So
cial, propiedad de «Construc
tora Bernal». 

Según nuestras noticias, las 
viviendas afectadas se hallav 
ban deshabitadas. • 

Los susodichos derribos 
coincidieron ayer con el prin
cipio de unas fiestas pre-vera-

.niegas y que se prolongarán 
durante todo el estío en los 
barrios periféricos burgalesas-
y que consistirán en la ce
lebración de bailes públicos 
para que la Juventud pueda 
divertirse. 

Sí, diversión, pero con or
den. 

PERFUMERIA ORIENTE 
CALLE QUE1PO DE LLANO, 7 y PLAZA JOSE ANTONIO, 2 

B U R G O S 

Tiene el agrado de invitarle a la proyección de la película "DIOR PAR ESSENCE", se
guida de unas diapositivas comentadas sobre estilos de maquillaje. Salón de la CAJA 

DE AHORROS, 2 y 3 de Junio a las seis de la tarde. 

Martinillos 

JUAN CORRAL 
CASTAÑEDO 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y 

ABTirTTI.AOlONES 

Consultas y urgencias; 
Clínica de SAN JUAN 

DE DIOS 
Teléfst 202655 y 20718P 

La señora Stone, directora del Departamento de Belleza de CHRISTIAN DIOR, estará 
por otra parte a su disposición en Queipo de Llano, 7, del 2 al 7 de Junio, para maqui

llarle gratuitamente y presentarle HYDRA-DIOR, primera línea de tratamiento 
firmada Dior. 

MOTOCICLETA 
PUCH-DAKOTA 

COLOR VERDE 

BU-5.464.B. N.« basti
dor 2267175. 

SE GRATIFICARA 
ESPLENDIDAMENTE 
Llamar Tfno. 201355. 
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NUESTROS COLABORADORES 

I A B R A Z O S 
J U A N 

Por Julio M A N E G A T 
ÜN día liega uno a casa y entre la correspondencia, 

sobre todo en los meses de verano o durante las 
mini vacaciones pascuales, y también en los días 

de tas felicitaciones navideñas se encuentra una o varias 
postales. Suelen ser paisajes preciosos, de ciudades le
janas, de bellísimos pueblos extranjeros, de rincones en
trañables del territorio nacional; de los lugares, en fin, 
más inesperados, 

Son postales que todos hemos recibido y que todos 
hemos enviado: un testimonio de afecto, de recuerdo, 
de amistad... Y también un testimonio, un acta notarial 
que afirma que hemos estado en Estocolmo, en Venecia, 

• en Londres o en Vejer de la Frontera. Hoy se ha avan-
T zade tanto en esto de la fotografía en colores que se 
• ha conseguido, con perdón, que algunas fotos sean más ^ 
T bonitas que los paisajes naturales retratados. Recuerdo 
2 un chiste gráfico en el que un ciudadano está contem-
4 piando una puesta de soi y exclama: «¡Qué preciosidad, 
T parece un «anuncio». Pues algo de esto ocurre con las 
% postales. Y con complicaciones. 

Sí, porque esas líneas rápidas, escritas a veces en 
incómodas posiciones, sentados en Mn banco público, apo
yados en un periódico, resultan casi siempre ilegibles. 
Pero no es esto lo peor, sino que el que las escribe, 
que está muy seguro de quién es él, está también con
vencido de que los demás, los destinatarios, también 
lo saben. Las líneas de siempre, «Desde este inolvidable 
paisaje, etc.», terminan con una firma brusca, familiar 
y corta: «Abrazos, Juan». O Pepe, o Jerónimo, o Juanita, 
o José Luis, o Ana María. 

Y uno. muchas veces, se ve incapaz de descifrar 
quien puede ser ese Juan o ese Pepe que nos envía 
un abrazo desde Viena o desde Hong-Kong. Tenemos 
que someternos a un proceso mental y repasar en nues
tra memoria, en nuestra agenda de direcciones, todos 
los nombres de amigos cuyo patronímico sea Pepe, Juan, 
Mondo, Rafael, María Luisa, Ana María, Rosa, Pepita... 
Porque de no mediar una correspondencia habitual, aun-

• que se trate de amigos a los que incluso vemos con 
X cierta frecuencia, no reconocemos su letra. Y menos 
• aún una letra escrita con urgencia de montón deposta-
T (es esperando ser enviadas. 
¿ Casi siempre, el misterio de la postal queda en el 
• misterio: jamás sabemos quién fue aquel Pepe que nos 
• envió, tan gentilmnte, la postailta con el Big Ben a! 
^ . fondo Durante unos días, incluso llega a inquietarnos 
• un' poquito y al fin olvidamos la postal y a su firmante. 
T En ocasiones, de pronto, se hace la luz porque es el 

mismo amigo quien nos pregunta si no recibimos la ¿ 
postal que nos envió hace dos semanas o dos meses,* • 

• 

i 

I 
• 

I 

PULSO ECONOMICO 

L A D I M E N S I O N D E L A P R E N S A 

desde Atenas o desde Ochagavía. Entonces cabe reaccio
nar con un «¡Claro, hombre, te la agradecí mucho!», 
o con un poquito de asombro: «¿Desde Italia? ¡Ni idea 
chico! ¡Y es que se pierden una de postales...!». Y, 
por dentro pensamos: «¡Este es el Juan del abrazo desde 
Florencia!». 

Porque una cosa es una carta y otra una postal, 
que nos llega sin remitente, sin apellidos, sin nada más, 
o nada menos, que ese familiar, cordial, amistoso, comu
nicativo abrazo que nos envía Juan, o Pepe, o Manolo, 
o Juanita. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

LUBRICANTES 
Precisamos agentes para vender directamente a la 

industria. Aditivos- Grasas, Aceites y Fastas lubrican
tes reforzados con bisulfuro de molibdeno, grafitos, si-
liconas y cargas metálicas. 

Los interesados pueden escribir con historial de acti
vidades directamente a ELESA, C/. Conde de V i l -
ches. 13. MADRID—28. 

HIDROTECAR, S. A. 
PRECISA OFICIAL 
ADMINISTRATIVO 

Con amplia experiencia en control de ctas. ctes., 
proveedores, clientes y contabilidad general, 

—Servicio militar cumplido. 

—Preferible titulado mercantil. 

—Puesto donde puede realizar nna interesante 
labor y demostrar so valía profesional. 

—Jornada de lunes a viernes. 

—Interesantes condiciones económicas, a con
venir, según aptitudes v experiencia, a partir 
de ISO.OOO pesetas netas anuales. 

—Posibilidad de promoción. 

—Incorporación inmediata. 

Rogamos a los Interesados dirigir su solicitud por 
escrito con historial detallado al Apartado 281 de 

BURGOS, o llamar al teléfono 222400. 

Por Luis I g n a c i o P A R A D A 
Hace ya muchos años que la preocupación sobre e! futuro 

da las estructuras 'empresariales se comparte en los nivele» 
político» y entre los especialistas econólcos. Resulta eviden
te —cara a un acercamiento definitivo de España a áreas 
de mercado supranaolonates- que el manlfundlo Industrial 
presenta graves Inconvenientes como son los altos costes, las 
reducidas serles, la demoledora competencia, la publicidad 
obsesiva, la heterogeneidad de marcas, la falta de estandari
zación, el encarecimient * de! producto "y la desorientación 
del consumidor. 

Parece claro qu-s nuestro acercamiento a sistemas producti
vos y comerciales menos osui generls» plantea un reto Ines-
quivable a las empresas industriales españolas. Reto al que 
sólo podrán contestar adaptando sus dimensiones, su estructu
ra y sus actuaciones a la realidad competitiva de las indus
trias europeas. 

Las desventajas da una concentración industrial indiscri
minada resultan, sin embargo, no menos claras porque el 
gigantismo empresarial puede llevar la larcra de situaciones 
de privilegio, prácticas monopolísticas y favoritismos inacep
tables, además de perturbaciones financieras y sociales de 
readaptaolón y reconversiones de los equipos de capital y 
trabajo. 
ESTRUCTURA Y COYUNTURA 

Para actualizar nuestras estructuras einpi-esariales, debe
ría definirse claramente, desde el punto de vista de la admi
nistración, la política económica a seguir en los próximos 
años y montar dispositivos de todo orden para facilitar él 
proceso de reconversión. 

Hay quienes todavía siguen pensando, a pesar de que todo 
el mundo empresarial .se ha planteado seriamente estas re
flexiones, que la concentración empresarial es en gran manera 
una «pose» oficial que nada tiene que ver con la cooperativl-
dad de las inversiones. Todavía hay quienes llegando a más, 
siguen pensando que es un «hobby» que enmascara la au
téntica problemática industrial Y, por encima de la lógica 
y el sentido común, no deja de haber quienes creen que 

fa concentración d» empresa» no es sino una «salida» y no 
una «solución», un efecto, no una causa, un aspecto parcial 
y no un condicionanta; una aspiración de puro mimetismo 
y no una Inevitable, aunque, dolorosa, cirugía reestructuradora. 

Ante esta mentallzaclón, la simple política de estímulo» 
a la inversión, regularlzaclón de balances, protección arance
larla, acción concertada, declaraciones de interés preferentes, 
fomento de la autofinanciaclón, etc., puede significar un im
portante estímulo vitamínico para muchas empresas españo
las. Pero no será sino un tratamiento Insuficiente y transito
rio y, en ei fondo, no tendría otro resultado a largo plazo 
que el de los sedantes, cuyo efecto debería aprovecharse para 
algo más que para una cura ds reposo. 
CABEZAS DE RATON 

Vivimos en un país en que todos hemos preferido siempre 
—por sicología, «status», individualismo, osibilidades de ren
tabilidad e independencia «soberana»— ser cabeza de ratón. 
Pero vivimos también en un mundo en que agonizan los 
Individualismos, los pequeños negocios y hasta los regionalis
mos y los nacionalismos. Y comienzan a nacer y extenderse 
los federalismos, las acciones conjuntas y los multinacionalis-
mos. Quizá sea la hora de pensar en la necesidad de resignar
nos a ser cola de 4eon. Con süs notables inconvenientes, pero 
también con sus claras ventajas. 

Lo que resulta, en definitiva, deseable y útil es, una cierta 
concentración - industria! —no concentración financiera, sino 
productiva! ni proteccionista, sino estructural— con una nueva 
política nacional de fusiones y concentraciones de empresas, 
más realista desde el punto de vista fiscal y más flexible 
desde una optiva financiera y social. 

Bien entendido que esta política de dlmensionamiento em
presarial no consiste en hacer de dos empresas Inviablea 
una eficiente, ni puede basarse tan solo en aspectos pura
mente contables de integración de cuentas en sociedades del 
mismo grupo financiero. La auténtica reestructuración indus
trial es un proceso, más de rentabilidad que de supervivencia 

"y quizá también, más de mentallzaclón qi*3 de normativa. 

G a n a r 
m e n o s . 

V e n d e r 
m á s . 

Ese es el secreto de 
nuestro negocio. 

Elegir auténtica calidad 
Seleccionamos, desde 

siempre, los mejores 
muebles de los mejores 
fabricantes. 

Salones y salas de estar 
cómodos, elegantes, con 
estilo de ayer, de hoy, 
de siempre. 

Por eso cada día 
tenemos más clientes. 
Mejores amigos. 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

Vi tor ia , 4 3 1 5 3 • 56 • 58 • 6 0 y 62 . 
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INFORMACION 
REUGIOSA 
SANTORAL 
SANT03 D& HOY 

La Visitación de Nuestra 
Señora.. Ss. Petronila, vg.; 
Cando; Cancianó y Cando-
nild, Crescenctano, Hermiást 
mrs.; Pascasio, Gertrudis, 
Vidmí, Gala y Alejandro, 
cfs.; Silvio, ob.; Teodoro, 
mj . 

Misa: De la Visitación* de 
Nuestra Señora Festividad. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Justino, Simeón, Este
ban y Benito, mrs.; Iñigo, 
ab.; Juvencio, Gerardo, Con
rado, Gaudendo y Reveria-
nó, obs.; Pablo, Paulo, Tes-
yesio, Isquirión, Firmo, Fe-
lino, Cándida, Claudio, An-
nón, Zenón y Tolomeo, cfs.; 
Medulfo erm.; Juan, solda
do. 

Misa de la dominica nue
ve, color verde. 

CULTOS 
TRINITARIAS. — Primer 

domingo dedicado a honrar a 
la Santísima Trinidad. 

Por la tarde, a las siete, 
exposición de S. D. M., esta
ción, rosario, trisagio cantado 
y reserva. 

NOVENA A L SAGRADO 
CORAZON DE JESUS 

Asilo de las Mercedes. — 
Novena en honor al Sagra
do Corazón de Jesús. 

Por le mañana , a las nue
ve, misa y ejercicio de la 
novena. 

Por la tarde, a las chi
co, santo rosario, ejercicio 
de la novena y bendición. 

E V a n g e í i o d í a 
No todo el que dice-Señor, Señor entrará en el Reino 
de los cíelos. San Mateo VII, 21 

Eo aquel tiempo dijo Jesús a sus discípulos: "No todo el que dice "Señor, Señor" 
entrará en el Reino de los cielos» sino el que cumple la voluntad de mi Padre que está 
en el Cielo. Aquel di» muchos dirán: Señor, Señor ¿no hemos profetizado en tu nombre 
y en tu nombre echado los demonios, y no hemos hecho en tu nombre muchos milagros? 
Yo entonces Ies declararé: Nunca os he conocido. Alejaos de mí, malvados, £1 que escu
cha estas palabras mías y las pone en práctica se parece a aquel hombre prudente que 
edificó su casa sobre roca. Cayó la lluvia, se salieron los ríos, soplaron los vientos y 
descargaron contra la roca; pero no se hundió, porque estaba cimentada sobre la roca. El 
que escucha estas palabras mías y no las pone en práctica se parece a quel hombre necio 
que edificó su casa sobre arena. Cayó la lluvia, se salieron los ríos, soplaron los vientos 
y rompieron contra la casa, y se hundieron totalmente" 

Inspección de Enseñanza Media del Distrito 
Universitario de Valladolid 

MATRICULA PARA LOS EXAMENES 
DE REVALIDA SUPERIOR 

f 

Los alumnos que deseen exa
minarse da Reválida Superior 
de Bachillerato General en la 
próxima convocatoria, deberán 
matricularse en ta Secnstarfa 
de cada Instituto de Enseñanza 

NECESIDAD DE CONSTRUm 
NUESTRA FE SOBRE ROCA 
FIRME 

Es un hecho indiscutible que 
estamos pasando por un- mo
mento de confusionismo terri
ble, y este confusionismo es 
obra y resultado de esa crisis 
que atraviesa la Iglesia produ-

por la ambigüedad con 
que muchas veces se exponen 

deserción do masas, con la se- de mí Padre que está en el 
cularización de sacerdotes y re- Cielo». 
ligiosas, atraído por las como- Y estas palabras nos dicen 
dldades de la vida moderna, con toda claridad que si que-
pero frente a esto se levanta remos que nuestra fe no fla-
un resurgir de la Iglesia en los quee tenemos que fundamen-
países del tercer Mundo que tarla sobre la roca firme de 
parecen ser en la actualidad la palabra de Dios, que no pue-
la reserva de la Iglesia de de fallar jamás. 
Cristo. Tenemos que levantar el edi-

¿Por qué estas deserciones de flcio de nuestra fe no sobre Igs 
los tiempos actuales? Porque arenas movedizas da la indife 

l f o ! ! S o!^!6; L x l l dándonos llevar de la como- renda, del materialismo, de 
empeño de algunos falsos dldad. del afán de placeres, del nuestras pasiones, que la 

materialismo más gr o s e ro, arrumbarían prontamente, sino 
nuestra fe se va debilitando y sobre el cimiento firme, sobre 
nuestra vida, sin ese cimiento la roca dé Pedro, el Vicario 
de la fe, no puede subsistir, de Cristo en la Tierra, dispues 
Es lo que nos dice el Evangelio, tos siempre a seguir sus en̂  
cuando construimos nuestra ca- señanzas, porque sólo así se 
sa sobre arena, vienen las ilu
siones de las contradicciones, 
vienen los vientos de los r la
ceres mundanos y la casa se 
(Esquebraja y se viene al sue
lo. 

Hoy dia se alzan muchas 
voces de protesta perc le 
protesta sin le icclón es 
otra forme de ineficacia 
tuchs contre «I Hambre 

El novenario de misas y ro 
sarios, que dará comienzo 
mañana, lunes, día 2, a las 
7,15 de la tarde (el domingo, 
día 8, a las 11,30 de la ma 
nana la misa y a las 7,30 de 
la tarde, el rosario) en la 
iglesia parroquial de San Ju 
lián. Obispo, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 
EL SEÑOR 

DON TOMAS 
FIDMG0 CASTRO 

Que falleció en San Sebastián 
el 11 de Mayo de 1975. 

(Q. E. P, D.) 
L A FAMILIA agradecerá 

la asistencia a alguno de tan 
piadosos actos. 

Burgos, L0 de Junio de 
1975. 

doctores en sembrar ta división 
con sus falsas doctrinas, ex
puestas como verdaderas. 

Pero la Iglesia fundada por 
Cristo está fundada sobre roca, 
nos lo dice el mfómo Cristo 
cuando dijo al Apóstoi Pedro: 

eres Pedro y sobre esta 
piedra edificaré mi Iglesia y 
las puertas del infierno no pre
valecerán sobre ella». 

Por eso nosotros, firmes en 
la fe. afirmamos que ta Igle
sia es Indefectible, que podrá 
ser atacada, que podrá &sr 
combatida, pero jamás venci
da. Las puertas del Infierno no 
prevalecerán contra ella». 

Podrá tener sus valvanes, po
drá ser destruida en una na
ción, en un continente, pero se
rá para salir victoriosa en otro. 
Nos lo dice la Historia. 

Nacida en el Asia Menor, allí 
se desarrolló prlnclpalísl m a-
mente, pero llegó la ote dsl 
mahometismo y lo arrasó todo, 
a pesar de contar eon los más 
ilustres doctores que allí exis
tieron. 

Conteplémosla en Africa, la 
patria de San Agustín, de Sen 
Clprian . de Tertuliano, pero la 
herejía vino a arrollarlo todo. 

Creció entonces en Europa y 
ei protestantismo rasgó la túni
ca inconsútil de la Iglesia, des
terrándola de la mitad de Eu
ropa. 

Hoy es el Mundo entero el 
que parece levantarse contra 
ella con su Indiferencia, con 
una guerra declarada, con la 

mantendrá firme nuestra fe. 
No nos dejemos llevar del pe 

simiso y aunque nos parezca 
que todo se cierra contra la 
Iglesia no temblemos, Cristo 
nos ha dicho: Las puertas del 

Mañana, clausura 
del curso de melcas 
de empresa de Burgos 

Mañana, lunes, a los sie
te y media de la tarde, se 
celebrará, en el salón de 
estrados de la Diputación, 
la clausura del curso re
gular de médicos de em 
presa de Burgos, que ha ve
n i d o desarrollándose en 
nuestra ciudad, con asis
tencia de numerosos facul 
tativos, desde hace varios 
meses y coincidiendo con el 
ourso académico en Centros 
universitarios. 

El acto, que será "presidí 
do pcxr el secreiiario del 
Ministerio de Trabajo, asis 
t i rán todas las autoridades 

Por eso es preciso seguir el Infierno no prevalecerán contya 
consejo del Evangelio, es nece- ella, y en otro lugar: «Yo esta 
sarío escuchar la palabra de 
Cristo que nos dice: No todo 
el que diga Señor, Señor, en
trará en el Reino de los Cielos, 
sino el que cumple la voluntad 

ré con vosotros hasta la 
sumaclón de los siglos» y la 
palabra de Cristo no puede fa 
llar. 

VEGAS 

Boletín 
de «Cáritas» 

Donativos de la semana: 
4.000 pesetas. 

Para el caso número 71: 
250 pesetas. 

Para el caso número 72: 
10.000 pesetas. 
, Para Iridochina: recibido 

hasta el día 28 de Mayo: 
184.587,50 pesetas. 

Media, presentando ta siguien
te documentación y abonando 
las cantidades que se señalan; 

a) Libro de Catificíación es
colar. 

b) Una fotografía reciente, 
tamaño carnet. 

c) Solicitud en impreso ofi
cial, 

d) Una póliza de 3 Ptas. 
e) 175 Ptas. en metálico. 
Los alumnos suspendidos en 

varias convocatorias no pierden 
los beneficios de Familia Nu
merosa. 

FECHAS DE MATRICULA. — 
1. Del día 1 al 3 de Junio: 

alumnos repetidores. 
2. Del día 14 al 19 de Ju 

nlo, ambos Inclusive: alumnos 
restantes. 

La fecha y el orden de ac
tuación ante el Tribunal co
rrespondiente serán publicados 
en el tablón de anuncios del 
Instituto y en la Prensa y Ra
dio locales. 

La matrícula para los exá
menes de Reválida y el pago 
de derechos solamente valdrán 
para una convocatoria (Junio 
o Septiembre). 

Las fechas de matrícula para 
la convocatoria de -Septiembre 
serán a partir del día 1.° de 
dicho mes. 

Gran éxito del Coro de S. Pedro de 
la fuente con la Escolanía del Valle 
de los Caídos en la Fiesta 
del Corpus Christi 

Como ya se había anunciado, doce monjes de ta rerombra-
el día del Corpus Chrlstl fue da Abadía siguió una espeeta-

Hoy entra en vigor el nuevo bario 
de los trenes de viajeros 

El ómnibus-automotor a Calatavud 
saldrá de Burgos a las 7,30 

• en lugar de a las 9,05 
Hoy, domingo, entrará en ayer tenía su salida a las 

vigor el nuevo horario del 9,05 horas, a partir de hoy, 
servicio de trenes de viajeros día primero de lunio, será el 
en todo el territorio nació- siguiente; 
nal. 

Por lo que afecta a Bur- Salida de Burgos a las 7,30; 
gos, interesa hacer notar que, salida de Salas de los Infan-
entre las diversas líneas, el tes, 8,40; salida de San Leo-
nuevo horaorio en el tren nardo, 9,19; llegada a Soria, 
Omnibus-Automotor con des- 10,24; salida de Soria, 10,29 
tino a Calatayud que hasta y llegada a Calatayud, 12,09. 

Invitado el Coro de San Pedro 
de la Fuente a cantar en ta 
Basílica de Santa Cruz del Va
lle de los Caídos. Después de 
un breve ensayo de conjunto 
tuvo lugar la Acción litúrgica 
con la solemnidad que el día 
merecía y que tos monjes be
nedictinos —exquisitos ÍHurgis-
tas— saben dar. En una capilla 
lateral, próxima al majestuoso 
altar de la Santa Cru: y en 

cular procesión con el Santísi
mo. 

Toda la liturgia tuvo su colo
fón de solemnidad cuardo am
bos Coros, inmediatam e n t e 
después de la Bendición en el 
gran altar de la Cruz, canta
ron el Alleluya de Handet. Eran 
dirigidos —como toda ta poli
fonía— por don Angel del Cam
po Camino y acompañados al 

la cual se encuentra «si órgano, ^ a n o por D.J. Felipe Fernán 
organista del fueron colocados amóos Coros, 

alternando los cantas gregoria
nos cantados como e&pecialis 
tas por los niños canfores y 
la polifonía interpretada pe- el 
Coro burgalés o por ambos 
conjuntados, 
A la misa, conceiebrada oor 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE LA SEÑORA 

DOÑA JUSTA SAIDAM GUTIERREZ 
Que falleció el día 3 de Junio de 1974. 

(Q. E P, D ) 

Sus apenados hermanos, Jácínto, Ricarda, JuaD, Isabel, María, Luis y María del 
Carmen; hermanos políticos, sobrinos, twimos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a los funerales que se 
celebrarán el martes día 3, a las 8 de la tarde y el sábado día 7, a la misma hora, 
en la iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente. 

Actos de caridad por los que les quedarán muy agradecidos. 
Burgos, 1.° de Junio de 1975 

dez, director y 
Coro burgalés. 

Al finalizar los directores In 
tercambiaron diversas partitu 
ras a doble Coro para nuevos 
conciertos conjuntados ante la 
brillante experiencia realizada. 

Por requerimiento del direc 
tor de ta Polifonía de los ú 
ños cantores, P Andrés Ca
sado, el Coro burgalés dio un 
breve concierto de folklore de 
la tierra a los cantores de la 
Escolanía madrileña, después 
del cual se hicieron proyectos 
para nuevas participaciones en 
conjunto. Una nueva experien 
cía y un gran éxito para e! 
, Coro burgalés. 

N e c e s i t a m o s 

C o n d u c t o r 
Con experiencia 

I n t e r e s a d o s 
llamar al Telf. 220633 

BUBGOS 
(R. O. C. n.0 13.894) 

IMPORTANTE EMPRESA PARA SUS OBRAS DE 
AUTOPISTAS EN EL NORTE DE ESPASA 

P R E C I S A 

T E C N I C O S 
A U X I L I A R E S 
SE PRECISA: Experiencia en Carreteras y Autopistas 

(Firmes, Tierras, Estructuras, Obras Fábrica, Me
diciones y Proyecto). 

SE OFRECE: Retribución a convenir según experiencia 
' y aptitudes. 

Jornada de lunes a viernes. 
Incorporación inmediata. 

INTERESADOS, escribir al Apartado 406 de Pamplona 
ÍRef.a: M . R.) enviando historial profesional, fotograba 

actualizada, dirección y teléfono de contacto. 

IBERDUERO, S, A. 
Distribución BURGOS 

A V I S O A N U E S T R O S A B O N A D O S 

Celebrando el día 2 del presente mes de Junio su 

fiesta patronal, el gremio de Agua, Gas y Electricidatlt 

ponemos en conocimiento de nuestros abonados y pA-

blieo en general que durante dichos días permanece

rán cerradas nuestras oficinas. .J 

Funcionará solamente el servicio de avisos. 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , Io. de Junio de 1975 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
CENTRO REGIONAL ASO

CIADO DE LA UNIVER
SIDAD A DISTANCIA. 
FALENCIA. 

CICLO DE CONFEREN
CIAS DE CIENCIAS ECO
NOMICAS Y EMPRESA
RIALES. — Martes, 3 de Ju
nio: A las 16,30 horas, "Pro
blemas fundamentales de los 
grupos de sociedades", por 
el Dr. D. Justino Duque, ca
tedrático de D. Mercantil de 
la Universidad de Valladolid. 
A las 20,00 horas: "La infla
ción actual, sus causas y con
secuencias", por el doctor 
D. Emilio de Figueroa, cate
drático de Política Económi-

EXTRAVIO PERRA 
SPACNEUL - BRETTON 

Llamar teléfonos 

20 18 52 y 20 49 61 

ca de la Universidad Com
plutense. 

Salón de actos de la Caja 
de Ahorros y Monte de Pie
dad. 

INFORMACION MILITAR 

MATIUMONIOS.- Se con
cede Ucencia al capitán de 
Artillería don Juan Mar t i -
nez Grassa, del Parque y 
Maestranza de Artillería de 
Burgos, para contraer ma
trimonio con doña María 
Victoria Diez Rodríguez. 

INSTITUTO NACIONAL 
FEMENINO DE 
BACHILLERATO 
MATRICULA DE L A S 

PRUEBAS DE APTITUD 
PARA EL ACCESO A LA 
UNIVERSIDAD.—Las alum-
nas oficiales que hayan apro
bado totalmente el C.O.U. y 
deseen iniciar estudios en 
Facultades o C.U.A., podrán 
hacer su matrícula en este 
Instituto entre los días 2 y 6 
de Junio. DeberáH aportar 
Libro de Calificación Escolar 
y fotografía tamaño carnet, 
junto con los impresos que 
se Ies facilitará en portería. 

SE R E C U E R D A A L P U B L I C O , Q U E E L 

P R O X I M O M A R T E S , D I A 3 D E J U N I Ó , CE

L E B R A R A E S T E GRUPO SU F I E S T A PATRO

N A L . 

COLEGIO OFICIAL Oí APAREJAH 
A R Q U i m IECNIC0S DE BURGOS 

MOVIMIENTO DEMOGRA- arquetas y causando daños en 
la instalación del gas y en la 
eléctrica. Afortunadamente, 
los daños no fueron de con
sideración, cortándose inme
diatamente eL suministro de 
gas. La fuerza de la explo
sión causó la natural alarma 
en el vecindario de la zona. 

FIGO. — Durante el día de 
ayer se verificaron en el Re
gistro Civil las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos. — Ignacio Al-
f ayate y García, Rosa-María 
Giao y Ferreiro, Jesús-María 
Gutiérrez y Marcos, Diego Pé
rez y Novio, Rodrigo Sáez y 
Carretón, Manuel Bermejo y 
Pére?, Ana-Iaabal Antón y 
Tapia, María del Carmen Gu
tiérrez y Diez, Raquel Manri
que y Carranza, Beatriz Mar
tínez y del Hoyo, María Con
cepción Berrocal y Tavera, Noe- CICLISTA HERIDO. —• A 
mi Hoyuelos y Revilla, Raquel las dos de la tarde de ayer, 
Cabo y Romero, Ruth Romero en las inmediaciones de V i -

El DOCTOR SANCHEZ 
DUEÑAS pasará su consulta 
de Neurología de 5 a 6 de la 
tarde, excepto sábados. Calle 
Madrid, 22, 4.» B. 

una de la tarde, 684,1; a 
las siete de la tarde, 663,1. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 16,6 grados a las 
18,15 horas; mínima, 9,0 gra
dos a las 8,30 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana , calma; a la una 
de la tarde, NW— 18 kiló* 
metros; a las 6i8te de la 
tarde, calma. 

Lluvia, 2,3. 
Humedad, 68. 

y Mil tán, Angel Sanz y Muñoz, 
Francisco de la Huz y Pérez, 
Roberto Osma y Casado, Car
los Osma y Casado. 

Matrimonios. — Don Antonio 
Fernández y García con doña 
María Isabel de los Angeles 
Arribas y Rodrigo, el sábado, 
a la una y media en San Gil ; 
clon Esteban Delgado y Gar
cía con doña María Victoria 
García y Valdizán, el sábado, 
a la una, en San Lesmes; don 
José María Palacios y Domin
go con doña Magdalena de 
Vallejo y de Sopranis, el sába
do, a las seis y medía, en La 
Merced. 

Defunciones. —- Severo Anto
nio Hernández y Félix, de Hue-
cas (Toledo), 51 años; Manuel 
Hernández y Pierna, de Ledes-
ma (Salamanca), 40 años; Gre-
goria Casado y Rodrigo, dé 
Alaijos (Valladolid), 25 años. 

llegas, kilómetro 36,800 de 
la carretera Astudillo-Villa-
dlego, el automóvil matrícu
la BU-39068, que conducía 
Avelino Olmos Gómez, de 39 
años, de Manciles, atrepelló 
al ciclista Mariano Pérez Mar
tínez, de 66 años, de Villegas, 
quien resultó con heridas de 
pronóstico grave, siendo tras
ladado a nuestra ciudad, in 
gresando en la clínica de Ba-
rantes. Fuerzas de la Guardia 
Civil practicaron diligencias. 

OPTICA ESPADA 
MONTURAS 

Portales Antón, 8 

GAFAS SOL 

REPUESTO CRISTALES 

A V I S O 

Con motivo de los actos que se celebrarán en honor 
de su Patrono San Juan de Ortega, este Colegio pone a 
Ut disposición de sus colegiados e invitados, un autocar, 
para su desplazamiento al Santuario, que partirá de Bur
gos, el lunes, día 2 de Junio, a las diez de la mañana, 
del Hotel "Almirante Bonifaz"; y que regresará a Burgos 
a las seis de la tarde 

Por otra parte, se recomienda limitar en lo posible el 
número de automóviles asistentes a los actos, ya qué se 
prevén dificultades para el aparcamiento. 

A V I S O 
Se ruega a la señora 
que el domingo pasa
do, día 25, vio cómo 
mordía un perro a un 
muchacho en la Barria
da Militar, llame al te
léfono 209291, es ur

gente. 

CONATO DE INCENDIO. 
A mediodía de ayer acudie
ron los bomberos a sofocar 
un conato de incendio regis
trado en la chimenea de la 
casa número 8 de la calle 
Centro (Gamonal). 

EXPLOSION DE GAS. — 
Alrededor de las diez de la 
mañana de ayer entre los blo
ques dos y tres de las casas 
denominadas de "Las To
rres", en Casa la Vega, se 
produjo una explosión en la 
red de distribución de gas: 
propano, levantando varias 

BOUTIQUE 

Y O Y A 
MODA INFANTIL 

Santa Dorotea, 18-20 
...Y recuerde. Lo único 

que no tiene nuestra bouti* 
que son precios de boutique. 

ELECTRODOMESTICOS 

V E S T A 
T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

REPRESENTANTE 
PARA ESTA PLAZA 

PRECISA importante empresa dedicada a la fabrica
ción de tejidos de ounto nara tapicería y decoración. 

Interesados, escribir a BRASS Pasafe Bastard, 1, ?.0 C 
TARRASA (Barcelona) indicando la Ref. RG. 

Se atenderán todas las solicitudes. 

El novenario de misas y rosa
rios que dará comienzo maña
na, junes, a las ocho de la tar
de en la capilla del Religiosas 
Reparadoras, será aplicado por 

el alma de 

LA SEÑORA 

D a M A R I A V A R G A S 

S E B A S T I A N 

Que falleció el día 21 de Mayo. 

(O. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá ta 
asistencia a tan piadosos ac 
tos. 

Burgos. I.0 de Junio de 1975;. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA,— Señor García, Antón, 
Vitoria, 20; señor Moral, 
Santa Dorotea, 21; se
ñori ta aira [Pascual, Ba
rriada Hiera Plaza Mayor, 
7, y señora Geli, Pedro A l -
faro, 9 (Gamonal), 

Mañana, lunes.— Señorita 
Castellanos, Espolón, 22; se
ñora Pascual, Madrid, á2; 
señora Mateo Lazcano, V i 
toria, 200 (Gamonal), y se
ñora Espuny, Francisco Sar
miento, 8. 

PARA 
PARA 

BIEN 
BIEN 

Cuillermo PrQhbecli 
Especialidad 
microlentillas 
Espolón 10 

cieos CUPON m 
PREMIADO 

8 AYtK Í 

m u e b l e s 

e v é U o 
EL CUPON PRO - CIE

GOS,— En el sorteo cele
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 1.250 
pesetas, el número 710 y 
premiados con 125 pesetas, 
todoa los números termina
dos en 19. 

El DR. DIEZ LABIN, a 
partir del 1.° de Junio, vuelve 
a su horario habitual de con
sulta: Mañanas (diaria) de 
12,30 a 2; tardes (lunes, 
miércoles y viernes) de 6 a 7, 

lüiíjffi ' Hfti 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al jueves» 

31 de Mayo de 1945. 

EN la última reunión celebra
da por el Consejo de mi 
nistros fue aprobada la 
urgente construcción de 
quinientas viviendas pro
tegidas por la Obra Sindi
cal del Hogar en la zona 
de Fuente Nueva. 

• CON gran solemnidad ce
lebró ayer el Arma de In
genieros su fiesta patro
nal. Las autoridades pre
sidieron la misa de la 
Merced. Por la tarde hu
bo una gimkhana y por la 
noche se celebró el tra
dicional baile de gala en 
los salones de la Acade
mia. 

• AYER recorrieron las ca
lles de la ciudad los típi
cos gigantones y danzan
tes, anunciando las víspe
ras del "Día del Señor". 

• SIGUIENDO t rad ic iona l 
costumbre, mañana no se 
publicará DIARIO DE 
BURGOS. 

Nade puedo sustituir a la 
sangre. ¿A qué esperas pa> 
ra donar la tuya? 

d a 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 í DUCAL».— Hoy, de 4 a 12, 
y 10,30, ¡Estreno impresio- programa c o l o s a l ¡Agá-

BOLETIN METEOROLO
GICO.— Comprensivo de los 
dátos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto 
i de Enseñanza Media Fe-
menlno. 

Barómetro.— ' A las ocho 
do la mañana, 683,8; a la 

nante! E l arma criminal 
más sorprendente que un 
asesino haya usado jamás. 
E l diablo sobre ruedas (3). 
Dénnis Weaver, Jacqueli-
ne Scott. Una asombrosa 
pesadilla que le crispará 
los nervios. ¡Algo insólito! 
(Mayores 14 o m e n o r e s 
acompañados) 

CALATRAVAS (204181).— 
4,15, 7,30 y 10,30. (Cuarta 
semana del f i lm más es
pectacular de la Historia). 
Con once fabulosas estre
llas, tres «Oscar 1975», en 
Scop-color: E l coloso en 
llamas (2). Steve McQueen 
Paul Newman, etc. ¡Una 
n o c h e de ardiente «sus
pense». (Mayores 14 y me
nores acompañados). 

chale, malditoI ( 3 ) . Rod 
Steiger, James Coburn. De 
Sergio Leone. Un O e s t e 
restallante de furia, emo
ciones y humor. Y E l ú l 
timo en saberlo (S). Lando 
Buzzanca, F'ranQOis P r e -
vost. La más atrevida, au
daz y regocija nte del cine 
italiano. (Mayores 18). 

CIÑE GOYA.— Hoy, estre
no. A las 5,30, 7,45 y 10,30. 
Natalio . Wood y Robert 
Wagner en E l asunto (The 
affatr). (3; c.) Cr e y e r o n 
que era el amor eterno 
cuando sólo era un asun
to amoroso. Todo el espe
jismo f a s c i n a n t e de un 
«asunto» amoroso. La fas
cinación del amor imposi
ble. (Mayores 18 años). 

CONDAL.— Continua de 4 GRAN TEATRO. — H o y , 
a 12. Hoy, un programa 
arrollador e incomparable. 
Ahora, en Todd-ao La casa 
de las palomas (3R.) Una 
película donde el amor l u 
cha entre la pureza y la 
lujuria. Ornella Muti , L u 
cía Bosé. Y el sensacional 
estreno La honorable fa
milia (3). Con R i c h a r d 
Conté. (Mayores 18). 

CONSULADO,— Hoy, estre
no, en sesiones de 5,30, 7,45 
y 10,30: E l policía, el gans-
ter y ' e l violento (3). con 
Lino Ventura. La historia 
del cura que fue ganster y 
se sintió policía. Un cura 
violento que reparte «tor.. 
tas» a mansalva, porque le 
i r r i ta la injusticia. (Mayo
res de 18 años y de 14 
acompañados). 

CORDON (Telf. 207037).— 
5,30, 7,45 y 10,30. Estreno 
de un f i lm que sumerge al 
espectador en el más irre
sistible «suspense»...: Jue
go* sucio en Panamá (s. c.) 
E a s tmancolor. Chris Ro-
binson, Mickey Ro o n e y, 
etc. ¡Un juego con ases 
que t ra ían la señal del cr i 
men! (Mayores 18 y de 
14 acompañados). 

5,15, 7,45 y 10,30. Vuelve 
una de las más grande* 
reposiciones. E l t r i u n f o 
absoluto del cine italiano: 
Serafino (3R.) A d r i a n o 
Cel e n t a n o. La película 
más aplaudida y reída por 
millones de espectadores. 
Gran Premio del Festival 
de Moscú (Uhic a m e n t é 
mayores 18 años). 

REX.— Hoy, de 4 a 12, pro
grama asombroso: Conti
nente perdido (2). Antho
ny Hall , Joyce Taylor. U n 
estreno cumbre. Una suce
sión de grandiosas aventu
ras y acción. Y Otra aven
tura de los cinco (2). Es
t r e n o sensacional. ¡Loa 
cinco en acción! ¡Qué va
caciones! ¡Qué emociones! 
¡Qué delicia! (Menores)/ 

T I V O L I (Sala especial en 
verano).—5,30, 7,45 y 10.30. 
Del cine sueco, el fllm-es-
cándalo de Mai Zetterling: 
Juegos de noche (4) I n -
grid Thulin en un estreno 
que quizá ponga a prue
ba ¡a más de un especta
dor adulto!: el triste es
pectáculo de una sociedad 
corrompida. V.. O. Sólo pa
ra May, 18). 
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PASO DE ECUADOR m El 1 ENWíTRO 
TORPROVIMAl «JUVENTID CRUZ ROJA 1975)) 

a mayor 

Plazas para 
burgalesas 
en las liniversid 
k 

tes 

Conforme anticipamos en nuestra última edición, los concurrentes at curso juvenil 
de la Cruz Roja que viene desarrollándose en Burgos y que hoy será clausurado, v i 
sitaron en la noche del viernes último las instalaciories de DIARIO DE BURGOS. 
A l pie de nuestra rotativa, hicieron la precedente placa varios de los simpáticos 

visitantes. 

Loe miembros de la Cruz 
Roja de la Juventud, de las 
provincias de Sant a n d e r, 
Burgos, Seg^via, Avila, Va-
Jladolld, Toledo y Ma d r i d, 
participantes en el I En
cuentro Interprovinclal «Ju
ventud Cruz Roja 1975, que 
fie está desarrollando —co
mo hemos venido iníorman-
do— en el Colegio Menor 
de la Juventud «Generalísi
mo Franco», han llegado a 
su «paso del Ecuador», en el 
día de ayer, sábado. Por la 
mañana, el delegado provin
cial de Educación y Ciencia, 
don José L.uls Rlvas López, 
disertó sobre la educación 
en los aspectos cultural, po
lítico, religioso y sexual, ex
poniendo unos interesantes 
puntos de vista, para luego 
continuar en coloquio con 
todos los jóvenes de Cruz 
Roja. Más tarde, los cuatro 
Departamentos: Acción So
cial, Formación, Actividades 
y Prensa, se reunieron en 
sus respectivas aulas, a fin 
de trabajar en equipo, para 
preparar los trabajos finales 
que luego cada departamen
to dará a conocer a todos 
Jos jóvenes participantes en 
este encuentro. 

Por la tarde habló el de
legado provincial de Acción 
Politica y Formación, don 
Salvador Camacho, s o b r e 
«Formación del Dirigente». 
Expuso las líneas a seguir 

. por todo aquel que preten
da ser dirigente J u v e n i l , 
dentro de la Cruz Roja, lo 
que debe hacer y lo que 
debe evitar. Igualmente se 
estableció un coloquio en el 

« que participó un gran nú
mero de asistentes. 

Los componentes del De
partamento de -Acción So
cial, visitaron, mientras tan
to, la sección de deficientes 
mentales del Hospital pro
vincial de Burgos y algunas 
de las salas de enfermos, a 
los que llevaron unos mo
mentos de alegría y convi
vencia. 

A continuación,. reun i ó n 
general en la que se habló 
de distintos temas de bas
tante interés, no sólo para 
el joven Cruz Roja, sino 
para cualesquiera de los que 
se sienten jóvenes y más 
trabajo de los - departamen 
tos, para volver al salón de 
actos; donde el Jefe nació 
nal de A c t i v i d a d e s de la 
Cruz Roja de la Juventud, 
don Leopoldo Arranz Carr i 
Uo de Albornoz, habló eo 
bre «Formación en las actl 
vidades del joven» y presen 
tó á los miembros par t id 
pautes en este Encuentro el 
programa de actividades pa
ra el próximo verano y la 
manera más adecua d a de 
lleyarlás. 

Siguió la jornada de ayer 
sábado, con una misa, oficia
da por el Padre S e r a f í n , 
O. P., cantada con acompa
ñamiento de guitarra por los 
Jóvenes del Encuentro. Y 
como final de la misma, una 
fiesta social, en una de las 
salas del Colegio, con actua

ciones de representantes de 
cada una de las provincias, 
concursos, pasatiempos, etc., 
hasta bien avanzada la no
che, en que se retiraron a 
descansar, para comenzar la 
jomada de hoy, domingo. 

Jornada muy apr e t a d a, 
pues aparte de las reuniones 
de departamentos y general 
tendrá lugar la clausura del 
I Encuentro «Juventud Cruz 
Roja 1975», al que están in
vitadas todas las autorida
des provinciales y locales y 
se espera la asistencia de 
altos cargos de Cruz Roja 

Eepañola. 
La dislocación del eneuen 

tro se efectuará a.las cuatro 
y media de la tarde, en e l 
mismo Colegio Menor, desde 
donde todos los participan
tes emprenderán viaje de 
regreso a sus provincias res
pectivas, con las maletas re
pletas de un «equipaje» bas
tante positivo para la Cruz 
Roja de la Juventud y para 
todos aquellos jóvenes que 
en estas jornadas han au
mentado su formación, den
tro de los más sanos prin
cipios. 

El Colegio Mayor Mon-
cloa, de la Universidad de 
Madrid, convoca a concurso 
d© Méritos la adjudicación 
de 120 plazas de colegial-
residente para el ourso aca
démico 1975-76., 

Parte de dichas plazas, 
están destinadas a estu
diantes burgalesas que se 
trasladen a las Universida
des de Madrid para iniciar 
o continuar sus estudios en 
cualquier Facultad o Escue^ 
la Superior de dicho Dis
tr i to Universitario. 

Las peticiones se íormu 
larán a través del corre* 
pondiente impreso, que ae 
podrá obtener dirigiéndose 
al secretario del Colegio 
Mayor Moncloa (Avenida 
de la Moncloa, número 3, 
Madrid -3, telófono( 233 85 00 

El plazo de admisión de 
solicitudes finaliza el pró
ximo 20 de Julio. 

Otra nueva obra 
de Andrés MartíÉz Abeienda 

Para yo Colegio de Caracas 

JOVENES 
DE miASIDRO 

E n el sorteo de CORDE
RO, salió agraciado el nú
mero 0825. 

Nota. — Plazo de entrega 
el martes, día 3. 

Lea Vd. siempre D Í a r Í O Ú B B u r g O S 

m m m 

Y 

C 0 P R A S A 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

R.D.G.S. núm. 48 

C a m i n o C a s a L a V e g a » s / n 

T e l é f o n o s 2 2 3 6 0 0 y 2 2 4 9 5 9 

B U R G O S 

l» SACRiriCIQ Di GANADO 

LINEAS MECANIZADAS DE SACRIFICIO DE: 

A Ñ O J O S . - E s p e c i a l e s . E x t r a , P r i m e r a y S e g u n d a 

T E R N E R A S . - N o r m a l e s y N o v i l l a s 

T E R N E R O S L E C H A L E S 

V A C A S . - E s p e c i a l e s , P r i m e r a y d e C h a c i n e r í a 

C O R D E R O S . - L e c h a z o s y R e c e n t a l e s 

GRAN AMPLITUD DE INSTALACIONES FRIGORIFICAS 
VENTA DE CANMES Y S O B P M C M CON M O DIARIO 

C A M P 0 U N I D 0 GRUPO DE 
EMPRESAS 

• • 

J l i f e . . . 

Una nueva obra, con Jestino al Colegio que ios Her
manos Maristas han construido en Caracas (Venezuela), 
ha sido ejecutada por el escultor húrgales Andrés Mar
tínez Abelenda. 

Se trata de un grupo escultórico de más de dos me
tros de altura, representando al Fundador de los Maris-
tas, Bto. Marcelino C ham njí! oocadoi 

Está labrado en un bloque de piedra caliza de Alican
te y junto a la figura principal del Fundador, y bajo su 
protección, tres estudiantes contemplan el sereno rostro 
de su educador y maestro, 

R E P R E S E N T A N T E 
P A R A E S T A P L A Z A , 

PRECISA importante empresa dedicada a la fabrica
ción de tejidos de punto para tapicería y decoración. 
Interesados, escribir a BRASS, Pasaje Bastard, I . 
3.° C. T ARRAS A (Barcelona), indicando la Referen-

cía RG. Se atenderán todas las solicitudes. 
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A V I S O 
L a « A Z U C A R E R A D E 

A R A N D A D E D U E R O » 
pone en conocimiento de los Sres. Cullivadoie*, de 
remolacha que con ella tienen suscrito contrato de 
compra-venta de remolacha para I» actual campaña 
J975-1976 que, vistor los resultados a través de los 
cuénteos de PDIGONFS hechos por su servicio de 
agronomía, recomienda hagan ios oportunos trata
mientos a base de productos sistemáticos. 

Aranda de Duero 27 de Mayo de 1975. 

LA DIRECCION 

IMPORTANTE EMPRESA PARA SUS OBRAS DE 
AUTOPISTAS EN EL NORTE DE ESPAÑA 

SE 

P R E C I S A 

£ I 
ICOS DE 

PRECISA: Experiencia en Carreteras y Autopistas 
(Firmes, Proyectos, Mediciones y Control Tierras 
y Estrncturas). 

SE OFRECE: Retribución a convenir según experiencia 
y aptitudes. 
[ornada de lunes a viernes. Incorporación inme
diata. 

INTERESADOS, escribir al Apartado 406 de Pamplona 
(Ref.a: M. R.) enviando historial profesional, fotografía 

actualizada, dirección y teléfono de contacto. 

L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

PRECISA REPRESENTANTE A COMISION 

Para BURGOS y provincia. 

Interesados, escribir al N.» 9.978. ROLOOS ANUN-
CIOS. Vergara, 10, Barcelona - 2. 

G R A D U A D O S E S C O L A R E S 
GRUPOS PARA SEPTIEMBRE 

Comienzo, 9 de Junio. Distintos horarios. 
EXPERIENCIA G A R A N T I Z A D A 

Informes: Teléfonos 20-79-10 y 20-52-66 

I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O O E L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E B R A D O A Y E R 

^ frenVio de 3,000.000 de pesetas psra biii^it; niiiii.iin. . . . , 4 , , 65453 
Vendido en Astorga y Reserva. 

2 Aproximaciones da 100.000 peásé&js cáda muí, pana io« billetes 
números , . . . . 65452 y 65454 

09 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
65401 al 65500, ambos indtisK'8 (excepto el 65453), 

799 Premios de 5.000 pesetas cada aóo, para ios billetes terminados 
como el primer premio en. . . . . . 63 

7,999 Reintegros de 500 pesetas cada uno, para los billetes íemiinados 

como «l primer premia en . . . . * . . « t . « 3 

1 Premio de 1.500.000 pesetas para e! biliar iiúmtiu,. . 61870 
Vendido en Murcia y Bilbao. 

2 Aproximaciones (& 37.500 pesetas cada üna para los billetes 
«número» , ' . . * . - , . . . 61869 y 61871 

99 Centenas de 5,000 pesetas cada une, páir<5 los billetes números 
61801 al 61900, ambo? ínclasfo» (««cepio el 61870), 

1 Premio de 500.000 peseta» para e! biiî tí ráiiiísu». . . . . * • . » « ""42856 
Vendido en Gandía y Barcelona, 

2 Aproximaciones de 22,750 píí&e-ía?- cada una, para lo» billetes 
números 42855 y 42887 

99 Centenas de 5.0Q0 pesetas cade «os,- para ic>.s billete númeroi 
42801 «142900, ambos S » s i v é (wéepto «1 42856). 

18 Premrioé de 50.0"ÓO pesetas cada uno; para todos lo» billetes terminados en: 

0555 1353 

2,480 fVemios de 5.000 pesetas cada uno, pura todos los billeí»* {«nrmftidos ms 

001 299 533 808 

080 302 558 818 

143 324 582 8S0 

167 342 630 918 

238 379 857 

251 

269 

278 

408 

477 

48S 

698 

698 

778 

927 

930 

í 

Esta lista comprende 11.600 premios adjudicados, para cada seriej en este sorteo. €n e} coojimto de las dieciocho seríes, 208,800premio*, por un importa d« Sd4.000.000d» pesvtae. 

1 
f-mmtot Números Poseías M limeros Pesetas Númafos Pesetas 

«42601. 
4281í. 
42821. 
4283!, 
4284Í, 
42851. 
4286!. 
4287!. 
42881, 
42891, 
6180!. 
6131!i 
61321, 
61831, 
61841, 
.81831 , 
61861. 
6187! 
61881 
61891 
55401 
65411 
65421 
65431 
65441 
65451 
6546! 
63471 
65481 
8549 1 

001 
251 

I.5.000 
,.S.000 
,*5.000 
,,5.000 
,.5.000 
, .3.000 
.,5,000 
,,5.000 
.,5.000 
.,S.O00 
,,5.000 
. v5.000 
,,3.000 
,,5.000 
,,5.000 
.-,5,000 
.,5.000 
.42.500 
, , 5.000 
..5.000 
. .5.000 
,,5,000 
,,5,000 
,.5,000 
..S.QOO 
.,5.000 
.,5.000 
..5,000 
. .Si 000 
..S.000 

42802. 
42812. 
42822. 
42832. 
42842. 
42852. 
42862. 
42872. 
42882. 
42892. 
61802. 
61812. 
61822. 
61832. 
61842, 
61852. 
61862. 
61872. 
61882, 
61892. 
65402, 
65412-
65422. 
65432; 
65442. 
65452. 
65462. 
65472. 
65482. 
65492, 

. . .5.000 

. . .5.000 

. , .5.000 
, . .5.000 
. . ,5.000 
., .5.000 
. . .5.000 
, . ,5.000 
...'.5.000 
. . .5.000 
. , .5.000 
. , .5.000 

.5.000 
. . .5.000 
. . .5.000 
. . .5.000 
.. .5.000 
. , .5.000 
. . .5.000 
. , .5.000 
. . .5.000 
, , ,5.000 
. . .5.000 
. ..3.000 
.. .5.000 
.105.000 
.. .5,000 
, . .5,000 
. . .5,000 
,, .5,000 

.3.000 | 
,5.000 I 

TernriHmeiones 
302,., ,5.000 
342,•..3,000 
5 8 2 . . 3 , 0 0 0 

42803. 
42813, 
42823, 
42833, 
42843, 
42853, 
42863. 
42873. 
42883. 
42893. 
61803, 
61813. 
61823. 
61833. 
61843, 
61853. 
61853. 
6187S 
61883, 
61893 
65403 
65413 
65423 
65433 
65443 

..5.500 

.,5.500 
,.5,500 
..5.500 
..5.500 
.10.500 

..,5,500 
,..5.300 
. , S,500 
., .5.500 
, . . 5 , 500 
. , ,5.500 

..5.500 

..5.500 

..5,500 
,10.500 

,..5.500 
v.5,500 
,'. ,5.500 
,,.6,500 
,..5.500 
...5.500 
., ,5.500 
. . .s 'soo 
.. .5.500 

65453.. 3.000.000 
65463. 
65473, 
65483 
65493 

.5.500 
,5,500 
10.500 
. 5,500 

J«>l..l,M..tl.lV.. 
1353,..55,500 

143, 
483, 
533 

.5.500 

.5,500 

. 5 500 

. 5.500 

. . . 500 

42804, 
42814, 
42824, 
42834. 
42844. 
42854, 
42864. 
42874. 
42884, 
42894. 
61804. 
61814. 
61824. 
61834. 
61844. 
61854, 
61864, 
61874, 
61884 
61894 
65404 
65414 
65424 
65434 
65444 
65454 
65464 
65474 
6S484 
65494 

.. .3.000 

.. .3.000 

., .5.000 

.. .5.000 

.. .5.000 

. , .5,000 

.. .3.000 

.. ,5,000 
,, .3,000 
.. .5.000 
., .5.000 
,, ,5.000 
., .5.000 
.. .5.000 
,, ,5.000 
:..5.000 
,. .5.000 
.. .3.000 
., .5.000 
, . .5.000 
» . ,5.. 000 
. .„.s.ooo 
. . ,8,000 
. . ,5.000 
, , ,5.000 
.105.000 
. , ,5.000 
.;.6.000 
.. .5,000 

5,000 

Teniriiiaciotiei 
324 5,000 

Númoros 

42805.. 
42815., 
42825.. 
42835.. 
42845.. 
42855.. 
42865.. 
42875.. 
42885.. 
42895.. 
61805.. 
61815.. 
61825,, 
61835,. 
61845.. 
61855.. 
61865.. 
61875., 
61885.. 
61895., 
65403., 
65413., 
65425., 
65435., 
65445,, 
65455., 
65465., 
65475. 
65485. 
65495. 

, .5,000 
,.5.000 
,.5.000 
,.3.000 
,.5.000 
.27.750 
.,5.000 
,,5,000 
.,5.000 
..5.000 
..5.000 
, .5". 000 
,.5.000 
. .5.000 
,.5.000 
..5.000 
,.6.000 
..5.000 
. .5.000. 
,,5.000 
, .5.000 
..5.000 
,.5.000 
.,5,000 
..5.000 
..5.000 
..5,000 
<,5.000 
..5.000 
..5.000 

TerminacíoneK 
0555,..50.000 

235,,. .5,000 
935,., ,3.000 

Números 

42806,, 
42816,, 
42826., 
42836. 
42846, 

Pesetas Números Nuinaros Pésela* !#¡iíflra¡i Pesetea 

ip.000 
. s .ooá 
.5.000 
.S.ODO 
.6.000 

42856.,. 500.000 
..5.000 
. ,6.000 
,,5-000 
..5,000 
.,8.000 
,,6,000 
..5,000 
,.5.000 
.,5.000 
,.5.000 
.,5,000 
,.5.000 
,.5.000 
..5.000 
,10.000 
,,3.000 
,.5.000 
..5,000 
,.5.000 
..5,000 
.,5.000 
..5.000 
..3.000 
..5,000 

42856. 
42876, 
42886', 
42896. 
61806, 
61816, 
61826. 
61836. 
61846, 
61836. 
61866, 
61876, 
61886. 
61896. 
65406. 
65416, 
65426. 
65436, 
•65446, 
65456, 
65466, 
65476, 
63486. 
6S496. 

TermloMciones 
406,,. .5.000 
696,.,10.000 

42|0?.. 
42817., 
42827., 
42837., 
4284?, 
42857, 
42867. 
42877. 
42887. 
42897. 
618Ó7. 
61817, 
•61827. 
61837. 
61847, 
61857, 
6186?. 
61877, 
61887. 
81897. 
65407. 
6S417, 
65427, 
65437. 
65447. 
65457. 
65467. 
65477, 
65487, 
65497. 

,,5.000 
..3.000 
,.5.000 
..5.000 
. ;s.ooo 
,27.750 
..5.000 
. .s-.odo 
..5.000 
..5.000 
,,5.000 
,.5.000 
.,5.000 
.,5.000 
, ,5,000 
,,5.000 
,.5.000 
. ',5,000 
.,5.000 
..5,000 
,,5,000 
.,5.000 
..5.000 
,,5,000 
.,5.000 
,,5,000 
.,5.000 
,10.000 
.,5.000 
, ,5,000 

Tfirniinaciones 
167,.,.5.000 
477,,. ,5.000 
657 5.000 
927,.. ,5,000 

42803., 
42«18. , 
42828,. 
42838.. 
42848., 

'42858,, 
42868,, 
42878., 
42888.. 
42898,, 
61808*, 
81818. 
61828., 
61838, 
61848. 
61858. 
61858. 
61878, 
61888 ,' 
61898. 
65408. 
65418. 
65428. 
65438, 
65448. 
65458, 
65468. 
65478, 
65488. 
65498. 

278, 
558, 
808. 
813. 
918, 

,10.000 
,10,000 
. ,5.000 
.,5.000 
..3.000 
..3.000 
..5.000 
,.5.000 
,.5.000 
, .5.000 
.10.000' 
.10.000 
. .5.000 
..5.000 
. .3.000 
..5.000 
.,5,000 
.,5.000 
,,5,000 
..5,000 
,.3,000 
..5.000 
..8.000 
.,3.000 
.,5.000 
. .5,000 
,.5,000 
..5.000 
.,S.000 
,.5.000 

,5,000 
.5.000 
,5,000 
.5.000 
.5,000 

42809., 
42819,, 
42829,, 
42839., 
42849,, 
42839., 
42869, 
42879. 
42889, 
42899. 
61809, 
61819. 
61829. 
61839. 
61849, 
61859, 
81869. 
61879, 
61889. 
61899. 
63409-
654,19. 
654295. 
65439, 
65449. 
65459. 
65469, 
65479. 
65489 -
65499. 

..5.000 
,.8.000 
.,5,000 
..5.000 
,.5,000 
.,S.000 
..5.000 
,.5.000 
,.5.000 
,.5.000 
.,5,000 
,,5.000 
.,5.000 
,.5.000 
. . 5 . 0£0 
,.3,000 
,42,500 
..S,000 
..5.000 

...5.000 
,..5.000 
, ,.5,000 
. . ,5,000 
..,6.000 
.. ,5.000 
.. .5.000 
. . .5,000 
. ,.5,000 
.. .5.000 
...5.000 

Tannmaciones 
269,..,S;00Q 
299 5,000 
379 5,000 
779,...5,000 

42810,. 
42820,. 
42830., 
42840,.. 
42850',. 
42880{.. 
42870;. 
42880.. 
42890,. 
42900.. 
61810.. 
61820.. 
61830., 
91840.\ 
61850. ' 
61860.. 

...8,000 
,.8,000 
,.8.000 
,.8.000 
.10.000 
.,5.000 
.,8.000 
, ,5.000' 
, .gcCí&íí 
,.8.000 
.,8.000 
,,8.000 
,,5.000 
..5.000 
.10.000 
..3,000 

61870., 1.500.000 
61880. ., 
61890,. 
61900-, 
65410.. 
65420., 
65430.. 
65440.. 
65450?, 
65460.. 
65470.. 
65480., 
63490,. 
65500., 

, .5.000 
,.5.000 
,.5.000 
,.5.000 
,.5.000 
,.5,000 
,.8.000 
..8.000 
,.5.000 
,-5-000 
..8.000 
, 3.000 
..5.000 

Terminaciones 
080... .5.000 
630...,8.000 
830,.,,8,000 
930 . . . . 5.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A ' L A C O N S U i T A D£ ESTA L I S T A 
1,' Compruebe si la íecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe-

ri'»r ia lista coinciden con los de su billete o décimo, 
i? En ceda columna, y eílo en ella, están todos los premios y remtearos riue 

'<aii correspondido a todo» los números que terminan con la cifra gránela flus IR 
«ncaboza, clasificados en dos grupos; números completos y terminaciones. 

'•or ejemplo, si sw número termina en 1, ha de'fijai- su aíeocion iimcameme en 

(a columna encabezada con un uno. Los premios indicados on ia columna '.pesafas-
son los que correspondan a un billete, o sea, a diez décimos, 

3,' Vea si en la columna de números aparece ol que Vd, juega y. sí asi ttiora, 
a ia derecha-encontrará acumulado el importe total de los premios que han eo-
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir eonsultamló la lista, 

A.' Si no está su número completo puede tenar pcBoiiti en el grupo de termi

naciones, SI las hay de cuatro cifras y su número tas tiene laualmeníe dispuesta», 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos lo» 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

81 no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda ei> 
la misma forma con las tcrminacioties da tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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Reuniones m é d b s de la Sociedad 
Castellano - leonesa 
de Anestesiología y Reanimación 

Ayer, conferencia del doctor Arias 
Alvarez y hoy, asamblea y recepción 

P R E S E N T A C I O N E N S O C I E D A D 

Ayer se inauguraron en nues
tra ciudad las reuniones mé
dicas que celebra anualmente 
4a Sociedad Sastellano-Leonesa 
de Anestesiología y Reanima
ción y que se desarrollan alter
nativamente en las diversas ciu-
dades y provincias pertenecien
tes a dicha Sociedad y que son 
Falencia, Salamanca, Valladolid, 
Zamora y Burgos, habiéndose 
elegido este año a la Cabeza de 
Castilla. 

La sesión de apertura de la 
asambleo, a la que asisten unos 
sesenta asambleístas y el acto 
Inaugural tuvo lugar a las sie
te y media de la tarde en el 
Colegio Oficia! de Médicos. 
Pronunció la conferencia inau
gural el doctor Arias Alvarez, 
Jefe del Servicio de Anestesio
logía y Reanimación de la Clí
nica de la Concepción de la 
capital de España. El tema ver
só sobre «Disestress pulmonar 
del adulto». 

Por la noche los asambleístas 
se reunieron en una cena de 
hermandad en el restaurante 
«Puerta Real» y hoy, domingo, 
a las doce, en la sede del Co
legio Oficial de Médicos habrá 
esamblea regional, y a la una 

de la tarde, el Ayuntamiento 
ofrecerá una recepción en el 
claustro del monasterio de San 
Juan en honor de los partici
pantes en estas interesante Jor
nadas médicas, quienes visita
rán el Museo municipal de Pin
tura «Marceliano Sante María». 

Finalmente, se cerrarán las 
jornadas con un almuerzo de 
confraternidad en el «Landa Pa-
lace». 

U E B I E S COCINA 

V E S T A 

Avda. dé l Cid . 7 6 

He aquí un grupo de las encantadoras señoritas que hicieron su presentación en so 
ciedad el viernes último, en el baile de gala celebrado en la Academia de Ingenieros 

Zira García García de las Hijas, Ana Lourdes Prado Gandasegui, Isabel Calatayud 
Merino, María Victoria Berrueco de Mora, María Asunción Díaz Rodríguez de Mejorada, 
Mercedes Berrocal, María Carmen Alvargonzález del Castillo, Carmen Cobián Prieto, 
Carmen Alonso Yagüe, Mercedes Mollá Lorente, María Luisa Fraile Villace, María Euge
nia Lamarca Montes, María Teresa de Arnáiz Seco, Elvira Matres Seco, María Luisa A r 
joña García, Elisa Izquierdo Granado, Otilia Hernáez García, María Gloria García Ro 
dríguez, María Elena Iturriaga Pérez, María Victoria Martínez Vadillo, Miriam Laquidáin 
Hergueta, Paloma Martínez de Velasco Salazar y Laura Gil. — (Foto FEDE) 

Concurso de dulzaineros 
e infantil 
de instrumentistas 
A r n p l i a c i ó n d e p l a z o 

l a A g r u ü ación de Dan
zas Burgalesas «Justo del 
Río» nos comunica Que las 
inscriDciones para el I I 
concurso provincial infan
t i l de instrumentistas de 
flauta, pito y dulzaina y el 
p r ime r concurso provin
cia l de dulzaineros no pro
fesionales, las cuales son 
gentilmente patrocinada? 
Por la Ca ía de Ahorrop 
Municipal , pueden hacerse 
hasta e l d ía 15 de Junio 
en lugar del 31 de Mayo 
como e s t a b a anunciado 
concediéndose esta n r ó r r o -
'Ka para la inscr ipción, s 
pe t i c ión de varios concur-

; santes. 

CONVENIO ENTRE El MINISTERIO DE AGRICIUTIIRA 
¥ IA DIMACION PROVINCIAl DE VIZCAYA 

I n a u g u r a c i ó n d e u n n u e v o a c u a r t e l a m i e n t o 

p a r a e l R e g i m i e n t o F e r r o v i a r i o d e B a r c e l o n a 

En 1974 la producción de E M S A alcanzó 26.531 vehículos 

BECAS S A M 
Se convoca concurso 
de méritos pora 
el nuevo curso académico 

Madrid (Legos).— Por or
den del Ministerio de Edu
cación y Ciencia, que hoy 
publica el «B.O.E.», se con
voca concurso púb 1 i c o d e 
méritos para la concesión de 
becas-salario para el curso 
académico 1975-76, en con
cepto de renovación o de 
nueva adjudicación. 

La beca-salario tendrá las 
siguientes detaciones: p a r a 
alumnos que han de seguir 
estudios y residir durante 
el curso en localidad distin
ta al domicilio fa m i l i a r, 
116.000 pesetas; para alum
nos que cursen sus estudios 
en centros ubicados en la 
misma localidad del domiti-
lio f a m i 1 iar o localidades 
cercanas y comunica b 1 e e, 
con medios de locomoción 
que permitan el desplaza
miento diario, 84.000 pesetas. 

E l plazo para la presen
tación de solicitudes finali
za treinta días n a t u r a l e s 
después de mañana. Debe
rán presentarse en los cen
tros receptores con los do
cumentos que justifiquen las 
alegaciones del solicitante. 

Por otra orden, el Minis
terio de Trabajo d i s p o n e 
que las entidades gestoras 
de la Seguridad Social par
ticiparán en el coste de las 
becas-salario, satisfaciendo a 
los beneficiarios de lás mis
mas una ayuda económica 
para contribuir al sosteni
miento de su familia, aun 
cuando, excepcionalm e n t e, 
coincidan en la misma per
sona la condición de titular 
y beneficiario. 

Madrid (Logosl. — Un convenio entre el Ministerio de Agri
cultura y la Diputación provincial de Vizcaya para promover 
ta expansión y desarrollo agrario de aquella provincia, ha sido 
firmado, a mediodía en el pabellón de Vizcaya de la Feria 
Internacional del Campo, por el ministro de Agricultura, don 
Tomás Allende y García Baxter, y el presidente de la Dipu
tación provincial de Vizcaya, don Pedro de Arístegui. Acompa
ñaban al ministro, el director general de Producción Agraria y 
autoridades vizcaínas 

El ministro de Agricultura destacó el hecho de que precl-
samertte alrededor de los poderosos grupos industriales es 
donde puede realizarse la mejor agricultura sobre la base de 
una economía rica y unas gentes- bien preparadas. 

I N A U G U R A C I O N 

Barcelona (Cifra). ~ Las nuevas instalaciones del acuar
telamiento construido por «Renfe» en el sector de San An
drés Condal, con destino al Regimiento de Movilización y Prác
tica de Ferrocarriles, han sido inauguradas hoy por el capitán 
general de la región, don Salvador Bañuls, 

El presidente de «Renfe», don Francisco lozano Vívente, 
cedió oficialmente a. Ejército español el uso de los nuevos 
pabellones del' acuartelamiento, evidenciando la colaboración 
existente entré ferroviarios y Ejército en el mantenimiento de 

un servicio de tanto interés público como estratégico y loQís-
• tico. « • • • • - • • . • - . V J , 

Con el capitán general asistieron al acto los gobernadores 
civil y militar y representaciones de otras autoridades. 

PRODUCCION DE «E N.A.S.A.B EN t974 

Madrid (Cifra}. — A un total de 26.531 vehículos ascendió 
la producción de la Empresa Nacional de Autocamiones, S. A. 
(E.N.A.S.A.), durante el ejercicio correspondiente a 1974, lo que 
ha representado un Incremento del 14,7 por ciento, según in
formaciones facilitadas por la empresa. 

De dicha cifra, un total de 15.656 vehículos correspondie
ron a la marca «Pegaso», 9.697 a «Sava» y el resto a maqui
narla de obras públicas y grupos mecánicos para «Jorsa» y 
«Setra-Selda». 

BUEN A R O PARA C A M P S A 
Madrid (Logo^J. — La recaudación por venta del año 1974, 

sin Incluir Impuestos, ha alcanzado los 209.000 millones d© 
pesetas, prácticamente el doble que en el año precedente, con 
lo que Campsa se sitúa en el primer lugar, entre las empre
sas españolas, por su cifra de negocios. 

Él coste de adquisición de los productos vendidos, durante 
el ejercicio, se ha triplicado con respecto a 1974, pasando 
de 63.000 a 167.000 millones de pesetas. 

La señorita Maite Maríñas, Esthéticieane con

sejera, diplomada en el Instituto LANCASTER, le 

atenderá personalmente durante los días 

2 al 8 de Junio ambos inclusive, en 

P E R F U M E R I A 
r l d r u e j o 

I i A I N C A L V O , 9 

TELEFONO 209277 

l.ít VíW'í más espvdalh 

Agradeciendo la gentileza de su compra, se ha 

reservado una obsequio para Vd, 

El 1.° de Septiembre 
entrarán en vigor ios ' 
nuevos precios para 
el trigo en las ventas 
a harineros y semoleros 

Madrid (Logos).— Se tras-
liada al l.0 de Septiembre de 
este año la fecha de entrada 
en vigor de los nuevos pre
cios e incrementos autoriza
dos para el trigo en las ven-

I tas de dicho cereal, por el 
Servicio Nacional de Pro-

¡ductos Agrarios a los Indus
triales harineros y semole-

i ros con vigencia p a r a l a 
| campaña 1975-76, 

E l Ministerio de Agiicul-
tura queda facultado p a r a 
anticipar la entrada en v i 
gor de los nuevos precios 
a la vista de la evolución del 

1 consumo y previo informe 
del Ministerio de Hacienda. 

E l decreto que lo dispone, 
de Agricultura, se inserta 
hoy en el «B.O.E.» 

((ABC» c u m p l e 
7 0 aftos 

Madrid (Logos)., — Mañana, 
L0 de Junio, se cumple c! 70 
aniversario de la. aparición del I 
primer número del diario 
"A B C", fundado, en 1905 por 
don Torcúato Luca de Tena y 
Alvarez Ossorio. 

Para celebrar el aniversario, 
"A B C" ha montado una gtan 

¡serie de fascículos colección»-^ 
¡bles de la vida española en ios 
liltimos setenta años, que apa
recerán en los suplementos do
minicales. 

lea Vd. siempre -
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s e m a n a 

¿A qué ha venido el presidente Ford?.- España quiere trato de equidad- Las 
Cámaras esperan información.- Lo mismo sucede con la opinión publica-
Lentitud en el debate de la Ley de Régimen Local 

Madrid (Crónica política de la Agencia Legos, por F. L. 
de Pablo). 

¿A qué ha venido el presidente Ford? Esta os la pregunta 
que se hacen hoy muchos españoles que ya no se impresionan 
por la bambalina que rodea a la Presidencia del un día 
país más poderoso de la Tierra, cuando Norteamérica parece 
haber abandonado su papel de gendarme del Universo; cuando 
abandona el Mediterráneo a la flota rusa y entrega medio 
Sudeste asiático al comunismo, cuando pregona, quizá por 
miedo, la política' de «detente» y coexistencia pacífica; cuando 
se repliega sobre sí mismo y abandona Europa a su suerte, 
los españoles no parece que se vayan a tragar las promesas 
diplomáticas o los comunicados anodinos donde se aluda a 
la tradicional amistad y a los intereses comunes. 

TRATO DE EQUIDAD 

Aceptamos nuestra relación de dependencia respecto al co
loso norteamericano, porque no tenemos otra opción pero exi
gimos un trato de equidad. Y no es un trato de equidad 
el que ha recibido España en los veintidós años que dura 
su especial vinculación a Estados Unidos. Durante esos años, 
el esfuerzo de todos los españoles ha rendido buenos frutos 
a los capitales norteamericanos. Ahí están esos noventa mil 
millones largos de pesetas que ha supuesto el año pasado 
e| desequilibrio en contra de España de la balanza comercial 
entre ios dos países. 

En el orden militar, no se puede decir que nuestros Ejér
citos dispongan del material que deberían tener para cumplir 
con eficacia ni siquiera, el papel que se les demanda para 
cumplir los compromisos estratégicos derivados de nues
tros acuerdos militares con Norteamérica. Ahora que el Go
bierno español se ha decidido a dar prioridad a los gastos 
de defensa, pasada la época en que la prioridad la tenía 
el despegue socioeconómico, existen cálculos que dicen obli
garán a la comunidad española a invertir unos 600.000 mi
llones de pesetas, si queremos dotar a nuestras Fuerzas Ar
madas del poder necesario para respaldar el papel que a 
España le corresponda en el concierto mundial. 

Y, en el orden diplomático, los Estados Unidos tampoco 
han apoyado abiertamente a nuestro país en nuestras reía-

á clones o contenciosos con otros países o áreas: Gibraltar, 
Sahara, relaciones con la Comunidad, la NATO... Y si ahora 
Washington parece haberse inclinado más a nuestro favor 
en ios dos últimos temas es porque también son mayores 
los intereses norteamericanos en utilizarnos para su política. 
Por todo ello, no es extraño que esté emergiendo en nuestros 
círculos de opinión la idea de que España debe orientar el 

- futuro de sus relaciones exteriores por la vía del neutralis
mo, más que por la vinculación a un bloque hegemónico 
que sólo nos quiere para utilizarnos, pero que no desea darnos 
participación en la mesa donde se fragua nuestro destino. 

INFORMACION A LAS CAMARAS 

El país, o por lo menos sus representantes, esperan ser 
informados ampliamente sobre estas cuestiones, cuando ma
ñana lunes, acuda el ministro de Asuntos Exteriores ante 
la Comisión de su competencia en el Consejo nacional. El 
hecho de que la sesión sea a puerta cerrada, no debe impedir, 
que la nación también sea informada, si no se le quiere 
sorprender cualquier día con decisiones para las que no se 
la había preparado, por muy acertadas y oportunas que sean. 
No estarla de más que esa primera sesión a puerta Cerrada 
se ampliara con otra pública en la Cámara legislativa, tal 
como se ha solicitado por los procuradores, bien en lá Comi
sión correspondiente, o en el Pleno, si se acepta la Interpe 
laclón al Gobierno que el «grupo paramentarlo» de procurado-
res formalizará el próximo martes, ante el presidente de 
la Cámara, pidiendo explicaciones sobre toda nuestra política 
exterior. 

La política interior transcurre por la vía de las dilaciones 
y contradicciones en el proceso de desarrollo político, debido 
a las posiciones pendulares en que se han ubicado ios dos 
grupos de oposición fundamental que el Gobierno soporta 
la de los que pretenden mantener a todo trance los privilegios 
adquiridos y la de los que quieren hacer tabla rasa del presen 
te para volver a empezar. La consecuencia es que la opi
nión pública cada día está más confundida, sin que quienes 
tenemos la obligación de orientarla podamos ayudarle a acia 
far sus Ideas ñor falta de información. Otro tanto les ocurre 
a las nacientes asociaciones políticas, que no han asumido 
todavía el papel aue la Prensa ha venido ejerciendo sin co 
'responderle: reclamar de la Administración esa información 
precisa que demandan los administrados. ' 

PENDIENTES DEL CONSEJO NACIONAL 

El Consejo Nacional ha asumido sus responsabilidades en 
cuanto a la promoción asociativa. La Comisión Permanente 
se reunirá el próximo viernes para decidir diversos trámites 
de los que están pendientes varias asociaciones, y sobre todo, 
para proponer el anunciado plan de activación del trabajo 
de las secciones del Consejo, y las normas de desarrollo 
del régimen jurídico asociativo, fundamentalmente en lo que 
se refiere a la participación electoral de las asociaciones. 

Muchos consejeros electivos por provincias se preguntan 
sí deben adscribirse o no a alguna asociación de las que 
están organizándose, pero no pueden decidirse hasta que no 
sepan cuál va a ser el papel de las asociaciones en los 
Consejos locales y provinciales del Movimiento. Si los alcaldes 
y los gobernadores no van a ser los jefes locales y provin
ciales del Movimiento, ¿quién va a presidir estos órganos 
de representación, de vida más bien lánguida, pero que se 
han mostrado, tradicionalmente, muy activos a las horas de 
las elecciones? Podrá contestarse que aún queda tiempo hasta 
la convocatoria electoral, pero no queda tanto si' los que 
se propongan participar van a conocer las normas con el 
tiempo justo para decidirse. En ese caso, muy probablemente, 
decidirán abstenerse, y ¿cómo nos va a sorprender, después, 
si se produce también la abstención del electorado? 

PERDIDA DE TIEMPO LEGISLATIVO 

En las Cortes, los debates del proyecto de Ley de Régi
men local van muy despacio. Se pierde excesivo tiempo en 

IMPORTANTE LABORATORIO FARMACEUTICO 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
en exclusiva para BURGOS Capital y provincia. Fijo, 
comisión y dietas. Abstenerse si no se tiene experien

cia. Escribir a Apartado Correos 8, 
Esplugas de Llobr^gat (Barcelona) 

intervenciones de tipo histórico que no vienen a cuento, o 
diatribas personalistas que no hacen sino perder el clima 
de sosiego y serenidád que exige la labor legislativa. Proba
blemente, el dictamen de esta ley está suponiendo un costa 
económico y político que la nación no puede permitirse el 
lujo de pagar en este momento, sobre todo, sí la ley no 
va a responder a las necesidades y exigencias actuales da 
la vida local, 

La próxima semana probablmente se iniciarán los debates 
políticos más importantes, los de las bases relativas a la 
elección del alcalde y de las Corporaciones municipales y 
provinciales. El Gobierno y la ponencia parecen dispuestos 
al menos, esta última, por mayoría, a sostener las propuestas 
escritas, seguros de que, como en el tema de la reglón, 
tienen los votos mayoritarios de la Comisión. Pero un crecien
te grupo de procuradores —quizá más enmendantes que miem
bros con voto— parecen dispuestos a dar la batalla para 
que el Movimiento y la Organización Sindical mantengan su 
papel predominante en la constitución de las Corporaciones 
locales. Quizá el papel de los que defienden las tesis sindica
listas sea constitucionalmente más consecuente, por cuanto 
se limitan a exigir que sólo quienes reúnan la condición de 
afiliados a la Organización Sindical puedan intervenir como 
electores y elegibles para seleccionar a quienes representen 
ese cauce orgánico en la Corporación municipal. En cualquier 
caso, si no se llega a un pacto en la Comisión, el Pleno 
al que se presenten las enmiendas que seguramente prospera
rán para esa instancia, promete ser Interesante, pu("*o qua 
esas enmiendas serán votadas nominalmente, lo que Obligará 
a que se clarifiquen muchas posiciones personales, clarificación 
muy útil, cara al tiempo electora! que se avecina. 
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Este mismo mes se aplicaran las normas 
sobre promoción de corso en la E.G.B. 

Varias alternativas a los alumnos afectados 

Madrid (Logos).. — Se desa
rrolla la orden ministerial ós 
5 de Abril de 1975 sobre pro
moción de curso en la Educa
ción General Básica, por una 
resolución de la Dirección ge
neral de Ordenación educativa 
que hoy publica el «B.O.E.o. 

Todos los alumnos que ir-
san la segunad etapa de E.G.B. 
realizarán, ai término de cada 
uno de los cursos, una prueba 
de promoción, que será prepa
rada de acuerdo con lo que 
dispone esta resolución. Las 
pruebas no tendrán que obede
cer a un tipología única, y s-3 
ajustarán en todo momento a 
los programas de actividades de 
los Centros en que vayan a ser 
aplicadas, respetando los nive
les que señalan las orientacio
nes pedagógicas aprobadas por 
el Ministerio. 

Las pruebas reunirán los si
guientes requisitos: «El núcleo 

E G O R A C I O 

Avda. del Cid . 76 

será de realización escrita, y 
versarán exclusivamente sobre 
aspectos básicos y fundamenta
les del programa. Será respon
sable de la preparación, aplica
ción y valoración de las prue
bas un equipo de profésores, 
designado por el director, y en 
el que Intervendrá, por lo me
nos, un profesor de cada una 
de las áreas de la segunda eta
pa. 

En el caso de que la califi
cación final deL alumno sea In
suficiente, se expresarán aque-
lloj aspectos en los que el 
alumno no haya alcanzado una 
calificación positiva. 

Las pruebas se realizarán en 
la segunda quincena del mes 
de Junio. 

Los» Centros docentes remiti
rán a la inspección técnica las 
pruebas aplicadas y los resul
tados de las mismas, al objeto 
de comprobar si el nivel de 
exigencia y el contenido se 
adaptan a las orientaciones pe
dagógicas. La calificación final 
del alumno será responsabili
dad del equipo de profesores 
que ha impartido la enseñanza 
durante el curso. 

Sí . hubiese notable discrepan
cia entre los resultados de la 

F A L T A N 

M O N T A D O R E S 
Y AYUDANTES CON EXPERIENCIA en estructuras 

metálicas. Presentarse en Polígono Villalonquéjar. 
Obra S O D E T I 

(R. O. C. 13,896) 

1 4 0 B E C A S 
Para seguir estudios de Formación 

Profesional de Primer Grado 
C E N T R O D E P R O M O C I O N 
P R O F E S I O N A L Y S O C I A L 

D E 

B U R G O S 
• E n c o l a b o r a c i ó n con Universidades 

Laborales. 
• Becas de Ex te rnado . 

P r o f e s i o n e s : 

A D M I N I S T R A T I V A 
C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
E L E C T R O N I C A 
E L E C T R I C I D A D 
M E C A N I C A 

R a q u i s i t o s : 

—Haber nacido en 1958 ó 1959. 
—Certif icado de Es tud ios P r i m a r i o s 

c o m o m í n i m o . 

P l a z o d e 
i n s t a n c i a s : 

—-15 de Jun io de 1975. 

I n f o r m a c i ó n : 

Gerencia P rov inc ia l de l SAp/PPO. 
Calle Alférez Provis ional , s /n. 
Tfnos. 225562 - 225566 
Cent ro de P r o m o c i ó n Profesional 
y Social de Burgos 
Tfnos: 225212 y 225216 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

D i r e c c i ó n General de E m p l e o 
y P r o m o c i ó n Socia l 

S A F / P . P .O. 

N u e v a A g e n c i a U r b a n a d e l B A N C O 
d e V I Z C A Y A , e n l a c a l l e d e M i r a n d a 

evaluación continua y los de, la 
prueba de promoción, se pro
cederá a una entrevista con el 
alumno, al objeto de conocer 
las causas que la producen y 
decidir la calificación final que 
procede otorgar. 

La calificación final tte los 
alumnos se hará constar en 
el acta de evaluación, en el 
registro personal del alumno y 
en el libro de escolaridad. 

Los alumnos de los Centros 
autorizados provisionalmente a 
impartir uno o má? cursos de 
la segunda etapa, psalizarán las 
pruebas conjuntamente con los 
del Centro completo o colegio 
Nacional al que estén adscri 
tos, salvo designación de otro 

Un consejo orientador debe 
acompañar a cada calificación 
final de los alumnos de la se; 
gunda etapa. Ftecogerá todos 
los aspectos de la orientación 
personal y escolar importantes 
y, en especial, la conveniencia 
de promoción de curso, las ac 
tlvldades de recuperación y dê  
sarrollo que deba realizar el 
alumno y los aspectos que 
ofrecen dificultades en su pro
gresión escolar. El consejo de 
orientación emitrdo al terminar 
el último año de escolaridad 
contendrá además, una estima
ción de las posibilidades futu
ras del alumno. Se expresarán 
en términos positivos y siempre 
se procurará ofrecer al alumno 
más de una alternativa. 

Cuando se considere oportu
na la repetición íntegra iel 
curso, se manifestará da modo 
expreso en el consejo de orien
tación. 

De la conformidad del padre 
respecto a la repetición íntegra 
del curso quedará constancia 
en el libro da escolaridad del 
alumno. Si no se da tal confor
midad, el alumno promoclona-
rá al curso siquiente y deberá 
seguir enseñanzas de recupera
ción en todas aquellas áreas en 
las que no haya obtenido califi
cación positiva. 

Las calificaciones del jurso 
que haya de repetirse no se 
expresarán en el libro de es
colaridad. 

Los alumnos de octavo curso 
que no obtengan calificación 
global positiva podrán optar 
por repetir íntegramente el 
curso o por realizar las prue
bas de madurez previstas. 

En ningún caso, la repetición 
de curso dará lugar a la esco-
larización da un alumno en un 
Centro de E.G.B. cuando cum
pla los 16 años dentro del año 
natural en que comienza el 
curso. 

Las pruebas de madurez se 
celebrarán en los meses de Ju
nio y Septiembre en el Centro 
donde hayan terminado sus es
tudios los alumnos . Estos po
drán presentarse a dos cónvo 
catorias dentro del año Inme
diato a la finalización de sus 
estudios. 

Para la expedición del títu
lo de graduado escolaf y del 
certificado de escolaridad, los 
directores de Centros remitirán 
a la Inspección, para su visa
do, Junto con las actas de eva
luación final, una relación no
minal, ordenada alfabéticamen
te, de los alumnos que reúnan 
los requisitos precisos para ob
tener el título de Graduado Es
colar. , -

Los presidentes de las comi
siones calificadoras de la prue
ba de madurez, en lo referente 
a enseñanzas para adultos, 
equivalentes a la E.B.G. envia
rán directamente al delagado 
provincial del Deoartamfip""» tas-
relaciones nominales señaladas 

A los efectos de Inscrioción 
en Centros de Bachillerato y 
de Formación profesional de 
orimer • grado, la diliqencla 
acreditativa de aptitud oara la 
obtención de! título de Gradua
do Escolar o del Certificado de 
escolaridad, tendrá la misma 
validez que el respectivo título 
o certificado. 

Queda derogada la resolución 
de 27 de Abri' de 1973 por la 
que se dan instrucciones para 
ta realización de pruebas flexi
bles de promoción en la se-
Tinda etaoa de F G.B. 

En \x tarde de ayer y en un acto íntimo se procedió a la bendición de los locales de la Agen
cia Urbana que el Banco de Vizcaya lia instalado en la calle de Miranda y que abre sus 
puertas al público a partir del próximo lunes día 2. Momento de la bendición. 

UN OBJETIVO NACIONAL 
Importante artículo de Fraga Inbarne 

Madrid (Cifra). — «No creo 
en la igualdad entre los hom
bres, ni en origen ni en desti
no. Pero creo mucho menos 
aún en una Sociedad en que 
las familias defiendan a sus 
miembros Inútiles; en la que 
ser listo consiste en ganar mu
cho y rendir poco, en la que 
haya dos pesos y dos medidas 

investigación. Tenemos - d i c e - histórica de los mitos, viene 
que arrimar todos el hombro, ejerciendo desde la Corte bri-
empezando por los da arriba. tánica el má8 Pur0 sebast.a-
Ser adinlstrador o director nism0' 0 el1arte de a 
gerente de una Sociedad no de- r.uŝ  es í,ec,r'. .,.a..n!an,?.U,alÓn 
be ser algo envidiable, sino 
meritorio. Y ser un productor 
de España debe ser un título 
da honor y de exigencia». 

«Y vaya por delante —prosl-
para el esfuerzo, para las ne- gue— que tampoco reconozca 
cesidades y las reconmpensas», a nadie una patente privilegla-
dice el embajador da España da de Justicia §ocial he vivl-
en Londres, Manuel Fraga Iri-
barne, en un artículo ••Un ob
jetivo nacional», que hoy pu
blica el diario «ABC». 

No nos engañemos —aña
de—; eso es lo que tenemos 
ahora, y lo que la mayoría de 
nuestro pueblo (uno dé los me
nos corrompidos del Mundo! no 
acepta, ni aceptará». 

Prosigue el embajador en la 

do demasiado, y en demasia
dos sitios y circunstancias, pa
ra picar en las etiquetas Pe
ro los líderes da ¡a nación de
ben proponer claramente el ob
jetivo de una sociedad moder
nizada no sólo en lo técnico y 
económico, sino también en "O 
social. MI Ideal —dice— está 
tan lejos de una sociedad da 
señoritos teenócratas como de 

capital británica diciendo que aquella en que los burócratas 
«un país dabe tener y exigir totalitarios manejan a una grey 
conductores que no se limiten de proletarios. Sigue centrada 
a decirle que los demás s.on 
peores, que los tiempos son 
malos y que las calderas .no 
dan más de sí. Una nación de
be pedir una definición clara 
de objetivos, una promesa cla
ra de alcanzarlos en un plazo 
y a un precio razonable, y una 
explicación aceptable de cómo 
se van a repartir los gastos y 
los beneficios». 

en la visión de una sociedad 
de clases medias, que com
prenda a la Inmensa mayoría 
de los españoles, con gran es
tímulo a la iniciativa y protec
ción al ahorro y a la inversión, 
pero en serlo y con exigencias 
claras para todos». 

Dice más adelante el emba
jador: «España, nuestra España, 
no puede ser ella misma más 

de hacerse codiciar, de apa
recer imprescindible, de aguar
dar a que las horas queden 
ciegas y brote luego su pala
bra como único camino. ¿A qué 
mayor gloria puede aspirar la 
política española más que a un 
mesianismo? La vida va apelo
tonando nubarrones que avan
zan en el horizonte, los rayos 
desenvainan sus ígneas espadas 
y los truenos golpean rotundos 
los timbales ibéricos. Entonces, 
¿cuál será la señal de tu ve
nida? ¡Dinos, dinos cuándo su- ̂  •« 
cederá esol». 

Así se expresa García Bayón 
en un artículo publicado en «La 
Vanguardia Española», bajo el 
título «Variaciones en torno a 
Fraga». Más adelante alude a 
que la hora sotar que hay en j 
su almanaque, «y cuando esa 
hora llegue, Fraga, entusias
mado de oros y azules, des
cenderá de la nube celeste en
tre el clamor de las muche
dumbres...». 

«Fraga va y viene titubeante. 
Indeciso, escrutando la música 
pitagórica de los hados-. 

«Ha clausurado la voz, los 
banquetes, los conciliábulos de
liberantes. Se levanta, sigue 

Con respecto a los objetivos que formando parte, con pleno paSeando intranquilo. Apenas 
a los que España puede y debe derecho, como socio principal. 
aspirar en este momento. Fra
ga Iribarne dice que «el pri
mero, y principal, es evitar 
cualquier tipo de situación que 
vuelva a enfrentar a los hom
bres, a los grupos, a las regio
nes de España en enfrenta-
mientos negativos y fratricidas. 
Y no me refiero solamente al 
nivel terrible de una guerra ci
vil. La Geografía, la Historia, 
los intereses más elementales 

- nos invitan a entendernos, sólo 
nuestros enemigos pueden de
sear lo contrario» 

«Es obvio —dice más adelan
te— que esto exige una clara 
actitud de reconciliación, ba
sada en medidas suficientes y 
también un claro entendimien
to, qué las reglas de juego que 
se vayan éstableciendo para 
una vida pública cada véz 'más 
ancha, más transparente y más 
próxima a las vidas y a los 
intereses de todos van a ser 
realmente respetados por to 
dos». 

«En segundo lugar, —agre
ga—, tenemos que tomar la de
cisión terminante de completar, 
de aquí a fin de siglo (Otra 
generación] el esfuerzo ya ini
ciado de convertirnos en un 
moderno país, dominador de la 
industria y de la técnica. Po
demos y debemos hacerlo. No 
tenemos derecho a perder ni 
lo ya. conseguido ni el tiempo 
que nos urge. Tenemos que re
nunciar a todo lo que nos im
pida completar nuestros trans
portes, nuestras industrias de 
base, nuestros laboratorios rle 

del Mundo que la rodea. Se ha
bla a menudo de no hacer con
cesiones. ¿Qué mayor concesión 
y humillación que el aislamien
to, con todas las mutilaciones 
que comporta? Y, por supuesto, 
nadie espera tampoco regalos 
ni propinas, se trata, sencilla
mente, de asumir seriamente 
nuestro papel en el Mundo». 

«Hay también —prosigue— 
un problema de. libertad, de 
libertades. No es un problema 
nuevo. Es un problema eterno 
en la Sociedad • humana Pero 
una cosa es cierta. Hay perío
dos de descomposición, -sn q ê 
todo el Mundo reclama más li
bertad, en que los más coinci
den en afirmar que «ya está 
bién». Es algo como una am-
rea, como una crecida, algo 
que no" p*uede ser negado, pero 
si encauzado o canalizado» 

«Veo todas estas cosas —fi
nalizada Fraga Iribarne— co
mo parte de un gran designio 
nacional; y lo creo posible Y 

se oyen sus pasos pero se olfa
tea su presencia como la c'i 
los machos en celo. Parece que 
ha ido a Delfos a escuchar la 
Sibila y violentar, el secreto de 
los Dioses». 

«Se sabe muy bien —dice el 
articulista— que el destino sólo 
pasa una vez ante cada hom
bre. Ahora la solución no es 
un acto tan simplista como ir 
a bañarse con el embajador 
yanqui en el Mediterráneo- es
terilizador. Ni menos en e! ce-
sarismo de dar un puñetazo so
bre la mesa del antiguo Vli-
nisterio y hacer temblar todos 
los esqueletos. No, ahora con
siste en sonreír con el mejor 
dentífrico v abrir los ojos, los 
ojos unánimes, los ojos, los oí
dos y la trompa de Eustaquio». 

«Fraga está vencido de des
encantos Tras cada árbol. Eri 
los peldaños de cada escalinata 
ha descubierto los «idus de 
Marzo». Bruto y Bruto, puña
les, traininnes Ahora es escép-
tico del Mundo y sus. vanida-

espero que nadie se sorprenda des, anda empeñado en un 
si de buena fe añado que en 
todo ello el camino para hacer 
a España verdaderamente una, 
grande y libre, He aqui a 
tarea importante para levantar 
ilusiones y para recoger tan 
tas fuerzas dispersas v a ve
ces desesperadas». 
«VARIACIONES EN TORNO A 

FRAGA» 
Barcelona (Logos), — «Fra

ga, que es buen gallego —con 
todas las virtudes y pecados 
del clan— y que, por lo tanto, 
sabe muy bien la trascendencia 

bro aue titulará «Consuelos de 
la Fi'osnfía». Se ha construido.^ 
su torre de márfil y desde "Ia 
ventana cimera mira con de:> 
dén el gran teatro del Mundo-
Abaio, en el huerto, la raposa 
brinca pero no alcanza los ra
cimos». 

Por último, concluye el Sr. 
García Bayón: 

«Fraga desde lo alto, ve Pa; 
sar tmoávido la Historia. Tie
ne entre los dedos como FeliP6 
M de Pantola, un rosarlo Q"6 
riocni-qna lentamente». 
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FiRMA AUTORÍZAOS 

S i e s u s t e d c a p a z 
d e s a c a r u n 

¿ p o r q u e s e c o n f o r m a 
c o n u n n o t a b l e ? 

A c u d a al Banco Occ iden t a l que es una buena escuela para sus ahorros. 
Para sacar Sobresaliente, su dinero a p r e n d e r á ; 
— A m e j o r a r s u i n v e r s i ó n 
— A n o pe rder s u agilidad, y a que los Certificados de ' D e p ó s i t o s o n t ransmisibles po r s imp le e n d o s o 
•—A recibir d e distintas f o r m a s ios intereses. 
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D E L BURGOS D E ANTAÑO 

E S T A M P A S F E H A C I E N T E S D E L C O S T O D E L A M I S A 

E N E L C O R R E R D E L T I E M P O , E N N U E S T R A C A P I T A L 

Ahora, lector, cuando en virtud de la ininterrumpida subida 
del coste de la vida, las autoridades eclesiásticas se han 
visto forzadas a elevar, de manera cuantiosa, el estipendio 
de la santa misa, para que los sacerdotes puedan gozar de 
algún emolumento extraordinario con el que hallar una modes
ta compensación, al minúsculo sujeto con que el Estado remu
nera su siempre laudable actuación pastoral, no es Imperti
nente el que sepas como los burgaleses de los siglos de 
otrora, remuneraron siempre con verdadera esplendidez la 
celebración del acto más grandioso de nuestra religión. 

Para ello, y espigados por entre la fronda de documentos 
notariales que Integró la cantera más densa de mi frondosa 
Investigación histórica, te hago conocer, en extracto, y como 
botones. expresivos de muestra, hasta cuatro escrituras todas 
ellas otorgadas en Burgos. 

La primera es un testamento otorgado por María de la 
Serna, viuda de Mateo de Villalobos, la cual señora con fecha 
1 de Noviembre de 1616, según consta en una de las cláusulas 
de dicho testamento, que puede leerse en el protocolo núm. 
2.580, donó un censo de mil reales de principal y cincuenta 
de renta anual, para que con dicha cantidad se celebrase 
una misa cantada en el monasterio de carmelitas descalzos, 
en sufragio de su alma y de todos los suyos. El donativo 
—lector—, es en verdad espléndido ya que con cincuenta reales 
de los del siglo XVII, con cálculo prudente, doscientas veces 
más valiosos que los de hoy en día, podía llenarse, muy 
cumplidamente cinco veces bien colmada la cesta de la com
pra. Todo esto es consecuencia Irrebatible que nos demuestra 
el hecho indiscutible de que nuestros abuelos dieron notoria 
supremacía a la salud del alma sobre la del cuerpo, dada 
su comisión verdadera de fervorosos y cumplidos católicos. 

Segunda escritura. — Se trata de un documento notarial 
otorgado por el ilustre húrgales que se llamó D. Juan de 
Cañas Frías, Caballero de la Orden militar de Santiago, corre
gidor que fue de León, sargento mayor y regidor perpetuo 
burgalés. Dicha escritura de establecimiento de memoria pia 
aparece autorizada por el escribano del número Lorenzo de 
Huidobro, con fecha del 4 de Mayo de 1662. En ella, se 
lega un censo perpetuo de cuantía de 65.743 maravedís de 
renta en cada un año, para con dicha suma establecer una 
fundación piadosa de celebración de una misa diaria rezada 
y tres solemnes anuales, estas tres últimas habrían de cele
brarse precisamente en las festividades de San José, la Virgen 
del Carmen y Santa Teresa de Jesús, y todas ellas deberían 
de ser celebradas en el monasterio del Carmen, en la capilla 
llamada de la Virgen Morena sita en dicho templo. Esta 
memoria pía fue seguramente la más cuantiosa otorgada en 
ios siglos de antaño, ya que para lograr una renta anual 
de 65.743 maravedís, se necesitaba por lo menos un capital 
base de un millón de maravedís, cantidad manejada por muy 
pocos felices en aquellos remotos tiempos. 

Tercera escritura. — Por documento notarial fechado en 
seis de Mayo de 1662. la ilustre dama burgalesa doña Jeróni-
ma de Agreda, viuda de D Gaspar de Lerma, instituyó otra 
piadosa fundación, donando en plena propiedad un juro de 
19.500 maravedís de renta anual, para que non el producto 
de sus frutos se celebrase una misa todos los jueves del 
año en el monasterio de los carmelitas de Burgos. Este docu
mento, se halla inserto en el protocolo número 2.045, sin 
foliación. A esta fundación se la puede con •oda justicia dar 
el título de espléndida, ya que cada misa resulta realmente 
dotada con una asignación más que el doble de lo normal. 

o í r Libertinaje, hedonismo y hábito de gastar 
poderosa influencia 

Âr Hay que potenciar lugares de encuentro y convivencia 

P o r C a r l o s d e Y E P E S 

«Solos, desarraigados, por una parte cegados por el ansia 
de ganar mucho en poco tiempo y por otra sujetos al libre 
juego de la oferta y de ta demanda laboral claramente des
favorable para ellos»; así se na trazado la situación del tra
bajador emigrante en el sector del turismo, en una reciente 
asamblea para conocer la problemática de este grupo humano, 
celebrada en Mallorca. 

La Iglesia española es consciente de la situación de [os 
trabajadores emigrantes en el turismo, y los responsables de 
la pastoral dei turismo desean que sea más positiva, 

ROSTRO DESCONOCIDO 

Los emigrantes del turismo son desconocidos para la gran 
mayoría del público, Monseñor Ubeda, obispo de Mallorca, y 
seriamente preocupado por la pastoral del turismo, ha escrito 
recientemente que estos trabajadores «se desplazan dispuestos 
e trabajar, a ahorf-ar, a situarse Una vez en el lugar de 
llegada e incorporados a (as, para ellos, nuevas estructuras 
socio-laborales, muchas veces en condiciones verdaderamente 
difíciles, acusan vivamente el contraste con el ambiente de 
cultivo de' ocio que se respira en las zonas turísticas» 

Sobre ellos presiona un tipc de colonización que no se puede 
perder de vista a la hora de conocer la situación del grupo 
humano de los trabajadores del turismo, el de las costumbres 
y estilo de vida de donde trabajan; se trata de «una coloni
zación desgraciadamente aceptada e incluso, con frecuencia, 
fomentada por nosotros mismos, también con ánimo de lucro. 
El hedonismo reinante, el engaño la mentira, la vida en pura 
apariencia, el libertinaje, más que la libertad, el hábito de 
fácil ganar y gastar... constituyen una poderosa influencia que 
va erosionando valores verdaderamente importantes de nues
tro pueblo». 

¿QUIENES SON? 

El obispo de uno de los focos turísticos internacionales de 
nuestro país. Mallorca, ha sintetizado así la situación humana 
y sociológica que ayuda a conocer quiénes son los componen
tes de este desconocido sector del mundo turístico español. 

—•Tienen un ritmo de trabajo en todos los niveles sociales 
difícilmente conciliable con la imprescindible atención a la fa
milia, a los espacios culturales y del espíritu y al cultivo de 
la amistad 

—Se constata ei triste hecho de que se acepte como nor
mal o se justifique ta necesidad de velar por los propios inte
reses, el trato injusto a quienes menos recursos tienen para 
defenderse 

—Se han postergado valores personales, sociales y técnicos 
de la máxima importancia, con el sentido de la justicia, el 
deber que tenemos de compartir con los demás la obligada 
colaboración en empresas culturales o artísticas, el sentido de 
la hospitalidad y la acogida, el respeto a la propia palabra 
dada, ei deber de promover 'os valores propios del pueblo... 

—El clima general responde a la idea de que el dinero 
es un valor casi absoluto y se erosionan, con acusada rapi
dez, los valores inherentes a la dignidad de la persona. 

Hasta aquí unas líneas de aproximación al trabajador in
migrado, en «donde más amplia y dramáticamente repercute 

el materialismo consumista presente en el mundo del turis
mo», sin olvidar que la situación socio-económica que provocó 
!a emigración, ocasiona también la mayor de las frustracio
nes, porque los ahorros son escasos y quedan rápidamente 
desvalorizados. 

Ante esta situación, ¿qué hacer? Porque es indudable que 
los postulados de un materialismo a ultranza han ganado mu
cho terreno como fruto de una concepción neoliberal de la 
ganancia: el lucro y el consumo, 

«Sólo si se da un viraje de 180 grados y se desvía la 
atención primordial del dinero a las personas, enmendaremos 
los graves males que sufrimos». 

También siempre que hable de turismo y de hostelería 
hay que tener presente el Interés de las personas que inter
vienen en ellos. 

Habría que abordar seriamente la conveniencia de creación 
y potenciación de lugares y ámbitos de encuentro y convi
vencia (viviendas, escuelas, salas de recreo y acogida, insta
laciones deportivas, etcétera), que favorecieran la conciencia 
de la comunidad y de barrio. 

Otro punto importante es el de la creación ya de institu
ciones tales como centros de acogida para Inmigrantes y al
gunas guarderías Infantiles, que trabajen frente a ta deshu
manización. 

Un sector clave para la vida dei turismo requiere serta 
atención, dé cara el «boom» ya próximo de las vacaciones,, 

E l coche que nunca 
va hacia atrás 

Se trata de un modelo con dos motores, por lo que 
necesita dos conductores. Ha sido creado por Bill 
Morris, promotor de Hednesford Raceway, en Kan-
Hoek Inglaterra. El secreto de la conducción está en 
coordinar el movimiento de los dos volantes de di

rección. — (Foto FIEL), 

P o r I s m a e l G A R C I A R A M I L A 

Y demos fin a este piadoso relato con la fundación por 
la ilustre protectora oei Carmelo, doña Teresa de Melgosa 
esposa del distinguido caballero burgalés D. Pedro Fernández 
de Torquemada señor de Olmos Citores y Pinedillo, en su 
testamento fechado en 21 de Mayo de 1608, estableció la 
fundación de una memoria piadosa de hasta 3,000 misas en 
sufragio del alma de ella y de los suyos que había de cele
brarse precisamente en la recoleta capilla matrimonial deno
minada de Nuestra Señora de la Piedad que durante varios 
seglos fue joya inigualable de este monasterio en mala hora 
derribado. 

La magnífica talla policromada íntegramen' de la efigie 
de la Virgen de la Piedad abrigando en su seno a su Hijo 
el Redentor muerto, talla que por el verismo y armonía de 
su composición, pureza de trazado, belleza y entonación de 
colorido, maestría y primor en la distribución del plegado , 
de paños, e interpretación tan justa como humana del desnudo 
artístico, no se hubiese desdorado de consagrar como obra 
de su gubia cualquiera de los grandes imagineros españoles 
de nuestro siglo de oro Afortunadamente esta magnífica talla 
aunque mutilada (por culpa de su inadecuado emplazamiento), 
ha llegado hasta nuestros días. Doña Teresa de Melgosa en 
su testamento, fijaba como estipendio de cada misa el de 
cinco reales vellón. 

Y aquí tiene —lector—, breve pero verídicamente relatadas 
cuatro estampas tan ejemplares como espléndidas, otorgadas 
por otras tantas personas cuando se vieron en el trance su
premo, dé emprender el viaje temeroso «iel que ya no se 
vuelve. 

Aunque sin relación alguna con la piadosa remembranza 
que acabo de evocar, quiero —lector—, cerrarla con la trans
cripción literal de un viejo documento notarial, que como 
tantos otros, pone de manifiesto la suspicacia y desconfianza 
de nuestros mayores, ai interponer entre las condiciones y 
sucedidos más sencillos y vulgares de la vida ordinaria, 
la fe de un escribano que diese honores de una escritura 
pública a sucesos (compras y ventas en la mayoría de los 
casos), del vivir cotidiano y vulgar. De otra parte nos sirve 
como prueba veraz y fehaciente, del envilecimiento actual 
del poder liberatorio del dinero, como aprenderás —al leerle—, 
que una docena de huevos, que en estos tan progresivos días 
cuesta 40 pts podía adquirirse, cuando España era dueña 
del Mundo, ñor poco más de un real, 36 maravedís, el real* 
valía 34, Sin comentarios 

Dice así el veraz documento: 
«En ta ciudad de Burgos a catoce de noviembre de mil 

e seiscientos e veintisiete ante mi el escribano e testigos, 
pareció presente Pablo de Salazar, vecino del lugar de Las 
Quintanillas. y dijo que se ha concertado con la señora abade
sa, monjas y convento del real monasterio de Santa Dorotea 
extramuros desta ciudad de Burgos, fundación del magnifico 
señor don Juan de Ortega, obispo de Almeria (1), en su 
nombre con el licenciado Pedro Gutiérrez, clérigo presbítero 
su mayordomo en que haya de proveer a dicho real monasterio 
para ta provisión y abasto de guebos de gallina, para desde 
hoy día de ta techa hasta el día de San Juan de Junio 
del año que biene de mil e seiscientos e veintiocho, a CIN
CUENTA DOCENAS CADA SEMANA el día miércoles de cada 
una, puestos y pagados en el dicha cómbente a su costa 
y misión y por cada docena de guebos de los que así ha 
de proveer SE IE AYA DE DAR A TREINTA Y SEIS MARA
VEDIS, pagados según y como asi los fuere trayendo y por 
quenta de lo que montaren el dicho licenciado Pedro Gutié
rrez le pague de contado, cien reales en moneda de vellón, 
en presencia de mi el escrivano y testigos y con que si 
no cumpliese puntualmente el dicho Pablo de Salazar en poner 
cada semana de las cinquenta docenas de guebos de gallina 
el dicho cómbente y el dicho licenciado en su nombre los 
pueda comprar por quenta del susodicho en las partes y 
lugares por los precios que los hallare y executarde por lo 
que costaran, con mas las costas, daños y salarios de ida, 
estada y buelta... y para mayor seguridad dijo renunciaba 
y renunció todas las leyes de su favor... Que fue fecha y 
otorgada en la dicha ciudad de Burgos fecha ut supra.— 
Ante mi Domingo de Leyóla,— Por testigo,— Juan de Pa
lacios». 

(Archivo de Protocolos Notariales de Burgos. — Protocolo 
número 3.017, sin foliación). 

NOTA ADICIONAL 

(1). — Aunque en el correr de los últimos años se hayan 
realizado artísticas y adecuadas obras de restauración, tanto 
en el exterior como en el interior de, templo de Santa Doro
tea, es innegable que la joya de la precitada iglesia se inte
gra por el artístico arco sepulcral que encierra las cenizas 
del cofundador y dotador espléndido de esta casa de Dios, 
el magnífico señor don Juan de Ortega, abad de Foncea 
y de Santander y finalmente obispo de Almería, varón docto 
en letras humanas y divinas y protector espléndido de esta 
santa casa. 

Un magnífico arcosolio sito en el lado del Evangelio de 
la capilla mayor, reposan desde el día 1 de Abril de 15^ 
los restos mortales de este varón insigne. El simulacro yacen-j| 
te es algo que por la delicadeza, finura y admirable verismo 
de la ejecución, Iguala y a las veces supera a las más 
bellas muestras de la estatuaria religiosa que afortunadamente 
nuestra ciudad encierra. El magistral cincel que supo hacer 
surgir del alabastro los pétreos y acabados encajes, los p''6' 
gues admirables del manto, el rostro, imagen acabada del 
tránsito, a una vida mejor, y tantas y tantas otras bellezas 
de detalle, que avaloran, ponderan y exornan el conjuntOi 
puede ponerse ^n Justo parangón con las obras de los ma|-
renombrados artistas burgaleses de principios de el siglo Xvi 
que hubieron de esmaltar muchos de nuestros templos con 
muestras de su genio. Las zonas exteriores que hasta >o 
alto, encuadran y decoran el arco sepulcral son ya de u 
franco y bello sabor renacentista, fruto propio de la primef 
mitad del siglo XVI en que este monumento se erigier»' 
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( L a " a v e n t u r a A r i a s " e s h o s t i g a d a , c e r c a d a 
e i n c o m p n d i d a p o r l a e x t r e m a d e r e c h a ) 
d i c e G a h r i e l C i s n e r o s a d a V a n g u a r d i a ) 

" S u f r u s t r a c i ó n t e n d r í a r e s u l t a d o s d e s a s t r o s o s " , a ñ a d e 
Dice el ministro de Hacienda: «El cambio se está 
protagonizando desde el sistema, con una 
voluntad decidida del Gobierno de que se produzca 

La próxima semana puede ser movida en cuanto a asociaciones políticas 

El ARZi l 
AC10 MARIANO CELEBRADO EN IA S. I. C. 

Ea la tarde de ayer y se
gún estaba anunciado, tuvo 
lugar en la Catedral un 30-

¡ lemne acto marlano con mo
tivo del f in del ejercicio de 

| las F l o r e a , dedicado a la 
Santísima Virgen María. 

Acudieron numerosos fie
les, entre los que .predomi
naban directivos y militan
tes de los diferentes movi-

Imientos y asociaciones del 
apostolado. 

En primer lugar- se tuvo 
el doble ejercicio del Santo 
Rosario y de las Plores, d i 
rigido por don Isidoro Díaz 
Murugarren y, después, el 
arzobispo de la diócesis, doc
tor D. Segundo García de 
Sierra ofició de presidente 

|en uha brillante concelebra
ción eucarística, en el trans

curso de la cual el Prelado 
pronunció una vibrante alo
cución en la que exhortó a 
todos los fieles a intensificar 
su devoción a la Madre de 
Dios, haciendo hincapié en 
el perenne mensaje de Ma
ría y en su salvíflco papel 
dentro del plan divino de la 
salvación de todos los cre
yentes, así como en la sig
nificación del presente Año 
Santo de la Reconciliación, 

Durante el fervoroso acto 
litúrgico se leyeron las pre
ces rituales del Año Jubilar, 
haciéndose las ofrendas del 
ceremonial y distribuyéndo
se muchas comuniones, con
cluyendo el acto con la ben
dición que impartió el Pre
lado a todos los fieles. 

Barcelona (Logos). — «Estimo que la reforma constitucio
nal es la única terapéutica eficaz para desalojar los riesgos 
de la ruptura», ha declarado a «La Vanguardia Española» 
el jete del Gabinete de Estudios de la Presidencia del Go
bierno, don Gabriel Cisneros. 

Respecto ai tema de la sucesión en el sentido si es o 
no ei momento, e; señor Cisneros declara que «comprendo 
los buenos deseos que se albergan tras las opiniones* cada 
vez más extendidas en favor de acometer la sucesión. Pero 
quizá no se pondera lo suficiente lo grave que sería para 
ia Corona .a dualidad la existencia de una diarquía de poder. 
Y me temo que éste sería el resultado que inexorablemente 
se produciría en ei caso de una transmisión de funciones, 
por amplia que ésta se configurase jurídicamente». Y con 
relación a la continuidad deí régimen, así está en relación 
directa con la superviviencia de la figura del Caudillo, el 
ex-delegado nacional de la Juventud opina afirmativamente, 
«En su perfil actual, en su fisinomía presente así es. El régi
men —sigue diciendo— no pasa de ser una segregación del 
poder personal de Franco. Otra cosa es que, si se acierta 
en esta etapa de transición, se pueda conseguir dotar ai 
régimen de una sólida realidad institucional. Esta es la her
mosa aventura Arias, hostigada, cercada, incomprendlda por 
la extrema derecha» La «frustración del «propósito Arias», 
señala don Gabriel Cisneros, tendría resultados desastrosos; 
históricamente desastrosos. Y lo más grave es que se ha 
abordado en un marco de circunstancias objetivas marcada
mente limitativas». 

«El intento de «Unión Democrática Española» me parece 
Importante dice el señor Cisneros hablando de la opinión 
que le merecen ios promotores de la proyectada asociación, 
Silva Muñoz y Monreal Luque. Tengo la impresión —continúa-— 

, de que si la situación actual se mantiene suficientemente 
r en el tiempo llegará a cuajar, porque puede servir para 

cristalizar un movimiento de opinión de grandes mayorías». 
Preguntado por si ta Izquierda podría contar hoy con una 

mayoría de opimón, el entrevistado contesta: «No se si con 
una mayoría, pero, en cualquier caso, es una minoría in
mensa, como para poder pensar que son ficticios todos los 

_ intentos de organizar una convivencia democrática estable so
bre ia hipótesis de su desconocimiento». 

Finalmente, ante la cuestión de si la actitud del Conde 
de Barcelona en él momento d i la sucesión será la de abdica
ción, el Jete de estudios de la presidencia del Gobierno res
ponde que «estará inspirada como siempre lo ha estado, por 
los más elevados móviles patrióticos. Yo supongo que, cum
plida la sucesión —advierte, no obstante, que no tiene la 
menor información— se producirá la abdicación, no Inmediata
mente, lo que «-esultaria Imprudente, sino transcurrido un 
tiempo razonable, cuando parezca estabilizada y puesta a re
caudo de cualquier riesgo la opción sucesoria de don Juan 
Carlos, A" margen de ello, el Conde de Barcelona puede 
desempeñar un papel de consejo y asistencia a la persona 
de su hijo claramente positivo» 

SEMANA QUE PUEDE SER INTERESANTE 

Madrid (Legos). — Según todos los indicios, la próxima 
semana promete ser movida desde el punto de vista de las 
asociaciones políticas 

La Unión del Pueblo Español (antigua «Alianza del Pue-
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ble») posiblemente hará pública su declaración de principio. 
Por auparte, ANEPA y la Unión Democrática Española 

(UDE), presentarán ia documentación exigida por el Estatuto 
ante la Comisión permanente del Consejo Nacional. 

También la semana próxima, la asociación en constitución 
«Falange Española y de las JONS» emprenderá su ofensiva 
ante 'el Consejo Nacional en orden al reconocimiento del nom
bre con el que se proponen hacer acto de presencia en la 
palestra política. Presentará una serie da documentos en los 
que tratará de justificar por qué desea ese nombre y no 
otro. 

Otros dos proyectos de Asociaciones al margen del Estatuto 
y ligadas a la Ley de 1964, están a la expectativa y posible
mente también en la semana próxima habrá sorpresas res
pecto a ellas. Son la «Federación Popular Democrática» del 
ex-mlnistro señor Gil Robles y otra, cuyos objetivos son, según 
sus promotores los abogados señores López Montero y Zapico, 
la «lucha contra la corrupción». 

DECLARACIONES DEL MINISTRO DE HACIENDA 

Madrid (Cifra). — «Creo sinceramente que la gran mayoría 
del país no quiere en absoluto un cambio brusco, aún cuando 
una serle de minorías estén' interesadas en presentarlo así. 
Yo entiendo que la palabra podría^ ser reformismo o cambio, 
protagonizado desde y en función del sistema», ha manifes
tado ei vicepresidente segundo y ministro de Hacienda, señor 
Cabello de Alba, en unas declaraciones que publica en su 
último número «Cambio 16». 

Sobre la situación política del país, el señor Cabello de 
Alba opina que es realmente Interesante; «el cambio se está 
protagonizando desde el mismo sistema y con una voluntad 
decidida dei Gobierno en que este cambio se produzca. Pero 
evitando, por supuesto, una situación catastrófica de liquida
ción de lo anterior. Creo que. el sistema es perfectamente 
renovable y mejorable desde sí mismo». 

En relación con ei tema del ingreso de España en la Comu
nidad Europea, el ministro de Hacienda opina que no es «exac
tamente, como sé viene exagerando, un tema marcadamente 
político, aunque tiene sin duda una componente política. Lo 
que sí pienso —dice— es que la convalidación democrática 
a que ustedes aluden no es, ni mucho menos como algunos 
parecen pensar, un giro de ciento ochenta grados de nuestras 
estructuras Creo que el espíritu evolutivo, la reforma desde 
dentro que el sistema no sólo tiene la posibilidad sino Inclu
so ia vocación de hacer, es más que suficiente para ser 
homologados, como ustedes dicen, en Europa y en cualquier 
parte del Mundo». 

Ya dentro de la temática económica de las declaraciones, 
el señor Cabello de Alba, a propósito de la economía libre, 
manifiesta que en un sistema económico como el nuestro 
la coordinación de la empresa pública y la privada es absolu
tamente fundamental. «Por ello la actuación del Ministerio 
está dirigida en gran parte a estimular la empresa " privada 
en un régimen de libre economía». 

En relación con el tema fiscal, el ministro afirma que 
considera inaplazable en España la reforma fiscal y añade 
que «Inaplazable no quiere decir que haya de acometerlo 
precisamente en momento de recésión, pero sí que no admite 
en absoluto una demora por mucho tiempo. Y ia reforma 
fiscal es para mí algo más que una mera fórmula para 
allegar nuevos medios con que satisfacer las inversiones del 
Estado: es, sobre todo, una exigencia de justicia. La reforma 
fiscal requiere, como ha dicho un teórico muy apreciado para 
mí, trazar ante los españoles una nueva frontera que les 
haga accesibles una serie de bienes Como la educación, la 
cultura, !a sanidad y el medio ambiente a que las socieda
des desarrolladas tienen pleno derecho». 

Por último, el ministro aborda el tema de los precios 
y afirma que no sólo se conseguirá su freno, sino que se 
está consiguiendo, «aunque tenemos que ser conscientes que 
estamos tratando de Itevar esta política conjuntamente con 
la expansión de la actividad productiva, cosa que en buena 
técnica económica es en cierta forma contradictoria. No he
mos puesto en marcha un plan de estabilización clásico porque 
nos habría obligado a pagar realmente unos pasivos que creo 
Insostenibles en términos de justicia como son altas tasas 
de desempleo». 

CONFERENCIA DE LUIS APOSTUA 
Alicante (Logos). — «La dialéctica del momento está entns 

el cambio y la ruptura», ha manifestado hoy don Luis Apos-
tua, en el transcurso de una conferencia que ha celebrado 
en el Círculo de Economía de Alicante, bajo el título de 
«La legislación política española». El señor Apostua dijo taip-
bién éntre otras cosas, que la historia poltica del régimen 
podría resumirse en tres binomios dialécticos: después de la 
guerra, el binomio «rojos-nacionales; en los años 60 «apertu-
ristas-ínmovilistas» y ahora «cambio-apertura». Hay un cuar
to binomio, «cambio-ruptura» que quizá no sea viable to
davía. ~ 

Referente a los inmovilistas, dijo: «Sí que tienen peso toda
vía, lo-que no tienen es futuro. Las posibilidades están más 
entre el cambio y la ruptura». «Prefiero —dijo también-
el cambio y una democracia que venga en cinco años y 
no en un día ya que en. este período más largo se darán 
todos los pasos necesarios hasta llegar a una auténtica demo
cracia». 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

• FORD EN BLANCO Y NEGRO Y DIFERIDOS PARA HOY 
A partir de las once menos cinco de la mañana de ayer se 

iniciaron los reportajes, unos en directo y otros en diferido, re-
la clonados con la visita del presidente Ford a España. En el 
terreno anecdótico reseñemos el hecho de que por la mañana 
las imágenes que correspondían al aeropuerto de Barajas 
fueron servidas en color, por estar allí el equipo encargado de 
las retransmisiones por dicho sistema. Pero luego cuando le 
tocó el turno a las calles de Madrid se continuó en blanco y ¡le
gro. De todas formas es este hecho que dejará indiferentes a 
ia mayoría de los telespectadores, aunque debemos recogerlo 
desde un punto de vista televisivo. 

Por lo que a hoy se refiere nos aseguraron desde RTVE. que 
dentro de «Noticias del domingo» se dará en directo la lle
gada de Franco al Palacio de la Moncloa y la despedida ofi
cial en Barajas. Al menos este era el primitivo proyecto. No 
olvidemos que en RTVE. se suele cambiar de opinión de un 
minuto a otro, por lo que no podemos garantizarles total
mente ni ésta ni cualquiera otra información. 

EL ACOSTUMBRADO PROBLEMA DE LOS CAMBIOS 
PREVISIBLES 

Uno de los aspectos en los que el telespectador siente fa
ltos reiterados por lo que a RTVE. se refiere es- la falta de for
malidad que existe-en el cumplimiento de lo previsto en los 
programas oficiales. El que con el paso de los años no se en
miende este defecto, dice bien poco en favor de la organiza
ción interna de RTVE,, aparte de constituir una falta de res
peto al público destinatario. Lo triste del caso es esa sensa
ción que \se saca de que en Prado del Rey no se le da demasia
da importancia a semejante faceta de la organización televisiva. 
Creemos que para llevar adelante un complejo organismo como 
es una televisión, debe de haber ante todo un orden, para 
a partir de ahí trabajar de una forma eficaz y coordinada. 
Si este orden ni siquiera existe de cara al público, éste pue
de pensar que de puertas para adentro el desorden quizá sea 
mucho mayor. 

¿Podría algún responsable de RTVE. explicar las razones 
por las cuales, una vez' más, el pasado viernes no se cum
plió la programación prevista no sólo én una sino ni siquiera 
en las dos cadenas? Nos estamos refiriendo además a las ho
ras fundamentales, es decir lao de noche. 

El «Telediario» se alargó en un cuarto de hora porque In
cluía dentro "e él una especie de «informe» fabricado a cuen
ta de la visita de! presidente Ford. ¿Pero acaso no se conocía 
de sobra esa visita el día en que se confeccionaron los pro
gramas? ¿O es que la decisión de ese cuarto de hora suple
mentario sólo se decide en el último minuto? Si hacemos 
caso de los síntomas tendríamos que pensar que si ya a con
tinuación «Los reporteros» emitió un espacio de tema norte
americano que no estaba previsto cuarenta y ocho horas an
tes y que desde luego podía estar preparado y anunciado des
de que se supo la fecha exacta de la visita de Ford a España. 

• GIMNASIA A LA HORA DEL FUTBOL 

Por tercer domingo consecutivo, y como adelanto del 
verano RTVE. no ofrece fútbol a las ocho de la tarde. Parece 
que sucederá otro tanto dentro de siete días, ya que para en
tonces está previsto hípica y baloncesto. En cuanto a hoy a Ja 
citada hora se anuncia el enlace en directo con la localidad 
Suiza de Berna para ofrecer pruebas correspondientes al 
Campeonato de Europa de Gimnasia Deportiva, en la modalidad 
masculina. 

• EN LOS PROGRAMAS DE HOY 
* • • 

SI se cumple lo anunciado en los programas dentro de «So
bre el terreno^ se harán diversas conexiones con Tol^'o 
para ofrecer motocross. 

—A las cinco y media se emite un resumen del Festival 
Internacional de la Canción celebrado en Chile. Como repre
sentante español actuó Lqpe de Toledo. 

—También hoy él telefilm de las seis y media tendrá un 
rombo. Lo mismo sucede con el de la noche, de la serie «Las 
hermanas Snopp». 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

Domingo , Io. de Jun io de 1975 D I A R I O D E BURGOS P A G I N A 13 



I O S B A L N E A R I O S S E V U E L V E N A P O N E R D E M O D A 

En España todavía funcionan medio centenar 
de estaciones termales, en 29 provincias 

• Sus aguas tienen muchas cualidades 
preventivas y de resistencia 
a las enfermedades 

• Parece confirmarse que se inicia 
una tercera época de esplendor 
para el termalsmo 

• Tuvieron su gran desarrollo durante 
la época de los romanos, donde 
alcanzaron la edad de oro 

Las termas de La Toja y Cuntís son el escenario elegido 
para celebrar & XI Congreso rnternacíbnal de ta S.I.T.H. 
(Sociedad Internacional de Técnica Hidrotermal), asociación 
joven que sólo cuenta quince años de existencia, pero de 
eito prestigio, con representantes de treinta y tres países, 
ía casi totalidad de lo que disponen de manantiales de 
aguas termales 

E! termailsmo está viviendo en Europa una nuevo época 
de esplendor. Ha pasado aquella «belie époque» que bastan 
a evocar nombres como Baden-Baden, Carlsbad. Marienbad, 
Saint Morltz. Spa, Montecatini y otros, concentración de ele
gantes en tiempos en que viajar era privilegio de pocos. 
Lo salutífero de las aguas se unía el atractivo de ta ruleta 
de los casinos, e la belleza de las mujeres a los animados 
bailes. Asi todas las edades encontraban motivos de satis
facción en os balnearios, muy concurridos. 

Desapareció aquella vida fácil y con ella ¡os clientes de 
los balnearios. Las curas de aguas pasaron de moda. Los 
otros lujosos establecimientos hoteleros fueron quedando anti
cuados, y cubiertos por el polvo los tapices y dorados. Las 
ruletas cesaron en su loca danza. 

Pero otra vez se han llenado los balnearios europeos. No 
es ya aquel público selecto, aunque no faltaran mezclados 
con él ios aventureros Internacionales, los jugadores de ven
taja, acaso para proporcionar argumentos a ios escritores 
de la época. Los balnearios no han escapado a la sociali
zación, fenómeno de nuestro tiempo. Ahora se llenan de 
nuevo, pero de trabajadores. 

Sencillamente, se ha descubierto que las curas preventivas 
con aguas disminuyen M absentismo laboral y también el 
escolar. En Rusia se ha llevado a niños a balnearios, sin 
nada que curar, pero sometidos a un normal tratamiento 
de efectos depurativos. Se observó que entre los niños que 
habían estado en estaciones termales, eran menos frecuentes 
resfriados y otras enfermedades, que prácticamente eran nu
las sus ausencias de clase. 

Otro tanto puede decirse de ios trabajadores. Así, en Rusia, 
fueron diez millones los que recibieron tratamiento en esta
ciones termales durante el año 1974 Loa alemanes, tan cal
culadores, enviaron a cuatro millones a los balnearios, por 
cuenta de 'a Seguridad Social. Como que resulta muy renta
ble. En palabras de don José Ramón Alonso, pronunciadas 

«a rueda de Prensa en que nos fue presentado el Congre
so de la S.I.T.H. un tratamiento de aguas termales viene 
a costar en nuestro país unas diez mil pesetas. Una estancia 
equivalente en hospital o sanatorio supone un coste medio 
de cien mil . para la Seguridad Social. Ei primero, puede 
evitar el segundo No obstante nuestra Seguridad Social, por 
ahora, no admite las curas de aguas, o por mejor decir, 
las mismas no entran entre sus Drestaciones. 

DOS VERTIENTES DEl TERMALISMO 

Precisamente ía Seguridad Social de Alemania y de otros 
países europeos, como Italia, ahora han incluido la prestación 
de curas de aguas en el extranjero. Para estancias en esta
ciones termales dé trabajadores más allá de sus fronteras, 
siempre que sean Iguales o superiores a los veintiún días, 
abonarán el 60 por ciento del importe. 

Se nos plantea, éegún el ya mencionado presidente del 
Sindicato Nacional de Hostelería y Turismo, un dilema. SI 
debemos considerar a -las estaciones termales puntos de atrac
ción turística, que cuentan además con manantiales de aguas 
curativas o aliviadoras de determinadas dolencias, o bien, 
si se trata de establecimientos sanitarios, que tienen adjunto 
un establecimiento hostelero. Se trata de dos formas de con
siderar lo mismo pero que indican que la promoción de 
este tipo de establecimientos'no corresponde sólo al sector 
turístico sino también ai sanitario. 

En todo caso, ese 60 por ciento de ahorro en los gastos 
puede oroducir una notable afluencia de visitantes a nuestros 
sufridos balnearios, muchos de cuyos establecimientos hotele 
ros se han cerrado. Quedan solo un centenar más o menos, 
porque hasta ahora, no ha llegado a ellos la ola de nueva 
prosperidad que anega a los europeos. Una decidida acción 
promociona puede ser decisiva para que las estaciones ter
males españoles se pongan a nivel europeo. A más, de que 
nuestros compatriotas, en cuanto vean que los extranjeros 
opinó, con notables visos de razón ei presidente del Sindicato 
Nacional de Actividades Sanitarias, doctor don Federico Ge
rona-

Pero, ¿dónde vamos, como diría don Marcial Campo», pre
sidente de la Agrupación Nacional de Estaciones Termales 
Españolas con nuestros cincuenta mil termallstas en 1974? 
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Mapa de la situación de balnearios térmicos, en las provincias españolas. En Burgos sólo figura el de Corconte, 
pero no aparecen los de Fuentecaliente, Valdelateja y Cucho que actüalmente no están en explotación. 

(Foto Saphan Press) 

Nos toca ser sede del Congreso Internacional del sector, tan 
pequeños en la comparación. Hasta sorprende que se aceptara 
nuestra candidatura. 

Pues bien, ya que no muchos termallstas, si contamos 
con materia prima en cantidad y calidad: 54 estaciones ter
males, 

LAS ESTACIONES TERMALES ESPAÑOLAS • 
Vamos a enumerar someramente las estaciones españolas, 

agrupadas por especialidades. 
Para las enfermedades del sistema nervioso son indicadas 

las aguas de Alange (Badajoz] y Valdeganga (Cuenca). Los 
enfermos del aparato digestivo pueden encontrar alivio de 

E X P O S I C I O N « P O P » D E 
J E A N S E N D U S S E L D O R F 

Dusseldorf (DaD). — Aunque muchos no lo saben, 
ni siquiera los propios alemanes, el célebre panta» 
lón vaquero o "íean' ' no fue inventado por ningún 
sastre norteamericano, sino por un alemán, concre
tamente por Levi Strauss, que emigró de Baviera a 
los Estados Unidos en 1848, si bien el gran descu
brimiento lo hizo en su nueva patria. Actualmente 
se está celebrando en Düsseldorg (República Fede
ra] de Alemania) una original exposición de "pop-
Jeans" En la foto aparecen dos originales muestras. 

sus dolencias en Alceda (Santander), Betlús (Valencia), Betelú 
(Navarra), Caldas de Malvelt (Gerona), Camarena de la 
Sierra (Teruel), Carabaña (Madrid), Carballlno (Orense), Ca-
ratraca (Málaga), Cestona (Guipúzcoa), Fontlbre (Santander), 
Guitiriz (Lugo), Lanjarón (Granada) Marmolejo (Jaén), Mon-
dariz (Pontevedra). Sobrón y Soportllla (Alava), Solares (San
tander) y Sousas (Orense), 

A Iqs reumáticos y también a ios que padecen del aparato „, 
respiratorio y circulatorio «es irán de maravilla las aguas 
de Alhama de Aragón (Zaragoza), Fortuna (Murcia) y Caldas 
de Besaya (Santander). Sólo para el reumatismo son muy 
convenientes <as de Alhama de Granada, Archena (Murcia), 
Arnedlllo (Logroño), Caldas de Bohi (Lérida), Caldea de Cun
tís (Pontevedra), Caldas de Montbuy (Barcelona), Caldas de 
Oviedo, Caldas de San Adrián (León). Caldelas de Tuy (Ponte- ^ 
vedra), E. Raposo (Badajoz), Carballo (La Coruña), Fitero 
(Navarra), Fuencallente (Ciudad Real). Graena (Granada), 
Ledesma (Salamanca) Lugo, Mongas (Orense), Montemayor 
(Cáceres), Retortillo (Salamanca), Zújar (Granada) y Jabal-
cuz (Orepse). 

Para ei sistema urinario son buenas las aguas de Alzóla 
(Guipúzcoa) Corconte (Burgos), Jarabe (Zaragoza), San Hi
lario de Sacal (Gerona) y Solán de Cabras (Cuenca). 

Para las enfermedades de la piel supondrán notable alivio 
las aguas de Ateljo (La Coruña), La Toja (Pontevedra) y 
Paracuellos de Jiloca (Zaragoza) que también son útiles 
en tas enfermedades de los sistemas nerviosos y circulatorio, 
al igual que las de Llérganes (Santander), Panticosa (Hueŝ  
ca) y Puente Viesgo (Santander). 

UN POCO DE HISTORA 
Se ve la abundancia de ese regalo de la naturaleza que 

son las aguas termales en nuestro territorio nacional. Había 
de llamar la atención de los romanos, tan aficionados a estas 
aguas, estudiadas ya pô  Hipócrates, el padre de la medicina, 
hace veinticinco siglos en su libro: «Dei aire, las aguas y 
sus lugares» primer tratado de hidrología médica. 

No sólo era en Grecia donde se estimaban los manantiales 
de aguas termales, sino prácticamente en todas las civiliza
ciones dé la antigüedad aún antes de que Hipócrates las 
dedicara su libré Aún se conserva intacta la fama y pro
piedades curativas de algunos manantiales, como el de TI-
beríades, junto al bíblico iago, que viene ^«proporcionando 
alivio a los reumáticos desde hace tres milenloSP 

Pero fueron los romanos los que llevaron ai termailsmo 
a su edad de oro. Todo su imperio se cubrió de balnearios, 
junto a las fuentes a que se suponía virtudes curativas. 
De su dominación datan las estaciones de Archena, Alange 
y Montemayor 

El balneario 'omano costaba de una sala o vestuario, 
donde los termallstas se despojaban de sus ropas y se asea
ban. De ella se pasaba ai «Frigidarium» o baño frío o 
al «Tepidarium», o pisema termal Después se podía elegir 
entre e> «Caldarlum», similar a la actual sauna, o el «Sudata-
rium», qúe tiene su equivalente en el baño de vapor. 

Los romanos achacaron siempre y que dúda cabe que con 
razón a sus prácticas higiénicas y a su afición al termailsmo, 
su capacidad de resistir climas tan diversos como los que 
tenían que soportar en ¡as distintas tierras de su vasto impe
rio y, también su resistencia a las epidemias que con fre
cuencia asolaban regiones en (as que estaban asentados, su
perior inefuso e la de los propios naturales de las mismas. 

Pero a su ocaso llegó también e1 del termailsmo, anisa
dos la mayor parte de Ips balnearios de Europa. Constituye
ron excepción los árabes españoles, que aún abrirían otros 
nuevos. Basta demostrar la arábiga raigambre de nombres 
como Alhama," repetido en Aragón y Granada para estaciones 
termales 

La segunda época de esplendor del termaltsmo se inició _ 
en ei siglo XVIII, alcanzando su máximo auge en los años" 
finales del siglo XIX y primeros del XX. La tercera, acaba 
dé alborear. En húestros establecimientos termales se la espera 
con tos brazos abiertos. íSaphan Press), 
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E C O S D E L A P A N T A L L A 

F E S T I V A L B E L M O N D O 
* Corre todos los riesgos en «Miedo 

en la ciudad», de Henri Verneuil 

* Por primera vez, desempeña el papel 
de policía, éL que casi siempre fue truhán 

* Nuevo comienzo de Klaus Kinski 

Por Pliiüppe DA611RRE 

Suspendido de un helicóptero en el extremo de un cable 
de 300 metros, propulsado a través de los cristales de una 
ventana, en equilibrio en los techos de París cogiéndose en 
las goteras persecución en el techo de un «metro», demostra
ciones de karate y Judo , Es a un verdadero festival Belmon-
do a lo que están invitados los espectadores de «Peur sur 
la vitle» («Miedo en la ciudad»), el nuevo film del simpático 
actor francés. 

«Sin Belmondo, este film hubiera sido imposible, afirma 
Henri Verneuil, ei realizador; ¿conocen ustedes en Francia 
otro actor tan atlétlco, desenvuelto, capaz de realizar proe
zas físicas y que sea a propio tiempo excelente artista para 
saber matizar la transición dei cinismo a la burla, de la 
ternura a la irritación? Necesitaba el mejor «cascadeur» y 
a! mejor actor. Quería que los espectadores temblaran por 

j mi héroe Es decir que me era necesario explotar hasta 
el límite extremo las posibilidades humanas de quien lo re
presentaba en la pantalla. Belmondo es un formidable profe
sional, con todo io que ello representa de seguridad en e! 
«piató» Puedo filmarlo mientras baja 300 metros por un cable, 
sabiendo que a la llegada a tierra se. levantará y continuará 
trabajando en su papel de actor. 

«Peur sur le villen. coproducida por Verneuil y Belmondo, 
es el quinto film que, los dos hombres han rodado juntos, 
después de. «Week-end a Zuydrocte». «Un singe en hiver», 
«100.000 dollars au soleil» y «La casse». El presente film ya 
está vendido en el Mundo entero. 

. Es la primera vez que «Babel» desempeña un papel de 
policía en la pantalla, después de haber ejercido durante mu
cho tiempo, en el campo de los truhanes. Un policía de 
músculos de acero, encargado de detener a un peligroso ma
níaco sexual. 

Correr riesgos es para este actor escrupuloso, «cumplir 
con su contrato». «Para el público —dice— no tengo derecho 
a eludir e' peligro» En «El hombre de Río» se mantenía 

' de pie en el ala de uní pequeño avión de turismo. Pero, 
esta vez, ha batido todos 'os -ecords de hazañas en el cine. 

La persecución por ios tejados de París fue rodada en 
la terraza del gran almacén parisiense de las «Galerías Lafa-
yette». Belmondo desde el comienzo hasta el fin, se negó 
a que le doblaran y en varias ocasiones tuvo que agarrarse 
en las goteras oara evitar una caída de cincuenta metros. 

Lo vemos ¡uego, estirado sobre el techo de un vagón de 
«Metro», con el techo del túnel a diez centímetros de su 
cráneo, o de pie, en 6-. mismo vagón, a sesenta por hora, 
V en la secuencia siguiente, cogido a un helicóptero, a tres
cientos metros por encima de París. 

•Quizás es una locura, pero conozco mis reflejos y sé 
lo que puedo hacer o no puedo hacer», afirma Jean Pau! 
Belmondo. «Además, sabe usted, no hay nada tan aburrido 
com un espectador confortablemente sentado en su butaca 
Y a punto de decir siempre: «Es cine, el artificio es perfecto», 

EL NUEVO COMIENZO DE KLAUS KINSKI 

Con sus ojos de un azul glacial, su rictus inquietante, 
8« casco de cabellos rubios que le caen sobre los hombros, 
sus puños de boxeador, sus gestos misteriosos, Klaus Kinski 
Parecía definitivamente clasificado en la categoría de los «bru
tos y los truhanes» de los westerns de serle. 

Conocido sobre todo por su humor extravagante y por su 
la|l3a y mediocre serie de films que ha rodado desde hace 
MÜ cuarto de siglo, este actor alemán resulta ser a los 48 
años, y gracias a dos películas que ha hecho recientemente, 

revelación de 1975. 
Primero en un pape: de director de cine shakesperiano 

«Limportant, c'est d'aimer», («Lo importante es amar»), con 
Romy Schneider y, luego, y sobre todo, en una interpretación 
ê conquistador en busca de «El Dorado», en «Aguirra, la 

colera de Dios», de Wemer tíarzog, un papel al que Kinski 
infiere una intensidad poética extraordinaria. 

¿Por qué este éxito tardío' Porque este personaje fuera 
Jte lo corriente afirma nabe> oreferldo «emplear el genio en 
Su vida, más bien que en sus papeles de cine». Kinski vive 
¡¡omo un príncipe en una iuiosa villa de la Vía Apiá. . en 
wrhk, y cambia de «Rolls» cada año. 

Y es que el pequeño berlinés, que se vio obligado a robar 
cuando era pequeño para poder comer, se había jurado que, 
una vez adulto, sólo trabajaría para ganar mucho dinero. 

Soldado del III Reich, desertó del Ejército nazi y huyó 
a Inglaterra. Al volver a Berlín, después de la guerra, montó 
e interpretó «La máquina de escribir» de Jean Coctéau, y 
organizó recitales de poemas, sobre todo de Rimbaud. Pero 
la fortuna no llegaba. Decidió entonce^ probar suerte en Roma. 
Era la época del comienzo de los «soaghetti-western». El ros
tro inquietante y torturado de Kinski le impelía casi de una 
manera natura! a interpretar los papeles de traidor y de 
sádico. 

Kinski ha rodado 45 films en Italia, con los que ha ganado 
una fortuna. Ya cerca de los cincuenta años, comienza de 
nuevo. Va a marcharse de Italia para instalarse en París, 
donde Jean-Louis Barrault, Zulavski e Yves Boisset le recla
man. Antes, hará aún otro «western», pero de calidad, «Erase 
una vez América», realizado por Sergio Leone. 

Tendrá aún tiempo de escribir la historia de _ su vida, 
«una historia —dice Kinski— en la que algunos nombres del 
cine no estarán muy. contentos de figurar». 

(FIEL — Servicios Especiales de EFE-AFP) 

Jean Paul Belmondo ha corrido todos los ries
gos posibles durante e l rodaje de «Miedo en la 
c iudad», nuevo film del realizados francés Hen-

r y Verneuil . — (Foto EFE-FIEL) 

s / í á g a s e s u s c r i p i o r d e 

D i a r i o ™ B y r g o » 

M U E V O S A V A í M i m P E G A S O 

UN FURGON DE REPARTO 
• COMODO. Suspensión suave, motor silen

cioso. Interior de lujo. 

• DE FACIL MANEJO. Mínimo radio de 
giro, dirección extra-suave, cuatro veloci
dades sincronizadas. El único que aparca 
como un turismo. 

• ROBUSTO. Con la misma robusted que ha 
hecho famoso en el Mundo entero a su 
hermano mayor t¡el legendario Pegaso!! 

RENTABLE. Compruebe su mínimo costo 
de entretenimiento. 

UN TURISMO PARA SUS RATOS DE OCIO CON SU FAMILIA 

CARRETERA MADRID, 10 

SERVICIO OFICIAL: 
TELEFONO 20 08 43 B U R G O S 

ü A V A < D i ' 
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E N S E Ñ A N Z A Y C U L T U R A : 

C O L E G I O « V I R G E N D E L A ROSA» 
E S C U E L A S « P I O X I I » 
E S C U E L A S P R O F E S I O N A L E S F E M E N I N A S 
P A R T I C I P A C I O N E N E L S O S T E N I M I E N T O D E L 

C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O D E B U R G O S 
BECAS PARA E S T U D I O S 

A Y U D A A G U A R D E R I A S 
A U L A D E C U L T U R A 
SALA D E E X P O S I C I O N E S 
SALA D E E S T U D I O S 
S A L O N E S D E ACTOS 
C O N C I E R T O S Y E X H I B I C I O N E S F O L K L O R I C A S . 

A N C I A N I D A D : 

R E S I D E N C I A S D E A N C I A N O S 
C L U B D E R E C R E O PARA J U B I L A D O S 

A G R I C U L T U R A : 

P E N S I O N E S , P R E M I O S Y A Y U D A S 

C E N T R O D E C R I A Y S E L E C C I O N D E G A N A D O — S E R V I C I O ASESOR C O N T A B L E E N B E N E F I C I O D E 
C O O P E R A T I V A S Y AGRUPACIONES D E L CAMPO — S A Q U E R I O G R A T U I T O . 

A C T I V I D A D E S R E C R E A T I V A S : 

V A C A C I O N E S D E V E R A N O 
C O L O N I A S E S C O L A R E S 
E X C U R S I O N E S R E C R E A T I V O - C U L T U R A L E S PARA 

A D U L T O S 

V I A J E S C U L T U R A L E S PARA P R O F E S I O N A L E S 
V I A J E S R E C R E A T I V O S I N F A N T I L E S 
C I N E - C L U B PARA L A J U V E N T U D 
S E S I O N E S D E C I N E I N F A N T I L 

D E P O R T E S : 

G I M N A S I O — Aportaciones y subvenciones a diversos organismos para act ividades deport ivas . 

D E S A R R O L L O I N D U S T R I A L D E B U R G O S : 

M I L M I L L O N E S D E PESETAS inver t idos en los p o l í g o n o s indus t r ia les de: 

G A M O N A L 
V I L L A YÜDA 

V I V I E N D A : 

V I L L A L O N Q U E J A R ( 1 * F A S E ) . 
V I L L A O N Q U E J A R (2 * F A S E ) Y B R I V I E S C A 

Cerca de DOS M I L V I V I E N D A S construidas en nuest ra cap i ta l y p rov inc ia . 

LLEVAMOS DESTINADOS EXCLUSIVAMENTE PAR 
ATENCIONES SOCIALES Y BENEFICAS MAS DE 

M I L M I L L O N E S D E P E S E T A S 

Estas realidades y otras que V d conocernos permiten hoy 
contar con la masiva colaboración de los borgaleses que 
nos ha convertido en la más importante entidad burgalesa 
de ahorro. 

M 

O E L A H O R R O S 

N I C I P A L D E B U R G O ! 

N u e s t r o 
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FRANCO A G E R A L D FORD 

«En España encontrará el amigo sineero, dispuesto 
a colaborar con generosidad y reciprocidad 
en la defensa de los valores comunes f en el 
mantenimiento de la pai y justicia entre los pueblos» 

(Viene de primera página) 

talecimiento de las excelen
tes relaciones que, afortuna
damente, existen entre Espa
ña y los Estados Unidos de 
América. 

Nuestros dos países que 
están consagrados al mante
nimiento de los valores que 
constituyen el fundamento 
de nuestro mundo occidental 
no deberán regatear esfuerzos 
para la consecución de esta 
misión histórica. Puede con
tar, señor presidente, en que 
aquí, en E s p a ft a, estamos 

seguros de que la gran 
nación americana, con su 
enorme peso espiritual y ma
terial, sabrá poner los me
dios necesarios para que es
te inmenso legado pueda ser 
conservado y transmitido a 
las generaciones futuras. 

Por ello, tanto el pueblo 
español como el Gobierno y 
yo mismo, nos escorzaremos 
para hacer especialmente 
grata y provechosa vuestra 
estancia en España. 

Señor presidente, de nuevo 
y en nombre de todos nos
otros, bienvenido a España". 

RESPUESTA DEL PRESIDENTE FORD 

Por su parte, el presidente de Estados Unidos respon
dió al discurso del Jefe del Estado español con las si
guientes palabras: 

"Empiezo mi visita a España recordando los lazos 
tradicionales de amistad que siempre han unido a nues
tros dos países. 

M i última visita a España fue en un momento de luto 
nacional, en los últimos días del año 1973. Hoy es una 
ocasión mocho más feliz. Anticipo con gran interés el 
transcurso de nuestras conversaciones: este es un momen
to en que confrontamos grandes cambios en todo el Mun
do, retos y problemáticas a las cuales nosotros responde
remos de la manera en que deberemos responder, tanto 
de manera individual como colectivamente. 

Nosotros tenemos confianza en nuestra capacidad de
mostrada para trabajar juntos con vistas a la realización 
de nuestros intereses comunes, y yo tengo confianza en 
España, una nación que tiene un futuro de una gran pro
mesa. La dignidad, el orgullo y la persistencia del pueblo 
español han forjado y se han visto forjados a lo largo de 
su Historia. Durante un período mucho más largo que el 
de los Estados Unidos, España ha contribuido mucho a la 
Historia y la cultura de los Estados Unidos: hoy, millones 
de norteamericanos hablan el idioma español. 

M i visita a España es, sobre todo, un reconocimiento 
de la importancia de España como amigo y como asociado. 
Nuestra excelente relación se ve confirmada en la decla
ración conjunta de principios de 1974. Nuestros pueblos 
persiguen los mismos objetivos de paz, progreso y liber
tad. Por razón de su geografía y por razón de su Histo
ria, España tiene un lugar lógico en la comunidad tras
atlántica. Durante más de 20 años España ha compartido 
con América y con Europa las responsabilidades de pro
mover la prosperidad y la seguridad en las regiones del 
Atlántico y del Mediterráneo. España puede estar muy 
orgullosa de su contribución. 

Generalísimo Franco, Excelencias, amigos: es un pri
vilegio para mí traerles los saludos más amistosos del 
pueblo de los Estados Unidos. Nuestros dos países anti
cipan con gran interés un futuro de una cooperación cada 
vez mayor. Yo sé muy bien que haremos frente a los re
tos y a los cambios que encontraremos en nuestro cami
no. Muchas gracias". 

FORD RECIBE LA LLAVE DE ORO 
DE LA VILLA MADRILEÑA 

Tras las palabras del presidente Ford, ambos Jefes de 
Estado presenciaron el desfile de las fuerzas del Ejército 
del Aire y posteriormente, pasaron a descansar breves mo
mentos con sus respectivas esposas, al salón de honor del 
aeropuerto. 

Luego la caravana presidencial con tos dos jefes de 
Estado y séquitos, se dirigió en coche cubierto por la au
topista de Barajas a la plaza de Castelar y hacia la Cibeles, 
en donde se hallaba la Corporación municipal, presidida 
por el alcalde, señor García Lomas. Su señora entregó 
sendos ramos de flores a las esposas de los dos Jefes de 
Estado. 

El alcalde de Madrid pronució un breve discurso de 
bienvenida y entregó al presidente Ford la llave de oro 
de la Villa y Corté, contestándole el Jefe del Estado nor
teamericano con las siguientes palabras: "La señora Ford 
y yo hemos estado profundamente conmovidos por la amis
tad y la cálida bienvenida que han marcado a nuestra 
llegada a España por la cordial acOgid% del Jefe del 
Estado y el pueblo españoles a nuestra entrada en esta 
encantadora y maravillosa ciudad. Muchos norteamerica
nos conocen muy bien la frase que representa de por sí 
la esencia de las hospitalidad española y es: "Está usted 
en su casa". A l aceptar esta llave de la ciudad de Madrid 
yo ya me he sentido total y completamente como si es
tuviera en casa. Esta llave representa algo más que la 
hospitalidad. 

Es deseo norteamericano y español estrechar los lazos 
de amistad que ya vienen compartiendo. Es precisamen
te en este deseo y con este espíritu que acepto esta llave 
de su gran ciudad y capital de la nación y lo hago desde 
lo más profundo de mi corazón". 

EN COCHE DESCUBIERTO 

Terminada la ceremonia, y en coche descubierto, los 
dos Jefes de Estado, escoltados por el escuadrón y la 
guardia del Generalísimo, continuaron por la calle de A l 
calá y avenida de José Antonio hasta la plaza de España, 
donde se retiró el escuadrón para seguir la caravana hacia 
el palacio de la Moncloa con escolta motorizada. 

A lo largo del recorrido, el público madrileño que 
se estacionaba en ambas aceras de la "Gran Vía", saludó 
al paso de ambos Jefes de Estado, con aplausos y vítores 

al Caudillo, quien correspondió saludando con la mano, 
al igual que hacía el presidente Ford. 

Las calles del trayecto aparecían profusamente enga
lanadas con banderas, banderolas y gallardetes. También 
se veían numerosos balcones exornados con colgaduras. 
Millares de madrileños se agolpaban en las aceras y aco
gieron la presencia de los Jefes de Estado Con entusiás
ticos aplausos y vítores a España y a Estados Unidos. 
Asimismo había pancartas de salutación al presidente Ford 
y de amistad hacia Estados Unidos. 

A la una menos cuarto de la tarde llegaron al palacio 
de la Moncloa el Jefe del Estado español y el presidente 
de Estados Unidos, acompañados de sus esposas. A la 
entrada del palacio les fueron rendidos los honores de 
ordenanza por la Agrupación de Tropas del Ministerio 
del Ejército. Una batería disparó los cañonazos corres
pondientes. Inmediatamente después los dos Jefes de Es
tado, acompañados de sus esposas, entraron en el palacio, 
donde el Jefe del Estado español y su esposa se despidie
ron de los ilustres visitantes. Inmediatamente después de 
la despedida, el Generalísimo Franco salió con dirección 
al palacio de El Pardo donde pocos minutos después era 
esperado el presidente Ford. 

ENTREVISTA DE LOS DOS JEFES DE ESTADO 
A primera hora de la tarde llegó a El Pardo el presi

dente de Estados Unidos acompañado de su esposa y 
séquito, en el que figuraba el secretario de Estado 
Sr. Kissinger. 

A l pie de la escalera de honor fueron recibidos por 
el general jefe de la Casa Militar y secretario general 
de la Casa Civil y a la entrada del hall fueron cumpli
mentados por los jefes de las Casas militar y civil. El 
Caudillo y su esposa aguardaban a sus visitantes en el 
salón de Goya. Tras los saludos de rigor, ambos Jefes de 
Estado se dirigieron al despacho del Caudillo, donde ce
lebraron una entrevista a la que asistieron el presidente 
del Gobierno español, secretario americano de Estado, 
Kissinger; ministro de Asuntos Exteriores, embajadores 
de EE. U U . en España y de España en EE. UU.; conseje
ros del presidente, además del director español de' Amé
rica del Norte y del Extremo Oriente. 

Comentarios extranjeros 
la visita de Gerald 

:ord a España 
Moscú (Efe). — Con ca-reunión de jefes de Estado 

rácter de urgente se ha apre- del viernes, destaca la frase 
surado la Agencia soviética del presidente Ford de que 
"Tass" a comunicar la llega- Portugal y Francia son alia
da a Madrid del presidente dos "a tiempo parcial", t i tu-
de los Estados Unidos, Ge- lando con ella el comentario, 
raid Ford "para mantener y considera que sólo un "op-
conversaciones coi) el general timista incurable" como W i l -
Franco". son puede considerar confor-

Con la misma urgencia se table una reunión como ésta 
ha recogido la declaración de jefes de Estado que tuvo 
de Ford a su llegada de que lugar en Bruselas, 
su visita a España es ante 
todo un reconocimiento de JUICIOS AUSTRIACOS 
la importancia de este país 
como amigo y aliado. Salzburgo (Austria) (Efe). 

Los medios informativos de 
COMENTARIOS EN Austria ponen de manifiesto 

LONDRES la trascendencia de las entre 
vistas ̂ de Gerald Ford con el 

. Londres (E fe ) .—El diario Generalísimo Franco y los 
"The Daily Telegraph" cri t i- gobernantes españoles, lo que 
ca hoy en un editorial la de- evidencia el interés de los 
claración hecha por el pri- Estados Unidos por granjear-
mer ministro Harold Wilson se la amistad y simpatía de 
en la reunión de la OTAN de los españoles. 
Bruselas a propósito de las La Situación de Portugal, 
posibles relaciones de Espa- que tanto ha empeorado, se
ña con la organización. gún señalan en Salzburgo dia-

Dice el periódico: "Wilson rios y emisoras de manera 
no hizo objeción alguna acer- insistente revalorizan el pa
ca de que Portugal, aún peí geoestratégico de España, 
cuando esté dirigido por una También señalan los comen-
dictadura militar con partí- taristas austríacos la impor-
cipación comunista, siga sien- tancia de la posición españo-
do miembro -de la alianza. Y la tras la reunión de la OTAN 
no obstante criticó la sensi- en Bruselas" 
ble sugerencia del presidente España aumenta de valor 
Ford de que España fuera in- para los Estados Unidos y, 
vitada a unirse a la alianza por otra parte, España recla-
para fortalecer su flanco me- mará de Washington un nue-
diterráneo" vó modelo de acuerdo militar 

Y se pregunta a continua- hispano-norteamericano. 
cíón: ¿Cuál es la diferencia El agradecimiento español 
moral entre estas dos nació- —escribe "Die Presse"— por 
nes? Y también: ¿Está bien la defensa que hizo Ford de 
mofarse de los deseos ñor- la cooperación militar espa-
teamericanos mientras se des- ñola con la "OTAN" en Bru-
cánsa enteramente en su apo* selas no quiere decir que Es-
yo? Y por último: ¿Será Ñor- pañia negocie a la ligera con 
teamérica un aliado de con- los Estados Unidos. España 
fianza si Europa no lo es?", exige una alianza con los Es-

El mismo diario en el mis- tados Unidos, de auténtico 
mo editorial opina que de los valor defensivo en caso de 
problemas especiales con que agresión por una tercera po
se encontraba la organiza- tencia, opinan los observado 
ción, ninguno avanzó en la .res austríacos. 

Las esposas del presidente y Jefe del Estado, acompa
ñadas de las Sras. de Arias Navarro, Cortina, Stabler, 
Rumsflend, Pan de Soraluce y marquesa de Perinát, aguar
daron en la antecámara tomando un refrigerio. 

Terminada la entrevista, el presidente Ford y séquito 
abandonaron el palacio con el mismo ceremonial que a m 
llegada* 

INTERCAMBIOS DE REGALOS 

Con motivo de la visita del presidente Ford a España, 
el Jefe del Estado y señora de Franco han ofrecido a los 
señores de Ford, una obra en dos volúmenes, en edición 
numerada, de lujo, descriptiva de la construcción del Real 
Monasterio de El Escorial, publicada con ocasión de su 
V Centenario así como un jarrón de porcelana. 

Por su parte el presidente americano y señora de 
Ford han ofrecido al Jefe del Estado y señora de Franco, 
cuatro platos de plata con los retratos de cuatro presi
dentes grabados en "bermell" y presentados en cajas de 
cuero así como una figura en porcelana de un magnoHo 
similar a los que crecen en los jardines de la Casa Blanca. 

ALMUERZO DE TRABAJO EN LA MONCLOA 

Terminada su entrevista con el Jefe del Estado espa
ñol, el presidente Ford regresó al palacio de la Moncloa 
donde se celebró un almuerzo de trabajo, al que asistie
ron, por' parte española: el presidente del Gobierno, vi
cepresidente segundo y ministro de Hacienda, ministros 
de Asuntos Exteriores, Ejército, Marina, Aire y de la 
Presidencia; el embajador de España en Washington, sub
secretario de Asuntos Exteriores, jefe del Alto Estado 
Mayor y el director general de Asuntos de Europa. Tam
bién estuvo presente el consejero de Embajada y el jefe 
del Gabinete del señor Arias, que actuó como intérprete. 

Por parte norteamericana estuvieron con el presiden
te de Estados Unidos, el secretario de Estado, el emba
jador en España, el ayudante del presidente, el conseje
ro, el secretario de Prensa de la Casa Blanca, el conse
jero del Departamento de Estado, el ayudante del secre
tario de Estado para Asuntos de Europa, el delegado 
ayudante del presidente para el Consejo Nacional de Se
guridad, miembro del Consejo Nacional de Seguridad y t. 
el ministro consejero de la Embajada americana y agre
gado militar. 

A los postres, el presidente Ford pronunció el si
guiente brindis: 

"Señor presidente, señores ministros. Sus Excelen
cias: 

Durante siglos, España y Estados Unidos han go- ^ 
zado de unos lazos cordiales y productivos, caracte
rizados por nuestros esfuerzos comunes por hacer 
frente a la agresión cOntra la comunidad occidental de 
naciones y apoyada por el respeto mutuo hacia las aspi
raciones de nuestros respectivos pueblos, para, de esta 
manera, asegurarse una vida mejor, habida cuenta, co
mo siempre lo hemos tenido, de las preocupaciones y nece
sidades mutuas, nosotros hemos forjado, naturalmente, 
una relación armoniosa y eficaz. 

Nos reunimos hoy para reafirmar nuestro compro
miso y dedicación a seguir construyendo esta cooperación 
de una manera mútuamente benéfica. 

El Mundo ha cambiado —y esto es bien conocido— 
desde que tuviera lugar la firma del primer acuerdo de 
amistad entre los Estados Unidos y España en 1953, pe
ro existe una necesidad de unas defensas cada vez más 
fuertes, que no ha disminuido en manera alguna. Espa
ña y los Estados Unidos, en el pasado, han contribuido 
conjuntamente al mantenimiento de una firme seguri
dad occidental. E] presente y el futuro exigen un esfuerzo 
no menor. Los Estados Unidos continúan totalmente de
dicados a la realización de esta tarea. 

M i observación es que la cooperación que está ya. 
siendo llevada a cabo, en tantos campos distintos, entre 
nuestros países-demuestra la gran amplitud de nuestros 
intereses, la profundidad de nuestra amistad y la dedica
ción de los Estados Unidos y de España a una vida 
mejor para nuestros ciudadanos. 

España, naturalmente, es una parte importante en 
nuestra concepción atlántica. 

Señor presidente, quiero, en este momento, levantar 
mi vaso'y proponer un brindis a este espíritu para que 
nuestra cooperación sea preservada y fortalecida, para 
que pueda asegurar la paz para los españoles y para los 
norteamericanos a la vez". 

Contestó el presidente del Gobierno español, señor 
Arias Navarro con las siguientes palabras: 

' 'Señor presidente: 
Constituye para mí un gran honor el haber podido 

asistir a este almuerzo de trabajo al que habéis tenido 
la gentileza de invitarme. 

En el transcurso del apretado programa que vais a 
tener durante vuestra visita en nuestro país tendremos 
oportunidad de mantener un vasto intercambio de imr.,^. 
presiones que constituirán, sin duda, la base de un enten* M 
dimiento sobre el qué podremos cimentar una coop^f** 
ción beneficiosa y constructiva como la que hasta aho
ra, afortunadamente, ha venido rigiendo las relacione* 
entre nuestros dos países. 

Las relaciones hispano . norteamericanas »* 
confunden a lo largo de la Historia. Representa #*' 
ra E s p a ñ a uno de los mayores t imbres de fflorl* 
de su pasado, el haber podido contribuir , de t 0 * \ 
ma tan fundamental, a los or ígenes de la eran P ^ 
ción americana en la doble vertiente de su desetf" 
br imiento y de su independencia. Si españoles f a í " 
ron los primeros pobladores europeos de los te r t» ' 
torios de lo que lue^o se r í an los Estados Unido». 

(Pasa a la página siguiente) 
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PALABRAS DEL PRESIDENTE FORD 

( ( M í v i s i t a e s , s o b r e t o d o , u n r e c o n o c i m i e n t o 

d e l a i m p o r t a n c i a d e E s p a ñ a c o m o a m i g o y a s o c i a d o » 
«De la cooperación España-EE. UU. se han beneficiado 
otras naciones de la Comunidad Atlántica» 

CViene de la página anterior) 

t a m b i é n fueron españoles ios afanes y los apoyos 
iniciaies recibidos por los padres de la Patria ame
ricana en los heroicos días de su accesión a l con
cierto de las naciones libres. 

Desde hace 25 años , el entendimiento y la co
laborac ión entre E s p a ñ a v los Estados Unidos se 
han hecho especialmente intensos- Esta colabora
ción ha significado, sin duda, uno de los Pilares so
bre los cuales se ha apoyado la existencia del mun
do l ibre . España cree Que ha Ueeado la hora de 
que esta apor tac ión tan directa, leal y desinteresa
da sea reconocida de u ñ a forma concreta y p r á c t i c a 
por las naciones que forman parte del conjunto del 
mundo occidental, dentro del cual se halla clara
mente incluido nuestro país por su s i tuación, su 
Historia, su Cultura v su apor tac ión pasada y pre
sente. 

No es esta la primera visita que E s p a ñ a tiene 
e l honor de recibir de vuestra personal En ocasión 
anterior, estuvisteis en Madrid representando a 
vuestro país con motivo del t r ág ico fallecimiento 
de m i predecesor, el inolvidable almirante don Luis 
Carrero Blanco, ocasión de triste recuerdo para to
dos los españoles , en especial para los que tuvimos 
el honor de compartir las tareas del Gobierno balo 
su dirección-

Vuestra visita de entonces y la de hoy pensa
mos obedece a la va larca trayectoria de coopera
ción a que antes me refer í . Por eso. el uuéMo es
pañol , mis compañe ros del Gobierno y yo mismo 
pensamos que nadie mejor aue vuestra persona 
puede comprender la profundidad e importancia 
de la colaboración que ha existido entre nuestros 
pa íses y la necesidad del mantenimiento de ese en
tendimiento para que. en el futuro siean tan ef i 
cazmente defendidos los valores de nuestra c o m ú n 
civilización. Nos felicitamos, señor presidente y le 
agradecemos muy especialmente por su venida a 
E s p a ñ a , pues estamos seguros de aue compar t í s con 
nosotros ese deseo de continuar nuestra va t rad i 
cional amistad. Podéis estar seguro aue E s p a ñ a con
fía en vuestra acción dentro del mundo occidental, 
para que nuestros objetivos comunes sean alcanza
dos. 

Permitidme, señor presidente, levantar m i copa 
para brindar por la cont inuación de ese esp í r i tu de 
amistad y comprens ión entre E s p a ñ a y los Estados 
Unidos y por la ventura del Pueblo americano y 
por la vuestra nersonal» 

CONFERENCIA FORD - A R I A S N A V A R R O 

A las cuatro menos diez de la tarde, en el sa lón 
de tapices de Goya del palacio de la Moncloa. el 
presidente de los Estados Unidos. Gerald Ford y el 
presidente del Gobierno españo l . Arias Navarro 
mantuvieron una amplia v cordial entrevista en 
la que estuvieron presentes el ministro español de 
Asuntos Exteriores v el secretario norteamericano 
de Estado 

A dicha entrevista que se p ro longó durante una 
hora asistieron t a m b i é n los ministros españoles del 
Ejérci to. Marina v Aire . 

LOS PRINCIPES. CON E L PRESIDENTE FORD 

Poco antes de las cinco de la tarde llegaron al 
Palacio de la Moncloa los Principes de España que 
fueron acogidos a la entrada por el presidente 
Ford. 

La esposa del presidente americano, en compa
ñ í a del secretario d é Estado. Kissinger. esperaban 
en el ves t íbulo donde saludaron a los Pr ínc ipes . 

Seguidamente don Juan Carlos y d o ñ a Sofía, 
en c o m p a ñ í a de los señores de Ford, pasaron a la 
biblioteca donde mantuvieron una entrevista, ter
minada la cual se trasladaron al sa lón de tapices 
de Goya para tomar el té . 

Los señores de Ford han ofrecido al Pr ínc ipe 
Juan Carlos una figura de plata con la leyenda 
«The Great American Eagle» v a la Princesa So
fía, una figura de porcelana aue representa. l a ca
beza de un n iño . 

Por su parte los Pr ínc ipes han ofrecido dos 
becadas (woodcok) de Verneal y una mant i l la de 
blonda. 

EN L A MONCLOA 

Madr id (Logos). — Desde que los Pr ínc ipes de 
E s p a ñ a abandonaron él palacio de la Moncloa has
ta que el presidente de . los Estados Unidos sal ió 
Para la cena, ofrecida por el Jefe del Estado v es-

¡ Posa, en el palacio de Oriente, p e r m a n e c i ó M r . 
Ford en su alojamiento. No se ha facilitado infor
mación de lo que ha hecho el presidente en ese 
tiempo, n i de si ha recibido a alguna nérsona-

CENA EN E L PALACIO DE ORIENTE 

Madr id (Logos). — SS. EE- el Jefe del Estado. 
Genera l í s imo Franco y su esposa han ofrecido es-

I ta noche, en el palacio de Oriente una cena, de ga
la en honor del presidente de los Estados Unidos 
y s e ñ o r a de Ford y a la aue asistieron SS, AA, RR. 
los P r ínc ipes de España . 

Por parte esnañola estuvieron presentes los pre

sidentes del Gobierno y de las Cortes. Duque de 
Cádiz, ministros del Gobierno, vicepresidente del 
Consejo del Reino, el presidente del Consejo de 
Estado, presidente del Tr ibuna l Supremo, alcalde 
de Madrid , presidente de la Diputación, goberna
dor c iv i l , secretario del Consejo del Reino, rector 
de la Universidad Complutense, jefe del A l t o Es
tado Mayor, c ap i t án general de la I región, sub
secretarios, altos iefes militares, consejeros del Rei
no, directores generales v otras altas representa
ciones. 

Por parte norteamericana, asistieron el secreta
r io de Estado. Kissinger: el embajador adjunto a l 
presidente, s eñor Rumsfeld; el consejero del presi
dente, señor Har tmann: el secretario de Prensa 
del presidente, el embajador de Estados Unidos en 
Madrid, el secretario de Estado adjunto, señor A r -
thur Har tman: el segundo ayudante del presidente 
para asuntos de Seguridad Nacional, teniente gene
r a l Scowcroft: el ministro consejero de la Emba
jada de los Estados Unidos: consejero del Depar
tamento de Estado, s eño r Sonnenfeldt v d e m á s 
miembros del séqui to de M r . Ford. 

Asimismo, asist ió a la cena el Nuncio de Su 
Santidad y decano del Cuerpo d ip lomát ico , mon
señor Dadaglio-

BRINDIS DEL C A U D I L L O 

Concluida la cena. S- E. e l Jefe del Estado es
p a ñ o l p ronunc ió e l siguiente brindis: 

«Señor presidente: Ha sido para m í un honor 
y una gran sat isfacción el haber recibido la v i s i 
ta del presidente Ford cuyas dotes humanas y v i r 
tudes de estadista son bien conocidas, por haberse 
puesto de manifiesto a lo largo de toda una trayec
toria pol í t ica al servicio de su nación v en benefi
cio de la paz del Mundo, 

Ha sido t a m b i é n motivo de especial compla
cencia, para m í esposa v para m i haber tenido 
entre nosotros a la señora de Ford cuyo encanto 
personal y s impa t í a nos has conquistado a todos. 
Como lo ha sido, asimismo, la presencia de las tan 
distinguidas personalidades que os acompañan . 

A lo largo de casi un cuarto de siglo, las rela
ciones entre E s p a ñ a y los Estados Unidos han se
guido un curso de consolidación en la amistad, de 
par t ic ipación en una serie de objetivos v fines co
munes y de af i rmación de unos valores que como 
miembros del mundo libre comnartimos-

Con vuestra presencia, habé i s querido renovar 
la a tenc ión que el Gobierno v el Pueblo norteame
ricano nos manifestaron con ocasión de la visita de 
vuestros predecesores, los presidentes Eisenhovver 
y Nixon . 

Quiero haceros llegar, s eñor presidente, m i re
conocimiento y el del pueblo español porque ha
béis querido demostrar, al realizar esta vis i ta a 
Madrid , que E s p a ñ a constituye una de las etapas 
fundamentales de vuestro viaje a Europa, que l le 
vá i s a cabo como pr imer mandatario de una na
ción que encabeza a ese grupo de naciones que 
conforman el mundo occidental. 

Ante las amenazas exteriores que pesan sobre 
nuestra civilización, a las que han venido a un i r 
se la subvers ión y el terrorismo cuyo objetivo cons
t i tuye la des t rucción de nuestras formas de vida, 
el mundo occidental e s t á m á s necesitado que nun
ca de cohesión para la defensa de los valores aue 
nos son comunes. 

Puede és t a r seguro, s eño r presidente, aue en 
España e n c o n t r a r á el amigo sincero que e s t a r á dis
puesto a colaborar con generosidad v reciorocidad 
a la defensa de esos valores así como al manteni
miento de la paz y de la justicia entre las naciones-

Permitidme, señor presidente, que levante m i 
copa para brindar por la continua amistad entre 
nuestros dos países , por vuestra ventura personal, 
por la s eño ra de Ford v por la paz v felicidad pa
ra el pueblo en cuyo nombre es tá is hoy aquí en 
España , los Estados Unidos de América. 

CONTESTACION DE MR. GERALD FORD 
Para corresponder a las palabras del Generalísimo 

Franco, el presidente Ford pronunció el siguiente brin
dis: 

"General Franco, señora de Franco, Altezas Reales, 
distinguidos señores: 

En 1953 nuestras dos naciones emprendieron un ca
mino destinado a aumentar nuestra cooperación, y a in* 
elementar nuestra seguridad. Nuestras relaciones desde 
entonces, lo han logrado. Han conseguido esos fines y 
seguirán haciéndolo. Se ha mantenido la independencia 
de Occidente y hemos prosperado en forma que no^ po
día esperarse hace un cuarto de siglo. De ello se han 
beneficiado nuestros dos países. 

Los desafíos son hoy, todavía más, complejos. De
bemos seguir manteniendo nuestras defensas y trabajar, 
al mismo tiempo para que disminuyan las tensiones. V i 
vimos hoy en un Mundo que se está haciendo cada vez 
más; interdepen diente y la cooperación se hace cada día 
más importante, Vds. y nosotros estamos orgullosos de 
nuestra independencia, pero reconocemos que es nece
sario trabajar juntos. Año tras año crecen los contactos 
y la cooperación entre el pueblo español y el norteameri
cano, en todos los campos, desde el de la medicina al 
del urbanismo; desde el de las artes, a la agricultura; 
desde el científico al de la enseñanza. 

Para enfrentarnos con las necesidades del mañana te
nemos que continuar esta cooperación. • Sé que este ob
jetivo es compartido por nuestros dos países. Como se 
reconoce en la declaración conjunta de principios de 
1974, nuestra labor común ha robustecido la causa de 
la paz. España, mediante su cooperación bilateral de de
fensa con los Estados Unidos, hace una aportación muy 
importante a la defensa occidental. De esta cooperación 
se han beneficiado otras naciones de la comunidad at
lántica. De todo ello, estamos dispuestos a sacar las con
secuencias prácticas en nuestras relaciones bilaterales. 
Los dos, España y Estados Unidos pertenecemos a orga
nismos internacionales creados para aumentar la coope
ración entre las naciones, tal como ocurre en la Agencia 
Internacional de la Energía. Estos lazos deben ampliarse 
y fortalecerse continuamente. Estamos decididos a que 
lo sean. 

Excelencia: el calor de vuestra acogida de hoy y la 
hospitalidad del pueblo de España han sido muy impor
tantes para mí y para mi país. Esta grata cena, en tan 
espléndido lugar, con tantos amigos, ha sido el colofón de 
un día lleno de experiencias profundamente conmovedo
ras, que van desde las muestras de afecto del pueblo 
español al darnos la bienvenida, a la reanudación de mi 
amistad con vos y con el Príncipe Juan Carlos. A ello 
hay que añadir el intercambio de ideas, por primera vez 
y de manera muy provechosa, con el presidente Arias Na
varro. Todas estas han sido experiencias valiosas, que 
dan testimonio elocuente de la profunda amistad de nues
tros dos países. 

Alzo mi copa por España y por los Estados Unidos, 
por nuestra mayor amistad en los años venideros, por el 
Generalísimo Franco, por Su Alteza Real el Príncipe 
Juan Carlos y por el pueblo español. 

CONCIERTO 

Seguidamente, el jefe del Estado y el presidente Ford 
acompañados de sus esposas y de todas las personalida
des asistentes se trasladaron al Salón Gaspárini, donde 
les fue servido el café. A continuación, pasaron al salón 
de música donde escucharon un concierto interpretado 
con los "Stradivarius" de la colección del Patrimonio Na
cional por el cuarteto de solistas de la Orquesta Sinfóni
ca de la Radio-Televisión Española, compuesto por Her-
mes Kriales, primer violín; Juan Luis Jordá, segundo vio* 
lín; Pablo Ceballos, viola y Enrique Correa, violoncello 
y que ofrecieron el "Nocturno" del "Cuarteto núm. 2, 
en Re mayor", de Borodine y la "Oración del torero" 
para cuarteto de cuerda, de Joaquín Turina. 

VEINTICINCO JEFES DE ESTADO 
HAN VISITADO ESPAM DESDE 1939 

Madrid (Cifra). — Con ia 
llegada de Gerald Ford —trigé
simo octavo presidente de los 
Estados Unidos— a Madrid, son 
25 los jefes de Estado que rea
lizaron visitas oficiales a Es
paña desde el año 1939. Ford 
es, también, el tercer presiden
te norteamericano que nos vi

sita, después de Eisenhower y 
Nixon. 

Hasta el presente, todos los 
jefes de Estado que visitaron 
España vinieron ya del conti
nente americano, ya del africa
no excepción hecha de los man
datarios de Filipinas y Portu
gal, 

D E I N T E R E S P A R A 
L O S A B O N A D O S 

A L S E R V I C I O T E L E F O N I C O 

A partir de! s ábado , dfa 31 de mayo, 
los abonados al servicio telefónico 
de Burgos y su Red Automática Pro
vinc ia l que deseen comunicarse con 
los de las localidades que se rela
cionan a continuación, deben mar< 
car los números que se Indican y 
solicitar de la operadora el del abo* 
nado que Interese: 

CARDEÑADIJO 22 97 58 
FUENTECEN 50 21 62 
GUMIEL DE HIZAN 50 00 26 

a COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 

a a a a a b b b b a aa b b b asa 
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Reflexiones sobre la lenta n m 
de la (ciodad mas bella del Mundo} 

((Su agonía la siento como un fracaso fundamenlal)) 
P o r F r a n c o i s M I T E R R A N D 

(Especial EFE) 

EL libro de Fran§ois Meterrad, "La pareja y el grano", publicado por las Edi
ciones Flammarion, en la colección "La rosa en el puño"., es una crónica per
sonal en la que el autor expresa con toda libertad cuanto se le ocurre. En 

opinión de Fransois Miterrad, no existe tema bueno o malo: todos tienen un papel, 
y la "paja" es tan válida como el "grano". 

Reproducimos algunos extractos de las reflexiones que ha inspirado a Francois 
Miterrad la lenta muerte de Venecia, "la ciudad más bella del Mundo". 

"Venecia se muere. ¿Se podrá decir pronto que Venecia ha muerto? De los es
plendores de Bizancio queda la huella de los .caballos y los vientos del desierto go-
biernan Babilonia. ¿Por qué compadecer a Venecia? A fin de cuentas se muere por
que se ha nacido. Pero esta agonía la siento como un fracaso fundamental. 

Nada me emociona tanto como la belleza. ¿De qué correspondencias es señal? ¿Qué 
mundo revela al cual tendría acceso el alma? Ya se tiemble de felicidad ante un nú
mero áureo, ante la línea de un tejado, ante un arco de bóveda, ante la exacta medida 
de una columna, ya sea que el color de una pared, al lado de otra pared, fatiga de los 
ocres, quemazón de los púrpuras, azules desteñidos, le obliguen a uno a permanecer 
allí, vacío de gravedad... ya sea que cada casa es un palacio y todo palacio navio, cada 
piedra orgullo, cada iglesia ornamento, cada isla Bücentauro.. . ; ya^sea que la ciudad es 
reminiscencia, teatro en el que el actor es sueño, ¡dea de Dios, fiesta barroca. .: la be
lleza de Venecia prueba antes que nada que el hombre existe. 

Ese es el escándalo. La usura del tiempo y la estupidez se dan la mano, y Venecia 
se hunde en una laguna que se seca y pudre: las fábricas instaladas a sus puertas aspi
ran el agua subterránea, expulsan ácidos, escupen humos y residuos. La calefacción 
doméstica con gasoil contamina el aire y el agua, corrompe la madera, la piedra. Por 
las tres bocas de la laguna, el mar penetra con fuerza a la menor tempestad e inunda 
los barrios bajos. En diez años, la plaza de San Marcos ha desaparecido cuarenta y ocho 
veces bajo las aguas, y la inundación de 196* estuvo a punto de arrasar todo, dejando 
detrás de sí de uno a dos metros de un barro nauseabundo, y centenares de frescos y 
de cuadros ensuciados. Mas si la usura del tiempo no conoce pausa, la estupidez de los 
hombres, por lo menos la de los venecianos, había cedido siempre ante su voluntad de 
vivir. Los geógrafos saben que el nivel de los mares varía de acuerdo con las fases de 
recalentamiento o de enfriamiento de los cascos glaciares, y que el nivel del Adriático 
asciende un milímetro y algo más, cada año, desde mediados del siglo X I X , en tanto 
que bajo el peso de los aluviones depositados por los ocho ríos torrenciales que des
embocan en la laguna, ésta se hunde al mismo tiempo entre dos y dos milímetros y me
dio por año. 

La suma de los dos fenómenos deja a la ciudad a merced del "acqua alta", esa gran 
marea del Norte del Adriático que se produce cuando la luna, el sol, las lluvias y el 
siroco se dan cita. En otras ocasiones, el "acqua alta" sucede la "secca", marea baja 
que vacía los canales, interrumpe sus comunicaciones, hace que aflore el fango. El 
juego de los ríos, que cambian de lecho a causa de las crecidas, acelera ese enfanga-
miento, tanto más cuanto que del mar acuden a su encuentro las corrientes que aca
rean arena. Emergen dunas, se forman islotes que agradan las conchas de crustáceos, 
y que cortan las corrientes y modifican el cordón litoral. Todo esto sucede desde hace 
mil trescientos años, Antaño, los habitantes de Venecia dragaban los canales, desviaban 

'. o canalizaban los ríos, sacrificaban las zonas enfangadas, construían espigones que re
forzaban el cordón y permitían vigilar la entrada del mar, igual que se controla una 
respiración. Así se ha ido perpetuando "el acontecimiento urbanístico más prodigioso 
que existe en la Tierra", según palabras de Le Corbusiér. Pues bien: ese milagro de 
equilibrio está más amenazado que nunca. 

A los rigores de la Naturaleza se suman ahora las agresiones de la era industrial. 
Junto a la vieja ciudad, una nueva Venecia en la qufe prosperan las industrias petro
químicas, metalúrgicas y mecánicas, atrae a la población activa de la ciudad de los 
Dogos, que ha perdido el 40 por ciento de sus habitantes en menos de quince años. 
Veinte mil toneladas de ácido sulfúrico expulsados cada años atacan a las piedras, a las 
pinturas, a los pilares. El ahondamiento de los canales de acceso, exigido por el trá
fico marítimo que alimenta a las industrias, acarrea el desmoronamiento de las orillas 
y entorpece la circulación de los canales lagunares. El paso de grandes barcos y, a lo 
largo de todo el día, de miles de canoas de motor perjudican los cimientos. Alterado 
de esta forma, el régimen de las aguas va no protege el movimiento de flujo y reflujo 
del que depende la salubridad de Venecia, Braunstein y Delort afirman que Venecia 
pierde cada año un seis por ciento de mármoles, un cinco por ciento de mobiliario y 
de arte dl&orativo sacro, un tres por ciento de pinturas sobre tela, un dos por ciento de 
pinturas en madera, sin contar la deterioración de los propios edificios. (. . .) . 

Nadie ignora que la democracia-cristiana tiene otras preocupaciones que la de sal
var a la ciudad más bella del Mundo. No se pueden defender dos ideas -fijas al mismo 
tiempo, y según parece la idea fija de los dirigentes italianos es la de conservar a cual
quier precio —ly qué preciol— el más miserable de todos los poderes: servir a los 
clientes y ocupar puestos. ¡Que se hunda Venecia, antes que correr el riesgo de irritar 
a los suministradores de fondos electorales! Las fábricas de Marghere y de Mestre per
tenecen a grupos poderosos. Dos de ellas dependen de empresas multinacionales. ¿Quién 
se atrevería a negarles permisos, derogaciones, abusos de derecho? No hay ejemplo más 
terrible de las contradicciones del capitalismo, incapaz de resistir al atractivo de un be
neficio inmediato, aunque para ello haya que destruir un tesoro", — (Especial EFE). 

C O R A Z O M B I E R T O 

^^^^^^^^^^^^^^ 

(Operando con DE^ COOLEY) 

DE 11 DIA DE TRAB 
MAS FAMOSO DEL MU 

O 

O 

N El 

Realiza en Houston 2.600 inteiones de cardiología anualmente 

E n opinión de sus colegas de 
en Houston una verdadera «fál 

el Mundo, tiene instalada 
Je salvar vidas» 

Millonario a sus 54 años y L i o a operar gratis a sus 
pacientes infantiles, su sueño esyertir el Instituto de 
Cardiología de Houston en u n t o de fama mundial 

De no haber sido por la mas
carilla que llevaba puesta, to
dos los presentes habrían podi
do ver cómo mi boca se abría 
en un inmenso gesto de asom
bro. 

El doctor Dentón A. Cooley, 
uno de tos cirujanos cardiólo
gos más famosos del Mundo, 
acababa de pedir un jarro de 
agua helada y lo había arro
jado sobre el pecho abierto de 
una enferma dormida sobre .a 
cama de operaciones. 

Contemplé con el rabillo del 
ojo a las restantes figuras ves
tidas con bata blanca y mas
carilla que se apiñaban alrede
dor de la cama de operaciones, 
pero nadie parecía haber no
tado cosa alguna que se salie
ra de !o corriente. 

No pude resistir más. «¿Por 
qué ha hecho eso?», susurré 
a un distinguido cirujano car 
diólogo brasileño que tenía a 
mi derecha. 

«Es para enfriar el corazón», 

P o r P a ú l D O U G H E R T Y 

Con las técnicas modernas se ha podid 
cir considerablemente el t a m a ñ o de li 

zones artificiales. — (Foto EFE-FI 

MECA DE CARDIOLOGOS Otros cirujanos 
de fama mundial ci 

De hecho, nadie estaba más fncano doctor Cti 
me susurró él a su vez con sorprendido que yo mismo de nar¿t realizan por 
tono de sorpresa. hallarme en el quirófano núme- dio una operación 

a Un corazón frío, comprendo, ro tres del sanatorio epicospa- j ^ g i _ ^ seai ¿l^^úrgicos y comienza a dar 
necesita una cantidad menor de liano de San Lucas, en Tejas. -Qfio— debido a la 
oxígeno, de modo que hay me- una verdadera Meca de ciruja- y pres¡ón a qf 
nos riesgo de que resulte da- nos cardiólogos de todo el Mun- n0 se ve sornetido 
ñado mientras se halla expues- do. ¿e intervenciones 
to, así, sin riego natural». Había acudido con el propósi-

Y acto seguido me dedicó una to de entrevistar al doctor Coo- Sólo cuando se 
mirada que decía: «¿Qué hace ley, el hombre que al parecer del bien organiza 
este ignorante en un quirófa- ha realizado un número de in- del Sanatorio de S , 
no?». Tras de lo cual ambos tervenciones quirúrgicas supe- comprende que la ° J.1'0 de seda extendido en torno 
volvimos a concentrar nuestra rieres'̂  al de cualquier otro ci- operaciones realif f toda su circunferencia. Coo' 
atención en lo que sucedía en rujano. Dentón Cooley 
el pecho abierto de la paciente. todos, incluidos los directi- La operación 

gado a esa etapa de la ope
ración. 

Los largos dedos de Dentón 
Cooley, envueltos en goma fina 
y resistente, penetran profun
damente en el tejido vivo del 
corazón, y extiende la otra ma
no (sin mirar), en busca del 
escalpelo que una enfermera 
deposita en aquélla instantá
neamente. 

Unos cuantos goles precisos, 
y su mano sale de las profun
didades del pecho abierto lle
vando un trozo de tejido car
díaco retorcido de unos dos 
centímetros y medio de largo. 
Se trp/.a de la enferma válvula 
hjftm que conecta las dos cá
maras del lado Izquierdo y que 
están enterradas en el corazón 
de la paciente. 

Satisfecho, Cooley elige una 
válvula de plástico del tamaño 
de jipa moneda de 25 pesetas. 
Míe/rtras un ayudante la sos
tiene sobre el pecho de la en
ferma, Cooley tomp una dimi
nuta aguja curva entre el mor
diente de unos largos alicates 

una serie de precisos pespun
tes a lo largo del borde de da-
crón de la válvula y de una 
Parte del corazón para mí In
visible. • 

Los pespuntes suben y bajan 
sin pausa-o temblor, hasta que 
[a válvula parece un mástil con 

^u oiioudiciciiuia. uuu 
fey coloca entonces la vúlvula 
suavemente haciendo que se 

mientras señala a Dentón Coo
ley, «no cabe duda que es sen
cillamente el mejor cirujano 
del Mundo. Sí, el mejor. Tiene 
que serlo, si es capaz de reali
zar 2.500 operaciones al año». 

«COMO UNA CORRIDA» 
Para entonces. Dentón Coo

ley ha apartado su alta figura 
de la mesa o'e operaciones y 
se dirige rápidamente hacia el 
próximo quirófano, donde—uti
lizando los eternos instrumen
tos de todo cirujano: el cere
bro, la mano y el escalpelo, 
con una habilidad raras veces 
vista antes— procederá literal-
mente a reconstruir el corazón 
deforme de una niña de tres 
años de hermosos cabellos ne
gros rizados. 

Los cinco cirujanos interna
cionales que han presenciado la 
operación estudiando cada uno 
de sus movimientos, salen de
trás de él a paso rápido. 

«Yo tardo 45 minutos en 
cambiar una válvula mitral», 
dice uno con falso tono de de
sesperación. «Y cuánto ha tar
dado él, ¿25 minutos?. 

«Bueno», respondió otro, «to
davía tienen que coser la aorta 
y cerrar el pecho una vez que 

vos del sanatorio, me habían templaba en esos i» 8silc« Por los pespuntes, míen-

currida desde que 
a él esa mañana. 

Aquel jueves P1 
Dentón Cooley 

dicho que probablemente sería cía la número tres 
imposible ver operar al doctor lizadas por el doctoi 
Cooley, y mucho menos tomar la hora y media ¥ 
fotografías. 

Pero a los 15 minutos de ha-, 
ber iniciado mi conversación 
con él, fue el propio médico 
quien mencionó como de pasa- ocho" quh-ófan'os I 
da que si estaba dispuesto a cü-ujanog ayudantes 
encontrarme en el sanatorio el t)an a ¡os paCjentes 
día siguiente a las 8 de la ma- ho de |0$ m\síii 
ñaña, podría contemplar varias ban su corazón gM 
intervenciones y hacerme una Con |a prec¡sión i 
idea exacta sobre el tema sión pamer< Coolei 

Dentón Cooley, el hombre do- en eI quirófan0 con 
. rado de Tejas, tiene fama de 
ser uno de los cirujanos cardió-

en el minuto pi-61" 
el corazón expuesW 

logos más famosos del Mundo. áo]Q cm e] M ¡ ra no a una ^ s. ^ 
y en los Estados Unidos no t^- ^ ^ H o ¿ diagrama de operación col-

yo me pregunto cómo es 
Posible que tenga la certeza de 
no haber dado ni un solo pes
punte equivocado o de estar 
•*e9uro que la válvula va aque-
Y colocada exactamente don-

debe. Pero no hay pespuntes 
equivocados y la vúlvula queda 
donde debe. 
a Un cirujano sudafricano se 
Parta de la mesa de opera-
jones sacudiendo lentamente la 
abeza- «Esto es una cadena de 

montaje, una fábrica», dice el 
dootor De Wet Lubbe suave
mente. 

"No es un hombre, es un me-
"ismo de precisión que ope-

tificial preparado 
ne más competidor que so vie- se !anzaba a ,a 
jo maestro, el doctor Mike De- coser q 
Bakey, que actúa en e! sanato- cho famyoso en tod» 
no metodista vecino y que se 
sonroja de orgullo cuando al- PRECISION 
guien se refiere al pupilo que 
ha llegado a superar a su 
maestro. 
PRESION 

Una vez concjir 
de virtuoso, Dent 
retira de junto ai 
gesto magnánimo^ 

. _ t Jj. A sus 54 años, Dentón Cooley f , ^ ^ 9 " " L̂fr e' JDenton Cooley. a sus 54 reaIiza e| !ncreíb|e número áe 
anos, es considerado como 2 600 0peraC|0neS importantes 
? M™0J¡ cardlociru:,ano al año... dos tercios de las cua-
ael Mundo- |eg pertenecen al tipo llamado número tres eri/ 

(Foto EFE-FIEL) corazón abierto. ' nos hallamos, ^ 

limpiar y coser 
paciente. 

No obstante,^ 

sobre una pared. ¡Sólo 
5e0s sabe lo que sucedería sí 

equivocaran de diagrama!», 
vuelva a sacudir la cabeza. 

las C0sa3 son muy dis-
íaptl .c"je en cuaIcluier otro 
"WfOrio 0 centro cardiológico, 
com Se trata a cac,a Paciente 
t,^0 un ser individual. Aquí 
m i Pacientes, sino casos de 
tj6Vi!a nitral, de estenosis o 

retraiogía de Fallot. El cl-
50l1no ni siquiera va a la per-
nJL^e está en la mesa del 

^fano». 
^ otro lado», continúa 

E l doctor Dentón Cooley (derecha) con el cirujano ayudante Grady Hal lman operando a coraxfoi 
abierto a una n i ñ a de tres años . — (Foto EFE- F IEL) 

él se ha ido. De manera que MILLONARIO to corazón azulado: asistimos al te en su oficina, Cooley se <te-
tampoco puede decirse que la «Lo cierto es», añade el doc- momento de mayor dramatis- claró satisfecho. «Un día muy 
operación completa sea mucho-tor Norman con un chasquear mo en cualquier operación « afortunado», dijo en voz queda, 
mas rápida de lo normal». do lengua irónico, «que Dentón corazón abierto. (Más tarde, sus colegas del 

Los cirujanos visitantes son Cooley estaría dispuesto a pa- «Hace sólo 15 años, todos los hospital me confirmarían que 
una característica constante de garle a uno porque le dejara enfermos sometidos a esta ope- todas las operaciones realíza
los quirófanos donde opera el operarle del corazón». ración fallecían», recordaría das aquel día habían tenido 
doctor Cooley, Por lo general. Por supuesto, Cooley no tiene John Norman posteriormente, éxito. Cooley tiene uno de los 
vienen con propósito de criti- que pagar a los pacientes para .La alternativa entonces era o índices de pacientes recupera-
car {los participantes en con- que le dejen operarles. Acuden ir al encargado de las autop- dos más elevados del Mundo, 
gresos internacionales se han a él desde todos los rincones sias o Ir al cirujano cardiólogo, pero incluso a él se le muere 
echado a reir y se han negado del Mundo, dispuestos a pagar Teníamos la sensación de no algún que otro paciente), 
a creer las cifras citadas en las 85.000 pesetas o más que saber lo que estábamos haden- te pregunto si hay algo en 
lo tocante al número de opera- cobra por intervención. do». su trabajo que no le guste, 
clones realizadas anualmente Incluso teniendo en cuenta Los dedos seguros de Dentón Y su bien cuidada voz teja-
por Dentón Cooley). pero acá- las muchas operaciones gratui- Cooley comprueban la exten- na responde de inmediato: «Una 
ban por quedarse para apren- tas que realiza (especialmente sión de los daños sufridos por derrota», dice. «Perder la vida 
<,er- en niños), los colegas de Cooley el diminuto corazón, y acto se- de un paciente. El día que se 

Según el profesor John E. calculan que el cirujano gana guido toman un escalpelo y co- me muere un enfermo es cuan-
Norman. profesor adjunto de unos 160 millones de pesetas al mienzan a cortar. Durante los do más agotado me siento. Casi 
Cirujía de ta Universidad de año. y se le estiman una for- próximos minutos, realizará no me quedan fuerzas para nR-
Harvard, que opera regular- tuna de unos 580 millones de una vital cirugía plástica en los da. Una muerte me cansa mu-
mente con Cooley: «A veces es pesetas. rincones más profundos del di- cho más que media docena de 
como Ir a una corrida toros, A estas alturas. Dentón Coo- minuto corazón, 
eso de operar con él. Los clru- ley contempla a través de la De pronto, sorprendentemen-
Janos acuden a verle como se , lupa bifocal ajustadas a sus te, comienza a tatarear una 
puede ir a Lourdes. Sus quiró- ¡entes el diminuto corazón de- canción, que es precisamente la 
fanos están siempre llenos». forme que casi no ha podido que se extiende por todo el hos-

«Y muy pronto pueden com- mantener'a su pequeña prople- pital gracias a la música am-
probar lo que quienes trabaja- taria con vida durante sus tres biental allí Instalada, 
mos con él sabemos muy bien: años de existencia y que-ahora Unos segundos después deja 
no es un farsante.. Es muy bue- bombea difícilmente la sangre de tatarear la cancioncííja Co
no, Es un técnico realmente por sus vasos transpuestos. ge un trozo de dacrón, introdu-
fantástlco» Me encuentro demasiado per- ce un dedo en el corazón abier-

«¿Cómo se , las arregla para dido en la multitud de médicos to para medir el tamaño exac-
trabajar tanto, para hacer tan- como para verle actuar, y por to del hueco abierto y corta 'a8 una .de 'as Instituciones más 
tas operaciones? Es muy sencl- eso pido a la enfermera encar- un trozo de material plástico ^Pf18*133 del Mundo en lo que 
ello. Le gusta apasionadamente gada del quirófano que me diga que acto seguido procede a có- " 
operar. Lo haría día y noche de qué se trata en esta ocasión ser. 

PRECISO Se produce un breve, momen-
«Está creando un nuevo au- to de tensión cuando el dimi-

rículo (cámara alta del cora- ñuto corazón es desconectado Prox,|™ 9ran paso que se dará 
| | | zón) utilizando para ello el pe- de la máquina. Una pausa... y * 

ricardlo (el saco que rodea el el corazón, comienza a palpitar 
| | ;: | ; | ; | :: corazón)», me explica en un de nuevo: titubeante al princi-

murmullo. pió, y luego rápidamente, lie 

si pudiera». 

operaciones difíciles que tienen 
éxito», 
ASPIRACIONES 

¿Sigue teniendo alguna am
bición un hombre que, como 
Dentón Cooley, se halla en te 
cúspide misma de su profe
sión? 

«Mi objetivo en la vida», res
ponde,- «consiste en hacer del 
Instituto de Cardiología dele-

e cirugía cardíaca se refiere, 
así como en lo tocante a Inves
tigaciones y a educación». 

«Y espero participar en el-

gía: la aplicación clínica de un 
corazón artificial». 

Mientras ese día llega, el rit-
Un pequeño chorro de sangre nando la habitación con el eco" mo deI . doctor Dentón Cooley 

salta al aire cuando Dentón mecánico de! monitor 
Cooley conecta el corazón des- Han pasado treinta 

no disminuye. Es uno de esos 
hombres poco frecuentes cuya 

ciones con una mirada final de constante de ella. 

cubierto y todavía palpitante m¡nVitn<rT,7™Hn"'Tn70„Cin~ P ^ n c i a comporta un incon-
con los conductos correspon- Zía de ía mP.a d« a fundib,e hal0 de 0randeza' y 
dientes de la máquina pulmón- J!*?l í : J 8 ,.0p!r?- cuyos act°s ^ n una prueba 
corazón. 

«¿Todo listo?», pregunta Coo
ley a los técnicos de la má
quina sin levantar la vista. 
«Listo», responde alguien. 

aprobación. Le gusta notar que produce 
«Preparen la habitación tres» esa sensación en quienes le re

dice a la enfermera. «Está lis- deán, y el hecho le obliga e 
ir siempre más allá. A hacer ta, doctor», responde aquélla. 

El silencio se apodera de la Denton Coo'ey se marcha con más operaciones que cualquier 
habitación. El único sonido que pas° rapid° y !a 1tensión r f °tr° cir"jano de su especiali-

nante en torno a la mesa de dad; a desarrollar procedimlen-
operaciones decrece considera- tos cada vez más complicados; 
blemente. a realizar las intervenciones 

«Ya veis lo que ha hecho allí, . cada vez mejor y en menos 
mentó preciso en que "podíá al fina|,,• d¡ce uno de los ciru- t¡empo; 9 extender las fronte-
paralizar el corazón y cortar l8"0^ W"0™*™ con tono casi ras de su profesión y a salvar 

lovial, «ha hecho que nos re- a todos los enfermos del cora-
suite todavía más fácil termi- ¿ón que llegan hasta él en bus-
nar la intervención y cpser». ca de ayuda, 

no hacia su espalda. La enfer- ' T0.no ,0 vi> Pero n° í"6 cos}0 La nocl?e caV6 hace ya tienv 
mera coloca el instrumento so-.tr!abaj0 c™er l.as palabras áel p° 1cuando el doct'oir Denton 
bre la palma de su mano y Cirujan0- Pare1c,a estar ^ de Cooley se deja caer cansada-
^„„i„.. i_ — a c u e r d o con la imagen de om- mente en su Cadillac para en-

se escucha es el diminuto eco 
mecánico que produce el moni
tor de los latidos cardíacos, 
mientras Cooley espera el mo 

la circulación de la máquina 
«Déme una bomba de secar 

dice Cooley, dirigiendo una ma 

Cooley le rechaza instantánea
mente sin mirar. 

«Uno con asa», dice en tono 
helado, «para poderle utiliza/ 
con la mano». Es el único sín
toma de tensión que Cooley ex
hibirá a lo largo de toda la 
mañana en que me mantengo 
a su zaga. 

Los doctores Salvador Liot ta y Dentos Cooley 
(Foto EFE-FIEL) 

nipotencia que se desprende de caminarse hacia su esposa y 
Denton Cooley. Iba a realizar hacia la única de sus cinco hi-
una docena de operaciones de- jas que todavía vive en el ho-
licadas a lo largo de aquella gar paterno, 
jornada laboral de doce horas. El descanso será breve. Con 
tras de lo cual pasaría por el la primera luz del amanecer 
ritual de las entrevistas con los —y antes aún si lo hiciera ne-
familiares cercanos al paciente cesarlo un caso urgente— Don
en cuestión. ton Cooley estará de vuelta en 

TENSION Al cabo de tres horas, yo me su coche, conduciéndolo con 
sentía exhaustq sólo de seguirle pulso seguro hacia esa fábrica 

Contempla la enorme herida de uno a otro quirófano. Me suya particular de salvar vidas 
abierta en el pecho Infantil y. despegué de él. Más tarde, humanas, 
coge entre sus dedos el diminu- mientras descansaba un instan- (Especial-Efe) 

D I A R I O D E BURGOS Domingo , Io. de Jun io de 



G u í a m e d i c a 

S . I Ñ I G O A. R U E GARCIA JOSE UORENTE y M.' Francés Gil Dr . M O V I I M C. I LVIEIO 
OCULISTA 

Laíu Calvo, IT, l.o. Tlf. 209923 

U H O ORTK PEREZ 
CIRUGIA Y TRAUMATO

LOGIA. 
Caite Madrid, 10, I f i 

Teléfono 205001 

Alonso Bañoelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2. ~ Teléf. 2093á& 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos y 

articulaciones) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Calle Calera, 10, 8.°, A. 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223459 

F. Gaseo Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, núm. 46, 2.* A 

Teléfono 203155 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Pediatría y puericultura 
Consulta, de O a V 

Avenida Cid, S, 4.» I . y M 
Teléfono 201594 

MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTICO 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

Angel Guerra García jaime ESPARZA 
PULMON Y CORÁZOM" 

Consulta, de 1 a 3 
Calatravas, 8, 3.» derecha 

Teléfono 207275 

F. J. DEL CAMPO 
PIEL Y VENEREAS 

Clínica de San Juan de Dim 

HIGÚEL CAMPO V. MATEOS OTERO DR< G a , FAR|A 

Del Igualatorio Médico 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 8, 2.» D 

Teléfono 205207 

CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopeai» 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.« 

Teléfono 206453 

PEDIATRIA 
PUERICULTURA 

Consulta, de 4 a 6 y horas 
convenidas 

Reyes Católicos, 16, segunda 
cscaleraí Sfi p . « Tel. 228471 

B. DE TRUJiLLO 
PSIQUIATRA 

Director médico de los 
Servicios Psiquiátricos de I» 

Exctha. Diputación Pro
vincial 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 16 

escalera I I I . 1.° G, 
Telefono 229852 

José luis Rica Rica 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria, 21, I f i 

Teléfono 20186S 

j . viiiapirán García i ^ H. Urbano Terrón 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X 

Vitoria, 141. 1A Juan XXDX 

JOSE MUÑOZ AVTIA 
RIÑON, PIEL 

Y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz, 12, Le 

Teléfono 201539 

JOSE CARAZO 
fARTOS Y ENFERMEDA

DES D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barranisi 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31. Teléf. 203S91 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
Del Igualatorio M . Colegial 
Juan X X I I I , 16, l.«. Cónsul-
fas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa. Escalera pri
mera, 5.°, A. 

Dr. VARA DEL CAMPO 
GARGAiA N A 1 Y OIDOS 
Tratamiento de la sordera. 

Consulta de 5 a 6 
Vitoria, 27* 5.° Izqda» 

Teléfono 208736 

MIGUEL PINTO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de 5 a 7 tardes y 

horas concertadas. 
J, Sáez de la Hoya, 2, 7.° B 

Teléfono 225593 

MEDICO ESTOMATOL060 
Del Hospital Militar 

Consulta, de 1 a 2 y de 4 a C 
Padre Silverio, 8, éfi A 

Teléfono 200654 

MEDICO DENTISTA 
Sana Pastor, 14, 2.», derecha 

Teléfono 228617 

TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 1,30 
Plaza de la Cruzada, 1, 8.», B 

Teléfonos 229819 y 221594 

I. L 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertada» 

Vitoria. 28. 6.« I . TL 205i5 

Dr.V. 

Sebastián Garcia Ortiz 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conda Jordana, 8, 2.°. Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208S29 

D. 
CIRUGIA DE LA MANO 

TRAUMATOLOGIA Y 
ORTOPEDIA 

Reyes Católicos, 10̂  1.», C 
Teléfono 223960 

Consulta de 12 a 2 
y horas concertadas 

CIRUGIA GENERAL 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS/ X 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 202254 

I. 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1,30 
: y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérorca de la División Azul, 
3, i « D, — Teléfono 204166 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

SanPablor22 
T^éíonos 206027 y 222137 

DoctorI0RBES 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Avónida del Cid, 6, 6.V33 
Teléfono 205015 

l. RODRIGUEZ PASCÜAl 
Enfermedades de la piel 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIYA 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 
San Pablo, 6» 4.9 — Teléfono 202946 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
Servició de chequeos médicos 

Director médico: 
JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ MATA 

dr. b m i o s "ptira Científica Burgalesa 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2, — Tf. 201068 

GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 
Y LENTILLAS 

OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 
Avenida del Cid, 14. « • teléfono 22 26 08 

NEUROPSIQUIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), l.o Q 

Teléfono 224922 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA EN ANA
LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14, 4.» A 

Teléfono 225545 

VOiedaCarcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
METABOLIMETRIA 

Análisis elúdeos Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a O 
Vitoria, 20. 1.» —• Tf. 203667 

1 1 M I AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Qid, 36, 3.o 
Teléfono 227364 

0 
MEDICO ESPECIALISTA 

AUIISIS CUNICOS 
San Pablo. 14; 3.*. Tel. 204137 

nga 
lasé NI.' 

Sebastian 
Sebastián 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46̂  4.», D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

M. A. RIYAS lOPEZ 
BEUMATOLOGO 

Consulta» de 10 a l y de 5 a 3 
Calle Santander, nóm. O 

Teléfono 209116 

Enfermedades del Aparato 
Respiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.°, D. 
Tels. 202032 - 202297 

l o s é lu í s inefán 
CIRUGIA Y RISDN 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 15. Teléfono 804273 

AGÜST1NRIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.« A 
Teléfono 203832 

Ramón l lórente 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 ai 2,30 
Queipo de Llano, 2, 4.», Izq. 
(Frente 9 Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5,30 

lasé M.a Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio, 2.» B 

Horas de consulta, de 10 a 3 
Sábados, de 10 a 1 

Teléfono 221166 

MIGUEL PINTO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta, 1 a 3 y horas 
concertadas 

X Sáez de la Hoya, 2, 7.», B 
Teléfono 225593 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, i 

Teléfono 227522 

Abelardo Carazo j . franco w m i 

m m m dr estado 
MEDICO * 

Especialista en parios 
Ginecología 

Consulta •Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 203591 

M.« PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a l i excepto 

sábados 
Vitoria, 21, Pral. Deba. 

Teléfono 208279 

NEUKO PSIQUIATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5, 5,0 
Teléfono 209327 

Mas Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató» 
lieos. 3, 2.", E 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta, 13 a 2 y 5 a 7 
Espolón. 24. 2.0. Telf. 201912 

T R A B A J O S D E C A L I D A D E N 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
i a r i o d e 33 u r g o s » 
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m i T A M PROPONE OUE H CAUDIUO 
E EL 18 DE 1 1 0 COMO D I A 

DEl PUEBlfl E S P A i r 
l í a recordado Silva Muñoz en Gerona, que ya 
en Burgos el año 1966 se pronunció 
por la organización plural del Movimiento 

Audiencia del Conde de Barcelona al catedrático D. Raúl Morodo 
Gerona (Logos). — "Yo no cuatro vientos que no esta- lítico dentro del marco de la 

soy el abogado del asociado- mos dispuestos a pasar ñor Constitución española y dijo que 
nísmo. Yo no vengo aquí a traumas, n i por decepciones, jamás podrá abdicarse de la jus-
defender el Estatuto de las n i por traiciones, n i por i l u - ticla social, postulado funda-
Asociaciones. Vengo única- siones baldías", 
mente a decir que lo conside- comentó, a continuación, 
ramos suficiente para poder los pUnt0e'máfl sobreSalien: 

S ^ í 1 1 S S f 0 ide r r " tes de la declaración de pre-

que a su amparo deseamos 
organizamos y estamos en 
trance de hacerlo. Vengo a 
decir que el Estatuto, por en
cima de sus imperfecciones, 
ofrece la primera pportuni-

mental del Régimen 
Seguidamente se refirió al ar 

tfculó publicado en «ABC» por 
don Luis María Ansón, titulado 
«Cobardía moral» y afirmó que 
•desgraciadamente es la hora 
de la huida de los cobardes y 
de los que habiéndose enrique
cido con el Régimen intentan 
desengarcharse, p e r s onajlllos 
convertidos en personajes que 
tentó daño han hecho a la ima
gen del sistema^. 

Se lamentó de que en el mo
mento oportuno no haya caído 

y refiriéndose al tema re 
gional dijo: "Comienza el 
principio establecido en la 
decoración de presencia y 
propósitos, afirmando como 
era natural, la unidad de 

dad de o r ^ t í z a c í ó n ^ol í t ica EsPafia. La unidad de Bspa-
plural de los españoles y un na> ^ esta gran nación 
grupo de ciudadanos nos he- ^entada ^ la Península , 
mos comprometido para ha- sobre estos hombres, ios más 
cer una gran convocatoria al nuestros antepasados la ad- de el,og enrIquecido3 tiirbiamen-
pais, con el fm de llevar a P 6 ^ 6 1 1 * 6 <*« ^ te. el inexorable peso de la ley 
cabo una orgamzadon poli- «fP^Joles de hoy y exigen- de |a justic¡a aAhora _ 
tica, bajo los auspicios de cia de los españoles de ma- ^ n sus ri 9 
unos principios que hemos ñaña, que no perdonarían ta8 Ciudades de E8pañai cuando 
enumerado de una organiza- a ninguna generación, que el dest¡no más p¡adoso que 

en un arrebato de furor, en corresPondería sería el perma-
un delirio febril o en una 
historia colectiva, arriesga
sen o pusieran en peligro 
algo que constituyese la 
esencia d^ la gran nacio
nalidad española y de la 

ción que estamos, como di
go, en trance de llevar a la 
práctica". 

"Soy abogado de la orga
nización política por una se
rie de razones: en primer lu
gar, porque cuando estaba 
mal visto el decirlo, cuando unidad de su Estado, forja-
muchas , gentes, fácilmente, dor de tantas empresas co
atacaban el principio de plu 
ralidad política, lo defendí 
por tener una íntima convic
ción personal en el mismo. 
Debo recordar que fue en 
Burgos, con ocasión de la 
promulgación y el referén-

lectivas y universales desde 
el siglo XVI». 

"Pero, hecha esta afirma-

necer de por vida tras los barro 
tes de una celda carcelariaa. 

Manifes tó su- res í ie to 
hacia e l enemigo claró , 
que es capaz de mor i r por 
su ideal y añadió (me com 
p r e n d í a a los evolucionis 
tas dentro del r é g i m e n , en 
cuyas filas decididamente 
é l formaba, pero que sen 
t ía «el m á s absoluto y pro-

oion, el principio de duda fUndo desprecio hacia los 
es terminante, se estima que cobardes v los traidores»^ 
debe reconocerse la perso- Pidió una auténtica- re-

, nahdad de las regiones, conciliación entre todos 

S E L L O E S P A Ñ O L P A R A E L A N O 
I N T E R N A C I O N A L D E L A M U J E R 

Con fecha 3 de Junio se pone a la venta y circulación en España este sello postal 4* 
tres pesetas, dedicado al Año Internacional de la Mujer. Reproduce un motivo 

sivo y de él se ha hecho una tirada de ocho millones. — (Foto FIEL). 

NO DEJAN ARROJAR 
LAS BASURAS 

Estocolmo (Efe), — Los 

los locales de la Casa disco-
gráfica "OSl". Tras in t imi
dar a la secretaria —que 
salió huyendo—, vertieron el 

H A N «INVENTAD©» 
TERREMOTO 

Moscú (Efe). 
trabajadores de los servicios combustible y lo prendieron m o t o s art if icíales en | 
de recogida de basuras han 
situado a algunos hombres 
en los vertederos a fin de 
evitar que la gente descar
gue su basura en los mismos. 

La huelga de los 500 basu 

dum que dio motivo a e l l o , ' I T : ; ^ ^ " ^ ^ JẐ Á concil iación enire j oaos 
de la Ley Orgánica del Esta' Ŝ:Uyt15 ís • e*ectiv0 los españoles , con absolu-Ley urgamca 
do, el 9 de Diciembre de 
1966, cuando claramente me 
pronuncié por una organiza
ción plural del Movimiento. 
Más tarde a mi salida del Go
bierno, en 1971, en Barcelo
na, lancé de nuevo el tema 
asociativo, hasta llegar a mi 
conferencia del "Club Siglo 
X X I " , de Noviembre de 1973, 
en que planteé claramente, 
un posible esquema, casi 
prácticamente articulado del 
Estatuto del asociacionismo 
político". 

"Pero ño sólo estoy com
prometido por esta.trayecto
ria personal, sino también 
por una convicción, la con
vicción de que es absoluta
mente necesario organizar 
una fuerza política dispersa 

poder de decisión. No se ta generosidad oero sin es 
trata de ningún intento tu t ié ia n i ingenuidad y d i -
cantonalista que nos pare- jo que los «alféreces pro-
cería ridículo a la altura de visionales tienen abiertos 
nuestros días. Se trata de sus brazos a todos los es
reconocer una personalidad paño les . Que precisameh-
reglonal, no limitada a las te porque constituyeron lá 
regiones donde este senti- vanguardia de las Fuerzas 
miento regionalista puede ¿le la Cruzada d é Libera-
estar más vivo, sino exten- ción deseaban con toda su 
dido a toda España, pero alma que cicatrizasen na-
atrlbuyendolee el poder de ra siempre las vieí as he r i -
decisión, en todas aquellas das morales de los hom-
materlas administrativas y bves que combatieron en 
económicas que exige su distintas trincheras, pero 
desenvolvimiento más per- que naturalmente ex ig ían 
fecto en el engranaje de la que los antiguos adversa-
umdad n a c i o n a l t í o s , con igual sinceridad, 

dieran el abrazo de la paz 
v de la amistad. 

Propuso que antes de 
EL CONDE DE BARCELONA 

RECIBE A RAUL MORODO 

fuego. E l incendio se exten- Qué por pr imera vez se 
dló inmediatamente a otras logrado imi ta r t a m M é n 
oficinas del edificio y pro- «ondas de ca r r e r a» m f i 
dujo el pánico entre las transmiten a gran yi 
personas que se encentra- dad desde e l epicentro 
ban en el mismo. Seis de se ísmo y son e s p e c í a l m í g | 

reros, aproximadamente, con ellas corrieron el riesgo de te peligrosas para m 
que cuenta la ciudad ha de- morir asfixiada® y pudieron grandes edificios, t ú n e g s 
jado sin este importante ser- ser salvadas gracias a la r á - y puentes, se desencadp 

jpftda intervención de los 
bomberos. 

vicio a casi un millón de per 
sónas. 

Los huelguistas piden un 
salario semanal de 1.200 co
ronas, unas 15.000 pesetas. 
La empresa : ha manifestado 
que la demanda está fuera de 
lugar. 

Mientras tanto las calles 
de la capital van cubriéndose 
de montones de basura. 

TRUCHAS AHUMADAS 
HABILITACION DE UNA 
FACTORIA PARA ESTE FIN 

Albacete (Logos). — Ante la 
superproducción de truchas en 

RECORD DE POLIZONES 

nan en una plataforma 
sísmica construida por t m 
centro científico de L e n i í p 
grado. E l terremoto símii*-

Bilbao (Logos).- El buque fn„eVÍabô t&J)SA . >,a,v^™ «fi^or,! m i t i r á probar modelos d | 
proyectos de es t rüctuinl l 
Para todas las zonas 
micas de la U n i ó n 
tica, lo que a u m e n t a r á 
ga ran t í a s de las coa^U^ 

de bandera griega "Soap-
hilí", ha llegado al puerto 
de Bilbao con seis polizones 
a bordqi, batiendo así el 
récord de todog cuantos bar
cos han llegado a este puer
to conduciendo polizones. 

Las seis personas entra
ron clandestinamente al bu
que en el puerto argelino 
de Orán, en donde había 

ciones de todo tipo eowiPfc 
los terremotos. 

U N A BROMA 

Londres (Efe). 
recalado para dejar parte de bombas explosionaron fe| 

algunas piscifactorías cte esta su cargamento de planchas en uno de los edificios m i 

Palma de Mallorca (Loaos). — «We el Genera l í s imo aban
en el país, pero efectiva y real A borc)o de su ^ done la je fa tura del Esta
que desea la continuidad sin anc|ado en el c|ub de Mari el' do< bien por deseo p r¿p io 

Conde de Barcelona, don Juan o por designio de Dios, de-
de Borbón ha recibido este me- sf>aría que por el Jefe del 
diqdía la visita dsl catedrático Estado se proclamase el 
de Derecho Internacional de la-día 18 de Julio como «Día 
Universidad Complutense, don de la unidad del pueblo 
Raúl Morodo. Al parecer, la español», «porque precisa-
conversación que se prolongó mente —di.io—ese día e l 

traumas, que no desea el 
continuismo, que desea la 
paz de los espíritus, que de
sea la continuidad en el pro
greso y en el desarrollo eco
nómico y que desea que se 
cancelen total y definitiva
mente, la violencia y el en- J,,„„„. 
frentamiento de los españo- ^ a n t ^ . n a hora versó aobre el E i e m t o hermanado con 
les, que nos llevó a tan ca- m ^ e ^ o potoco español y sus el Pueblo, se l e v a n t ó Para 
ras consecuencias en los años relaciones c™ la .política exte- salvar a una E s p a ñ a ro.la 
treinta". " Y rota y si en principio 

"Hoy'ha^o un llamamiento Se ^^onoce hasta cuándo y durante tres años com-
desde aquí, a todos aquellos Pe,'manecei-á el Conde de Bar- batieron entre sí los espa-
que desean conseguir los ob- celona en nuestra ciudad. ñoíes. lo cierto es aue el 

LOS «ALFERECES PROVISIONA
LES» DE MALAGA, SE REUNEN 

jetivos expuestos, para que 
vengan a ayudarnos y codo a 
codo, brazo con brazo, sa
quemos ádelante este país 
que,' por otra parte, está lle
no de vida, de ilusión y de 

espí r i tu de esa fecha no 
ha de servir de desun ión 
entre los hombres y las 
m u í eres de España , sino 
de un ión para fer iar la 
Patria m á s grande y m á s 
iusta que postulan todos 
absolutamente todos los 
españoles aue sin odios n i 
rencores aman de verdad 
a España» . 

. Habló a cont inuac ión el 
gobernador de Málnga y 

Málaga (Cifra). — Con una 
gran salva de aplausos, los "Al
féreces Provisionales», de Mála-

esperanza. Y para ello, es ga han pedido al subsecretario 
absolutamente indispensable de la Gobernación, don Luis Pe
la organización, la organiza- ralta España, que continúe a! 
ción de todas esas fuerzas que frente de la Hermandad pro
sean capaces de enfrentarse vincial, en el transcurso de la 
Con cualquier situación que asamblea que ésta ha celebra-
pueda presentarse". do y a la que también asistió el 
¡ "No somos partidarios de presidente nacional, marqués de ce r ró el acto el presidenre 

la violencia, n i haremos la |a Florida. * á e la Hermandad Nar io-
Ihvooación a ella. Queremos, Tras la samblea. tuvo lugar rial. 
por el contrario, que la so- Una comida de hermandad a cu
ltedad española «e modl- yos postres hizo uso de la pala-
ílque, se reforme, se innove bra el subsecretario de la Go-
o «a perfeccione por el ejer- bernación, quien exhortó a to

dos sus campañeros para que la 
moral del. «alférez provisional» 
nunca decaiga. 

A continuación pidió la más 
absoluta comprensión a la ju
ventud, se mostró partidario de 
la evolución y del desarrollo po-

Cicio de los derechos cívi
cos reconocidos por las le
yes, por la presencia ciu
dadana, por el ejercicio del 
«ufragio, por la presencia 
multitudinaria de los gru
pos políticos que digan a los 

L E A V D . S I E M P R E 

de acero embarcadas en el antiKuos y famosos de 
Japón y oon déstlno al men- Universidad de Oambsi 
clonado puerto y ai de B i l - ge: e l de T r i n i t y Colieg^ 
bao, en el que se procederá Las explosiones no caüf 
a 4 descarga de las diez saron ninguna víe t imit | 
mil toneladas que trae asig- pasada la confusión í m c í # 
nadas. la Policía se incl inó B # 

Dado el gran problenja considerar el caso ftOÍÍ| 
que representa para el Ha- una broma estudiantil m 
que la presencia de seis po- ma l gusto, 
liaonee, su capitán ha i n i - La pr imera bomba ^ 
ciado gestiones para conse- Plosionó en un pasillo 
guir su repatriación inme- ala destinada a dorliaiw-
diata a Argelia o, en caso r io de los alumnos de ei|-
de tener que continuar con te colegio universitario S 
ellos a bordo, retenerlos pro- destrozó las paredes y é l 
visionalmente en la prisión techo. Cuando la Po lk fa 
de Basauri durante los días llegaba a l lugar d(&l !»u^* 
que dure la operación de so el segundo artefacto m -
descarga. t a l ló también-

«Hemos descartado la 
R E C H A Z A N EI> FRAC posibilidad de aue k s 

Londres (Efe). — Des- plosiones ocurrieran p^y 
pués de siglos de asistir actos de terrorismo po i í l í -
a clase vestidos de frac, co», seña ló p o s t e r i ó r m e n í e 
los n iños del famoso colé- un portavoz de la Po&da 
gio ing lés de Eton se rebe- de Cambridge, 

atentado por diferencias co- laron hoy contra su ant i - Varios estudiantes «%-
merciales entre pequeñas cuado uniforme. clararon después aue to?*) 
casas discográficas, ha sido Varias docenas de m u - se t r a t ó de una broma: v$> 
el origen del espectacular chachos aprovecharon la r íos j óvenes h a b í a n efe<|-
incendio que se produjo a ce lebrac ión de un partido tuado una apuesta eon 
últ ima hora de ayer en M i - de cricket que se celebra- otros para ver Quin era 
lán, el cual puso en peligro ba en el campo de depor- capaz de andar sobre una 
la vida de decenas de per- tes del colegio, en la ciu- hab i t ac ión «minada» t l h 
sonas. dad de este mismo nom- hacer estallar los expías-

La Policía ha confirmado bre. para distr ibuir entre sivos. apuesta aue los «va-
la versión de que dos Jóve- ios asistentes panfletos p i - . l ientos» perdieron 
nes, armadog coií pistolas y d íendo ayuda exterior pa- " 
llevando un recipiente de ra conseguir que no se les 
gasolina, se presentaron en exi ia m á s vestir de frac. 

«Tal uniforme ayuda a 
...M-. i. • 1 •—i—T Perpetuar la imagen de 

Eaton como un colegio pe
dante, cursi y ant icuado», 
dijeron los estudiantes del 
colegio donde tradicional-
mente se preparan los n i 
ños de las altas familias 
inglesas para después en
t rar en las Universidades 
de Oxford y Cambridge. 

provincia, está a punto de 
crearse una nueva Industria, la 
de truchas ahumadas, que dará 
salida a los excedentes. 

Una entidad constituida al 
efecto está montando tras hor
nos especiales con tal finalidad. 

SE CASARA CON UN VESTIDO 
ÚE PAPfíL 

Lérida (Logos). — El próxi
mo sábado, en una ermita de 
Santa Coloma de Varnes, Mar
ta Marti Masso, hija del cono
cido escultor barcelonés, con
traerá matrimonio vestida con 
un traje de papel. 

Para confeccionar dicho tra
je, se han empleado quince 
metros de papel «pinocho», cien 
horas de trabajo y su coste no 
alcanza las dos mil pesetas. 

LA GUERRA DE LOS 
DISCOS 

Milán (Italia) (Efe).— Un 
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' Satisfacción de Mauritania por la declaración de España, sobre el Saltara 
Marruecos protesta por las prohibiciones impuestas a sus periodistas en Argelia 

Tindut (Efe). — La misión de Investigación de las Naciones 
Unidas, que se encuentra en la región de Tfhduf, en la zona 
Sudoccidental de Argelia, se ha entrevista hoy con jos quince 
soldados españoles que haca unas semanas fueron hecho prl-
«íoneros en el Sahara occidental por elementos del Frente para 
ta Liberación del Sahara y Bfo de Oro (Frente Polisario), sé i * 
forma hoy en la capital argelina. 

La misión de la ONU también se ha entrevistado con una 
delegación del Frente Pollsario, que aboga por la independen-
aía total del Sahara occidental. 

Ambas reuniones tuvieron lugar ayer por la tarde en Tinduf, 
donde ha permanecido la delegación internacional durante el 
jueves y el viernes, para visitar tres campamentos de refug'V 
dos saharauies. 

LOCALIZADOS LOS SECUESTRADOS POR EL «POUSARIO» 

Las Palmas de Gran Canaria (Legos). - Las personas se-
euestradas por miembros del Frente Polisario en las últimas 
««manas, los Integrantes de dos grupos de la Policía Territo
rial y el camlonero Antonio Martín, éste hace ya casi dos me
sas, han sido localizados en un campamento que el Frente 
Polisario tiene en Argelia, Junto a la frontera que linda por el 
Sahara español. 

Hace pocos dias se trasladaron a este campamento el pre
sidente de la Asamblea y el alcalde da El Aaiun para entablar 
«onversaciones con las .autoridades fronterizas argelinas, a 
fín da lograr la liberación de les .prlsleneros. Sin ennibarso, es
tes gestiones no han resultado y ahera .parece ser que se 
•stáa llevando a nlvet (fiplomfitico, a través de! Ministerio de 
Asuntos Exteriores. 

Entre los secuestrados se encuentran dieciséis europeos. 
Antonio Martín es el primer secuestrado en ei Sahara por 
miembros del Pollsario. Se temfa hasta ahora por su vida, 
msasta que en El Aalun, la capital del territorio, corrieron ru
moree en el sentido de que lo habían matado en loa pasados 
sisas. 

Sé sapera que estas gestiones lleguen a íeliz término y 
f»üadan ser puestos en libertad todos los hombres que actual
mente se encuentran en manos de!-Polisario. en territorio ar-
aellno. 

COMUNICADO DEL GOBIERNO MAURITANO 

Naciones Unidaa (Efe). — Eí Gobierno mauritano ha expra-
«sde su satisfacción por la declaración da! Gobierno español 
«obre el Sahara del pasado 23 de Mayo, en la que ésta afirma 
su tnteclón «de descoionizar en el menor plazo posible el te
rritorio del Sahara», según se dice en un comunicado dirigido 
•S secretario general de las Naciones Unidas fechado el 30 de 
Mayo. 

E?i al documento, el Gobierno mauritano expresa sus deseos 
de que esta descolonización se Heve a cabo dentro del mar
ee de las Naciones Unidas «y de acuerdo con el proceso 
establecido por la Organización Mundial». 

H comunicado termina Invitando a España a asumir sus res
ponsabilidades derivadas de las resoluciones de la Asamblea 
Qanaral, «y no según un esquema establecido unilateralmente», 
y anunciando que el Gobierno de Mauritania adoptará «las me
didas necesarias para salvaguardar sus intereses y sus derechos 
Jegíílmos sobre el Sahara mauritano^. 

OECLARACION DEL JEFE DE ESTADO MAURITANO 

Nuakchott (Mauritania) (Efe). — «Mauritania adoptará las 
medidas adecuadas para preservar sus derechos legítimos so
bre el Sahara que considera como parte de su territorio» en el 
caso de que la Administración española abandone la zona, de
claró anoche e! jefe del Estado mauritano. Moktar Uld, en en
trevista concedida en exclusiva a la agencia «France Fresse». 

«Estoy seguro —añadió Moktar Uld— que los países intere
sados encontrarán una solución razonable, tanto para la po
blación saharaul como para el territorio». Agregó después que 
I * decisión española de poner fin a su presencia en el Sahara 
occidental era «positiva» dentro de! marco de la descoloniza-
oíón, paro que España no «debe abandonar sus responsabilida
des actuales como nación administradora». 

Et Gobierne de Madrid, terminó diciendo a! Jefe del Esta
do, «¡tiene deberes derivados de su presencia en el Sahara, 
paro también los que le han sido atribuidos por las Naciones 
Unidas, hasta que ei Tribunal Internacional de La Haya ha 
fiecho públicas sus conclusiones en torno a este problema*. 

REGRESA A ARGEL LA MISION DE LA O.N.U. 

Argel (Efe). — La misión observadora de las Naciones Uni
das sobre el Sahara occidental ha regresado a Argel, después 
«b haber realizado una escala técnica en Colomb-Bechar. 

La delegación de la O.N.U. ha sido recibida a su llegada 
« Argei por e! secretarlo general del Ministerio argelino de 
Asuntos Exteriores, embajador de Argelia en la O.N.U y emba
jador de Argelia en Francia. 
PROTESTA 

Rabal (Efe). — El Sindicato nacional iftunoquí de Pren
sa dirigió ayer a la misión de la ONU que investiga la si
tuación en Sahara y que actualmente se encuentra en Arge
lia un telegrama en el que "protesta enérgicamente contra 
las medidas vejatorias y prohibiciones" adoptadas at res 
pacto de los periodistas marroquíes en Argel. 

En el telegrama se dice: "Estas medidas atentatorias 
contra ta libertad de expresión y de Prensa son tanto más 
inaceptable» cuanto que los periodistas marroquíes cum 
piieron tocias las .formalidades exigida» ñor la? autoridades 
argelinas". 

DECLARACION CONTRA ARGELIA 

Rabal (Efe). — Eduardo Moha, presidente del ¡Víorehob 
ípartido de loa Hombres Azules, color de los autóctonos 
saharauis). declaró en esta capital que rechaza totalmente, 
así como la población del Sahara "la opereta que Argelia 
fistá representando actualmente ante les miembros de la 
o m . " 

Afirma Eduardo Molía que tiene en m poder una carta 
enmeniendo una declaración de M'Driri ministro argelino 
del Interior "asesinado hace algún tiempo" y cuyo contenido 
revelará. próximamente en una conferencia de Prensa. Se-
gtrn Molía en dicha declaración se expresan "ciertos aspee 

tos concernientes a Argelia su comportamiento, sus puntos 
de vista, sus planes y sus posiciones subyacentes" 

Finalmente, Moha anunció que se trasladará próxima
mente a Madrid por invitación del Gobiorno español, "con 
el fin de preservar la amistad tradicional y fraternal que 
une a su partido con España". 

IÜEZ "AD HOC" 

Abidján (Efe). — Alfonso Boni. de 66 años, presidente 
del Tribunal Supremo de Costa de Marfil, saldrá mañana 
con destina a La Haya, donde ha sido designado juez "ad 
lioc" por el Gobierno marroquí, para intervenir en el caso 
del Sahara español. 

T r a s l a " c u m b r e d e B r u s e l a s 
Realmente ha dejado las cosas como estaban 

Todos los líderes que se pronunciaron «por esperar» 
en el caso de España lo son de Gobiernos socialistas 
sin clara mayoría parlamentaria 

Doce cepisos francos» 
de ETA, descubiertos 
en Guipúzcoa 

San Sebastian (Cifra).-— vimiento Comunista de Es-
Un total de 119 personas han paña, L .AXA. (Partido de 
sido objeto, en la provincia Trabajadores Patriotas Vas-
de Guipúzcoa, de la acción vos) y el n u e v o g r u p o 
de la policía gobernativa, O.I.C.E. ( O r g anización de 
desde el pasado 25 de Abri l Izquierdas Comunistas de 
en que se decretó el estado España ) ; otras dos personas 
do excepción, tanto para es- han sido puestas a disposi-
ta provincia como para la ción de la autoridad judi-
de Vizcaya. cial militar correspondiente, 

De dicha cifra, *7 perso- P01* actividades de E.T.A.; 
ñas fueron puestas en líber- siete ban quedado a dispo-
tad inmediatamente después slción del gobernador civi l 
de haber prestado declara- de Guipúzcoa, para cumplir 
ción. De las 72 restantes, 56 un arresto gube rna t ivo y, 
han pasado a disposición "Itimo al terminar el 
del Juzgado de Instrucción mes de Mayo. hab'ia siete 

,de guardia, por actividades Personas detenidas, pendien-
relacionadas con E.T.A. Mo- tes d« ,aa gestiones policia

les --cinco de ellas de las 
que se informó en la am
pliación de la referencia del 

Bruselas (Crónica especial, de Andrés Ga-
-rigo). — El presidente Ford ha predicado en 
el desierto de la NATO.la necesidad de em
parentar a España con esa organización. Ante 
la negativa de varios de sus aliados, el prsi-
dente ha reconocido que la vinculación de Es
paña es improbable en el futuro Inmediato, 
)ero ha augurado que con el tiempo si tema 
será mejor comprendido y esa relación podrá 
desarrollarle. 

El comunicado tlnal de la reunión «cum-
ore» de jefes de Gobierno de la organización 
de> Tratado del Atlántico Norte no hace ta me
nor referencia a la Iniciativa emrtcana ds 
reconocer el valor de la aportación de España 
a la defensa occidental y a tender un puente 
de uniói entre ambos. 

Ante esto hecho, varios corresponsales es
pañoles hemos elaborado una pregunta ai pre
sidente americano. Interrogándole sobre las 
propuestas que piensa hacer en Madrid —a 

'donde llegó ayer— para salvar los acuerdos 
sobre las bases. 

«No creo que sea apropiado en estos mo
mentos —respondió el presidente— entrar en 
detalles sobre las negociaciones para le pro
longación de loe derechos a las bases, y sobre 
tas conversaciones que tendrán lugar mañana. 
Pudiera, puesto, que se ha suscitado el tema 
de España, dar alguna indicación sobre la si
tuación tal como se ha desarrollado en las 
últimas 24 a 36 horas». 

«La mayoría de ustedes saben —prosiguió— 
que yo creo muy firmemente que el papel 
jugado por España a través de su contribución 
a la defensa occidental mediante sus relácio-
nes bilaterales con los Estados Unidos, es im
portante». 

«La relación bilateral que los EE.UU. man
tienen con España Oontribuye. en nuestra opi
nión, significativamente a la defensa de Oc
cidente, Sin hablar en nombre de ninguno da 
los otros aliados. Yo pienso que éste es un 
hecho que se sobreentiende. 

«Por consiguiente —añadió Ford— espera
mos que las negociaciones puedan ser conclui
das con éxito». 

«Los Estados Unidos continuamos favore
ciendo la relación de España con la Alianza. 
Pensamos que es importante, aunque recono
cemos la improbabilidad de que se realice en 
el futuro, en el futuro inmediato. Pero es un 
tema que la Alianza debe afrontar y esparo 
que, a medida que pasa ei tiempo, existirá 
una mejor comprensión de este tema y se 
desarrollará una relación». 

Esta es la declaración más 'decididamente 
proespañola hecha hasta ahora por un presi
dente de los Estados Unidos en este tema y 
en una circunstancia de este relieve mundial. 
Es más clara y rotunda que la declaración he
cha por el ministro americano de Defensa, 
James ScIVteslnger la semana pasada en la 
reunión de! Comité de ministros militares de 
la NATO 

La áflrmaclón de Ford sobre el pape! de 
España choca frontalmente con las posiciones 
expresadas aquí por varios jefes do Gobierno. 
El «premier» británico, HarOld Wilson, ha di
cho que comprende los deseos americanos, pe
ro ha puntualizado que España será recibida 
en la NATO cuando sea democrática. 

Ei señor Joerqensen, |efe de Gobierno da
nés, ha abundado en la Idea de la necesidad 
de un desarrollo democrático en España, di
ciendo que todos loa aliados de la NATO gus
tarían ver un tal proceso. Pero en las pre
sentes condiciones, añadió, el establecimiento 
de una relación con España «no sería acepta 
ble para m! país». 

El primer ministro holandés. De Uyl, dijo 
en la reunión plenarla de la Alianza que cua
lesquiera ventajas militares que pudieran deri
varse de un vínculo España-tíATO serían eclip-
sndas por las desventajas políticas. 

Ei canciller alemán, como señalamos ayer, 
aconsejó a Ford no mtentaf forzar en este 
momento ia aproximación de España. £i no
ruego Brateih compartió la opinión de su colé-
gd escandinavo Yoergensen. 

Como se ve, todos estos uderes comparten 
¡a Vdea de esperar a otras calendas, por com
partir ia misma ideología socialista. Todos 
ei oS presiden gobiernos en que el partido so-
cjalista no dispone dé una mayoría parlamen
taria y no pueden arriesgar la más mínima 
pérdida de votos de sus juventudes y alas 
izquierdas 

A esta lista puede añadirse ei primer mi
nistro canadiense Trudeau, quien explicó en 
una rueda de Prensa que, aunque su Gobierno 
no ha tomado posición sobre el caso de Espa 
ña, ó personalmente piensa que sería un error 
tomat ahora una - decisión que podría echar 
a perder o frenar una evolución política de
seable en nuestro país. 

Un contrasta todavía más ciiocante es le 
posición tomada trente a Hortugai por los cua
tro jefes socialistas de Alemania, Holanda. No 
ruega y Dinamarca iras conversaciones per 
sonaleí» con su colega lusitano Vasco Gonca!-
ves, e cancillej Schmidt se opuso a la actitud 
conciliante hacia Portugai de Den Uyl. Bratelli 
y Joergensen 

Ei cancinei «eaerai, refiejanao en eso ia 
opinión de üeraid Ford, amonestó secamente 
ai revolucionario Vasco Goncalves, prevlnién-
doie de que ulteriores acontecimientos antide1 
mocráticoa en Portuga. pueden abocar a la 
salida de su país de la Alianza 

Los observadores aventuran aquí ia tesis 
de que Ford jugará fuerte ia carta de valedor 
intrépido y arrojado de España, subrayando 
el aislamiento en que se encuentra ahora Ma
drid Los EE.UU proyectarían su sombra pro
tectora a contrapelo internacional, un poco co
mo lo hacen con Israel 

Lo que pocos dudan es que, a pesar de 
esta última e Improvisada defensa de la contri
bución española ante casi un millar de perio
distas Ford no logrará aplacai el malhumor 
que la «Ingratitud» de la NATO ha despertado 
a estas horas en Madrid 

A este propósito, se me na confirmado de 
fuentes competentes que los embajadores es
pañoles ante los diversos países de. aa NATO 
presentaron a los 15 Gobiernos una ^clarifica 
ción oral», er ta que se amenazaba velada 
mente con negar el uso de cualquier instala 
ción militar en suelo español para fines de 
la NATO si ésta no reconocía —como no 
lo ha hecho— la aportación de España a la 
defensa y seguridad de Occidente. A Ford y 
Kissinger toca ahora sacar las consecuencias 
en sus conversaciones con Franco. Arlas y 
el Príncipe Juan Carlos, 

Por lo demás, la «cumbre» ha dejado las 
cosas como estaban. Los problemas de Portu
gal, las Incertldumbres de Italia," la hostilidad 
greco-turca, la desdeñosa separación de Fran 
ola, las drásticas reducciones de los ejércitos 
de Inglaterra Holanda y Dinamarca, todo eso 
queda sin arreglar. Sólo Alemania se ha er
guido como el aliado fiel y privilegiado «part 
ner número uno» de los Estados Unidos. 

Eso sí, Norteamérica ha sacado en claro 
da éste maratbón de entrevistas cumbres, que 
sus aliados siguen confiando en ella como únl 
ca garantía para su defensa. Con eonvieclón 
o sin ella, los europeos han reiterado su con 
fianza en la potencia protectora, a pesar de 
los ignominiosos sucesos de indochina. 

Como concesión a la Unión Soviética, que 
se ha puesto nerviosa ante este nuevo acto 
de solidaridad y pletesía de los europeos ha-
ola tío Sam. Ford ha subrayado su Interés 
por la «detente» y por la feliz conclusión do 
la Conferencia Europea de Seguridad, tan cara 
a Moscú 

Consejo de Ministros, y dos 
últ imas detenidas en la ma
drugada -del viernes al sá
bado—según informan fuen
tes oficiales. 

Fruto de la acción poli
cial desarrollada en el pe
riodo de vigencia del esta
do de excepción, ha sido la 
desarticulación de varios co
mandos subver e 1 v o s de 
E.T.A.: uno en Vlllafranea 
de Ordicla: dos en Legaz-
pia, uno de éstos, un coman
do «loco» —sometido a la 
disciplina de E.T. A., pero 
con acciones incontroladas 
por la misma organización—, 
otro comando perteneciente 
al frente cultural de E.T.A.-
V Asamblea, que actuaba en 
la comarca de Urola, y un 
quinto comando «militaris
ta», que tenía su sede en 
Zumaya y al que se le han 
descubierto varios luga r e s 
que tenían preparados para 
esconder armas y al que 
se le han incautado varios 
metros de mecha lenta, dos 
detonadores, un f ra sco de 
clorato potásico y varios Do
cumentos Nació n a l e s de 
Identidad falsos. 

Asimismo, durante la ae-
ción policial han sido des
cubiertos doce «pisos fran
cos» situados en San Sebas
tian (Eguia e Inchaurron-
do>, Zumárraga Villafranca 
de Ordicla, O r m a l z t e g u i . 
Ataun, Isasmendi, Isasondo 
y otras localidades, c u y o s 
propietarios han sido tam
bién detenidos, pues t o d o s 
ellos conocian kvS activida
des de sus inquilinos. 

También entre los deteni
dos figura un transportista 
díi Ataun. con cuyo consen
timiento sus camiones ser
vían para el t r anspo r t e y 
distribución de propaganda. 

Entre los efectos ocupa
dos a los miembros de los 
comandos desarticulados se 
han encontrado datos de i t i 
nerarios, características per
sonales y vehículos de que 
eran p r o p i e t a r i o s varios 
miembros de la Guardia Ci
vi l , Cuerpo General de Po
licía y otras personas, entre 
las que figuran algunos in
dustriales. 

Con independencia de la 
desarticulación de los cinco 
comandos de E.T.A. igual-
mente lo han sido una célu
la de la O.I.C.E. (Organiza
ción de Izquierdas Comu
nistas de España) y otra del 
denominado Grupo Unifica
ción Comunista, a quienes 
se ha ocupado gran canti
dad de propaganda, tal como 
doscientos e jemplares de 
«Cómunistek Batasu» y otroa 
tantos ejemplares de «Uni
dad y Lucha». 

Por último, cabe destacar 
ei registro efectuado en los 
locales de la H.UJLC, en 
San Sebastian, Rentería JT 
Beasaín. Los sacerdotes res
ponsables de dichos Centros 
se encuentran ausentes, sin 
que hayan sido localizados. 
En dichos locales se h a n 
ocupado importantes canti
dades de propaganda comu
nista, concretamente de la 
organización L.A.I.A., de la 
O.I.C.E. y del Movimiento 
Comunista, aparte de libros 
mairxistas en gran cantidad, 
Ea eetos locales se han co
gido multicopistas, propa
ganda impresa y los clichés 
correspondientes. 
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Y S U 
C O N S T R U C T O R A B E N E F I C A 

' S A G R A D A F A M I L I A 

e z - e s 

«1 
v i v i e n d a p r o p i a 

e n e l P o l i g o n o « S A G R A D A F A M I L I A » 
fEntre las Avenidas del Cid, Vigón y Reyes Oatélicos) 

m E n el mejor sitio de Burgos 
• Con magnifica calidad y perfecto acabada 
• Al precio señalado por el Ministerio de la 
• E n las condiciones de pago más favorables y con las 

máximas exenciones y bonificaciones tributarias 
• Condiciones especiales para nuevos matrimonios 
• Abra ahora su libreta o incremente su ahorro al 

máximo de sus posibilidades 
Ya se admiten solicitudes para las primeras 109 viviendas de la 4.a fase d€ entrega ¡nuiedkta 

SOLICITE INFORMACION EN TODAS LAS OFICINAS DE LA CAPITAL Y PROVINCIA 

0 1 1 
Aprobado por la Delegación Provincial de la Vivienda, con fecha 19-5-75 e inscrito al número 33 de su Registro- De conformidad con la 

G M ^ 10-68. no se exige abono de cantidades a cuenta. 
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D E J A E N P A Z 

T U M A R I D O 
Por Nancy WARD 

P A R A E M B E L L E C E R L O S B R A Z O S 
• El próximo verano, la moda los m a dejar al descubierto 

• Se precisan dos o tres meses de tratamiento y cuidados 
para obtener los efectos deseados 

• El deporte y la danza ayudan a obtener músculos 
largos y gestos elegantes 

Londres (Servicios Especiales para DIARIO DE BURGOS). 

?| nuevo amor de Richar Burton, la princesa Ellzabeth de 
ugoslavia, dijo recientemente que estaba segura de que, con 

#1 tiempo, lograrla domar a Richard para apartarlo de la 
bebida y hacer que adquiriese una imagen de domesticidad 
en lugar de bravucona Tal optimismo es natural en esta 
«tapa tan temprana de sus relaciones; pero es un optimismo 
divorciado de la realidad. 

Realmente es extraordinario el modo en que nosotras las 
mujeres nos sentimos atraídas inicialmente hacia un hombre 
precisamente «porque tiene ciertas cualidades», y luego, a 
medida que se desarroiían ¡as relaciones ¡queremos cambiarlo! 
Es una tarea inútil que está llamada a fracasar. Si usted 
se casa con un alborotador por mucho que lo sermonee no 
conseguirá nunca transformarlo en un dócil compañero. 

Algunas mujeres han tratado de forzar a sus maridos a 
adquirir un aura de «respetabilidad» metiéndolo en un molde, 
es decir, sometiéndole a una forma de vida que destesta; 
y él, ahora que su condición de novio ha pasado a la de 
marido, siente con amargur? que su mujer no ha llegado 
a conocerle a fondo. 

¿Cómo debemos tratar a un pillo después de casarnos 
oon éi? La esposa del famoso actor de la pantalla Lee Mar-
vin no pierde la calma ni el buen humor cuando su marido 
la llama por teléfono para que vaya a recogerle, si ha salido 
malparado de una bronca en la taberna. Fueron novios desde 
h niñez; lo conoce y sabe que no podrá sermonearle para 
que no beba y llegue a casa a su debida hora. 

¿Cuál es la forma de mantener la felicidad conyugal si 
se casa usted con un hombre mucho más viejo que usted? 
Desde luego no espere convertirlo en un frenético adolescente. 
Compórtese con tolerancia v déiele que él se comporte como 
corresponde a su edad Recuerde que lo primero que le atra
jo hacia él 'ue su «madurez». 

Una esposa sensata y amante puede dar confianza a un 
marido tímido demostrándole que lo ama por las buenas cua
lidades que él posee La muier aue desprecia a su marido 
porque no «avanza» en su profesión con tanta rapidez como 
ella quisiera, lo convertirá en un hombre frustrado y amarga
do y envenenará su matrimonio. 

¿Y qué hacer con un hombre que no oculta que le gustan 
todas las mujeres y que no puede resistirse a flirtear? Si 
se ve sermoneado por una mujer celosa que le pone mala 
cara cada vez que lo ve hablar con alguna muchacha bonita 
en una fiesta o reunión, él oensará seguramente «¿por qué 
no serle infiel, si de todas maneras está convencida de que 
Üf soy?». 

SEÑALES DE PELIGRO 

La mujer que con más empeño trata da modificar a su 
marido suele ser de naturaleza posesiva y, al mismo tiempo, 
insegura de sí misma. Mucho antes del casamiento, siempre 
hay señales de peligro que el pretendiente perspeciaz puede 
descubrir. Si una mujer se opone con lágrimas y reproches 
a que su novio salga una noche con sus amigos, o un 
día a jugar al golf; o se que|a si él se ha Ido a charlar 
con su madre y liega 10 minutos tarde... esos son síntomas 
que equivalen a un Hmbrc de alarma. Significan que ella 
es dominante y su pobre pretendiente, una vez consumado 
el matrimonio perderá por comoleto su personalidad y, o 
bien quedará convertido en un calzonazos, o la abandonará 
cuando no pueda ^quantarlp más 

Pero su marido que cambia de manera de ser porque 
su matrimonio le ha traído satisfacción, plenitud y confianza, 
será probablemente un hombre muy feliz. Su mujer le amará 
simplemente por ser como es alqo que la mujer empeñada 
m convertirlo en un hombre diferente no ha tenido suficiente 
Inteligencia para conseguir. 

Por GUYLAINE GUIDEZ 

l l á g a s e s u s c r l p t w d e 

B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

D. 
Población 
Calle ..m N.*-...-...-.. 

PÍifo...H»„.«- Desea suscribirse oOIARIQ PE BURGOS 
o partir del día (I) •• del mes de ....m.......................... 
de 1975 por un periodo de •'. ;M.......uWMn.rWm...̂ . 

(mes, trimestre, semestre o año]. 
(1} las suscripciones comienzan el 1.* y 15 de coda mes.. 

PRECÍOS DE SUSCRiPCIONl Capltoh ÍXX ptat. al m«s. 
Fuera da la capital: Trimestral, 625 ptas.} Semestral/ 
1.350 ptas.} Anual, 2.500 ptas. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de lo capital te harón por un 
período de tres meses como mínimo. 

El próximo verano, la moda 
va a dejar los brazos al des
cubierto. En efecto, la mayoría 
de las mangas son cortas o se 
hallan reducidas a un pe'queño 
volante que cubre justo la cur
va del hombro. Por consiguien
te, conviene dedicarse ya. des
de ahora, al trabajo de embe
llecer los brazos. Se precisan 
dos o tres meses para que fric
ciones, masajes, gimnasia y 
cremas de trataiento produz
can los efectos deseados en 
unos brazos que se han descui
dado durante bastante tiempo. 

PIEL LISA 

Ai salir del baño, conviene 
cepillar y friccionar los brazos 
con un guante de crin. Insis
tiendo en la parte superior. Es
to activa la circulación y con
tribuye a reforzar los múscu
los y la epidermis, mejor Irri
gada, recobra vitalidad y ad
quiere un bonito color. Luego, 
se practica un masaje con una 
leche para el cuerpo o una 
crema reforzante. SI la piel de 
los brazos persiste en la rugo
sidad, se puede efectuar un 
masaje con aceite de almen
dras dulces, una vez por sema
na, a la hora del baño, o bien 
emplear una crema dé vitami
na A, la providencia de l a s 
epidermis secas, a las que de
vuelve rápidamente un aspecto 
liso y suave. Las jóvenes tie
nen muchas veces, en los bra
zos y en las piernas, lo que 
ellas llaman acame de gallina» 
Esto se cura con la energía, 
aceite de almendras dulces, un 
guante de crin y aplicaciones, 
después de la fricción, de cre
mas suaves grasas y vitamina
das. 

MUSCULOS ELASTICOS 

El deporte y sobre todo, ¡a 
danza, ayudan a obtener unos 
músculos largos y unos gestos 
elegantes. Ciertos.deportes con 
vienen para los brazos Estos 
son la natación, el basket-ball 
y el volley-ball Sin embargo 
el medio más seguro para dar 
a los brazos firmeza y, al pro
pio tiempo gracia, es la danza 
hindú. 

He aquí un buen ejercicio 
para modelar los brazos: de 
pie se hacen rápidamente mo 
vimlentos de tijera, verticales 
y luego horizontales. Se dibujan 
molinillos, con los brazos ten
didos de delante hacia atrás, 
de atrás hacia delante, primero 
un brazo, luego el otro, y des
pués los dos al mismo tiempo 
Se balancean los brazos tendi
dos delante de Izquierda a de
recha, de derecha a izquierda, 
con los hombros perfectamente 
inmóviles. 

El antebrazo, que se halla 
constantemente en movimiento 
no necesita ningún ejercicio No 
sucede lo mismo con los bis-
ceps, los músculos internos 
sobre todo los tríceps situados 
hacia atrás, en la cara exter 
na del brazo y que muy poco 
solicitados, son los que se aflo 
jan más rápidamente. 

Se toman unas pesa»! (de 500 
gras. o Ikg.) y se hacen tra 
bajar estos músculos De pie 
con los brazos a lo largo del 
cuerpo, se cruzan al máximo 
detrás de la espalda y luego 
se suben hacia arriba, lo más 
alto posible 

Con las manos detrás de la 

El próximo verano, la moda va a dejar los brazos al descubierto y es conveniente 
dedicarse ya, desde ahora, a embellecerlos. — (Foto EFE-FIEL). 

nuca, se elvan los brazos a ia guio recto cfln los miembros dos brazos juntos, lo más la-
vertical y se bajan lentamente- inferiores, las manos en l o s Jos posible hacia atrás. 
En fin, con el cuerpo Inclinado hombros, se dirige cada brazo (Copyright Fiel Servicios Es-
hacia delante, formando un án- alternativamente y luego l o s peciales Efe-France Piesse) 

Si aún no posee un verdadero 
calculador electrónico de bolsillo, 

aquí tiene 7 buenas razones 
para comprar el nuevo HP-21. 

¡Ahora mismo! 

f Qué (», Una joya olecicóniGii du liulsillo QUi puedo realizar operackmes que un calculador Slmplo Imtla dUlcilmoatB. TJu iiistrumeuto de confianza para ahorrarle horas dq operaciones ruüiiarlas y qus automállcamente, guárdala iiironnaol6a_ do pasos Intarmedios, salvando le-enüadac ropotidas. 

2 QncIiaca Logarilmos y uulllogarlfmos daclmales y naturales. Ttlg'ortometiía (souo y arco senoi COÍÍQUO y arco cosonaj tangenlo y arco talisunlo), grados y radÍMlfiSt conversiones; potencias; Yalorinvotso, lals cuadrada y TT. 
Además, una memoila de tilaiacGlatníento. conla quo puedo realizar la;; enalto operaciones aiUméllcas. 

3 Cómo trabaja. ¡KÍIcazracnlo! Ia;;luyo cuatro roelfitioa automáticos. Permito dhordar y simplificar operaciones complejas de : la misma forma que usted lo Iiaco normalmeutCi de izquierda a doroclia. Puedo comprobar datos intermedios. El Ingenioso sistema ahorra hasta cuatro do ostos pasos y automátlcamoiito los rclntroduco en ol lugar exacto. 
Los resultados aparecen en una pantalla luminosa y clora. Puedo elegir entro liotacI6a cienliíica y punto decimal fijo. Puedo' seleccionar ol nfiraqro do dígitos redondoancto automáticamente, pero continuará operando Intornamenfo con todos los dígitos, En una operación imposible, el llP-21 lospouds categóricamente Errar. 

4 Cómo se 1c sienta iMaravilIosaraonto! ta forma en TJUS se adapta a su mano y la soosllillidad al «acto, son oaracíoriatkMS de calidad IlowlaltPaokard. 

Otrds arpectos no se ndvietíon oa na primar momento: contactos fabricados coa materiales do la más alta calidad, teclas moldeadas do inyección doblo y uimlmrtcie contra la humedad bajo ol teclado. 

5 De dwulc proceda De tino da los más grandes fabticant da electrónica —más de 3.000 productos diferentes—. , Ilowlott Packard creó la primera regla do cálculo electrónica del mundo; el primor calculador programabla do MSÍSÜÍ 

Ventas y sarvlclo! i de 55 p(ife»a 

o! primero con un cronómoiro digital; al primero pura las finanzas. Son usados pof más da 700.000 cleutífinos, ingeniero», y directivos. ¡La familia á la que pertonéca el UP-víl es muy Importantel 
El Hl'^l incluye garantía por un año, un manual sencillo ¡lustrado con ejemplos y cargador. 

6 Ciiánlo CUCSla-SOLO 8.990 l'ls.-
iDóndo podría usled encontrar tm 
producto como ésto por este precio? 

7' Qu£ (lana usled, actuando ahora inbma, IQUINCE DIAS DE PRUEB AI Ullllco osla cupón para pedir el Hl'-Zl incluyendo cheque. SI pasados osoa H días, usted no dcsoaíonsetvar el calculador, devuólvalo con sus accesorios, on buen estadâ  y so lo reintegrará su dinero. 

- E l nuevo HP-21-
Hewldl PackwtlEspaaotii, $. «n 

VlTOfllA.13 • BURO OS 

a M ! « < 20SM8 = ÍMUSl 

Precio 8,990 p(a?. 
(biduMo cargador detaterfo) (indiudo cargador detaterfo) ÎJ 
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U N « M I L A G R O » Q U E N O H A 
V U E L T O A R E P E T I R S E 

Hace 20 años, los rusos evacuaron voluntariamenie 
un país ocupado por el Ejército rojo: Austria 

Viena. (Crónica DER1~ hasta el último hombre res- bien sentado, lo que era 
FIEL. Servicios Especiales petando escrupulosamente lo una nueva e importante con-
EFE, por J. P. MURGER, convenido. cesión soviética, que Austria 
en excliLSiva para DIARIO Este "milagro", que hizo no estaba considerada co-
DE BURGOS).— Una ca- correr tanta tinta en aquella mo un país enemigo. El 15 
pital europea se dispone a época, es tema de discusio- de Mayo se firmó el Trata-
conmemorar el vigésimo nes veinte años más tárele, do de Estado, firmado en 
aniversario de un hecho sin ¿Por qué Afoscó no trans- Vierta por la URSS, los Es-
precedentes n i consiguien- formó a esta República da- tados Unidos, Francia y 
tes: la partida voluntaria nubiana en una nueva Ale- G r a n Bretaña, potencias 
del Ejército Rojo de Aus- manió partida en dos, con ocupantes de Austria, 
t r ia que, gracias al Tratado un régimen comunista en. ¿Hizo el Kremlin un ne-
de Estado del 15 de Mayo su propia zona? Hubiera si- gocio bueno o malo a l acep-
de 1955, recuperó su inde- do tanto más fácil cua7tto tar este acuerdo? Por una 
pendencia total. Las divisio- que esta zona estaba pre- parte, los rusos lograron 
nes soviéticas se marcharon cisamente contigua -a Hun- impedir que las fuerzas de 

firría, en el famoso telón de la OTAN estuvieran hoy es
acero que tantos desgracia- tacionadas en el Tirol y 

¡ dos intentaron cruzar en Estiria, facilitando el enla-

Paisajes 

B O D A D E C I C L O T U R I S T A S 

José Ibáñez 

En "Aula Espolón" 

A y e r , sábado, en «Aula 
Espolón», de Caj£f«»Te Aho
rros del Círculo Católico de 
O b r e r o s , lúe inaugurada 
una exposición de obras or i 
ginales del pintor P e d r o 
José Ibáñez. En total, trein
ta y ocho lienzos, exclusiva
mente paisajes y de forma 
virtual, en su totalidad de
dicado a motivos aragone
ses. 

Esla nueva muestra que, una 
evz más, viene a significar la 
permanencia del esfuerzo que 
en el orden artístico y de mo 
do más concreto por lo que se 
refiere a !a pintura, viene des 
arrollándose en nuestra ciudad, 
permanecerá abierta hasta ei 
próximo día 8, siendo su hora
rio de visitas el acostumbrado 

vano. ce con los italianos. En 
cambio, el ejemplo no fue 
seguido por los alemanes, a 
pesar de que durante 1955 y 
1956 hubo en la República 
Federal movimientos muy 
serios a favor de una neu
tralización seguida de reuni
ficación; los sucesos de Hun
gría en Octubre de 1956, die
ron el golpe de gracia a es
tos movimientos. 

Los alemanes, sobre todo 

cidente. Se dice que en 1942, l S L J Z C Í a ^ Ó C r a t ^ ' que hnñn i„ w„ ^ Aran te algún t i e m p o 

PROYECTOS QUIME

RICOS 

' Debe decirse que los pro
pios aliados occidentales no 
acababan de creerse que es
ta evacuación fuera una rea
lidad. El problema austr ía
co había sido muy debati
do en las capitales de Oc-

El pasado jueves, festividad del Corpus, tuvo lugar el enlace matrimonial de dos com
ponentes de la Unión Cicloturista Burgalesa. 

La ceremonia se celebró en la ermita de Nuestra Señora del Valle, de Monasterio de 
Rodilla y los dos contrayentes aparecen en la fotografía de "Fede", desfilando bajo un 
arco de, ruedas de bicicletas, formado por sus compañeros. 

bajo la influencia de cier 
tos medios católicos nortea sintieron la tentación de 

MUERE AHOGADA 
m UNA BAÑERA 

Sevilla (Legos). — Una mu
jer de 32 años, murió ahoga
da en un hostal de esta capi
tal, sito en la calle de Joa
quín Costa, cuando acababa 
de introducirse en una bañe
ra para su aseo personal. A l 
parecer, sufrió un ataque epi
léptico, de los que venía pa
deciendo desde hacía tiem
po-

A l observar los otros hués
pedes y empleados del esta
blecimiento que la mujer, lla
mada María Montano, no ha
cía acto de presencia, acudie
ron a su habitación, encon
trándola muerta dentro de 
la bañera. 

OPERACION 
QUIRURGICA 
D I F I C I L I S I M A 

Santo Domingo (Efe l .— 
U n médico ha logrado sal
var la vida de una i oven 
a , la que su novio infir ió 
varias p u ñ a l a d a s y deió 
clavado un p u n z ó n en e l 
corazón. 

Él d o c t o r Leudovino 
Sánchez intervino a Sonia 
Sánchez , de 17 años y 
efectuó una de las opera
ciones qu i rú rg i cas m á s d i 
fíciles realizadas h a s t a 
ahora en la Repúb l i ca Do
minicana: ab r ió e l pecho 
de la agonizante y proce
dió a suturar las dos heri
das del corazón e x t r a y é n 
dole el punzón^ Después 
s u t u r ó el esófago. Que 
t a m b i é n hab í a sido atrave
sado-

S e g ú n los médicos, ia 
.loven. que se va recuob
rando, s a l v a r á la vida. 

mericanos, con el Cardenal ™ las promesas so-
Spellman a la cabeza, se ha- ™ftl.cas> KO é c h a r m 
bló de crear, tras el derrum- atJas' s i™ ^ se h™eron 
bamiento del nazismo, un adverjsarios acérrimos de to-
Estado constituido por Ba- ^ Í ? ™ J e ale0fniento de, 
viera, Austria y Hungría, l?T P , ™ * » de 108 Estad(>s 
que hubiera podido contri- U A n ^ ' ^ ^ t e , si bien 
buir simultáneamente al des- ¿us t rp .hc! ' « / 0 *<* principal 
mantelamiento de Alemania bewe/^ana de aquella "ge-
y a l a contención del avan- ^rostdad", nada desmere
ce comunista desde el Este. safai d£L MoS(m' }os rusos' 

Aquello no fue más que años desPués' n ° tie-
un proyecto quimérico, y ™ n Que tameníar su gesto, 
una declaración conjunta de i0. ^ f si h^ 
Inglaterra, Rusia y los Es- lbiesen. de a v e z a r de nue-
tados Unidos precisó que el ^ siguieran el mismo ca-
porvenir de Austria debía ™ino' Por i0rtunay tras ta 
resolverse mediante tratados firma del Tratado Es' 
especiales después de la taido> ^ les era Posme re-
guerra. En Mayo de 1945, el ne9ar ^ ^ f i s i ó n . 
país quedó dividido en cua- — 
tro zonas, y en Marzo de 
1952, una subcomisión en
cargada de preparar un tra
tado de paz, consideró to
davía que la ocupación m i 
litar iba a prolongarse du
rante muchos años, a pe
sar de la existencia de un 
Gobierno central ímico en 
Vierta, a difereyicia de las 
dos Alemanias. Además, des
pués del nacimiento de la 
OTAN, se habló más de una 
vez de que las zonas occi
dentales de Austria se i n 
tegraran en esta organiza
ción. 

Por suerte para ion aus
tríacos, estos proyectos nun
ca se hicieron realidad, y 
los estadistas vieneses, cons
cientes de la situación geo
política de su país, Alegaron 
a la conclusión de que sólo 
una neutralización de *u 
país podría garantizar algún 
día Ja independencia total. 
De esta forma de posición 
data en realidad la decisión 
soviética de marcharse m i l i 
tarmente de Austria, con 
dos segundas intenciones 
apenas veladas: 

1) En et plano inmediato, 
Austria, demi l i t a r i z a d a r 
cortaba en dos jas fuerzas 
de la OTAN, cuyo tránsito 
a través de Francia, restó. 
taba infinitamente más lar 
go y complicado que por él 
Brennero. 2) El ejemplo aus 
Maco podría inspirar más 
adelante la neutralización 
dé Alemania, que ha sido 
siempre la ambición supre 
ma del Kremlin. 

JOSE MARIA AREILZA: Yo le incluyo, desde luego, en -Al regular la huelga, creo que 
el del consenso, que es eLque sería necesario verificar un es-

«Coerción o consenso» pugna por mantener la socie- tudio a fondo de la totalidad 
«Soy plenanvente optimista, y dad democrática y liberal de de nuestra legislación, laboral 

creo en_ la anturaleza humana Occidente. (Entrev. por Cortés que, que va a afectarla de un 
y en la metafísica del cris- Cavanillas. en «ABC»). para adaptarla al nuevo enfo-
tfanismo, al hacer del hombre modo fundamental» 
un reflejo dé Dios, cóncedlén NECESIDAD DE UNA DEFINI- Ignacio Acha: «Hay que po
dóte un altísinvo valor que es CION DE LA POLITICA DEL ner coto a |a huelga como ar 
preciso respetar y en el que GOBIERNO 
hay que creer. El optimismo es 
la búsqueda de lo mejor que' Es P ^ f 0 r.e.'on°ce.r que' a representantes ilegales de los 
posee cada hombre dentro de Pes^ l ^ f M ' ^ ^ trabajadores, entendiendo ta 

ma de subversión política y ia 
cual es usada por elementos y 

sí mismo y su puesta en va- la contemda pasión amb.ental, h o 
lor para tos efectos sociales». el Gobierno ha seguido eum-

¿Por dónde habría que ir re- pNendo su programé legislativo 
sueltamente para despejar la V- en cuant0 a io económ.co, 
incógnita dei futuro? creen ver los augures el final 

Sencillamente.* a establecer del tún1el- Per0 coetáneamente, 
un verdadero consenso social se producen hechos desconcer 
que apoye a los Gobiernos en tantes' como son —por tomar 
su difícil navegación ante los ejemplos menos conflictivos— FERNANDEZ ORDOÑEZ: . D i 
gravea problemas que repre- 61 reglamento propuesto para LAS CRISIS HAY QUE SA-
sentan el final de siglo. N o los Colegios Profesionales y ¡a UR PRONTO o 
hay más que dos sistem-as de detención -verdadera redada-
gobernar: la coerción o el con- de abogados del Colegio de Y eso solo puede hacerse con 

sa legal del trabajador, como 
un medio para subvertir el or
den institucional y actuar a/ 
servicio de determinado parti
do político clandestino» («Nue
vo Diario»). 

senso. El primer sistema con Madrid. A esto último ha se- un paso hacia adelante o con 

DECLARACION CO 

MUN 

En Abr i l de 1955, una de 
legación sustriaca presidida 
por el canciller Raab, se 
trasladó a Moscú para pre-
parar el futuro tratado, que 
nó debía ser un tratado de 
paz, con el fin de dejar 

Desfile 92 Calvalcade Art ís t ico 

duce con uno u otro nombre. 9uido una tensión mayor entre un paso hacia atrás. Lo peor 
al comunismo o al fascismo * P ^ 0 Cole9io V el Gobier- es quedarse quieto, creyendo 

no, que obstaculiza en la prác que uno está andando cuando 
— . . ; ^ tica, las reuniones sociales de lo que se mueve es todo to 

los colegiados en su propia se- demás», dice don Francisco F, 
de. Si de estas áreas noticio- Ordófiez parafraseando a Mi
sas —propias de la burguesía— chel Rocard en un artículo que 
bajamos ai wundo del traba- publica «Cambio 16». Sobre la 
jo, el panorama presenta un crisis económica, el articulista 
cielo aún más encapotado. hace unas breves reflexiones, 

¿Cuál es. pues, la verdadera afirmando que nuestra Inflación 
Imagen, del Gobierno ante los será nvuy superior a ta de los 
ciudadanos? ¿Es toda actividad vecinos europeos y la balanza 
no oficial tan serla perturba- corriente presentará un déficit 
ción del orden público que es no Inferior a los 2.500 milto-
m'enester sujetarlas a rajata- nes de dólares. Don Francisco 
bla? ¿Es peligrosa una cónfé- Fernández Ordóñez finaliza con 
rencia del profesor Duverger, tres Interrogantes: ¿Se podrá 
cuyos libros figuran entre los planear el futuro económico sin 
más leídos por los estudiosos un gran debate público? Se
dal Derecho Político? {L Apos- rá posible gobernar sin un eje-
túa, en «YYa»). 

LA HUELGA 
DEBATE 

TEMA A 

cutivo elegido democráticamen
te? ¿Será posible el diálogo so
cial pacífico, mientras la cla
se obrera viva alejada del Po-

Antes y después de conocer * se sienta represen-
., . j 1 .„ ,„ tada en el cauce sindical? 

Montecarlo (Monaco). — Se ha ^celebrado con gran 
brillantez el tradicional desfile 92 Cavalcade Artís
tico con todas las participantes en la elección de 
"Miss Europa 1975", título recaído en la represen
tante de Bélgica, Vivianc Van de Gauter. En la ca
rroza, ceiitro Miss Europa; a su derecha, Miss Es
paña, segunda dama de honor, y a su izquierda. 

Miss Francia, primera dama de honor. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

el decreto-ley,;. el tema de ;a 
huelga ha vertido no pocas 
opiniones encontradas.; El plan
teamiento de , este trascenden
tal tema del mundo laboral, 
exige reflexión y no poca sere
nidad. Recogemos algunas im
presiones que vienen a escla
recer en cierto todo el pro 
blema: 

Jainte de Valdivielso: «Si las 
discrepancias actuales en el se
no de la empresa conducen en 
diversas ocasiones a la huelga, 
mientras no se modifique el 
esquema institucional en el que 
nos nvovemos, es positivo que 
se reconozcan y regulen situa
ciones de hecho como la .deba
tida». 

Carlos Delclaux: «La socie 
dad libre se verá obligada a 
regular la huelga de tal for-
que cause el menor daño po
sible a una célula vital en su 
economía, que es la empresa 
nacionalizada o capitalista». • 

José María . de ; Pobes: »Al 
menos en el aspecto que es 
tamos tratando, el tan odiado 
«fascismo» llevaba una indiscu
tible ventaja a la hoy tan ca
careada «democracia». No te 
nemos la culpa de que la ¡ó-
gica sea así». 

Luis A. Salazac Simpson: 

!(«Informaciones»). 

Una venezolana 
elegida ((Maja 

i) 
Zaragoza (Cifra).— La re-

pre&entiante de Venezuela, 
señorita Débora Veíasco, ha 
sido elegida "Maja Interna
cional 1975" en el curso de 
una gran gala celebrada es
ta noche en el Palacio Lon
ja de esta capital. 

Débora, que fue preferida 
entre 28 representantes de 
otros tantos países, mide 
1,73 de altura, tiene 20 años, 
los ojos castaños y el pelo 
negro. 

Como acompañantes de la 
"Maja Internacional" fue
ron elegidas asimismo, cua
tro damas de honor: M i -
guellna Sánchez, represen
tante de la República Do
minicana; Marilín ürsulich, 
de Puerto Rico; Rocío Cas
tro de Félix, de Argentina, 
y Annette Liwanag, de F i 
lipinas. 
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CALENDARIO PARA El 
SINDICAL EN LA PROVINCIA 

Encontrándose actualmente Desde el pasado día 23, y 24 al 26. — Elecciones de 
en pleno desarrollo las tareas hasta mañana, lunes, día 2, se Vocales Jurados en los Cen-
preelectorales, la Comisión han venido reuniendo las dis- tros de trabajo afectados. 
Electoral Provincial de la Or- tintas Comisiones electorales 15 y 22. — Elecciones en las 
ganización Sindical ha confec- al objeto de elaborar los pía- Hermandades de Labradores y 
clonado el calendario por el nes electorales, una vez oídas Ganaderos, habiendo hecho 
que se han de regir las eleccio- las Comisiones de las enlida- coincidir los trámites preelec-
nes en la capital y provincia des sindicales, 
durante 
Junio. 

el próximo mes de 

IGLESIA 
DE LA MERCED 

Mes dedicado 
al Sagrado 
Corazón de Jesús 

Hoy empieza, en la Iglesia 
da la Merced, la novena del 
Sagrado Corazón con los si
guientes cultos: por la mañana, 
en las misas de 7,30 y 1, ejer
cicio de la novena. Por la tar
de, a las 7,40 rosario, bendi 
clon del Santísimo, misa con 
homV'a por el R.P. Angel dsl 
Amo, 8. J., ejercicio de la nove 
na e himno del Apostolado. 

Del día diez en adelante sa 
gulrán ios cultos rodo el mes 
en las mismas horas. El día 
6, fiesta del Sagrado Corazón 
«e le honrará con cultos espe 
cíales. 

Socios del Apostatado y fie 
les amantes del Sagrado Co 
razón, acudid a estos actos. 

25 y 26. — Elección de con 
sejeros laborales en las empre
sas obligadas. -•• 

torales con los de enlaces, ta-
El calendario electoral es. el les como exposición de listas, 

siguiente: planes, presentación y procla 
3 de Junio. — Fecha en que mación de candidatos, recursos, 

quedarán expuestas en los etcétera 
Centros de trabajo las listas 
electorales definitivas, así co
mo el plan electoral y calenda
rio. 

4 a 6.-— Presentación de so
licitudes de presentación de 
candidatos ante las Comisiones 
Electorales de las . Entidades 
sindicales. 

9.— Reunión de las Comisio
nes electorales de las Entida
des para la proclamación de 
candidatos. 

11 al 13. -r- Exposición en 
los Centros i de trabajo de las 
listas de candidatos proclama
dos y plazo, de reclamación en 
materia de proclamación, ante 
la Comisión correspondiente. 

16 — Reunión de las Comi
siones electorales para resolver 
las posibles reclamaciones en 
materia de proclamación. 

16 al 20. — Elecciones de 
enlaces sindicales en los Cen
tros de trabajo. 

23. — Reunión de las Comi 
siónes electorales de las En
tidades, para resolver las recla
maciones o recursos, en rela
ción con los actos propiamen 
te de elección y proclamación 
de enlaces electos. 

LAS COSAS QUE PASAN 

U PREOCUPACION 
NUESTRA DE CADA DIA 

Por D A T I L E 

XXIII aniversario 
de la Peña 
((Rincón de España» 

Será conmemorado h\ 

IESIA PATRONAL DEL 
SINDICATO DEL GAS 
AGUA Y ELECTRICIDAD 

Concurso de 
"Destreza en el Oficio" 

Con motivo de la festividad 
de Nuestra Señora de la Luz, 
el Sindicato provincial de Agua, 
Gas y Electricidad ha organi
zado diversos actos en honor 
de su Excelsa Patrona que co
menzaron ayer sábado y conti
nuarán hoy domingo con una 
sesión de cine, a las 10,30 de 
la noche, seguida de ana Ties
ta social en la «Sala del Gran 
Teatro» y culminarán el lunes 
con una misa, a la una de la 
tarde, en la iglesia de la Mer
ced. A las dos y media, al 
mu-srzo de hermandad, seguido 
de sesiones de cine y baile 

CONCURSO DE 
EN EL OFICIO» 

.DESTREZA 

Hoy; domingo1 conmemo 
ra rá la Peña "Rincón de 
Castilla", el X X I I I aniver
sario de su fundación, con 
cuyo motivo celebrará los 
siguientes actos: 

A las once, en el Cernen 
terlo de San José, ofrenda 
de flores a los socios falle 
cidos. 

A la una, .en la iglesia 
de San Gil , misa, con res
ponso por los socios falle 
cidos. 

A continuación, en el do
micilio de la Peña, presen
tación de la "Reina", se
ñori ta Ana María del Ro
sario Castelíanos Salinero 
e imposición de la banda 
por la "Reina" saliente, se
ñori ta Célía González Gar
cía, 

Acto seguido, se servirá 
una copa de vino español 
para autoridades, represen
tantes de las diversas So
ciedades, invitados, socios y 
familiares. 

iVaya un tiempo que nos ha tocado vivir! Un tiempo 
difícil, sin posible seguridad en el futuro, con múltiples 
exigencú'ij y necesidades de consumo que nos obligan a 
un esfuerzo laboral continuo, en busca de unos ingre
sos monetarios, que luego la inflación reinante se encarga 
de deteriorar. 

Un tiempo presidido por el sobresalto de cada día, 
que ya con el desayuno nos proporciona una preocupa
ción nueva, la preocupación que vamos a llevar con noso
tros durante todo ei día y que sólo se resolverá en parte, 
al ir perdiendo importancia, al presentarse con urgencia 
otras preocupaciones nuevas. 

Nunca ha sido tan complicada la vida de los humanos 
en el Mundo Sí, han tenido que sufrir plagas, epidemias, 
guerras de aquellas antiguas, a lo bruto; invasiones, in
justicias y toda suerte de calamidades. Pero nunca ha 
tenido el hombre sencillo preocupaciones tan importantes 
como las de ahora. 

Entonces, el habitante de la meseta se preocupaba 
por problemas de tipo local y tan habitual, que ya le co 
gían resignado de antemano. Que paría la vaca, granaba 
o no la cosecha, pasaba cerca de allí el señor Conde, con 
todas sus exigencias y arbitrariedades; los pleitos con el 
vecino. Siempre cosas así; pero la vida seguía y parecía 
que seguiría sin traumas, salvo casos excepcionales. 

Ahora no. Ahora cualquier ciudadano consumidor 
siente roerle la preocupación del problema de la "discu 
sión" y la "paridad estratégica" entre las superpotencias, 
que amenaza con reducir a papilla nucléica a lá humani
dad en cualquier momento. Y si nos limitamos a cuestio 
nes más palpables, ahí tenemos la cuestión de la "infla 
ción" y su correspondiente "recesión", con dramáticos 
reflejos en el mercado y amenazantes consecuencias so; 
cíales de largo alcance 

Precisamente, comenzábamos ya a encajar las conse
cuencias de la crisis económica mundial y hasta a sentir 
un cierto optimismo primaveral, al leer las declaraciones 
del ministro de Hacienda eu Barcelona, afirmando que ya 
se toca tondo .en la recesión actual y comienza a reto 
ñar la actividad económica mundial; cuando tropezamos 
con la noticia de que el Sha de Persia anuncia otra sus 
tanciosa subida del petróleo para el próximo otoño. 

lAdiós tranquilidad! Ahora —nos decimos— subirá 
otro »?ez la gasolin? se encarecerán los precios, nueva 
devaluación del dinero, otra recesión.,. Y encima, el Sha 
de Persia nos recrimina el no esforzarnos por encontrar 
nuevas fuentes de energía y nos echa en cara el no ser 
capaces de aumentar nuestra productividad para fabricar 
barato v no resultar onerosos con nuestros productos raa-

. nufacturados a los países petrolíferos. 
Y uno, no puede sacar tiempos extras a su horario 

laboral no sabe cómo meterle el diente al problema dé 
las fuentes de energía, ni puede aumentar la productivi 
dad, forzada ya a! máximo para satisfacer las ansias con 
sumistas de toda la familiá. Uno, sólo puede coger la 
preocupación importante de cada mañana, echársela al 
hombro y lanzarse a la urbe dispuesto a resolver las pe 
queñas cuestiones de la vida diaria. 

Enseñanzas 
p e se impartirán 
el curso próximo 
en el Grupo 
íjuan M m 

Por la Unión Nacional de 
Trabajadores y Técnicos d e 
Sindicato Nacional de Agua, 
Gas y Electricidad, en colabo
ración Con la Obra SJndical de 
Formación Profesional, ha sido 
convocado el Concurso de «Des
treza en el Oficio» entna pro
ductores de diversas provincias, 
que prestan sus servicios en las 
industrias encuadradas en el 
Sindicato, dedicadas a la cap
tación, elevación conduce) ó n, 
tratamiento, depuración y dis
tribución de agua, que obsten-
ten la categoría profesional de 
Oficiales, dentro de! Grupo de 
Personal Profesionales de Ofi
cio. 

Este concurso consta de dos 
fases, una primera de pruebas 
provinciales, o de zonas, para 
la cual Burgos ha sido desig
nada como cabecera de la Oc
tava Zona, a la que asistirán 
representantes de las provin
cias de Santander, Palencfa, y 
Burgos, no habiendo hecho su 
Inscripción el resto de las pro
vincias Invitadas. 

Las pruebas darán comienzo 
él día 2 de Junio, a las 10 
de la mañana, en los locales 
del Servicio Municlpallzado de 
Aguas, sitos en la Calle de Va
lentín Jalón y consistirán en un 
trabajo de acometida general 
de agua, con una duración 
aproximada de dos horas. 

Para el curso escotar 1975-76. 
la Junta de protección de la 
comunidad «Juan Yagüe», Ba
rriada Juan Yagüe. Impartirá 
las siguientes enseñanzas: 

CLASES DIURNAS 

1 Preescolar de 4 a t años 
2. — Enseñanza General Bá

sica. Femenina y masculina 
primera y segunda etapa está 
impartida por Licenciados, 

3, - Bachiller Superior, Sexto 
curso de Bachillerato, Ciencias 
y Letras. Ambos sexos, 

4. — Bachiller Unificado Poli 
valente. Primer Curso femeni
no y masculino, 

5, ~ Formación profesional 
primer nivel. Primero y según 
do grado, rama administrativa 
y comercial, ambos sexos. 

REGIMEN NOCTURNO 

1. — Bachiller" Superior. Sexto 
curso de Bachillerato. Ciencias 
y Letras. 

2. — Graduado Escolar. Por 
evaluación coatínua a través 
del Instituto Nacional de Ense 
ñanza a distancia. 

3. — Bachiller Unificado y Po 
livalente. Primer curso. 

Todas estas enseñanzas están 
oficialmente reconocidas por el 
Ministerio dé Educado^ y Cien 
cia. 

Todos estos estudios son para 
ambos sexos. 

Durante las horas de oficina 
.de 5 y media 0 S y media de 
la tarde menos sábados telé 
fono 20-33-61, se aclararán 
cuantos detalles deseen cono 
cer los interesádos 

EL SUCESO DEL DIA 

innovación en el i yodo del crimen 
Ha sido detenida una banda mejicana 
que atracaba con perros 

Tenía -*-su servicio ocho perros 
bulldog y doberman 

Madrid (De nuestra Redacción),— Las bandas de 
gangters de todos los países, han usado hasta ahora 
la pistola o la ametralladora para cometer sus delitos, 
pero desde este momento y en adelante, el gangsterismo 
tiene ya un nuevo sistema que ha sido descubierto en 
Méjico: el empleo de perros. 

La policía mejicana, que es una de las más eficaces 
del Mundo, tuvo noticia hace unos meses de que en la 
ciudad de Veracruz se había operado un atraco a la 
sucursal de un Banco norteamericano que revestía una 
serie de singularidades muy dignas de ser tenidas en 
cuenta. Este Banco fue atracado por una pandilla de 
gangsters que, en lugar de amedrentar a las empleados 
bancarios con revólveres lo hicieron con perros. 

Con hermosos perros, previamente adiestrados, los 
Cuales se portaron magníficamente pues lograron tener 
a raya a k s personas atracadas, que eran el personal 
de la institución bancaria y un corto número de 
clientes. 

Poco después, la policía hiejicana tuvo noticias de 
asaltos en varias ciudades á ciudadanos particulares, 
también atracados por perros. Cuando el animal había 
sometido con sus dientes y con el terror producido al 
infeliz atracado, el bandido se acercaba y le robaba 
inmediatamente su dinero, su cartera y, en fin, todo lo 
que de valor llevase encima. 

Esta banda estaba formada por un individuo llama
do Rodolfo Erasso, originario del Estado de Nuevo 
León; pero en realidad él ha sido sólo el organizador, 
mientras que el mando de las operaciones lo ejecutaba 
una mujer, amiga suya, llamada María Vargas, del mis
mo Méjico. Con los dos citados había también once 
individuos más, formando un total de trece personas 
que se repar t ían muy buenos dividendos cada semana 

La banda disponía de ocho perros doberman y bull-
dogs, conocidos por su fiereza y, sobre todo, por el en
trenamiento adecuado. Los animales eran adiestrados 
en una finca cercana á la capital mejicana. Estos ani
males, muy inteligentes, sabían lanzarse y atemorizar, 
dominando a la victima en muy escasos segundos e im
pidiendo, que gritara ya que, de hacerlo, eran capaces 
de despedazarla. Luego se procedía a «limpiarlas» de 
sus bienes. A 'veces el asalto estaba «animado» por 
una exhibición de pistola o de cuchillo y no han fal
tado ocasiones en que Se ha disparado sobre las vícti
mas que han sido capaces de soportar y hacer frente al 
ataque primitivo del perro. 

En su historial, la banda de Brasso y de la Vargas* 
ha cometido cerca de mi l ataques y han causado 38 
heridos. NO se sabe que hayan matado a nadie, pero 
sí que sé han llevado muchos millones de pesos y de 
dólares. Según Brasso, el dinero se iba en la alimen
tación de los perros. La cuestión es que este tipo de 
atracos ha entrado en la historia de la criminología y 
ha deshonrado de forma v i l al mejor amigo del hom
bre; el perro, sea de la raza que sea. 

Ramón ARRIETA 

S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S 

HERRAMIENTA 
HERRAMIENTA D E C O R T E 

U T I L L A J E MAQUINA 

M E T R O L O G I A 

A B R A S I V O S . 

TORNILLERIA. 
C O M P O N E N T E S NEUMATICOS. 

H I D R A U L I C O S 
H E R R A M I E N T A M A N U A L 

N Y L O N T E F L O N 

MAQUINARIA 

B U R G O S V I T 0 R I A , 1 9 2 
T E L F S . 2216 5 0 - 2 2 1 6 5 4 
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VA C O H D d EN REAUDAD El PRONOSTICO 
J 
i r Comienza la siega de cebada en Andalucía y Extremadura 

E n ambas Castillas se ha sembrado mucho barbecho 
Perdónesenos que en esta fa

se decisiva para el cultivo ce
realista recordemos que hace 
un año, por estos mismos días, 
nos hallábamos sumidos en las 
más graves evitaciones por el 
hecho de que un calor de bo
chorno, zarandeado por vientos 
solanos a los que Andalucía y 
Extremadura temen como a I 
fuego, estaban agostando nues
tros campos. Se precltaba en 
tierras del Mediodía, la seca 
de las mieses a punto de sie
ga; se arrebataban las que es
taban en fase adelantada de 
granazón; se mustiaban las que 
empezaban a granar o recién 
espigadas. En mayor o menor 
grado, según el estado de sa
zón en que se hallaran los 
sembrados, el grano perdía pe
so específico. La Influencia de 
aquella climatología propia de 
desierto africano, subía hasta 
las provincias centrales y se 
hacía sentir también en la al
ta Castilla y Aragón, pero co
mo quiera que los ciclos vege
tativos en esas tierras van más 
retrasados que en el Sur, el 
daño era Inferior; y en todo 
caso, al producirse el cambio 
atmosférico, ya entrado Junio, 
con temperaturas moderadas y 
algunas lluvias, pudieron repo
nerse algo, cosa que ya resul
taba imposible para los campos 
meridionales. Y fue en éstos en 
donde tuvo mayor alcance el 
retroceso de la cosecha en re
lación con lo que se había pre
visto en vísperas de San Isi
dro Labrador. Si la media na
cional de pérdidas producidas 
durante ia segunda quincena de 
Mayo y primeros días del si
guiente mes fue, como se ha 
dicho, de un 10 por 100, se pue
de afirmar que la específica 
del territorio situado al Sur de 
la Mancha se elevó por lo me
nos a un 15 por 100. Incluimos 
en esta tremenda merma, a la 
zona manchega del Mediodía 

de ha provincia de Madrid; la 
totalidad de las provincias de 
Ciudad Real y Toledo; g r a n 
parte de Andalucía, especial
mente desde Córdoba hasta Cá
diz; Cáceres y Badajoz. En las 
dos semanas largas, las pérdi

das globales del país, sólo en 
cereales y leguminosas, las he
mos cifrado —sin que nadie de 
manera oficial ni oficiosa nos 
centrad i jesé—, en un millón de 
toneladas de grano, correspon
diendo unas 400.000 a trigo, a 

EN EA SEEECCION DEE GANADO 
En doce años se ha pasado de 
6.000 ejemplares selectos a más 
de 200.000, registrados en España 

En relación con la selección 
de ganado, el director general 
de ia Producción Agraria, se
ñor Candarías Beascoechea. ha 
declarado que tal avance ha 
sido espectacular. En 1963 no 
llegaban a 5.000 los ejemplares 
selectos registrados en España, 
y hoy ascienden a más de 
200.000. El control de rendi
mientos, se ha pasado de unos 
cientos de animales, a casi 
4.000 ganaderías incluidas en 
núcleos de control. Al comen
zar el l Plan de Desarrollo fue 
necesario importar los semen
tales selectos, y en el trans
curso de los siguientes se han 
difundido, con ayuda del Mi
nisterio de Agricultura, unos 
25.000 sementales de las di
versas especies producidos ya 
en España. Esto —agregó el se
ñor Candarlas— se ha conse
guido-a través de las Exposi
ciones-venta de reproductores 
selectos, que es otra de las 
creaciones de la política gana

dera de ios últimos años. Por 
lo que se refiere a Insemina
ción artificial, se ha conseguido 
una excelente plantilla de 
ejemplares de mérito, incluida 
en el Catálogo de Sementales 
y la creación de un Banco 
de semen congelado, cuya re
serva de dosis fecundantes ocu
pa un lugar destacado en Eu
ropa. Finalmente: se ha logra
do influir con sementales se
lectos sobre más del 40 por 100 
de las reproductoras bovinas, 
y alrededor del 15 por 100 de 
las ovinas. 

También puso de relieve la 
gran respuesta dada por el sec
tor ganadero al constituir Aso
ciaciones de Criadores que ya 
están tomando participación 
responsable en la selección, al 
haberse hecho cargo, reciente
mente, de los libros genealó
gicos en su condición de enti
dades colaboradoras del Minis
terio de Agricultura. 

VISITA INAUGURAL 
A LA EXP0FL0R - MADRID, 75 

m m ^ m m 

IWadríd. — Los ministros de la Gobernación y Agricultura, señores García Hernán
dez y Allende y García Baxter, respectivamente, acompañados de otras personalida
des han inaugurado la Feria-Exposición "Expoflor-Madrid 75", instalada este año en 
la parcela de Mecanización agraria de la Escuela Técnica Superior de Ingenieros 
Agrónomos. Dichas personalidades recorrieron las instalaciones de dicha Feria-Ex
posición y contemplaron los bellos espacios ajardinados creados con dicho motivo. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

cebada, unas 500.000 y las cien 
mil restantes a avena, cente
no y leguminosas para pienso. 

|Cuán diferente es el pano
rama actual! Escribimos ya 
dentro de la tercera decena de 
Mayo, viendo- cómo aquí y allá 
se registra inestabilidad atmos
férica, con temperaturas mode
radas y por lo general, Infe
riores a lo que son considera
das normales en esta época. Y 
aquí o allá también lloviznas 
o chubascos, y fenómenos tor
mentosos que contribuyen a 
mantener cierta humedad am
biental. En tales condiciones 
climáticas, la granazón se está 
realizando en favorables condi
ciones, o la seca de las mie
ses se efectúa de modo gra
dual; esto, en el bajo Medio
día, mientras que en la mitad 
Norte empiezan a granar las 
cebadas y las leguminosas, ei 
centeno y la avena, y empieza 
a despuntar la espiga del tri
go, todo ello en campos que 
se caracterizan por un predo
minio del gran desarrollo de la 
planta, y de espesor de la mis
ma, lo cual ha sido causa de 
que se hayan producido enca
madas por efecto de las lluvias 
allí donde éstas han «Ido co
piosas o cayeron en forma de 
fuertes aguaceroe. 

Nuestros lectores recordarán 
que el actual año agrícola lo 
hemos calificado de excepclo-
nalmente bueno, hasta el punto 
de considerarle superior al in
olvidable de 1971, en cuanto ? 
rendimiento por hectárea. Y no 
por falta de seguridad en nues
tras previsiones que, por otra 
parte, están formuladas sobre 
frecuentes avances de nuestros 
servicios especiales en las dis
tintas regiones, esperamos con 
especial curiosidad las estima
ciones de círculos responsables 
en los que se definirán las ci
fras oficiales de cosecha. Tales 
cifras no han sido divulgadas 
todavía, pero tenemos la satis
facción 'de adelantar que en 
aquéllos hemos encontrado una 
plena conformidad con todo lo 
que al Aspecto, venimos seña
lando desde el pasado mes de 
Marzo. Concretamente: Que 
pueden ser reales nuestros 
cálculos de 44 a 45 millones 
de quintales métricos de trigo, 
y de 66 a 66,6 millones de ce
bada, «quintal más, quintal de 
menos», y hasta se nos ha lle
gado a aventurar que bien pu
dieran ser «algún quintal de 
más», si todo sigue como has
ta ahora en cuanto a sazón de 
los sembrados. 

Y entre tanto, ha empezado 
la siega de cebada en Anda
lucía; y quizás también en Ex
tremadura. Lógicamente, ocu
rre lo propio en la vertiente 
mediterránea, desde Castellón 
hacia el Sur. Estamos, pues, en 
los inicios de la recolección que 
paulatinamente irá «subiendo» 
hacia el Norte, para generali
zarse hacia finales de Junio. 

Nota novísima es que, en las 
dos Castillas, y especialmente, 
en la Vieja, sé ha sembrado 
mucho barbecho de remolacha 
y de girasol, sobre todo de es
ta última oleaginosa. Es decir, 
que pese a todo eso de que 
«el campo se despuebla», se 
cultiva y se quiere producir 
más. Es éste un fenómeno so
cial que merece ser estudia
do con detenimiento, si bien 
debe ir por delante la reali
dad de que ello no sería, 
no hubiese sido posible, sin ta 
máquina, sin la mecanización 
que ha transformado la agri
cultura. 

ELÍSEO DE PABLO 

FERIAS ¥ MERCADOS 
Mercado de productos avícolas. — Nos hacíamos eco, la 

semana pasada, del rápido encarecimiento de las canales de 
pollos. En esa ocasión reflejábamos las impresiones de A.N.-
S.A., y eso mismo es lo que vamos a hacer a continuación, 
con objeto de mantener una unidad informativa. «Aunque los 
precios dei pollo —dice ahora— se han mantenido a Igual 
altura en las dos últimas sesiones del mercado —se refiere 
al de Madrid—, se empieza a notar que la demanda de 
canales ha remitido lo suficiente como para que la oferta 
haya dejado de sentir ei peso agobiante que la venía propor
cionando la carencia de mercancía para cubrir las exigencias 
de un mercado en desequilibrio. Las entradas de pecó volu
men, son lo suficientemente amplias para hacer percibir ia 
sensación de que e: reajuste de precios de las canales no 
está lejos de que se produzca». 

La misma tóniba se aprecia en las restantes plazas-testi
gos, la mayoría de 'as cuales acusan ya situación de exce
dentes de pollos. 

El parte de Barcelona señala: desanimación, debido a ta 
flojedad extrema de las ventas. Ligeros excedentes de canales, 
y concesiones de precios. 

Ligeros excedentees también en Bilbao, y ventas muy flojas, 
pero se mantienen firmes los precios. 

Mercancía suficiente en Sevilla para unas compras flojas» 
Ventas muy flojas y disparidad de precios en Valencia, 

operándose corrientemente a 75-76 kilogramo, y en pollo 
tipo «local» a 80-82. Mercado sotenldo. 

Zaragoza, suficientemente abastecida. Pocas entradas y 
flojedad en ventas. 

En esta semana, los precios eran los siguientes: 

Plaza 

Barcelona 
Bilbao ... 
Madrid 
Sevilla ... 
Zaragoza 

Mayorista Público 

80,50 
79,00 
80,50 
83,00 
84.50 

92,00 
86,00 
90,80 
89,00 
93,60 

Los huevos. — En el mercado de Madrid, flojedad, ex
trema. Aumentan las entradas mientras las ventas no pasan 
de ser normales. Confusión en le oferta y resistencia a vender 
a los precios catastróficos que la demanda, excesivamente 
retraída, trata de generalizar en el mercado, según Impresión 
divulgada también por la Asociación Nacional Sindical Aví
cola —ANSA—. 

Análoga impresión se comunica desde Barcelona, Bilbao, 
Sevilla, Valencia y Zaragoza. 

E| lunes, los precios por docena, a mayorista, eran los 
que detallamos a continuación, seguidos entre paréntesis por 
los correspondientes al público; para extra, primera, segunda, 
tercera y cuarta. 

Plazas 

Barcelona 

Bilbao 

Madrid 

Sevilla 

Valencia 

Zaragoza 

Extra 1.a 2.» 3.» 4.» 

38 36 34 
(48) (44,80) (42,30) 
42 36 33 

(Sin referencia de precio 
42 36 33 

(48) (42) (38,10) 
42 37 34 

(Sin referencia de precios 
42 37 34 

(45,80) (41,90) (47,80) 
42 36 33 

(46,80) (40,30) (36,80) 

32 28 
(39) (32,20) 
31 29 

al público) 
31 29 

(35,80) (28,00) 
32 29 

al público) 
32 29 

(35,70) (33) 
31 29 

(34,30) (32,60) 
Mercado lanar. — Precios estacionarios para corderos en 

Extremadura, apreciéndose síntomas de alza. 
En Medina del Campo, precios sostenidos, vendiéndose 

todo lo de carne y buena parte de lo de vida. Los lechales 
de 7-10 kilos, a 108-112 pesetas kilo-vivo; de algún kilo más» 
a 100; recentales, a 80-85; grandes, a 50-55; carneros descas
tados, a 27-30; ovejas para matadero, a 24-28, apreciándose 
alguna baja en ellas. Corderas buenas, a 70-75 y ovejas em
parejadas entre 2.800 y 4.000 pesetas. 

En Talavera de la Reina, lechales a 118-122 pesetas kilo 
vivo; corderos de 15 a 25 kilos, a 80-90 de más de 25 
kilos, a 75-80; carneros, a 35-37; ovejas para carne, a 30-34. 

| A INDUSTRIAS BUENAS.. . 
I M E J O R E S IMPRESOS 
> C O N i r E C C I O M A M O S 

| Revisías^ catálogos, folletos, memorias, 
impresos comerciales, de propaganda, 

J | : de oficina, de obra, etc. 

S T R A B A J A M O S 
— - — ; :—: 

Offset • Tipografía • Fotograbado 

% 
S Presupueslos y encargos en 
m P A P E L E R I A T A G R A 

San Pedro de Cárdena, 34 
Teléfono 207358 

EUR60S 

Vitoria, !3 
Apartado 46 

Teléfono 20 28 52 
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a n u n c i o s p o r 
EstoTámmdrs se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13). do NUEVH V MHDIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A SEIS de la tarde, asi como en todas las Agencias da Publicidad — PRECIO: Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

Alquileres 

SE NECESITA piso pe
queño, en casco viejo. 
Sobre 2.000 Ptas. Lla
mar teléfono 205982. 
DESEO piso o ático, 
Céntrico, sin muebles. 
Ofertas, esta Adminis
tración. 
ALQUILO piso amue
blado, con calefacción, ^ i " ' <m 
Calle Madrid. 42. Infor-
mes, portería. 
tPISOI Amplio, cale
facción individual. Pía-
«a Vega, 6.500.— Prigo 
Moneda, 13. 
I V I V I E N D A ! Seis ha-

VENDO furgón isoteív 
mo. 3,80 largo y taladro 
columna, con m o t o r . 
Carretera Madrid. Ser
vicio Avia. 
OCASION. S e a t 8 5 0 . 
d e s d e 15.000 pesetasj 
Seat 127, 1430, 850 espe
cial, 1500, Morris 1100, 
MG 1300 M i n i 1000, 
Simca 1000 y S i m e a 
1200. Facilidades de pa
go 6. 12 y 24. General 

Hinestrosa. Luis Calvo 
SE OFRECE pastor, en CHICA fija, se necesl- SE NECESITAN d o s 

aprendices, de 14 o 15 
años. Dirigirse a «Fe-
rroplás». Martínez Za-
torre, 5, de 12 a 2 ó de 
6 a 7. (R. O. C. 13.870). 
MESON «El Corralón», 
necesita pinche cocina. 

AUTOMOVILES Gamo
nal, vende 1430 familiar 
y 124-D —en gas-oil—, 
132. 1430 Fu-1600 600-D 
-y E. 850. 850-E cuatro 

V E N D E D O R E S , 
se neces i ta para 
venta bebidas, car
net segunda, c o n 
e x p e r l e n c i a en 
ventas y en condu
cir camión peque
ño reparto. Intere
santes condiciones 
económicas. Entre
vistas, calle Seda-
no, 9, bajo (horas 
de oficina). Teléfo
no 229041. Burgos. 
(R. O. C. 18.877). 

ta, buen sueldo. Lain 
Calvo 29. 2." 
SE NECESITA cama
rera de comedor, y co
cinero, para trabajar en 
Medina de Pomar. In
formes en C a f e t e r í a 
Mini Burgos. ( R O. C. Teléfono 209679. Regis-

A Y U D A N T E de 
bar, precisa Hotel 
Almirante Bonifaz. 
(Oferta, n.» 13.735). 

13.842). 

PERSONAL fijo y 
temporada, se pre
cisa en C a f e t e r í a 
Esp o 1 6 n, (Oferta 
núm 13.734). 

SE PRECISAN enco-
fradores para la obra 

tro O. C. 13.878) 
MESON «Marinero», de 
Castro - Urdíales (San
tander), Tel. 942-861563, 
necesita barman y ca
marero de restaurante, 
cocinero o ayudante co
cina. Condiciones a con
venir. Pensión comple
ta. (O. C. Ref. 11/75. 

SE NECESITA co
cinero o señora con 
conocimientos, pa> 
ra loclna de res
taurante. Ra z ó n. 
Teléf. 221748. Pre
guntar S r. Este
ban. (R. O. Colo
cación, 13.901). 

A DISTANCIA. Llamo 
al 209851. Delega c i ó n 
C C C Burgos, que le in 
formará, gratis, sobre 
los famosos c u r s o s a 
distancia: Idiomas, Co
mercio, Electrónica, I n 
formática, Ciencias em
presariales, Femeninos, 
Culturales, Gui t a r r a. 
Hasta 120 cursos, o bien 
diríjase a CCC. San Se
bastián. Apartado 666. 
Referencia 12 - 245 ó te
lefonee al 943-394544, 

puertas; R-4, R-6, R-8. SE NECESITAN, para del coiegio de ioa Je. NECESITO chicos pa-
R-12; Simeas 1000 y fijo y temporada de ve- guitas, en la Quinta. Te- ra mostrador. Bar Man-

bitaciones, calefacción 1200. Minis-1000 y 850; rano, camareros-cama- i£fon¿ 222708. (R. O. C. di. Fe rnán G o n z á l e z , 
individual. 12.000. Prin- Dianne 6, C-8 furgone- reras, cocinero - cocine- 13,858) núm. 7. (R. O. C. 18.601) 
e i p i o c a l l e Vitoria, ta. Facilidades. Garan- ra. R e s t a u r a n t e zona rTTTr,- „ ní¡oa<,,fft 

Prig0' t ÍZaí0V f Sa ' r ^ r l b l r T a n a r T a * Í V ^ i ü SE NECESITA piso en da. Pedro Alfaro. 2. Te- ga». E s c r i b i r ^ aparta- Calvo 12 8 
alquiler, sin mue'bles, léfono 223814. 
Qéntr íeo , con teléfono. V E N D O Renault-10, 
Llamar al 209671. de particular a particu-
SE ALQUILA casa de lar. Verlo en Carroce-

« S a a U a n á XTUfinta 1ÍV? 
13718) 

PERSONAL fijo y 
temporada, se pre-
c I s a en Cafetería 
Espolón. (Ofe r t a 
núm. 13.734). 

veraneo, a veinte k i lo- rías Bene. Vitoria, 107. 
metros de Burgos, ca- Teléfono 222957. 
¡Tretera de Valladolid. HERTZ alquila con k l -

do Correos 60. Santan
der, o llamar 942-891582 NECESITO chica fija, 
de 12 a 2 tarde. 
SE NECESITAN dos 
barmans Bar cLa Sole
ra». ( R O O. 

Llamar 203214. 

ALQUILO aparta
mento lujo, m e s 
Junio, playa San 
Juan, Alicante. I n 
formes, 208997. 

lometraje i l i m i t a d o y 
precios especiales a em
presas. 
HERTZ. Alquílelo aquí, 
entréguelo allá. Más de 
50 oficinas. 
HERTZ. E s t a m o s e n 
loa p i i n c i p a l e s aero
puertos. 

S E N E C E S I T A 
asistenta. Estanco 
Santa Clara. 

fines de semana libres. 
Teléfono 205378. 
SE NECESITA c h i c a 
fija o asistenta. Vitoria, 
núm. 164 5.« A. 
SE NECESITA c h i c a 
fija. Interna o externa. 
La Castellana. «La Ca-
auca». Teléfono 202394. 

CHICO para barra, pre
cisa Bar Cantares. Ga
rre t e r a Logroño, 108, 
Capiscol. (Oferta núm. 

N E C E S I T A M O S 
chica fija, poca fa
milia, buen sueldo. 
Reyes Católicos, 16. 
segunda escalera, 
3, E. Teléf. 225910. 

Fincas 

VENTA de pisos y lon
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 

SE OFRECE maquinis 

SE NECESITA perso
nal masculino, no espe
cializado, para trabajo 
fácil y sencillo. Presen
tarse en San Pablo, 41, 
de 9 a 11 mañana. (Re
gistro O. G. 13.898). 
NECESITO c h i c a o 

V E N T A de pisos 
llave en mano, des
de 360.000 pesetas 
precio total Faci
lidades diez a ñ o a 
Informes, calle Po
za, número 4. pri
mero Sr Urbano 

ta para cosechadora, as^tenta. Calle Madrid, VENDO apar tamento 
C a r l o s Mínguez. La 9. 3.*, derecha. 
Nuez de Arriba. Bur-

SE NECESITAN alica-
tadorea. Teléf 222708 
NECESITO chica Inter
na, fines de semana l i 
bres. Queipa de Llano, 18 868) . 
2, 1.» (frente Almace- CHICA de servicio, ex-
nes Campo). terna o interna, necesi-
SE NECESITA apren- tamos, buena retribu-
diz do comedor. Infor- ción, 
mes en Estación de Au- Ca 

ALQUILO piso tempo 
rada, playa Plencia. Te- L A TARJETA gratuita 
léfono 224233. de crédito «Hertz», le 
SE OFRECE señorita agiliza el alquiler de un 
compartir apartamento coche «Hertz». 
O piso con otra eeñori- HERTZ. Aceptamos las tobuses. (RTÓ.C 18.806) «Edificio Estudio» 
ta. Preferible Avenida principales tarjetas de 
del Cid o inmediacio- crédito. 

HERTZ. V i t o r i a, 115, 
Burgos. Teléf. 221051. 
HERTZ. Alquiler sin 

SE NECESITA pastor 
para ovejas, buen suel
do, en Riocerezo. Aqui
lino González. (Regis
tro O. C. 13.890). 
SE NECESITA mani
cura; para caba 11 e r o. 
Llamar al t e l é f o n o 
209040 6 22 7527. (Re-

a. A v e n i d a Reyes istro 0 c. 13.889) 
16 l i e o 3, 10, 4.o, B. 

Compras 
y ventas 

estrenar, dos dormito
rios. Avenida Cid, 46. 
Teléfono 228881 

VENDO estanterías me
tálicas, góndolas y ex-
p o s i teres. Vitoria, 19. 
T e l é t 203837. 
ESCALERAS todos ta-
maños, barnizadas, p i -

A ONCE kilóme
tros, carretera So
ria, vendo fincas y 
dos casas. Teléfo
no 202860. 

nes. Llamar Tel. 202658, 
de 11 a 2 o de 5 a 8, 
excepto festivos. 
LOCAL, alquilo, cual
quier industria, 130 m.s, 
S m. altura. Informes, 
teléfono 229398. 
ALQUILO piso nuevo, 
amueblado, cé n t r i c o, 
calefacción central. Te
léfono 202529. 
ALQUILO piso amue
blado, c a 11 e Melchor 
Prieto, 16, 8.e H . De 
4 a 6, 

SE NECESITA mucha- MUCHACHA de 14-16 
cha, buen sueldo. Huer- años, sé necesita. Vitó
te del. Rey, 18. 8.o. Te- ría, 115. S». E. 
léfono 207948. AYUDANTE de depen-
SE NECESITA c h i c a diente, se precisa en 

conductor. Rent a Car. fijai en ReyfiS Católicos, «Carden». Plaza de P r i -
ALQUILE un c o c He 12, lO.". B mo de Rivera, 6. (Ofer-
«Hertz». mientras repa- APRENDIZ de mostra- ta nóm- 13-548>-
rah el suyo. ¿0Tt precisa Bar «Am- APRENDIZ se necesi-

TRABAJE e n casa . 
Elevados ingresos. F á -

VENDO piso Reyes Ca
tólicos. Teléf 227059. 
VENDO piso. 9 habi-

no de Oregón. Informes taciones. Carretera Lo-
teléfono 229515 groño, 7, 1.°. B. 

cll , único en" Euro"pa. C O M P R O lana vieja. SE VENDE piso. Ave-
Escribir, «Alba». Ena- Avenida del Cid. Tele- nida del Cid| núm. 42, 

fono 223239. 3 Calefacción cen-
COMPRO colchones de traL Teléfono, 
lana y objetos usados. VENDO piso, cinco ha 
Paso a domicilio. Telé
fono 200374. 
SE COMPRA un vibra, 
dor de aguja, para hor-

morados, 23 B a r c e l o 
na—13. 
OFRECEMOS a todos 
oportunidad única ga
nar hasta 1.000 pesetas 
diarias. Escribir, Mont-
blanc, Apartado 12.105, 

bitaciones, terraza, ca-
lefacción. Calle Vitoria, 
190. 10.» P. 
SE VENDE piso 82 m. ' 

e s t a d o , económica, a 
particular. Lealtad, 4, 
bajo. 
VENDO caja c a m i ó n , 
metálica, para volque
te, o fija, «Pegaso» o 
«Barreiros», para 10.000 

ARRIENDO piso cua- kiioñi Tiene para carto-
tro habitaciones. Infor- lillas Miguel Herma-

VENDO DKW, b u e n bos Mundos». (Oferta ta, de ^ años. Drogue- Barcelona, adjuntando migón Teléfono 228587. call6 Casa ja yega. Ra 
núm. 18.815). 

mes. t e l é f o n o 205353. 
Horas comercio. 

Automóviles 
y accesorios 
AUTOMOVILES Avila 

nos, Casillas. 7. Teléfo
no 201027. 

Colocaciones 

ría Ojeda. San Nicolás, 
7. (R. O. C, 13.880). 
SE NECESITA barman. 
Mesón Goyarán. (Regis
tro O. C. núm. 13.646). 
SE NECESITAN cama-
reras y chica sabiendo 
cocina. Teléfono 221021. 
(R. O. d i , 13.599). 
NECESITO chica fija 

NECESITO chico 14 a Plaza Primo de Rivera, sentarse mañana, lunes, 
16 años. «Bar Achuri». 6, 4», primera puerta de 11 a 2 y de 5 a 8, 

C A M A R E R O S y 
ayudantes, tempo
rada verano, para 
Tomillares y San
cho Panza Infor
mes, calle Vitoria, 
28. Portería. 

seis pesetas sellos. 
SE NECESITA mucha
cha interna, con infor
mes. Plaza de la Cru
zada, 2, 3.e 
ENCUEST A D O R E S 
jóvenes para reparto y 
recogida de test, pre
ferible dediquen todo el 
d í a . Interesados, pre-

AZULEJOS blan
cos, color, serigrá-
fía, desde 1,50 pe
setas unidad. Per
sonal especializado 
para su colocación. 
Renueve ahora su 
cocina y baño. Ca
rretera Log r o ñ o , 
19. Teléfono 221220. 

Moneda, 23, (R. O. C 
13.724). 

AUMENTE sus ingre
sos. Sin perder su tiem» 

Compra venta automó- p0í gin invertir dinero 
viles, como nuevos. Re- Ko I m p o r t a sexo n i 
visados, garantiz a d o a 
Facilidades. Par a l e l o 
a Alfareros. Calle Avila, 
núm. S. Teléf. 204364. 

edad. Ud, recibirá am
plia Información de có
mo ganar un importan
te dinero gracias a una 
simple y pequeña co
laboración Para pedir
nos información Inclu
ya diez pesetas en se
llos de Correos. Gracias, 
Apartado 663 Vallado-
lid. 
GANE m u c h o dinero 
trabajando en casa. Fá-
cil actividad. A m b o s 

AUTOS BLANCO. A l - sexos. No dude Com-
q u i 1 e r sin conductor, pruébelo escribí n d o-
varias marcas. Barr ía- n03- Información total-
da Yllera, B, 69. Telé- mente gratuita Promo 

SE N E C E S I T A 
chica de limpieza, 
para Restaurante. 
R a z ó n , teléfono 
226363. Plaza de la 
Cruzada, 1, 2>. de
recha. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios 
facilidades de pa
go. « Auto Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72. Teléf o n o 
200330. 

fono 220638 
COMPRE su coche usa-
do en Automóviles Du-
car. Todos los modelos 
nacionales. Má x 1 m a 
facilidades. Casa la Ve
ga, 15 (detrás Escuelas 
Gamonal). 
COCHES A L Q U I L E R 
sin conductor. «Garaje 
Turismo» Vitoria, 29 
Teléfono 208848. 
ALQUILER sin c o n-
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser
ví-Auto». Sanj u r j o . 9 
Teléfono 22271J5. 
V E N D O S e a t 850. 
BU-3385-A. Calle Vito-

clones Zirconn. Vía Au
gusta. 105 Tarragona 
TRABAJE en c a s a 
Elevados ingresos. Nue
vo, exclus I v o. f á c i L 
Unico en Europa I n 
formación gratis. «La
bor Alba»: Ref. 47 Ca-
lie Enamorados , 2 3 
Barcelona—13. 
SE NECESITA chico 
para mostrador. Infor
mes, Casa Garilleti, San 
L e s mes. 2. (R. O. C 
13.742), 
SE NECESITA interi
na dos horas, días al
ternos. Teléfono 207380. 
MATRIMONIO con dos 

MATRIMONIO s o l o , 
necesita empleada de 
hogar, interna, sabien
do de cocina. R a z ó n , 
Avenida del Cid, 32 ,8.0, 
B. Teléfono 226010. 
SE NECESITA pastor, tración, 
para Burgos ,bieh re
tribuido. Se da vivíen 
da y luz. Informes, Me
són Burgos. 
SE NECESITA chica. 
Joven. Informes, Mesón 
Burgos. Sombrerería, 8 
CHICA por la mañana 
Plaza de la Cruzada, 6 
T.», C. 
SE NECESITA m o z o 
almacén. Tapicerías Do-
miciano. P a l o m a , 4 
(R. O. C. 13.843). 

(frente estatua del Cid). 
SE NECESITA c h , c a 
de recados para taller 
de modistería. Santan
der. 6. 8.0, Dcha. (Re
gistro O. C. 13.879). 
MUCHACHA para Ma
drid, se necesita, buen 
sueldo. Madrid, 2. l.Bf 
izquierda. 
NECESITO señora de 
50 años, para atender 
familia, buenos Infor
mes. Teléf, 203976, 
SE OFRECE señor con 
media jornada libre. In 
formes , esta Adminis-

Hotel Fe rnán González. OCASION. C a f e t e r í a 
Preguntar por Sr, Pa- «Dover», vende máqui-
niagua. (R.O.C. j.8.886). na hielo, s e m i n u e v a . 
INDUSTRIA q u í m i c a , 
nece s i t a vendedor de 
primera de cianuros y 
otros, cobrando 10 pe
setas kilo. E s c r i b i r 
Apartado 6.128, Barce
lona. 

muy barata Tel 204185 
SF COMPRAN 150 ta
blones de obra, de 4 a 
4,50. Urgente. Teléfono 
228587. 
VENDO 3.000 tejas vie
jas. Vilviestre de Muñó. 

zón, teléfono 204183. 
V E N D O 14 hectáreas 
alfalfa y esparceta, ver
de. Simeón Ortega. Pre
sencio. 
SE VENDEN 30 fane
gas de sementera, de 
álholvas, para segar en 
pie. Finca al lado de 
la carretera. T r a t a r , 
Her m a n o s Martínez. 
San Mamés de Burgos. 
SE VENDE local 55 m*, 
dos entradas. Informes, 
Vitoria, 186, 8.e, D. 

VENDO pisos. Te
léfono 200662. 

SE OFRECE repartí- Emeterio Peña; 
dor con D K W propia. CANARIOS y canarias. 
Informes, Virgil io Ro- vendo. Parque Aveni-
dríguez. Teléfono Gen- daSi 3, 4 et A . A. 
tral. Iglesias. 
SE NECESITA emplea 

VENDO casa tipo cha
let, en La Castellana, 
con calefacción y jar
dín. I n f o r m e s , San 
Agustín, 7, 4.e, Izqda. 
EN LERMA, vendo lo-

MUCHACHA fija 
necesita matrimo
nio con dos niños. 
Urge. Muy b u e n 
sueldo. Reyes Ca
tólicos, 35, 6.0, A. 

SE N E C E S I T A N 
empapeladores, tra-
b a j o fijo todo el 
año; sólo para pro
fesionales Razón, 
esta A d m i n i s t r a 
ción. ( R e g i s t r o 
O. C 13.766). 

SE N E C E S I T A 
chica fija, esplén
dido sueldo a per
sona responsab 1 e. 
Héroes del Alcá
zar, 1, 6.S, derecha. 
( J u n t o al Gran 
Teatro). 

da de hogar, para ma
trimonio y dos niños, 
b u e n sueldo. Isla, 9, 
9.», C. 
GANE mucho d i n e r o 
trabajando en casa, fá
cil actividad, a m b o s 
sexos, no ,dude, com
pruébelo e sc ribiéndo-
nos. Información total
mente gratuita. Promo
ciones «Zhconn». Vía 
Augusta, 10 5. Tarra
gona. 

ría, 245, 10.B. B. 7 tarde niños, necesita chica fi
en adelante. ja. Teléf. 207380. 

SE NECESITA chófer 
para reparto, carnet se
gunda, edad 18 a 20 
años. Interesados, d i r i 
girse a Comercial Vas
congada. Santa C l a r a , 

SE NECESITA palista 32- 0 . G- 13.884). 
de retroexcavadora. I n - CHICO de 16 a 18 años, 
formes. Teléfono 228405. Calera, 18, bajo, (Re-
(R. O, C. 13.819). gistro O. O. 13.871). 

SE N E C E S I T A 
ayudan te de bar, 
mayor de 18 años. 
C í r c u l o de l a 
Unión. Espolón, 26. 
(R, O. C. 13.891). 

Enseñanzas 

SEÑORITA p a r a 
cuidado <le tres n i 
ños, sé precisa. Ho
rario, 5 tarde en 
adelante. Llamar a 
horas de oficina al 
teléfono 207918, 

VENDO pollas 2 y de cal industrial 60 por 15, 
5 meses. Razón, Barr ía- libre, y terreno kilóme-
da Yllera. C o n d e s a tro 203 carretera Ma-
Mencía, 99. drid; otro local calle 
SE V E N D E soldadura Hospital, de 18 por ». 
eléctrica, tala d r o c o- Teléfono 202, Lerma. 
lumha, dos compreso- VENDO varias fincas, 
rea eléctrico de 10 CV, Camino de Castañares. 
220 w. y 1/8, 125 w; m á - Teléfono 227074. 
quina carpintería, cepi- S E VENDE hostal re
l i a d ora regrueso. M i - sidencia, dos estrellas, 
guel Hermanos. Casi- cuatro pisos, t o d o e l 
lias, 7. Teléf. 201027. año Heno, calle Madrid, 

precio interesante. Pr i 
go. calle Moneda. 
VENDO casita de 80 

— — — — — — x n . a , a ocho kilómetros 
L A T I N , Griego, Filoso- de Burgos, barata. San 
fía. Historia Arte, Lite- Juan. 17- Foto. 
ratura, por licenciado. VENDO piso lujo 155 
204088, lunes. m.a. Avenida Reyes Ca-
OPOSICIONE8 pro f e- tólicos: Facilidades. Te-
sorado E.G.B. intensi- ^fono 223717. 
vo. Reválida sexto. V i - SE V E N D E N parcelas 
toria, 164, Apartamento económicas, j u n t o ca-
8.». rretera Logroño. Telé-
G R A D U A D O S escola- fono 208375. 
res. Grupos Septiembre, SE VENDE lo n j a en 
Comienzo, 9 Junio. Dis- carretera Logroño, pro
tintos horarios. Expe- pia para cualquier ner 
rienda garantizada. Te- gocio o inversión. Telé-
léfonos 205266, 207910. fono 229432. 
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NIÑA MUERTA A L 
CAERLE UNA FAROLA 

Tarrasa (Logos). — Una 
niña de once años ha resul
tado muerta esta tarde cuán
do se efectuaban obras de de
rribo en una finca de esta 
ciudad. El accidente se pro
dujo cuando se derribaba 
una pared, la cual arastró a 
una farola del alumbrado, 
que fue a dar en la cabeza 
de Nieves Comerás Vilalta, 
la cual murió en el acto. 

Se da la circunstancia de 
que la Policía municipal ha
bía ordenado la paralización 
de las obras y posteriormen
te sancionado a la empresa 
por cierre de la callé sin pre
via autorización municipal. 

La niña vivía en la misma 
calle y cuando ocurrió el ac
cidente se disponía a cruzar 
la calzada. 

APARATOSO INCENDIO 

Toledo (Logos). — Un apa
ratoso incendio se ha decla
rado a las dos de la madru
gada del día de hoy en el es 
tablecimiento de calza d o s 
propiedad de don Nazario 
Patino, sito en la calle Mar
tín Camero, de Toledo. 

Ardieron los locales y los 
pisos de la casa y fueron pas 
to de las llamas todas las 
existencias de calzado, in 
crementadas por una gran re 
mesa recibida ayer. 

Las pérdidas se calculan en 
seis millones de pesetas. 

SE SUICIDA A L NO 
LOGRAR EL CARNET 
DE CONDUCIR 

París (Efe). — "Si no con
sigo el carnet de conducir 
me ahogo" había declarado 
repentinamente a sus compa 
ñeras de trabajo Christine 
Giroux, telefonista de la lo 
calidad de Cuiseaux, según 
los resultados de la encues 
ta judicial relativa a su sui 
cidio, hechos públicos hoy. 

r La desesperada, que con 
taba 19 años de edad, cum 

plió al pie de la letra su afir
mación y se arrojó al río 
Louhans, donde se ahogó el 
viernes pasado. Acababa de 
recibir el tercer suspenso en 
los exámenes para obtener el 
carnet de conductora. 

La Campaña contra 
hambre en el Mundo sigue 
recibiendo donativos Aún 
estás « tiempo 4e colaborai 
ouede haber neutrales 

P á n i c o en l a s ca l l e s de C á c e r e s 
U n t o r o e s c a p a d o a t r o p e l l o 

a n u m e r o s a s p e r s o n a s 

Cáceres (Logos). — Mientras rral^s de la plaza, uno de los 
se desencajonaba la corrida cabestros que acompañaba a los 
de feria de esta tarde en los co- toros de lidia se escapó, de

rribando la puerta de desembar
que, y recorrió varias calles en 
las qus sembró el lógico des
concierto ya que, en su huida, 
arrolló y corneó a cuantas per
sonas o cosas se le pusieron 
por delante. 

ua normatidao . anormalidao de un sei numano no 
se mide oo» su coeficiente intelectual sino por su capa 
cldad de amar Cuanto más ame más persona ae hace 
La Campaña contr el Hambre Quiere hacerte persona 
Colab^rp con ilusión «r ella 

S E C O M P R A N P I S O S 
en la casa calle Lerma número 1, para ampliación y 

cambio de categoría del Hostal a Hotel. 

Interesados, ofertas por escrito a calle Madrid. 64. 

" A I T O R " 

G o r t a c é s p e d e s q u e r e c o g e n 
t o d o lo q u e c o r t a n 

Un coriacésped corta, pero los de Outiís WOLF además (sea el de 2 tiempos, 
4 tiempos, eléctrico o autopropulsado) son potentes para cortar todo a 
su paso y con su fuerte aspirador recogen por completo incluso los hojas 
secas y ramitas. 
Usted preferirá no leer y verlo funcionar. Basta decirnos cuando* 

O U t i l S ^ W O L F 
HERRAMIENTAS PARA JARDIN. CAMPO Y CESPED 

Demostración gratuita sin compromiso por especialista Outüs WOLF. 

VENTA í SERVICIO: J 
S é r v e n l a 
Merced, 13 Tlf . 2 0 3 0 9 7 

B U R G O S 

El toro campeó a sus anchas 
en una barriada de casas bara
tas, donde corneó a varios vian
dantes, saliendo después a la 
zona residencial de la Madrl-
da y parque del Príncipe para 
cruzar la carretera de Salaman
ca y encaminarse a la barriada 
del Junquillo, lugar donde acam
pan numerosos gitanos venidos 
a las ferias, a los que corneó 
y destrozó muchas de las tien
das en que moran. 

Se da el caso curioso de que 
el toro saltó por encima de una 
niña de seis meses que dor
mía en una de las tiendas a 
la que no causó daños. Persi
guió a diversos «calés» que es
taban en los alrededores a quie 
nes causó hematomas y contu
siones y destrozos en los ense 
res personales de las familias. 

Coches de la Guardia Civil y 
Policía municipal persiguieron al 
toro, pero, por su constante mo
vilidad, la persecución fue in 
fructuosa. El cornúpeta tomó la 
carretera nacional 630 y se di
rigió a los servidores de la ga
solinera «Pasaron», quienes tu
vieron que hacer de improvi 
sados toreros para esquivarlo. 
Más tarde recorrió las pistas del 
campo de aviación, de donde 
pasó a las instalaciones del 
C.I.R, número 3, en cuyo lugar 
se unió a una vacada de dicho 
campamento que allí pastaba 
con lo que acabó su accidentada 
aventura. 

Una manifestación de gitanos 
perjudicados ha invadido él «Ex
tremadura Hotel», donde se alo
jan los toreros de la corrida de 
la tarde, y exigió Indemnizacio
nes por los daños causados por 
el toro. 

En la Residencia Sanitaria de 
la Seguridad Social han sido 
asistidos numerosas personas a 
las que corneó el toro, de di
versas heridas, aunque en nin
gún caso las contusiones y he
ridas revistieran gravedad. 

PENULTIMA DE FERIA 
DE SAN ISIDRO 

Madí id (Cifm).— Penúl
tima corrida de la feria de 
San Isidro. 

Los toros anunciados de 
Juan Pedro Domecq fueron 
desechados por loe veteri
narios, siendo sustituidos 
por tres de Pío Tabernero 
y otros tantos de Murteira 
Grave. El segundo, de Pío 
Tabernero, fue devuelto a 
los corrales por pequeño y, 
además, por cojo. Fue susti
tuido por uno del Pizarral, 
bien presentado, broncote. 

"Curro" Romero, que sa
lió muy decidido,, después de 
escuchar niuchos pitos al ha
cer el paseílío, recuerdo de 
su pasada actuación en es
te ruedo, escuchó ovación, 
que sé convierte en división 
de opiniones cuando sale 
del burladero; en eí cuarto, 
de Murteira, bronca. 

José María Manzanares, 
animoso pero sin brillantez, 
palmas y algunos pitos en 
el segundo y silencio en el 
quinto. 

Paco Alcalde, que bande
rilleó a los dos de su lote, 
división de opiniones en el 
tercero y una oreja y vuel
ta al ruedo a hombros, al 
finalizar el sexto. 

"Cun'o" Romero salió de 
la plaza entre una lluvia de 
almohadillas, muy inferior, 
eso sí, a la que tuvo que 
soportar el pasado día 17, 
cuando el famoso manó a 
mano con Rafael de Paula. 

EN GRANADA 

Granada (Cifra).— Cuar
ta corrida de feria. Reses 
de Arranz. 

Palomo Linares, en su 
primero, dos orejas y en su 
segundo, dos orejas y rabo. 

Francisco Rivera "Paqui-
r r i " , que banderilleó bien a 
sus dos toros, cortó las dos 
orejas del segundo y escu
chó gran ovación, con salu
dos, en quinto. 

"Niño de la Capea", dos 
orejas y rabo en el tercero 
y dos orejas en el último.. 

El público despidió a los 
tres diestros con gran ova
ción. 

ra de ferias. Toros ele Sán
chez Rico y Gandarias de 
Terrones, de Salamanca. 

Rafael de Paula, silencio 
en el primero y bronca en 
su segundo. 

Francisco Ruiz Miguel, 
pitos en el segundo y dos 
orejas en el quinto. 

Antonio José Galán, si
lencio en el tercero y do6 
orejas en el sexto. 

Antes de comenzar la co
rrida y una vez terminada 
ésta. Rafael de Paula hizo 
unas declaraciones a "Ci 
fra". Antes de iniciarse el 
festejo, el torero expresó 
que él era en principio gi
tano y que tenía, como to
dos los gitanos, algunas eo-
sillas raras, y que el toreo 
no, es sólo valor, sino arte. 
Rafael de Paula manifestó 
estar muy contento, tras su
perar una semana de an
gustia con la conocida sen
tencia encima. 

Después de la corrida, el 
torero dijo que no estaba 
contento, en 10 artístico, del 
resultado de la corrida, Sa
bía de antemano —dijo—-
que no podía triunfar, ya 
que estaba bajo el peso emo
cional de la semana pasa
da. 

Tras señalar que precisa
ba de un éxito rotundo de 
cuatro orejas, dijo que lo 
importante de hoy habla si
do el hecho de vestirse de 
luces. "Mañana en Cuenca 
espero triunfar", dijo f inal
mente. 

EN CACERES 

Cáceres (Cifra).— Prime-

l o r O a r 
MOBILIARIO DE COCINA Y BAÑO 

N O COMPRE JVISITENOS! 
Carretera Logroño, 1 Burgos 

Di. Antonio M.8 Hateo 
Cirujano vascular, del Hos
pital Universitario. Especia
lista pot la Univ de Milán 

Varices. Hipertensión 
Arterioesclerosis 

Consulta, previa petición 
hora, Calle Gamazo, 1 

TeU 222250 VALLADOLID 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 34 teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13), de NUEVE V MEDIA de la mañana a UNA de Ja tarde-y de 

CUATRO A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad PRECIO Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

VENDO local 154 m.3, 
planta y sobreplanta . 
San Pablo. 20. Teléfo-
nos , 202235, 221241; ó 
229575. 
SE VENDE piso cén
trico. R a z ó n , teléfono 
209389 y 221708. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE VENDE un hatajo 
de ovejas en Hinestro-
sa Aaiano Gil 
VENDO reba fí o 2 3 0 
ovejas. 180 crias veinte 
kilos Verlas, M - o n t e 
Sancebrian de B u e n a 
Madre (Palencia) Tra
tar. Vallejera Herma
nos Alvarez. 
VENDO tres muías y 
un burro, en Villasilos. 
Tratar con Juan José 
Rico Tejedor. 
SE VENDE cosecha-
dora Claison 122 Caba-
ñes de Esgueva. Fede
rico Cabnñes Telf. 21. 
VENDO vaca r e c i é n 
parida ratina primer 
parto. Cimillos de Sa-
samón, T e o d o r o Ve-
lasco. 
VENDO verraco, raza 
blanco belga. R a z ó n , 
Pisones, 26, 4.8, Izqda. 

SE VENDEN 40 cerdos VENDO cosechadora 
tetones. Para t r a t a r , - «Laverda» M-75. Félix 
con Ignacio Madrid, 91- Manso. Villasandino. 
millos de Muñó. 
VENDO rebaño de ove
jas, raza churra, en H i -
nestrosa. J e s ú s Parra-
Teléfono 4 
VENDO 65 ovejas em
parejadas, 15 b o r r a s. 
Agustín Marin. Tama-
rón. 

H u é s p e d e s 

SE VENDEN 17 cerdos 
de 20 a 25 kilos. Luci
lo Castaño, en Valbue-
na de Pisuerga (Palen
cia), 
VENDO cosecha d o r a 
« l a s a » , corte 3,80 m., 
con 700, hectáreas de 

trabajo, en buen pre
cio. La máquina, dé 
los Hermanos González, 
de Villafruela, y a tra
tar en Burgos, calle 3-34, 
número 8, 4.e, B. 
VENDO 70 ovejas em
parejadas y 30 borras. 
Para tratar,. Benedic
to Diez. Royuela de 

Río Franco. 
VENDO dos vacas cha
rolé y pía, con cría. Ra
zón, Jesús Ortega. So-
tresgudo. 
VENDO dos te rneras 
h o l a n d e s a s , de ocho 
días. Verlas, Mirabue-
no, 83. 

SEÑORA sola d e s e a 
pensión fija, sitio cén
trico. In fo rmes , e s t a 
Administración 

ADMITO dos señoritas 
dormir, calefacción cen
tral. Teléfono 227253. 
DOY PENSION com
pleta. Calle Vitoria, 202. 
5.5, A. 
DOY CAMAS a dormir, 
50 pesetas. P e n s i ó n 
completa y cama, 115 
pesetas. Puebla, 2, l.2 

M u e b l e s 

VENDO muebles habi
tación estar, como nue
vos. Cardenal Segura, 1, 
tercero. 

T e l e v i s o r e s 

REPARACION televi
sores todas m a r c a s . 
Servicio urgente domi
cilio Teléfonos 201986-
204657. 

T r a s p a s o s 

SE TRASPASA bar ca
lle Vitoria. Telf. 220038. 
SE TRASPASA b a r 
con vi v i e n d a Diego 
Polo. 18 
¡GRAN CAFETERIA! 
Negocio mar c h a, mu
chos ingresos, moderní
simas instalaciones, dis
tinguida clientela.' Cén
trica (alrededores ave
nida del Cid). 2.500.000. 
30.000 renta. — P r í g o. 
Monéla, 13. 
SE T R A S P A S A ba r . 
Razón e s t a Adminis
tración. 

'CONFITURAS L u c í , 
por no poderlo atender, 
se v e n d e o traspasa. 
Plaza Doctor Albiñana, 
3. Teléfono 226507. 

SE T R A S P A S A bar 
Hermanos Villa, por no 
p o d e rio atender. San 
Francisco, 4. 
SE TRASPASA bar Al -
zaga p o r no poderlo 
ate n d e r. Hospital del 
Rey (frente Universi
dad). 
TRASPASO l o c a l 40 

HALLAZGO p e q u i n é s , metros, cualquier nego-
c a 11 e Zatórre. Llamar ció. Santa Casilda, i n -
teléfono 204653. De 3 formarán, Sanjurjo, 38, 
a 4. 9.9, derecha. 

R E P A R A M O S al día 
televisores todas mar
cas. Tele-Orly. Teléfo
no 200297. 

SERVICIO oficial téc
nico Werner, para Bur-
gos y provincia Telé
fono 222320 

RADYTEL. Reparacio
nes garantizadas televi
sores todas m a r c a s . 
F e r n á n González. 40. 
Teléfono 20956 

RADIO Caracas. Repa-
ración urgente televi
sores todas marcas, a 
domicilio. Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e individua
les. Instalación rápida 
porteros electrón i c o s . 
S e r v i c i o s técnicos 
FRANDCIS y «Marco-
Ui». Calzadas 18. Telé, 
fono 221529 

«ELBE». Televisión, la
vadoras Servicio técni
co oficial a domicilio 
Teléfono 220294. 

TRASPASO o alquilo 
Bar la Trompa. Calle 
Lavaderos. 1. 
TRASPASO local zapa
tería; mide 300 m.2, co
municado dos c a 11 e a, 
apto para cualquier ne
gocio. Arranz. San Pa
blo, 11. 

PELUCAS desde S00 
pesetas Recogemos su 
peluca antigua Oarsan. 
Madrid 11 
PELUQUERAS. Dis t r i 
buidor de pelucas Ale-
xandre le visi tará a do
micilio llamando teléfo
no 220265. 

Varios 

P é r d i d a s 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida, 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventaj osos. C á 11 e 
San Pedro Carde-
ña, 34. t e l é f o n o 
207358 y «Papele
ría Tagra», Vitoria, 
13, teléfono 202852. 

FUNERARIA San Jo
sé. Traslados. Entierros. 
Avenida del Cid, 83 Te
léfono 209452 
PISOS acuch 111 a d o s, 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Laín Calvo. 7 
Teléfono 203699 
PAPELES pintados De-
coypa, 50 por 100 de 
descuénto o colocación 
gratis. Decoypa Gene
ral Dávila, 21. Burgos. 
Teléfono 222587 

Offset 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rio de Burgos», ca
lle San Pedro Car-
deña, 34, teléf o n o 
207358 y «Papele
ría Tagra», c a 11 e 
Vitoria, 13, teléfo
no 202852. 

IMPRESOS comer
ciales, cartas t im
bradas, tarjetas de 
visita. Invitaciones, 
prospectos do pro
paganda, etc. TA
LLERES GRAFI
COS « Diario d e 
Burgos», calle San 
Pedro Cárdena, 34, 
teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra», 
c a l l e Vitoria, 13, 
teléfono 202852. 
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A R A N D A N U B L A D O M A D R U G A D O R 
Efectivamente, en la ma

ñ a n a de ayer, se presentó 
Un nublado sobre las siete 
menos diez de la mañana, 
que duró más de media ho
ra y que a partir de en
tonces permaneció el día 
nublado, con constante ame
naza de lluvia e inseguro el 
tiempo a todas luces. 

Durante esa media hora 
larga que duró, descargó 
cuanto le acompañaba, con 
un gran aparato eléctrico 
que con sus truenos desper
tó a l vecindario, abundan
te lluvia y granizo que al 
licúame, llegó a encharcar 
las tierras hasta saturar
las. 

Consecuencias inherentes 

a este nublado, fueron el 
que se estropeasen los relo
jes del alumbrado público y 
según comprobamos m á s 
tarde, la rotura en parte 
del muro de contención del 
paseo del Duero, sito en la 
parte derecha en las proxi
midades d e l Teatro-Cine 
Aranda, avería, llamémosla 
así, que puede proporcionar 

m 

VACACIONES 
r en 
M A L L O R C A 

í x S i P ^ J u l i o , A g o s t o y S e p t i e m b r e 

l ^ ^ l : ^ 70 Plazas dob le s cada m e s 
8 D í a s en Pa lma de M a l l o r c a 

Viajes, es tancia y m a n u t e n c i ó n g ra t i s 

1 S O R T E O V A C A C I O N E S 7 5 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I B \ L D E B U R G O S 

'•I 
T Í 

mi 
x 

B r i l l o y d u t r e z a 
d e d i a m a n t e e n e l 
p i s o c o n b a r n i z 

P R O Q U I M R C 
I I U N I C O D Í G M O D É S U P A R d U E T Ü 

P R O Q U I P A R C 

levisión hayan sufrido des
perfectos, por lo que el des
pertar del día de ayer, no 
fue nada agradable. 

¿SE VA A PAVIMENTAR 
LA CALLE DE SAN 
LAZARO? 

el enoharcamiento de ese nida de Carlos Miralles 64 do estos que precisamente por 
paseo, por lo que, entende- y a la de doña María de ser nuevos suelen venir empu-
mos, debiera procederse con los Angles González de Zú- jando y el amistoso que se va 
la mayor rapidez a su repa- ñiga, en Fernán González, a celebrar, viene a ser como 
ración. 20. Mañana, lunes, le co- una piedra de toque para irse 

Como quiera que también rresponde de turno a la se- templando en su nueva catego-
al nublado le acompañó ñora hija de don Julio Mir.a, "'a donde ha de militar en la 
fuerte viento, es de suponer en plaza del Caudillo. 13. próxima temporada, 
que algunas antenas de Te- Aparte de esta circunstancia 

ECOS DEL NUBLADO DE concurre en el C. D. Fantanes 
LA MAÑANA DEL la de por ser o pertenecer a 
SABADO otra Federación, su fútbol ló

gicamente ha de ser diferente, 
A medida que van trans- ^ igmi qlie ¡ndicamos cuando 

curnendo las horas, se van anunciamos la visita del Cas-
conociendo los deplorables üiia en el part¡do que se jugó 
efectos del nublado madru- ei día 8 del pasado mes de Ma-
gador del que hemos ha-

Par ece ser, que según las blado al principio, 
noticias que hasta nosotros Parece ser que el granizo, nica de jugar por las alas en 
han llegado, la semana que mezclado con agua, se acen- vez de por el centro del terre-
empieaa, o al menos con tuó a partir del Polígono I n 
seguridad durante el mes dustrial de Allendeduero, 
de Junio, darán comienzo en dirección a Castrilío de tarde, adoptará la misma tác-
las obras de pavimentación ia Vega y como quiera que tica por lo que a tenor de lo 
de la calíe de San Lázaro ios nublados sorprenden tan que venimos diciendo, de ser 
y consecuentemente de su solo lo que ocupa una nu- así» Ia Arandina puede plantear 
travésía, temas de los que be a diferencia de heladas s« partido que,, pese n tratarse 
tantas veces hemos hablado u otras calamidades atmos- de un amistoso, puede revestir 
en pro de la que será de- féricas, en el lugar que de- excepcional importancia para 
finjtiva solución al estado Jamos consignado, según los el público espectador, 
deplorable en que se encuen- informes que a ^osotrog han t>e todos es conocido el in-
tra. llegado, sin que hayamos terés de la Arandina por agrá-

Cuando hicimos los resé- tratado de comprobación al- dar a su público, demostrando 
fias sobre las pavimentaciO- guna. las piedras caídas han su fútbol, de lo que no cabe 
nes que se estaban reali- sido de gran tamaño y por dudar' Pero ta' vez con miras 
zando en las calles del ba- lo tanto susceptibles de a la próxima temporada, su in-
rrio de Santa Catalina, producir cuantiosos daños teré8 debe ser más intens0 en 
a -cuya visita fuimos invi - Decimos ln aue antM* sin el fncuentro vistoso de esta 
tados por la Alcaldía, ya i n - c o m S r i d ¿ ñor S r S de tarde' pl,,es pe8e a los cambJio3 
dicamos que cuando finali- ™ ™ ^ ™ ' J Z a ™ ™ ™ de j u g a r e s que se puedan 
zasen esos obras, tal vez 

yo y en realidad que así nos 
lo demostró, siguiendo la téc-

no de juego, siendo de supo
ner que el visitante de esta 

diesen comienzo las de la ca
lle de San Lázaro y su tra
vesía, lo que a l parecer se 
va a cumplir, a tenor de 
lo que venimos diciendo. 

Si eso es cierto, és de es
perar que esa calle cuyas 
edificaciones no son mo
dernas, existiendo solares 
sin edificar, con la pavi
mentación adquirirá mayor 

Justificaciones para ello. producir? revisten un extraor. 
Quedá la incertidumbre diñarlo interés sus actuaciones, 

de lo que sucederá el día pensando en los posibles ficha-
de hoy, dada la inestabili- jes y acoplamiento nara la fu-
dad existente en cuanto al tura composición del equipo 
tiempo que pueda hacer. ' quo ha de defender, los colores 

Tan sólo nos referimos al blanquiazules en la futura tem-
tiempo actual y concreta- perada liguera. 
mente al desarrollo del 
mercado de ayer, que por No dudamos eme a este amis-
cierto fue muy grande pero toso 8e sucederán otros más tal 
a mediodía, hubieron de re- vez con la misma finalldad v el 

a ettiiicar, puede 
que se animen lo que con
tribuirá a que mentada ca
lle se ajuste a las líneas 
que tiene trazadas el Ayun
tamiento y se convierta en 

7 a l ó 7 r i o s 7 r o ñ t e t a r Í M " á u ¡ ín^arse los vendedores que fuaador con esperanza de lie-
vaior y ios propietarios que a c u d i e r o n - b a 1 o cnnorta. gar a mas tiene la oportunidad 
hasta ahora por el mal es- f1-110161^ DaJO ios soporta- cuantos Dartidos se cele-
tadn dp la callP no CP hnn lea Por una inesperada l l u - cuamos pauiaos se ceie 
taao ae ta caue no s© nan ^ a „ - u . , ^ bren de hacer mentes con mi-
decidido a edificar, puede » « u w . ^ ^ ^ futuro ^ pue(Je re. 

ESTA TARDE, C. D. FONTA- sullarle muy importante y pro-
NES-GIMNASTICA ARAN- metedor. 

Ls de esperar que de la can-
Conforme tenemos anunciado tera local se tomen algunos ju-

una hermosa calle, ya que esta tarde, a las cinco y me- gadores para la integración del 
su situación y su porvenir dia se celebrará el amistoso equipo futuro y tal vez esto re-
son envidiables, entre el visitante, un equipo sulte muy interesante para ̂ cier-

Tras la pavimentación, CO- madrileño recién ascendido a tos sectores futbolísticos, insis-
mo decimos, de la mayor Primera Preferente y la Gira- tiendo en que siemore resulta 
parte, por no decir todfls «ástica Arandina. mejor la composición de juga-
las cálíes del barrio de San- En cuanto al visitante de dores locales tanto en los as
ta Catalina, donde según esta tarde» se trata de un equi- pecios deportivos como econó-
nos han informado, también P0 ««evo en la categoría que micos, que teñe, que recurrir 
se Va a instalar un perfec- m^ia Ia Arandina, pero no so- a jugadores de fuera que lógi-
to alumbrado público a lo ámente nuevo por tratarse de camente han de resultar menos 
largo de lo que Va a ser Gerente Federación, sino en controlados y con menores po-
desviaoión de la carretera â misma categoría, un equipo sibilidades de entrenamiento. 
de Aranda a Salas de los 
Infantes,, es decir, desde la 
plaza de Primo de Rivera, 
calle de Sol de las More
ras y Avenida de Burgos 
para desembocar en la de 
Santiago frente al cuartel 
de la Guardia Civil, la vista 
se dirige al extremo opues
to de nuestra población, al 
barrio de Allendeduero, pa-, 
ra pavimentar la calle y 
travesía de San Lázaro, res
tando tan sólo el barrio de 
Santo Domingo en lo que 
se refiere a pavimentacio
nes. 

Estos proyectos y realiza
ciones forman parte de un 
ambicioso plan de urbani
zación que poco a poco, pe
ro que constantemente se 
van llevando a cabo, lento, 
si queremos, pero constante, 
pues no hay que olvidar 
que las necesidades de nues
tra población en este perío
do de transición a una po
blación industrial de ince
sante crecimiento, requiere 
espíritu, decisión y sacrifi
cio, diríamos Iniguálables. 

FARMACIAS DE 
GUARDIA 

Las corresponde de guar
dia para hoy, a las farma
cias de la señora viuda de 
don Luis Berdugo, en ave-

C E N I A P I N G O N , S. A . 
EMPRESA ESPECIALIZADA EN LA FABRICA

CION Y MONTAJE DE ASCENSORES 

N E C E S I T A 

lEfE DE DE 
PARA SU DELEGACION DE VALLADOLID 

Se responsabilizará de! montaje y conservación de los 
aparatos elevadores instalados en la zona. 

SE EXIGE; 

—Facilidad en la interpretación dé planos y 
esquemas eléctricos, 

—Experiencia mínima de. ocho años en el sec
tor de ascensores 

—Preferible, no imprescindible, con titulación 
de Maestro u Oficial Industrial. 

SE OFRECE: 

—Excelente retribución. 
—Reserva absoluta en el proceso de selección. 
—Formación específica de 1 a 3 meses. 

ABSTENERSE MEDIANIAS 
Interesados, dirigirse ai 

Oficina de Colocación. Referencia VA-23.338. 
VALLADOLID 
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P i P i l W i m i i ' i f m 

M I R A N D A O D A C T U A L I D A D 

D I A L O G O S G A U E I E O O S 
—Así que el día 7 tenemos 

boxeo del caro ¿eh, don 
Pepito? 

-^-Eso dicen,' don Juanito, 
eso dicen. Ahora que, por 
si acaso, vamos a dejar que 
se vaya acercando lá fecha, 
ya sabe usted que en esto 
del boxeo no hay que fiarse. 

—¡Hombre! Yo creo que 
esta vez no fallará, c o m o 
ocurrió en fiestas de San 
Juan del Monte. 

—Ya tengo ganas de ver 
en acción a los Sánchez... 

—Sobre todo a Rodolfo, 
que puede ser de n u e v o 
campeón. 

—Eso lo puede dar por 
descontado. Como que si co-
go al Cotena fuera de Ña
póles lo pone «morao». 

—Bueno; lo que. hace fal
ta es que ce quede con el 
título y luego que le den 
una oportunidad a eu her
mano, Fernando, y ya tene
mos dos campeones. 

—Usted, desde luego, en
seguida lo da todo por he
cho ¡qué moral! 

—Moral la que hace fal
ta para aguantar lo que va 
a ocurrir en la avenida del 
Generalísimo. 

—¿ De qué va la cosa? 
—¡De qué va a Ir, hom

bre; de qué va a i r ! ¿No ha 
visto usted la casa que han 
derribado en la esquina de 
«Dos de Mayo»? 

—Cómo quiere que la Vea 
si la han tirado. 

—Quiero decir que ya que 
se han puesto tenían que 
haber tirado la casucha de 
al lado. 

—Y tanto, porque ahora 
va a quedar eso como un 
churro. Dos soberbias casas 
y en medio ese minúsculo 
edificio. Yo no sé como pue
den consentirlo, la verdad. 

—Las leyes, amigo; las le-
yea. 

—Pues permítame que al 
menos por una vez no esté 
de acuerdo con ellas, por
que eso va en contra de la 

estética de lá ciudad. 
—Ya, ya lo sé; pero me da 

la impresión de que n i usted 
ni yo lo vamos a arreglar. 
Y la, chapuza va a ser de 
las que levantan la boina. 

—Pero como cada cual es
tá en el perfecto derecho de 
defender sus propiedades, 
resulta que no hay nada que 
hacer. 

—Claro que no es éste un 
caso aislado, porque yo le 
contaría asi, a montones. 

—No me cuente ninguno, 
i - Y hoy sin fútbol. ¿ Dón-

que es igual, ya conozco el 
paño. 
de la echamos? 

—A darnos un paseíto por 
lae afueras, que ya va sien
do hora de que estiremos 
las piernas ¿no le parece? 

—Podemos ace r c a r n o s 
hasta' Anduva. Creo que ya 
han tirado la tribuna del 
marcador, para comenzar a 
levantar la de general. 

—Eso está bien, hombre. 
A ver si la próxima tempo
rada no nos m o j a m o s la 
calva. 

—¿ Y qué pasó de aquello 
que decían de arreglar la 
Picota? 

—¡Ay, majo! Nunca más 
se supo. 

—Ahora era el momento, 
me parece a mi. 

—Sí; pero parece que de 
lo dicho no hay «na». 

—Es que, la verdad, son 
tantos palillos a tocar, que 
nuestros ediles no saben a 
cual atender primero. 

—No sea usted p e l o t a , 
compadre. 

—Ni pelota ni nada, la pu
ra verdad. Miranda es una 
ciudad con más problemas 
que Nixon en sue buenos 
tiempos. 

—En f in, que estamos co 
mo de costumbre. Bla, bla, 
bla, pero no soluciona, m o s 
nada. 

—Pero nos entretenemos 
—Eso si. 

Amos SALVADOR 

CON UN ALMUERZO Y E N T R E N 
OE TRUEEOS E l M I R I i É E S 
CERRO E l 1 U E V E S I A TEMPORADA 

S E Ñ O R I T A T O R E R A 

Hacía muchos, muchísimos años que no veíamos en 
Miranda una señorita torera. Nosotros recordamos allá 
en nuestra infancia, haber presenciado algún festejo en 
la desaparecida plaza de toros. Desde entonces hasta 
el pasado domingo las féminas no habían toreado a pie 
en nuestra ciudad. Eso sí, hemos visto a varias rejonea
doras, que no es lo mismo, claro. Pues bieni el domingo 
toreó Purita Linares y la verdad es que, bien por lo in
tempestivo del tiempo, bien porque aún está "verde" en 
el arte de Cuchares, lo cierto es que apenas si hizo algo 
más que saludar al público. Puede que no fuera su tarde, 
no discutimos, pero desde luego no anduvo la moza muy 
acertada. Ahora que con constancia y afición se puede 
llegar lejos... 

(Foto JUAN MURO) 

S E S I O N M U N I C I P A L 

Magnífica resultó la fiesta de fin de temporada, ce
lebrada en el Hotel Residencia Don César, el pasado 
jueves. Autoridades, directiva, jugadores, Prensa y Ra
dio, directivos de otros equipos locales, etc., se dieron 
cita en este día para celebrar la feliz culminación de la 
temporada. Estupendo almuerza y a los postres, después 
de unas palabras de agradecimiento para todos, el señor 
Aguirrebeña, presidente del club procedió a la entrega 
dé trofeos, donados por entidades y particulares, a juga
dores distinguidos. Hubo trofeos para casi todos y uno 
muy especial para el técnico señor Beasqoechea. También 
a todos los representantes de los medios informativos se 
lios hizo un bonito obsequio, que agradecemos. 

Muchos brindis, mucha alegría y camaradería y una 
demostración más de que el C. D. Mirandés está en bue
nas manos, que en su seno todo es concordia y amistad. 
Estupenda organización, décisión y acierto, demostrados 
a lo largo de la pasada temporada y que de seguro se 
harán notar en la próxima. Se ha cerrado brillantemente 
uña etapa más. lAupa, Mirandés! 

En la foto de Juan Muro, los trofeos que fueron en
tregados a los jugadores. 

En la última sesión de la 
Comisión permanente muni
cipal, se trataron los siguien
tes asuntos: 

Quedar enterada de que el 
pasado día 23 en presencia 
del alcalde, arquitecto con
tratista y secretario, se elevó 
acta de recepción definitiva 
de las obras referentes al 
Hospital de Santiago. 

Se vio un oficio de la Co
misión provincial de Servi
cios Técnicos, por el que vis
tas las dificultades que han 
surgido, queda fuera del plan 
1974-75, el abastecimiento de 
aguas y saneamiento del ba
rrio de Los Corrales, sin per
juicio de que posteriormente 
se vuelva a estudiar para lle
varlo a efecto en condiciones 
viables. 

Se vieron expedientes so
bre apertura y ampliación de 
abastecimientos: A l f r e d o 
Abecia Sáez, pintura de co
ches, calle Colón, 14. 

Montefibre Hispania, so
bre ampliación de planta 
acrílica y depósito de fuel-
oil,bajo informe favorable 
del Ayuntamiento, se ha en
viado a la Comisión de Servi
cios Técnicos. 

Se otorga subvención soli
citada por la catcquesis de la 
paroquia de Santa María, en 
la misma cuantía del año an
terior. 

Habiendo presentado Una 
moción el concejal, señor Lo
sa Quintana, indicando la ne
cesidad y conveniencia de 
habilitar dos aulas en el Co
legio de Nuestra Señora de 
los Angeles, ha quedado 
aprobada contribuyendo el 
Ayuntamiento con una can 
tidad complementada con una 
aportación de Enee. 

Visto informe de la Comi
sión de Festejos, queda au 
torizada la velada de boxeo 
promocionada por el señor 
López García, en la que se 
disputará el título nacional 
de los pesos ligeros-juniors 
entre el mirandés Rodolfo 
Sánchez y el madrileño M . 
Mplleda, actual campeón. 

El director de la Vuelta 
ciclista a España, J. L. Albé-
niz, ha cursado escrito de 
agradecimiento, con • motivo 

de la excelente organización 
y acogida que tuvo la prue-
za deportiva en nuestra ciu
dad. 

Escrito del gobernador ci
vil , conteniendo directrices 
para la celebración el día 5 
de Junio, del Día Mundial del 
Medio Ambiente, pasando di
cho escrito a la Comisión de 
Servicios, a fin de gestionar 
la campaña. 

M M P A l M B U R G O S 
Una vez más la Caja de Aho

rros Municipal de Burgos naali-
za labor social patrocinando, en 
esta ocasión, al deporte-ciencia 
del ajedrez. 

Se está celebrando en los lo
cales de la Peña Mirandesa de 
Ajedrez el torneo de categorías 
correspondiente al año 1975 en 
el qifs participan 25 Jugadores 
divididos en 3 categorías. 

Estos ajedrecistas están lu
chando por el ascenso de cate
goría, en unos casos, y por el 
honor de conseguir los corres-
pndtentes trofeos, en todos. 

Son seis trofeos y tres meda
llas las que ha donado la Caja 
de Ahorros Municipal de Bur
gos que serán entregados a los 
campeones, subcanmeones y 
terceros clasificados de cada 
categoría. 

En ta categoría primera par
ticipan 7 jugadores y la clasifi
cación actual es la siguiente: 

Mariscal 2 puntos de 2 par 
tidas; Rebollo 2 puntos de 3 
partidas; Rueda 2 puntos de 
4 partidas; Cerio 1 punto de 
2 partidas; Reymundo, 1 p u n-
to de 3 partidas; Ganuza, 0 
puntos de 1 partidas; Cruz, 0 
puntos de 1 partida. 

Es muy difícil vaticinar quién 
puede resultar campeón dees-
tos ajedrecistas dado el escaso 
número de partidas Jugadas 

En la segunda categoría, son 
seis tos ajedrecistás en liza y, 
aún cuando queda mucho por 
Jugar, nos atrevemos a decir 
que el campeón esta.-á entre 
Zérate y Hurtado a los oue ve
mos francamente fuertes. 

Actualmente la clasificación 
es la siguiente: 

El automóvil puede ser un 
arma mortal. No fa em
plee» ni contra los demás 
ni contra ti. Respeta las 
normas del tráfico. 

B u r g o s 

Q o r o n H z t t Ni « f l c f i c t a d « t u 

« H i i m c t e , p o r f e g r a n d l f u -

i l é i i d « n u e s t r o p * r i é d l c « » 

Hurtado, 3,5 puntos de 4 par
tidas; Zárate, 3 puntos de 9 
partidas; Sansegundo, 2,5 pun
tos de 4 partidas; ibáñez, 
puntos de 5 partidas; García 
puntos de 2 partidas; López Ó 
puntos de 4 partidas. 

Los 12 participantes de te r 
cera categoría han sido divida 
dos en dos grupos. Los dos pe
ineros clasificados de cada gr̂ jt-
po Jugarán entre ellos una %• 
guilla que nos dará el resulta
do definitivo. 

En el grupo primen la clash 
ficaclón es como sigue: 

A. Lahoya 6,5 puntos de 7 
partidas; Domínguez 9 puntos 
de 7 partidas; Saseta, 4 puntee 
de 7 partidas; Mandares O 
puntos de 6 partidas; Serrano 
o puntos de 5 partidas; h tm 
0 puntos de 6 partidas. 

Francamente buena la actua
ción de Aniceto Lahoya qu* 
progresa de una forma vertigí1-
nosa. Normal, pero buena, ¡H 
clasificación de Domínguez quf, 
Junto con Aniceto, tiene prácti
camente asegurado el paso e 
la final. 

Flojo Nanclares con quien «e 
contaba para el ascenso de ca
tegoría. Saseta. bien. 

El segundo grupo es más pro
blemático pues hay tres Juga
dores muy bien clasificados pa
ra el pase a la final. 

Presenta la siguiente oíaetfí-
caclón: 

Unzueta, 4,5 puntos de 6 par
tidas; Ruiz. 4 puntos de 6 péf* 
tldas; Rodríguez 3,5 puntos tffe 
4 partidas; Soto, 3 puntos m 
6 partidas; Sálz 2 puntos (fe 
8 partitas; Esteban 2 puntos rfé 
8 partidas. 

En principio sería lógico QÜ® 
Unzueta y Ruiz pasasen a h 
final dado que son los má» 
fuertes del momento pero hey 
que contar muy seriamente ofej» 
Rodríguez que «ólo ha oedfo^ 
medio punto, ante Unzueta, en 
sus cuatro partidas Jugadas ha
biendo vencido a un rival tfen 
Calificado como Ruiz. 

Normal la actuación de Soto 
y Sálz y muy por b»]o de su* 
posibilidades ia de Estebftfy 

Resumiendo, en este torneó 
de la Caja de Ahorros Munici
pal de Burgos, están «eitendó 
a la luz unos jóvenes valoree 
en los que ia Peña Mirandet* 
de Ajedrez tendré efue poner 
su futuro. 

MAfl 

R E V I S T A 

Dentro de los actos que la 2.a Unidad de Ferrocarriles, en honor de su Patrón, San 
Fernando, tuvo lugar una misa en la capilla de los RR. PP. Jesuítas, á la que asistieron 
las autoridades locales y mandos de Renfe. La Unidad asistió en formación y en traje de gala 
y aquí vemos formada a la tropa, en la avenida del Generalísimo Franco, a la que pasa 
revista el capitán y comandante militar de la Plaza. 

(Foto JUAN MURO) 
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T R I U N F O D E L B A R C E L O N A ( 1 2 ) 
E N E L C A M P O D E L S A N A N D R E S 
E m p a t e s d e l G r a n a d a y l a s P a l m a s , e n G i j ó n y M á l a g a 

El Ateo, de Madrid , d e r r o t ó a i B a r c e l o n a A t l e t a por 5 0 
Miguel Muñoz, posible entrenador del Granada en la temporada próxima 

Gijón (AlfH). — E! Gljón y el Granada han empatado a cero 
goles, en encuentro de Ida correspondiente a loa octavos de 
final de la Copa del Generalísimo, disputado esta noche en el 
estadio de «El Mollnón. 

COMENTARIO 

Partido que no pasará a ia historia por su calidad, aunque 
tuviera «iemprs el tono de interés e tncertidumbrs que le pro
porcionada la inalterabilidad del marcador y la posible decisión 
fina! del choque. 

El encuentro na respondido a ias características de esta 
competición copera, en las que el equipo visitante cuando 
participa en la primera confrontación busca un resultado que 
la permita afrontar la devolución de visita con probabilidades ds 
éxito. Eso ha sido, ni más ni menos, lo que ha hecho hoy el 
squlpo granadino, jugar au partido en la forma que mejor le 
convenía y hay que reconocer que acertó en su planteamiento y 
desarrollo. 

A pesar de que el Sportlng tuvo varias oportunidades de 
marcar, m es menos cierto que cuando a! partido estaba a pun
to de finalizar, el portero local, Abelardo, salvó «In extremis» un 
oabezazo da Maciel que ya se colaba. 

Presencié el encuentro el ex-entrenador del Rea! Madrid. 
Mlgua! Muñoz, lo que hace suponer que pueda ser él, el pró
ximo mister dal club granadino. 

Qi jón (Logos)- —; A ú l t i m a hora de la noche 
da hoy momentos antes de emorender v ia le de 
regreso hacia Madrid , el entrenador ex-madri dista 
Migue l Muñoz, eme h a b í a asistido al encuentro de 
fú tbol disputado esta tarde en ¿El Molinón». entre 
e l Sporting y el Granada, declaró oue m a n t e n í a 
negociaciones con este ú l t imo club, en orden a la 
p r e p a r a c i ó n del eauipo. 

No obstante, agregó eme esperaba mantener una 
conversac ión en los p róx imos d ías con e l presiden
te del club andaluz, Cánd ido Gómeé «Candi». A l 

R E S U E L V A S U P R O B L E M A 
D E C A L E F A C C I O N 

llamando ai teléfono 207821 

INSTALACIONES j f. 

C legión Española. 2 

E s p a ñ a , sede de l a Copa 
del Mundo de G i m n a s i a 

S e g ú n e l a c u e r d o t o m a d o e n B e r n a 

p o r e l C o n g r e s o d e l a F e d e r a c i ó n 

Berna ( A l f i l ) . — Espa- mó' ninguna decisión ves-
ñ a s e r á sede de la Copa peeto a la readmis ión de 
del Mundo de Gimnasia de China Popular. 
Art ís t ica en 1977 y Barce
lona o rgan i za r á la Gimnas-
trada de 1979. s e g ú n 
acuerdos tomados hoy en 
el Congreso de la Federa
ción Internacional de g im
nasia celebrado en Berna 
con ocasión de los Cam
peonatos de Eurona mas
culinos. 

Otros acuerdos tomados 
en la reunión fueron í 

Los campe o n a t o s del 
Mundo de 1978 se celobra-
r á n en Francia. 

—La Unión Soviótica 
o rgan i za rá los Camneona-
tos de Europa 1977 de ca
tegor ía masculina v Che-
eoslovaoula los de Sarnas 

—La Cona del Mundo 
de gimnasia art ís t ica se 
d ismi tará en Londres 
1973 

—El Congreso admi t ió a 
t rak como nuevo miembro 
T, Por el contrario no to-

B O X E O 

Figueroa, revalidó 
su título nacional 

Venció por émhm 
del dlorpn Xodriyuez 

Pahua de Mallorca ( A l 
fil), — En velada disputa
da anoche en el f rontón 
balear, de Palma de Ma
llorca, el canario Daniel 
Figueroa. c ampeón de Es-
n a ñ a de los oesos gallos, 
reva l idó su t í tulo , al ven
cer ñor abandono en el 
noveno asalto al púcdl ma-
llorcmín. Rodr íguez . 

parecer, e l contrato de Miguel Muñoz es t á de al
guna manera supeditado a eme «Candi» con t inúe o 
no como presidente del Granada. 

ATLETICO DE MADRID, 5; BARCELON A ATLETICO. 0 

Madrid (Alfil). — En un cómodo y fácil encuentro el 
Adético de Madrid ha vencido por 5-0 al Barcelona Atlético. 

Ai descanso se llegó con ventaja de 3-0. 

Atlético de Madrid. — Reina; Meló, Díaz, Cajjón, Ade 
lardo, Marcelino; Leal» Irureta» Gárate, Alberto y Becerra. 
En la segunda mitad. Bermejo sustituyó a Adelardo, quedan 
do de capitán Gárate. A los 38 minutos de la complementa
ria. Reina, resentido de un golpe en una cadera, dejó su 
puesto a. Pacheco. 

Barcelona Atlético. — Castel; Fuster, Coiominas. Mo 
ce; Sánchez, Olmo; Aicart, Laguna, Durán, Tomisy. La 
rrasco. 

A ios 10 minutos del primer tiempo, marcó Becerra eí 
primer gol del Adético de Madrid, al rematar de cabeza 
en plancha un centro de Capón, que había realizado un 
gran avance. 

A loa 31 minutos, una internada de Gárate, £ue cortada 
por Sánchez, con zancadilla dentro del área. Irureta trans 
ofrmó el penalty en el segundo gol. A los 42 minutos un 
centro de Becerra, ol remata Gárate de cabeza y consigue 
el tercer gol rojiblanco. 

En la segunda mhad, una internada de Capón, termina 
con un centro largo y pasado, que Bermejo remala de- ca 
beza consiguiendo el cuarto tanto. Y faltando cinco minutos 
para terminar, Irureta remata un centro de Becerra y coa 
sigue el quinto gol rojiblanco. 

Partido sin historia éste de esta noche entre el filial 
del Barcelona y el Atlético de Madrid, poi la diferencia que 
hubo entre uno v otro equipo. Pese a jue los madrileños 
jugaron a medio gas, sin forzar nunca el partido, el abis
mo entre el Prúnera y el Segunda División fue enorme, 

A los catalanes, que mueven, bien la pelota, les faltó 
más veteranía, más picardía en las jugadas y, sobre lodo, 
sabe culminar tos avances, ya que tuvieron dos ocasiones 
claras de gol. 

MALAGA. 1; ü . D. LAS PALMAS, 1 

Málaga (Alfilí. — Con empate a un gol ha finalizado 
el encuentro disputado en "La Rosaleda*' éntre el Málaga 
y la U. D. Las Palmas. 

Al descanso se llegó, con el resultado dé cero a cero. 
Goles: en el segundo tiempo, minuto 2, gol del Málaga, 

logrado por Orozco al recibir un pase de Buslillo en balón 
jugado en profundidad. En el minuto ocho. Las Palmas 
empata por medio de Pepe Juan, aprovechando la salida 
de Meléndez. 

Partido eminentemente copero en el que, nada más ini
ciarse, se advirtió que el equipo canario no venía precisa
mente a defender un resultado v así ¡os primeros minutos 
fueron de presión por parte de la Unión Deportivo, que 
luego se transformaría en dominio inalaguistu hasta el pun
to de que durante, los primeros 45 minutos se lanzaron die?. 
saques de esquina contra la mela visitante v uno sólo 
contra la local a pesar de que en el are" malaguista hubo 
situaciones de peligro a caiiKa de fallos defensivos y de) 
escaso mareaje de que era objeto Pepe Juan, creador de 
los mayores conflictos 

En el segundo tiempo a pesai de tos dos goles r salvo 
en los minutos iniciales, el juego fue más insulsa, a ta par 
que, más impreciso, acentuándose el desconcierto que la 
zaga malagtíista va había acusado en ta primera mitad. 

SAN ANDRES, i ; BARCELONA, 2 

Barcelona (Alfil). — Por dos goley a uno, marcados 
todos en el segundo tiempo, ha vencido el Barcelona al 
San Andrés en encuentro de ida de los octavos de final de 
la Copa del Generalísimo disputado esta noche en el estadio 
de Santa Colonia, con buena asistencia de público, unos 
16.000 espectadores que casi llenaban 'o^ graderíos. 

El partido fue de escaso luego, pero muy competido En 
el primer tiempo de mayor presión andresense no se mai 
carón goles. 

En la segunda mitad comenzó presionando el Barcelona 
y a los dos minutos inauguraba el marcador- en un centro 
de Cos, que aprovechó Clares, solo ante el marco, para 
enviar a las mallas, A los 26 minutos, Díaz sustituye a Cur
ta y Pérez a Cos. A los 29, cabezazo de Rusky que corta 
Rodri de un manotazo en. el área y el arbitro señala penalty 
que transforma Clares en él segundo gol barcelonista Y 
a los 34 centro de Paquito y cabezazo de José Manuel que 
establece el 1-2 definitivo. Este segundo tiempo fue de 
juego más vivaz y alterno, aunqur sin que ninguno de los 
dos equipos se impusiera de una manera decisiva. 

El Barcelona jugó pausadamente, pero con muchos ner 
vios que hicieron que no controlara bien el juego. Nr» 
obstante, impuso su clase sobre un San Andrés muy bata 
llador v entusiasta. 

PARTIDOS PARA HOY 

Real Sociedad-Burgos, 
Orense-Real Madrid. 
Celta-Zaragoza. 

Betis-Atlético de Bilbao. 

H o y , n o h a b r á f ú t b o l 
o f i c i a l e n A r g e n t i n a 

A c a u s a d e u n a h u e l g a d e a r b i t r o s 

Buenos Aires (.Alfil). — No ae ios encuentios correspon-
habrá mañana fútbol oficial en dientes a los distintos torneos 
la Argentina. La causa de ello de ascenso de I B AEA. 
es una nueva medida de fuer- Ya dos domingos atrás los 
za resuelta por la Asociación argentinos no tuvieron fútbol 
Argentina de Arbitros (AAA) oficial ante otra huelga de jue-
anto la decisión de la Asocia- ees, a pesar de un ruego en 
ción de Fútbol Argentina (AFA) sentido contrario de la presi
de eliminar del cuerpo de co- dente de la nación María Es-
laboradores de los jueces a los tela xMartínez de Perón. En esa 
comisarios deportivos. ocasión el paro fue motivado 

Este mediodía fr^asaron los por la agresión que sufriera en 
últimos intentos hechos por los la ciudad de Rosario un juez 
directivos de la AFA para lie- por parte de fanáticos y de la 
gar a un acuerdo con los ár- propia Policía, 
bitros pero 'stos se mantuvie
ron firmes en su actitud. En Mientras tanto aún no se han 
consecuencia la AFA resolvió disipado los temores de que se 
denunciar ante el Ministerio de desate en los próximos días 
Trabajo la medida de la AAA, una huelga de los futbolistaí? 
esperando que sea declara fle- profesionales ante los problemas 
gal. existentes entre ellos, la AFA 

El paro comenzó a tener con- y los clubs, por la firma del 
secuencias esta misma larde respectivo convenio colectivo de 
por cuanto no pudieron jugar- trabajo. 

Atletismo femenino en la Deportiva 
l a Federación Burgalesa pretende 
realizar competiciones todos los sábados 

No cabe duda do que el nue- po femenino. En esa misma fe-
vo presidente de la Fedefaclón cha actuará aqui también al 
Burgaleaa de Atletomo, Ireneo equipo masculino local, frente 
Peláez, es un hombre verdade- al de Paiencia. 
ramente entusiasmado con es
te deporte, que tan abandonado 
había quedado en nuestra ciu
dad y que él trata de elevar 
nuevamente al rango y presti
gio de que gozó en otroa tiem
pos. Claro que por mucha que 
sea ta voluntad de un hombre 
sólo. Incluso de una directiva, 
no basta para llevar a cabo 
estos propósitos Es precisa. 
Imprescindible, ta colaboración 
de otras personas y, por su
puesto, la afición y la entrega 
de quienes se sientan dispues
tos a practicar el atletísmo, 
base y fundamento asimismo 
para la práctica de cualquier 
otro deporte. 

Ayer tarde Pubo ^ruabas fe
meninas en ie pista de la Ciu
dad Deportiva Militar. Pruebas 
que otros días í>erán competi
ciones oficiales y que el señor 
Peláez quiere realizar todos los 
sábados. Pues bien, ayer tarde, 
el propio presidente se vio sólo 
para organizar, dirigir, crono
metrar y hasta prestar asísten-
tencia a dos señoritas que se 
lesionaron,. Demasiadas cosas, 
¿no les parece? Esperemos que 
en lo sucesivo. —la directiva 
casi acaba de ocupar sus car 
gos—, se vaya haciendo labor 
de equipo, en todos ios aspec
tos y que e! atletismo burgalés 
Irrumpa nuevamente con fuer 
?a en ei ámbito nacional. 

RESULTADOS DE LAS PRUE
BAS CELEBRADAS AYER 

Santo de Longitud: 
t — Angeles Velasco Ló

pez, 4.80 m. 
2. — Caterin Rico Baliorca, 

4,36 m 
3 — Mari Carmen Martí

nez Villar. 3.65. 
Peso: 
i — María Carmen-Mar

tínez Villar. 8.42 m., 
2. — Mari Carmen Solórza-

oo, 8,20 m. 
3. — Rosarlo Martínez Villar, 

S.74 m. 
800 m. lisos: 
1. Berta Prusie! del Val. 

2'35". 
2. — Caterin Rico Saltorca, 

2 'W. 
3. — Rosario Martínez Villar, 

2'4S". 
Relevos 4 por 100: 
Berta Pruslei, Caterin Rico, 

Mari-Carmen Martínez y Ange
les Velasco, 57' 6"10, 

Se ha cursado una invitación 
a la Federación Logroñesa de 
Atletismo para que el próximo 
día 6 de Julio envíe un equl-

VICTOR MANUEL 

Hoy, en la Deportiva 
los de pelota 

T o m a r á n p a r t e 

u n t o t a l d e o c h e n t a 

p e l o t a r i s 

Hoy. a partir de las nue
ve, en el frontón de la Ciu
dad Deportiva Militar, ten
drá lugar un emocionante 
encuentro de pelota, organi
zado por el Club de Pelo
ta dé la Ciudad Deportiva 
Militar. 

Part ic iparán ochenta pe
lotaris y el vencedor se ad
judicará el troíeo «General 
Yagüe». La organización se 
ha volcado en que todo esté 
preparado y nos ha comuni
cado que da d a l a g r an 
afluencia de pelotaris, las 
parejas derrotadas quedarán 
a u t o m áticamente elimina
das. 

ACCIDENTE MORTAL 
EN UNA PRUEBA 
DE AUTOMOVILISMO 

Adenau (Alfil;. - Un acci
dente mortal se ha producido 
hoy sábado durante la segunda 
sesión de entrenamientos para 
los 1.000 kilómetros de Nuer* 
burgring, séptima prueba por 
el Campeonato del Mundo de 
conslructores, que se disputará 
mañana e nel circuito de Eiíel-

ün piloto privado, Walter 
Sjeadek, de 32 años, de Hassel. 
:on una !iBMW,. 2002", murió 
cuando reventó uno" de los neu
máticos traseros de su vehículo, 
el cual dio varias vueltas de 
campana. 

Walter Szadek, (pie había 
participado en gran número de 
carreras murió en el hospiiíd 
do Adenau debido a las graves 
heridas sufridas. 
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OY, REAL 
OCTAVO 

S B 
COPA 

A m b i e n t e d e c o n f i a n : 
d e r e a l i z a r u n a « h o m b r 

e n i o s d o n o s t i a r r a s y a f á n 
a d a » e n t r e i o s b o r g a l e s e s 

M I S A D E L B U R G O S 
E N A C C I O N D E G R A C I A S 

Fue ofrecida ayer en la Cateéml 
L o s " P r o m e s a s " c e l e b r a r o n l a p r o m o c i ó n 

c o n u n a m e r i e n d a e n A n g u c i a n a ( R i o j a ) 

E l partido se jugará a las seis de la tarde, en Atocha 
Por vez primera liega ei Bur

gos a los octavos de final de 
la Copa de S.E. el Generalísi
mo y ante un rival de Prime
ra División, que en esta oca
sión, por añadidura, ofrece la 
calidad y merecimientos que 
cabe reconocer en la Real So
ciedad. 

No cabe negar que et Burgos 
se encuentra ante una difícil 
papeleta, Ignorar esta circuns
tancia, sería situarse fuera de 
la realidad. La Real es equipo 
que infunde respeto, por su 
brava manéra de luchar, por 
su fútbol recio y por otras vir
tudes que le adornan, lo que 
le ha permitido acceder al 
cuarto puesto en la Liga, re
cién terminada. 

La consideración de estos he
chos y el buen momento que 
atraviesa el cuadro —renovado 
en una gran parte, con mucha
chos Jóvenes— hace que en San 
Sebastián se respire un am
biente de cierta confianza ante 
el partido de hoy y la elimi
natoria, en general. No obstan
te, los donostiarras saben que 
en fútbol resulta funesto incu
rrir en el menor descuido o 
confianza y de ahf que al hacer 
el Burgos la solicitud de anti
cipar las fechas pera jugar tos 
dos partidos en días festivos 
(Corpus y mañana domingo) 
impusieran la condición, no 
aceptada por el Burgos, de 
variar ei orden de la elimina* 
toria, a fin de disputar el se
gundo encuentro en San Sebas
tián y así tener a su favor la 
ventaja de la prórroga, caso de 
que fuera preciso disputar ésta. 

Al margen de ésto —que eé 
prueba de que al Burgos tam
bién se le respeta— lo cierto 
es que el cuadro que prepara 
Andoni Elízondo, confía en re
solver esta eliminatoria. Esa es 
la nota que predomina en el 
ambiente de la capital guipuz-
coana. 

El Burgos sabe, por su parte, 
que ha de afrontar este en
cuentro con ei papel predeter
minado de «víctima»; pero esa 
condición puede llegarle, pre
cisamente, a crecer y a plan
tear problemas imprevistos. 
Esa es la secreta ilusión que 
a todos anima, aunque para 
llegar a hacer algo positivo en 
Atocha no bastará sólo con 
querer, sino que será necesario 
esforzarse al máximo-y no ce
der un ápice ante ese fútbol 
tesonero, - machacón, de eos 
tante acoso que la Real practi
ca, especialmente en su terre
no. Hoy, con la inyección de 
sangre nueva y joven que ha 
introducido en su cuadro, el 
conjunto donostiarra está en 
condiciones de plantear batalla 
a cualquiera y a mantener, de 
principio a fin, sin el menor 
desmayo. 

La expedición burgalesa em
prendió viaje ayer, a primeras 
horas de la tarde, hacia San 
Sebastián., Salieron, con Naya 
y el delegado Sr. Vilianueva, 
los quince hombres ayer anti
cipados. Son Gorospe, Mama-
nedo, Gómez, Aguilera, Pal
mer, Soroa, Valdés, Sisliaga, 
Garrido, Viter!, Navarro, Wla-

7 chicha, Raúl, Juanjo y Juanito. 
Las notas especiales referi

das con este grupo, pueden es
tar determinadas por los extre
mos. De un lado, por la pre
sencia de Juanito. quien con
trajo matrimonio el pasado jue
ves, festividad d* Corpus y de 
otro, ei hecho de que tiuizá no 
sea alineado, al menos Inicial* 
mente, Juanjo, qufet» viene 

dando muestras de una cierta 
fatiga en los últimos encuen
tros. Quizá por ello se decida 
Naya a prescindir de él. En ese 
caso entraría Soroa, ai objeto 
de reforzar el centro del campo 
y él bloque defensivo. Esta es 
ta única duda que, en el mo
mento de salir abrigaba Naya. 
Es posible que la incógnita no 
sea despejada hasta momentos 
antes de comenzar el encuen
tro; pero la impresión que ayer 
obtuvimos es que quizá opte el 
entrenador por Soroa en lugar 
de Juanjo. En ese caso situaría 
a Machlcha y a Viteri, como 
hombres puntas, entrando por 
tas atas, a los cuales trataría 
de Incorporarse Garrido por el 
centro. 

Ese es el planteamiento que 
aparece ya decidido, a la bús
queda de un resultado positivo 
o al menos esperánzador, con 
vistas al partido de vuelta que 
habrá de Jugarse en «Ei Plan
tío» el próximo miércoles. 

¿Será capaz el Burgos de 
conseguirlo? Ei propósito de sus 

BURGOS 

Gorospe 

Gómez Aguilera Palmer 

Valdés Sistlaga 

Viteri Soroa Garrido Navarro Machicha 

• . 
Boronaf Diego Satrústegui Murillo Idígoras 

Urrestl Uranga 

Coriabarría Elcoro — Gorritl 

Artola 

REAL SOCIEDAD 
Campo: Atocha. 
Hora: 6 tarde. 
Arbitro: Orrántía (navarro). 

componentes es realizar lo que con Intención Inversa, piensan 
se conoce por «hombrada» o los integrantes de la Real So-
hazaña deportiva; pero no cabe ciedad. 
ignorar que eso mismo, aunque ARQUERO 

í i x » 

Tal como estaba anuncia
do, a las once y media de 
la m a ñ a n a de ayer, se ce
lebró en la Santa Iglesia 
Catedral, en su altar ma
yor y ante la imagen de 
la Patrona de la Diócesis, 
la misa en acción de gra
cias, ofrecida por el Burgos, 
con motivo de la feliz com-
clusión de la temporada. 

Aaistieron ios miembros 
de la directiva, presididos 
por el presidente, señor 
Martínez Laredo y estuvie
ron presentes, las plantillas 
de jugadores y entrenadores 
del Burgos y del Promesas, 
así como el gerente y em
pleados del Club. También 
concurrieron informadores 
deportivo dé Prensa y Ra
dio locales. 

Ofició el consiliario, don 
Isidoro Díaz Murugarren, 
quien pronunció una bella 
homilía, en la que desde la 
vertiente religiosa que la 
es propia, desarrolló una 
lección de ética deportiva 
y lo que ésta exige en cuan
to a espíritu de sacrificio 
y superáción, humildad y 
aceptación de responsabili
dades. 

Al final se rezó un res-
poso en memoria de la ma
dre política del presidente. 

SIN NOVEDADES 

No hay novedades en el 
seno de la Directiva del 
Burgos. Ya anticipamos que 
todas las posibles solucio
nes a las diferencias surgi
das, quizá se posterguen 
hasta después de la elimi
natoria con la Real Socie
dad. 

Parece que el presidente, 
señor Martínez Laredo se 
mantiene en su postura de 
seguir unos u otros, aunque 
nada ha sido tratado a 
fondo. Ayer mantuvimos am
plia información oon él, 
después de unas declaracio
nes hechas a los colegíis de 
la Radio. 

Por nuestra parte prefe
rimos esperar a ver cómo 
se sustancian y resuelven 
las situaciones planteadas, 
pues creemos que pueden y 
deben encontrarse puntea 

de coincidencia, Reooger 
versiones, de unos y otros, 
podrían contribuir a radica
lizar posturas y enturbiar 
el ambiente, precisamente en 
estos momentos, en que con
viene actuar con pondera
ción y serenidad. 

Una vez m á s hacemos la 
llamada pertinente al posi
ble entendimiento, ya que 
estamos seguros que todos 
aspiran únicamente a lo 
mejor para el Burgos, aun
que puedan existir criterio^ 
distintog al respecto. Pero 
estamos seguros que 10 fun
damental —el amor hacia el 
Burgos— les une. Y esto es 
lo verdaderamente impor
tante. • 

LOS "PROMESAS' 
ANGUCIANA 

pat*a v e s t m / o v e n 
p a p a ves t ip e legante 

p a r a v e s u n c ó m o d a m e n t e 
p a r a v e s t i r a l a moda 

como siempre PRECIOS MAS BAJOS 

N C E N T R O C o M E R C i n t . 

T É X T I L É S M A R I N 
BURGOS * VALL ADOLID * SALAMANCA * MADRID * TUDEL A 

UNA MARAVILLA LLAMADA ALBI 

«mur vmm» 

CORTES! VdAmjos 
násaK» etcabedo ecn e! maravillóse 
PEIÜE SOñlA SMULiS M i 
SEftKTi » CERfÜMfRUS • «UtCCldli AUI.ÜTSI 

Los "Promesas", ftprov«-
chando la circunstancia de ' 
que hoy tienen Jomada l i 
bre, se trasladaron en la 
tarde de ayer a la localidad 
riojana de Anguciana, don
de el entrenador de dicho 
equipo, Antonio Solana, ob
sequió con una merienda a 
sus Jugadores. 

A este simpático agasajo 
se sumaron también algu
nos directivas y Jugadores 
del primer equipo, acompa
ñados de sus esposas, que 
no se han desplazado a San 
Sebastián. 

Solana ha querido expre
sar así, de forma cordial y 
directa —como expresión de 
su simpática personalidad—-
el reconocimiento a "sus" 
muchachos, que han sabido 
luchar siempre con ánimo 
de superación y deportivo en 
el terreno de Juego y que 
también ayer demostraron 
sus excelentes "facultades" 
ante la chuletada rlojane. 

EL PARTIDO CON EL 
ORIHUELA 

Por cierto que el partido 
con el Oñhuelai a efectos 
de promooión, se disputará 
el domingo próximo- a las 
cinco de la tarde. Les le
vantinos habían interesado 
anticiparle al sábado y j u 
garle por la noche; pero no 
se dio la conformidad por 
parte del Burgos y, en con
secuencia, se ha fijado la 
hora de las cinco de la 
tarde —a pleno sol alican
tino— para su desarrollo. 

El Orihuela es equipo ín
tegramente profesional y de 
gran veteranía y potencia; 
un auténtico "hueso" para 
estos Jóvenes muchachos del 
Burgos, que tendrán que es
forzarse y superarse mucho 
en esta ocasión, a f in de 
asegurarse un resultado que 
les permita mantener espe
ranzas para el encuentro de 
vuelta. 

B l o w l e r r a E s p a ñ o l a , S . 
P R E C I S A 

T U B E R O 
SK HKQCIEIIE: 

—- Conocimiento de quemadores e instalaciones 
de calefacción 

— Servicio militar cumplido. 
— Carnet de condjieir. 

Dirigirse al apartado de Correoj 
o llamar al teléfono 204243. 

(R. O, C. núm, 18.897) 
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V A L L A D O L I D C A M P E O N N A C I O N A L 
D E T E N I S D E E D U C A C I O N Y D E S C A N S O 

El director nacional de la Obra presidió el acto de clausura 
y anunció la próxima celebración de un "Triar femenino en Burgos 

En ei Monasterio de San Juan se efectuó el acto de la entrega de trofeos 
Ayer culminaron los campeo

natos nacionales de tenis de 
Iducación y Descanso, que se 
han venido celebrando en nues-

ciudad, desde el Jueves úl
timo, teniendo por escenarlo 
Jas. excelentes pistas reclente-
^nente construidas por el Ayun-
ttiamíento en la zona de «El 
nantfo». 

fn la jomada matinal de 
eyer se celebraron los dos par
tidos de individuales de la fi-, 
fia), a la que habían llegado 
los representantes de Vallado-
líd y Baleares, cuyos equipos 
ya habían disputado en la Jor
nada anterior el encuentro de 
dobles, él cual se cerró con 
ventaja vallisoletana, que así 
«umaba su primer punto. Ayer 
volvería a triunfar en los dos 
de individuales, por lo que su 
victoria fue absoluta y por el 
tanteo global du 3-0. 

Tal como ya habíamos Indi
cado previamente, en e s t a 
competición el sorteo ha b í a 
emparejado, precisamente en 
la primera Jornada, a los dos 
«qípos más potentes orno 
oran Barcelona y ValladoIId. Al 
vencer este último su trayec
toria hacia el rresultado final 
ha sido irresistible, y se ha 
proclamado en Indiscutible ga
nador. 

El equipo de Valladolid, que se ha proclamado campeón y el cual aparece en la íolografía 
acompañado de sil delegado, e hijos de sus componentes. — (Foto FEDE). 

Ocupó la presidencia el di
rector nacional de la Obra de 
Educación y . Descanso, Sr. Mar
tín Serrano, a quien acompaña
ban el delegado de la Organi
zación Sindical de Burgos, Sr. 
De Celís; concejal y presiden-

Así ayer volvió a batir a los te de| Servicio Municipalizado 
baleares en los dos encuentros 
de individuales, pues Mazarie-
gos (Valladolid) se impuso a 
ValBivielso (Baleares), por 8-1 
y 6-0 y Armendia (Valladolid) 
a Estarellas (Baleares), por 6-4 
y 

También en esta Jornada de 
ayer se celebró el encuentro de 
dobles, a fin de dilucidar el 
tercer y cuarto puesto, entre 

de Instalaciones Deportivas, Sr. 
Ortega del Pozo; diputado pro
vincial, Sr. Del Pozo Esteban; 
director provincia1 de Educa
ción y Descanso; asesor nacio
nal de tenis de la Obra, Sr. 
Camero; delegados de equipos 
y otras representaciones. Al 
final del acto, compareció el 
alcalde de la Ciudad, Sr. Mu
ñoz Avila, a fin de saludar y 

ra solicitar del director nació- un tiecho la celebración un 
nal de la Obra de Educación uTriaU femenino de motorismo 
y Descanso se esfuerce en He- en Burgos, este mismo año 
var este tipo de competiciones que para la celebración de los 
a capitales, donde se hace pre- campeonatos nacionales de te 
ciso desarrollar una labor de nis femenino les emplazaba pa 
promoción y en este orden de ra que le proponga un plan en 
cosas, solicitó la concesión de el curso del próximo mes de 
nuevas competiciones p a r a junio, a fin de hacer la reso 

Castellón y Huelva, que estaba fe|icitar a ios equipos partid 
empatados a uno, pues en los panteS. 
partidos de individuales juga
dos el viernes, se anotaron una 
victoria -cada uno. En conse
cuencia, el «doble» resolvía y 
el triunfo sonrió a los castello-
nenses Ferrando y Guillén, que 

La sala aparecía ocupado por 
los Integrantes de los diferen
tes conjuntos participantes. 

Abrió el acto el Sr. García 
«e impusieron e los onubenses Ortiz, diciendo que para Bur-
Martfnez Checa y Morato, por 
6-1 y 8-4. 

ACTO DE CLAUSURA Y 
ENTREGA DE PREMIOS 

En ei severo marco de la Sa-

gos había constituido un honor 
ei haber acogido a los finalis
tas del campeonato nacional de 
tenis y que esperaba que los 
representantes de las ocho pro
vincias concurrentes se lleva
sen la mejor Impresión de su 

Burgos. 
Asimismo dio las gracias al 

Ayuntamiento por su valiosa 
colaboración y la cesión de sus 
pistas para el desarrollo de los 
campeonatos que se clausura
ban. 

Las palabras finales de clau
sura estuvieron a cargo del di
rector nacional de Educación y 
Descanso, Sr. Martín Serrano, 
quien comenzó subrayando su 
complacencia por asistir al ac
to de clausura de unas compe
ticiones sindicales, que sirven 
para dejar patente de lo que 
es capaz el mundo del trabajo, 
porque aparte del nivel depor
tivo que en cada prueba pueda 
alcanzarse, lo transcendente es 
que unos hombres que no se 
dedican profeslonalmente al de 
porte, sino que su esfuerzo dia
rio lo aportan en su puesto dé 

TENIS 

IA FINAl ANTE 
RETIRADA DE M A S E 

La pareja española clasificada 
para jugar las semifinales 

Roma ( A l f i l ) . -— La,.,Pa- m ú n - Por la retirada del 
reja e spaño la formada por rumano I l i e Nastase. Es-
Orantes y Gisbert JuSará te a b a n d o n ó el .luego en e l 
las semifinales de dobles segundo set cuando R a m í -
masculinos de los X X X I I reís llevaba una ventaja 
Campeonatos Internado- de 5-2. después de haber 
nales de Tenis de Italia- ganado ya el primero por 

Se clasificaron los esüa- 6-2. Ñas tase falló una pe
ñoles por no presentarse Iota corta de Ramírez , se 
uno de los dos adversarios, d i r ig ió hacia éste, lo salu-
el australiano Crealy- En dó y se e n c a m i n ó a los 
efecto, éste l legó al camt)0 vuestuarios. M á s tarde ex-
de juego con una hora de p i lcar ía que h a b í a comen-
retraso, m i e n t r a s aue zado a jugar muy nervioso 
Orantes. Gisbert y e l v u - Porque h a b í a tenido que 
goslavo N i k k i ÍPilic. aguar- esperar casi media hora a 
daban su llegada. Gisbert R a m í r e z para comenzar e l 
p ro tes tó v i v a m e n t e y, encuentro de semifinales, 
cuando aparec ió Crealy. se Este retraso del mejicano 
negó a jugar. Los jueces le estaba justificado, ya aue 
dieron la r azón y dieron el encuentro a la final de 
por vencedora a la nareja individualidades femeni-
española . nos. entre Chris Evert y, 

Por su narte, e l me j i - Mar t ínez Navratilova, ha-
cano R a ú l R a m í r e z iuga- bia concluido mucho antes 
r á la final frente a Oran- de lo que se nensaba. a l 
tes. E l mejicano se ha cal- ganar la pr imera ñor 6-1 
sificado de forma ooco co- v 6-2. 

lución pertinente, pues esto 
exigía tiempo y planificación 

Por último, se procedió a la 
entrega de premios. Primero 
fueron concedidos a Mazarle 
gos, de Valladolid, considera' 
do por votación general de los 
participantes, como la mejor 
requeta de los campeonatos y 
el madrileño Ramón Bañón. co
mo el más joven de! torneo. 

A continuación, Hs delegados 
correspondientes, recibieron los 
diversos trofeos con arreglo a 
la siguiente clasificación: 

Primero y campeón, Vallado-
lid; segundo. Baleares; tercero. 
Castellón, cuarto, Huelva; quin
to, Barcelona; sexto. Ponteve
dra; séptimo, Burgos y octavo, 
Madrid. 

Asimismo el delegado de Sin
dicatos de Burgos, Sr. De Ca
lis, hizo entrega al Sr. Del Po

la Capitular del Monasterio de estancia en la Cabeza de Cas-
$an Juan, tuvo lugar, a la una tilla. Felicitó a todos por el es-
da la tarde, el acto de clausu- pírltu deportivo manifestado y 
ra y entrega de premios. aprovechó la circunstancia pa-

trabajo, también son capaces zo Ortega, como representante 
de participar y sentir la alegría ¿e] Ayuntamiento, de una pía-

R E S T A U R A N T E 
C A B O R N E R O 

Comunica a su distinguida clientela, que para 

reserva de mesas de banquetes, bodas, bautizos, 

l lamen a l TELEFONO 2201 32 

IMPORTANTE EMPRESA PARA SUS OBRAS DE 
AUTOPISTA EN E l NORTE DE ESPAÑA 

P R E C I S A 

D E L I N E A N T E S 
SE PRECISA» Experiencia en delineación y construc

ción. 
SE OFRECE; Retribución a convenir según experiencia 

y aptitudes. 
INTERESADOS, escribii al Apartado 406 de Pamplona 
(Ref.aí M . R.) enviando historial profesional, fotografía 

actualizada dirección v teléfono de contacto. 

del deporte por sí mismo. 
Felicitó a todos los partici

pantes, porque ya el estar en 
Burgos ha constituido un honor, 
pues para llegar a esta final, 
han tenido que superar fases 
provinciales y regionales e hizo 
especial mención al objetivo 
que Educación y Descanso per
sigue de socializar el deporte, 
en el sentido de que todo espa
ñol trabajador tenga posibilidad 
de practicarle en aqueles mo
dalidades que mejor te gusten 
y se adapten a sus condiciones 
naturales. 

Anunció en el acto que Edu
cación y Descanso se integra
ría en la Asociación Europea 
del Deporte y que ya este año 
habían existido competiciones 
a nivel futbolístico y que en 
el próximo, la participación se 
ampliaría a los campos del at
letismo y posiblemente d te
nis, por lo que so les brindaba 
la oportunidad de competir In-
ternaclonalmenta. 

Agradeci»* a las autoridades 
burgalesas y especialmente al 
Ayuntamiento su valiosa cola
boración y destacó el espíritu 
de alegre convivencia que ha
bía presidido entre todos los 
rsartlclpántea. 

Por últlo, aludiendo a las 
palabras del Sr. García Ortlz. 
dijo que ya podía conR'dersrse 

ca, expresiva del reconocimien
to de Educación y Descanso por 
la valiosa colaboración presta
da a estos campeonatos. 

Al fina!, fue servido una copa 
de vino español. 

ARQUERO 

BOXEO 

Reaparición de Pedro Molledo 
y del mirandés Rustan, en Bilbao 

En la misma velada pelearán 
«Dum-Dum» Pacheco y Paperito 

El boxeo burgales tiene ca- na que cazó de improviso al mi-
tegoría y prestigio a nivel na- randés. LÍI pelea tiene muchos 
cional. Por eso, los promotores alicientes ya que Rustán ha 
cuando organizan "sus veladas" pedido la revancha y el madriv 
siempre desean que en el car- leño la ha concedido, 
tel figure algún peso burgalés. En la misma reunión pugllís-
Y es que los púgiles burgaleses tica, peleará Paperito frente al 
atraen público y ofrecen cali- ex-campeón sudamericano Fer-
dad en sus combates y eso que nández. Ambos boxeadores ya 
los responsables no ofrecen to- se enfrentaron pero el combale 
tal- ayuda pero sí hermosas ira- resultaría nulo. Marcos Jiménez 
ses. "Paperito" tiene un rival muy 

Pues bien, el próximo jue- difícil con una dura pegada y 
ves en la capital vizcaína, con- que será difícil de enviar a la 
cretamente en el Pabellón de lona. 
Deportes de .̂a Casilla el bur- Otro combate programado pá
gales Pedro Molledo, actual ra la misma velada será el que 
campeón de España y el miran- protagonicen "Dum-Dum" Pa-
dés Rustán reaparecerán ante la checo y el campeón de Chile, 
afición vizcaína. El rival del Mario Molina, dirigido por Kid 
campeón nacional será el ga- Tunero. El chileno aparte de 
llego Bernárdez. Un combate en 
donde se opondrán dos estilos. 
Molledo con su técnica y el ga-
Ilego con su pegada. En el 
combate preliminar de la vela-

ser campeón nosee técnica y ex
periencia. 

Fue el "sparring" de Joao En
rique, cuando éste "cruzó el 
charco" para pelear con Perico 

da, el mírandés Rustán tendrá Fernández. En fin, la velada 
como adversario a Santaengra- promete ser interesante. Una 
cia. Ambos púgiles ya pelearon reunión con la presencia de pú-
en una ocasión. Vencería el ma- giles burgaleses. 
drileño en un golpe con fortu-; - LOPEZ OCHOA 

PISTAS D[ TENIS MUNICIPAIK "El P I M I O " 

D O M I N G O 1 D E J U N I O 

A P E R T U R A D E L A S I N S T A L A C I O N E S 

AMPLIOS HORARIOS - PRECIOS POPULARES 
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SORPRESA [ N EL "GIRO" 
Bertoglio desbancó del primer 
puesto a su compatriota Batta<pm 

Magnífica carrera de Caldos 
en la escalada contra-reloj 

II Ciocco (Italia ) (Alfil). ~ 
El italiano Fausto Bertoglio ha 
conquistado la «maglla rosa» 
de líder del «Giro de Italia» tras 
haberse adjudicado hoy de ca
torce etapa, que preveía una es
calada contra-reloj individual so
bre las laderas del Ciocco. 

Bertoglio completó los trece 
kilómetros de la escalada en 
un tiempo oficioso de 28 minu
tos y 01 segundos, precediendo 
en la clasificación de la etapa 
a sus compatriotas Pertetto y 
Panizza, seguidos por el espa
ñol Francisco Gal-dos. 
PELICULA DE LA ETAPA Y 

COMENTARIOS 
II Ciocco (Italia) (Alfil). ~ 

Nldl den Hertog, el holandés 
«farolillo rojo» de la general 
del 50.° «Giro de Italia», fue el 
primero en tomar la salida hoy, 
a las 11,00 gmt.t para recorrer 
los trece kilómetros de la ca
torce etapa, contra-reloj indi
vidual, en las pendientes del 
puerto de U Ciocco. 

Cada dos minutos, fueron sa
liendo los restantes corredores. 
A las 11,.28, le tocó el turno 
«I español Javier Elorriaga, 
quien es el último del «Kas» en 
ia general. Los grandes favori
tos no comenzaron la «crono-
escalada» hasta las 13,00 gmt. 
Será justamente a esa hora 
cuando iniciará la subida de H 
Ciocco el español Pozo. A con
tinuación, figuran el orden Bi-
tossl, Boifava y ZHloll. A las 
13,34, le toca a Lasa. Y. a par
tir de las 13,30, será ta oca
sión de De Vlaemlnck. Gimon-

^ di, Bertoglio. Baronchelll, Fran
cisco Caldos y el Joven Gio-
vanni Battaglin. que «reestrena» 
hoy la «magia rosa» de líder. 

A juicio del ambiente reinan-
i te entre los equipos y los se

guidores del «Giro», esta eta
pa, en la que se pasa en sólo 
13 kilómetros de 174 a 670 me
tros de áltura, podrá cambiar 
aún más la clasificación gene
ral, después de la conmoción 
de tos 38 kilómetros de la eta
pa precedente, sobre las carre
teras llanas del circuito de La 
Versilla, en Forte del Marmi, 
y que, por una desafortunada 
caída, hizo perder el primer 
puesto a Francisco Caldos, 
quien había lucido la «maglia 
rosa» durante nueve etapas. 

a l t o a un d e s p a á o 

p i n i e l a s 

con sorpresa 

pa ra los " cacos" 

Barcelona (Legos). — 
En la neche üasada tres 
indiv idúes , uno de ellos 
con una metralleta v los 
otros dos con navaia, se 
Presentaron en el desna-
eho de Quinielas existente 
en la calle Río de Oro. 
coinci d i e n d o su llegada 
con el paso casual de un 
funcionario del Cuerpo ee-
neral de Policía que al ob
servar la presencia de los 
tres individuos armados 
t r a t ó de intervenir- Los 
asaltantes estaban amena
zando a la propietaria del. 
despacho de Quinielas, do
ñ a Elena Garc ía Ort iz ' de 
37 años . 
37 años. Que en aquellos 
momentos se encontraba 
en la acera con una male
ta que conten ía los bole
tos de quinielas y al com
probar los asaltantes oue 
ÍK> hab í a cantidad de d i 
nero aleruna. se dieron a 
la fusra a pie v en dist in
tas direcciones: sin conse'-
Sfuir sus oronósitos-

CLASIFICACION! DE LA ETAPA 

1. Fausto Bertoglio (Italia), 
28* 01". Media: 27,833 ki
lómetros por hora. 

2. Perletto (Italia), 28-44. 
3. Baronchelll (Italia), 29-00. 
4. Caldos (España), 29-03. 
5. Panizza (Italia). 29-10. 
6. Gimondi (Italia), 29-23. 
7. Rlccoml (Italia). 29-29. 
8. De Vlaemlnck (Bélgica), 

29-46. 
9. Battaglin (Italia), 29-49. 

10. Lasa (España), 29-51. 

CLASIFICACION GENERAL 
1. Fausto Bertoglio. 71-43-56. 
2. Battaglin. a 6 segundos. 
3. Caldos, a 2 mirtutos. 
4. Gimondi. a 3 minutos. 
5. Baronchelll. Id. 
6. Perletto, a 4-10. 
7. De Vlaemlnck. a 4-46. 
8. Rlccoml, a 4-56. 
9. Panlza. e 5-04. 

10. Lasa, a 5-37. 

EL PRESIDENTE DE HONOR DEL 
CLUB M R DE 
IA INSIGNIA DE Y 

Por vez primera en nuestra ciudad 
se celebrará una prueba de pop-cross 

Sin duda alguna, la magna 
prueba Internacional de moto-
cross ha constituido un señala* 
do éxito deportivo. En nuestra 
ciudad, nunca se había brinda
do la oportunidad a los aficio
nados de ver «in situ» a los 
más destacados «crpssrn e n» 
mundiales. Sin embargo, el 
Club Motor de Burgos el sueño 
lo ha hecho realidad y con un 
presupuesto muy inferior al de 
otras pruebas y en donde parti
ciparon pilotos poco conocidos 
de la afición burgalesa. 

Pues bien, el Club Motor de 
Burgos finalizada la prueba In
ternacional del pasado jueves, 
tuvo un acto emotivo, singular 
y generoso. Impuso la Insignia 
de oro y brillantes a don José 
Corrales, presidente de honor 
de ta prestigiosa sociedad de
portiva burgalesa. jEnhorabue-
nal 

Fuentes allegadas al Club nos 
han Informado que el 22 de 
Junio en el circuito de «El Gra
jo» tendrá lugar una pruebp 
de moto-cross puntuable. para 
el campeonato de Inter-clubs. 
El Ayuntamiento dará una sub
vención de,50.000 pesetas. Y el 
13 de Julio, en el mismo clr^ 
cuito cuya visibilidad es ex
traordinaria tendrá lugar por 
vez primera en nuestra ciudad 
una prueba pop-cross. También 
el Ayuntamiento de nuestra 
ciudad colaborará con un to
tal de 150.000 pesetas. Dos 
pruebas Importantes y que col
marán las exigencias del afi
cionado burgalés. Señalemos 
que el Club Motor de Burgos 
es muy posible que fiche a va 
rios pilotos con categoría Inter
nacional. Uno de ellos podría 
ser el actual campeón de Es
paña, Mendivlt. 

C I R C U L O D E P O R T I V O 
« S A G R A D A F A M I L I A » 

Campeonato social de m u s 
En el domicilio social del 

Círculo Deportivo "Sagrada 
Familia", ha venido desarro
llándose en jornadas preceden
tes, el tercer campeonato de 
mus, en el que han intervenido 
once parejas muy bien compe
netradas entre sí, cada una de 
ellas y bastante equilibradas 
en el conjunto, por lo que la 
competición ha resultado su
mamente interesante. Escribi
rnos en tiempo pasado, porque 
ha llegado a su final este tor
neo, estableciéndose la clasifi
cación definitiva por este or
den: 

Campeones; la pareja Inte-
gradapor los Sres. Nebreda e 
Izquierdo. (Se adjudicaron el 
premio donado por "Assuran-
ces Generales de France"). 

En segundo lugar: señores 
Valle jo y López (Premio: Bar 
Beniluz). 

3. —Señores Murga y TJbier-
na (Premio: Caja de Ahorros 
del Círculo Católico). 

4. —Sres. Goicoechea y Gu
tiérrez (Premio: Bazar Puri). 

Los demás participantes re
cibieron premios de consola
ción donados por "Bilore" y 
se clasificaron así: 

5, Cuesta-Antón; 6, Olon-
dría-Pérez; 7, Paniego-Araús; 
8, Arribas-Codón; 9, García-
Martín ; 10, Rodríguez-Guija
rro; 11, Brezmes-Santamaría. 

A R E L E S P I N T A D O 

V E S T A 
Teléfono 225401 

P A L L E T S y 
C O N T A I N E R S 

Manutención en general. 
BORJA Y MARTINEZ 

Freo. Salinas, s/n. 
Teléfonos 204749-203443. 

BURGOS 

IMAD:calidad 
IMAD, S.A. ha sido galardonada con 

el máximo distintivo de ia calidad: 
EUROFAMA 2.000 

Para nosotros supone una enorme 
satisfacción este reconocimiento a la 
calidad de nuestras instalaciones de 

silos» secadoras, seleccionadoras, 
limpiadoras de granos, molinería de 

arroz, equipos de elevación y 
transporte, etc. 

Pero no sólo eso. Supone también un 
estímulo en nuestro trabajo, un 
aliciente más qué nos anima a 

continuar en la línea de superación 
que siempre hemos seguido. 

La distinción EUROFAMA 2.000 

reconocida 
viene a confirmar nuestro estilo. Y esto nos halaga. Porque 
conseguirla significa haber acumulado méritos. 
Confíe en la calidad de IMAD. Porque IMAD, respondiendo 
de la cosecha, responde a su confianza. 

< Í M A T » > RESPONDE 
DE LA COSECHA 

Delegac ión : IMAD-CASTILLA, Divina P a i t o » , 6 • Ta l . 223984 < V A U A D O U D ) 

m 

m 
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CRONICA D E ESCARTIN 

LA UGA1974-75 ES YA HISTORIA 
No se hizo fútbol de gran calidad 

Madrid (Clónica deportiva de la Agencia LOCOS, 
por Pedro Escartín). 

Cuando llega la última fecha de la competición reina, 
podríamos decir terminó la temporada de fútbol. Cierto, 
que aún queda la alocada Copa, torneo del K.O. pero 
es solo el complemento y mientras el título de Liga, va 
siempre con el mejor, lo fue el Barcelona la temporada 
última y esta el Real Madrid, en Copa tiene gran in
fluencia el factor fortuna en los sorteos, la sorpresa in i 
cial, es decir en el primer encuentro, donde el teórica
mente débil, consigue a veces un resultado imposible de 
remontar en el segundo partido. Y aquí está la salsa de 
la Copa, torneo corto, emocionante, y donde el título 
no lo gana siempre el conjunto de mayor clase y solidez. 
Digamos que la Liga, que acaba de terminar, no tuvo 
elevado tono de juego. 

EL MADRID Y SUS OPONENTES 

A l comenzar la Competición en el mes de Septiem
bre, el pronóstico favorable al Barcelona, por el ficha je 
de Neeskens, era de un sesenta por ciento. Sin embar
go, el Madrid ha sido el más brillante, regular y con ci
fras meíor compensadas. En treinta y cuatro partidos, 
sólo conoció cuatro derrotas y diez empates, con sesen
ta y seis goles a favor y "treinta y cuatro en contra. Ha 
sacado a so más próximo seguidor, el Real Zaragoza, 
doce puntos. Jugó mejor la primera vuelta que la se-
segunda, para ser base del triunfo el fútbol de su gran 
línea media Breitner-Netzer-Velázquez. El fichaje del pri
mero de estos jugadores fue un gran acierto. 

Buena campaña la del Zaragoza, mejor en su fútbol 
de ataque que en el de cierre. Los cuarenta y siete go
les encajados indican que la cobertura aragonesa tiene 
fallos. El subcampeonató de Liga fue ganado por la 
delantera y el medio terreno. Tercero, el Barcelona. Doce 
derrotas y siete empates, explican por qué el gran club 
catalán quedó a trece puntos del campeón. ¿Causas? Jo-
han Cruyff, á. la ?uelta del Mundial jugó un fútbol con
servador, fuera del riesgo y por ello marcó la miseria 
de siete goles, sin que Neeskens, fuera en el bloque lo 
que muchos pensábamos iba a ser. La baja de Sotil fue 
grave pérdida para los azulgranas. Y no han merecido 
más del tercer puesto. 

¡Gran mérito el de la Real Sociedad! Con un equipo 
formado sin desembolsos, jugadores sacados de la playa 
y los pueblos, han conseguido un meritíslmo cuarto lugar, 
a sólo un punto del Barcelona, la plantilla más cara de 
España. El aspecto débil de los donostiarras, su juego de 
ataque, ya que treinta y siete goles a favor es cifra pobre. 
Y el Hércules, caso curioso, comenzó mal para terminar 
bien y quedar igualado con la Real Sociedad. Curioso. 
Barrios, desechado por el Barcelona, marcó trece goles 
en el conjunto alicantino, cuyo fallo sin embargo está en 
el juego de ataque. 

LA ZONA TEMPLADA Y LOS DESCENDIDOS 

. El Atlético de Madrid, sexto, comenzado el fútbol 
oficial, tuvo el siempre peligroso cambio de preparador. 
Y sobre todo se nota que ya no tiene aquella línea me
dia Adelardo-Luis-Irureta. Su ataque, gracias a Gárate, 
funciona y ha marcado cuarenta y seis goles. Le faltan 
extremos. Termina con treinta y cinco puntos, como el 
bravo Salamanca, que debe su buen final de Liga al jue
go de L cobertura, la menos batida de España. Sólo 
veintinueve goles. Ataque pobre. Buena campaña la del 
Betis y Elche con siete equipos delante. El equipo de 
Altabix recibió cuarenta y cuatro goles, demostración de 
que la cobertura no funciona con la debida eficacia. Los 
héticos tienen cifras más compensadas, pero uno y otro 
«frecen grietas. 

¿Que pasa en el A th le tic de Bilbao? ¿Por qué sus 
juveniles quedan en el camino? Las cifras dicen que la 
cobertura funciona con deficiencias. Los vascos han co
rrido peligro, y quedan con treinta y tres pontos, igual 
que el Español, comienzo de Liga impresionante para ir 
luego a menos. ¿Por qué? Mal sistema de cierre. El Va
lencia, buen fútbol ofensivo y deficiente cobertura; Las 
Palmas escasa facilidad goleadora lo mismo que el 
Sporting de Gijón. Valencianos, canarios y asturianos 
terminaron con treinta v dos puntos, para el Granada, 
librarse del descenso por mejor col average con el infor
tunado Málaga. A los granadinos no les funciona el blo
que igual que al Málaga, Celta y Murcia. Digamos que 

-malagueños y murcianos cometieron graves errores de 
fichajes, al entregarse excesivamente a los intermediarios. 
Y eso acaba siempre mal para el Club. 

García Verdugo 
entrenador del Alavés 

El Deportivo Alavés, que to
davía no aabe si la temporada 
próxima jugará en Segunda o 
en Tercera, —pues tiene por 
medio la promoción con el Le
vante— ha contratado ya los 
servicios de su futuro entrena
dor. 

Se trata de García Verdugo, 
que esté año no acabó la tem
porada con el Tarragona, pues 
cesó cuando el equipo marcha
ba con positivos. Eso es lo ex

traño, pues posteriormente el 
«Nástic» fue retrocediendo has
ta terminar, asimismo, en la 
promoción. 

Quizá el apresuramiento ala-
vesista en fichar al entrenador 
obedezca al deseo de contar 
con sus servicios para afrontar 
la próxima promoción, aunque 
lo cierto es que García Ver
dugo no podrá ser preparador 
oficial del Alavés hasta des
pués del 30 de Junio. 

lüCBA ANTIDIABETICA DE LA 
CRÜZ ROJA ESPAÑOLA 

CONSULTAS DIARIAS EXCEPTO SABADOS 

Llamar ai Hospital de la Cruz Rola Te». 221500 
tefe Provincial de la Lochas 

EULOGIO XRROYO 4RCE 

Directoi Médico dei Hospital: 
[OSE LUIS 4RI4S MARTINEZ-MATA 

• •• . -vr 

m i 

S O R T E O 
V A C A C I O N E S 

, • , -

Disfrute sus vacaciones con nosotros. Cada'1.000 
pesetas de ingreso le dan derecho a un boleto 
numerado, y por cada 1.000 pesetas de saldo, 
también se le' entregará una opción numerada. 
iQué fácilmente se puede participar en este SORTEO 
DÉ VACACIONES. 

PARIS ~ CANARIAS - M A L L O R C A - ALICANTE 
Sorteos los días 5 de JULIO. 5 de AGOSTO. 5 de SEPTIEiyiBRE 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIIAL DE BURGOS 
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P i e l ( F P ) 

y V A D E C U E N T O . . 

HORIZONTALES. — 1: Hijo de Noé. Lista de tripu-
lantes de uu barco. — 2: Ciudad colombiana. Dios griego 
del amor — 3: Hacer ruido. Defectos. — 4: Medida de 
longitud. Adverbio de lugar. Metal precioso. — 5: Fa
miliarmente, nombre de mujer. Aires populares cana
rios. — 6: Sensación aguda y molesta. — 7: Uva seca. 
Superior de un monasterio. — 8: Juego infantil. Levanta. 
Ave de rapiña nocturna. — 9: Isla de Filipinas. Ligeras 
embarcaciones deportivas. — 10: Operación aritmética. 
Flancos de un ejército. — 11: Impar. Consejero de Pa-
lafox. 

VERTICALES. — 1: Cloruro de sodio. Preposición 
inseparable que significa después de. — 2: Figura geomé
trica. Altares — 3: Cauce artificial. Viento abrasador del 
desierto. — 4: Dios mahometano. Especie de papamos-
cas. Propietario. — 5: Regla graduada del topógrafo. Na
ción asiática. — 6: Vaso sagrado. — 7: Desafía. Niñe
ras. — 8: Habla en 
no atmosférico. — 9: Papagayos. Cuerpos esféricos. — 
10: Mujer de Abraham Amarras. — , , J>C, ^ so
corro. Número cardinal. 

Solución al crucigrama anteriort 

HORIZONTALES. — 1: Tac. Sur. — 2: Pila. Aval. 
3: Mirad. Lamer. — 4: Usa. Iba. Aga, — 5: Seda. Osos. 
6: Balas — 7: Baba. Arel. — 8: Ola. Ani . Aro. — 9: 
Lusos. Malas. 10 Dejo. Acal. — 11: Son. Nos. 

VERTICALES. — 1: Mus. Bol. — 2: Pise. Alud. — 
3: Tirad. Bases. — 4: Alá. Aba. Ojo. — 5: Cadi. Asón. 
6: Balón. — 7: Sala. Imán. — 8: Uva. Osa. Acó. — 9: 
Ramas. Ralas. — 10: Lego. Eral. — 11: Ras. Los. 

Un profesor ya maduro se 
casó con una de sus discípulas, 
joven y guapa. I 

. Hablando un día el profesor 
sobre los dones de persuasión, 
dijo: 

—Por ejemplo, tiene cones de 
persuasión el .íroíesoi capaz de 
convencer a una de sus alum-
nas para que so case con él, 
sin amenazas de suspenderla s1 
le rechaza. 

— o -
La abuela le explica a su nie

ta las cosas que no pudo cono 
cer en su juventud. 

—Entonces no teníamos ni ci
ne, ni automóviles, ni televi
sión. 

—¿Y qué hacías? 
—Pues... vivir. 

—o— 
A James Thurbar le pregunta 

un señor: 
—¿Cómo está su esposa? 
—Comparándola con quién?, 

respondió Thurber. 

Anuncio publicado en un dia
rio francés: 

«Agricultor, treinta y cinco 
años, desea casarse con mujer 
joven entre veinte y treinta, 
que posea un tractor Envíen 
foto del tractor». 

—o— 
—¿Hay postales con la ins

cripción esa de «A mi único 
amor»? 

—SI, por cierto, señorita. . 
—Déme dos docenas 

—o— 
Dos amigos se encuentran 

por la calle, después de algún 
tiempo sin verse, y se dan 
cuenta mutua de las diversas 
novedades que les han acon
tecido. 

—Y tú, ¿qué tal vas? —pre
gunta UJK)-^. ¿Te has casado 
o continúas preparándote las 
comidas por tí mismo? 

—Pues... las dos cosas. 

NOCHE DE ESTRENÓ 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
La eala del teatro 

muy concurrida de público. 
Se estrenaba una obra que 
de antemano ya había sido 
jaleada con los mayores en
comios. En f in, se eneraba 
una noche de estreno de 
las más satisfactorias. 

Entre la concurrencia f i 
guraba un crítico que al 
final del primer acto, deci
dió largarse. 

—iCómo! —se sorprendió 
un amigo que ocupaba una 
butaca contigua—. ¿Se va 
usted ya? 

—Sí —retrucó el crítico—. 
Ya he visto el primer ac
to; desgraciadamente el se
gundo es del mismo autor. 

ASI SE ARREGLA TODO 

Resulta que al iniciarse 
la primavera un matrimo
nio capitalino-se trasladó al 
lugar donde tenían una ca
sita de campo rodeada de 
un terreno dedicado a l cul
tivo de diversas especies. Y 
a su regreso a la ciudad, 
el marido se encontró al 
día siguiente con Un ami
go, .quien al saludarle, tros 
el pequeño viaje, le pre 
guntó: 

—¿Qué tal por alli? ¿Y 
la huerta? 

—-V e r á s —contestó el 

otro—, mi mujer prefiere 
que plante flores y yo pre
fiero las legumbres, así que 
para arreglar las cosas y 
quedar los dos satisfechos, 
he plantado coliforee. 

PUNTOS DE VISTA 

Un activo "businesman" ame
ricano dejó el hotel en el que 
acababa de hospedarse minutos 
antes y se dirigió a visitar la 
vieja ciudad de Ñapóles. Al ver 
a un individuo de unos años, 
con aspecto de buena salud, ten-
dido en un ba-co, le preguntó: 

—¿Qué hace usted ahí' ami
go mío? 

—Ya vé usted, estoy descan
sando. 

—Sin embargo, hay trabajo 
que realizar en Nápoles. 
—¿Qué quiere decir? 

—Por ejemplo ampliar el puer
to. 

—¡Bah! ¿Y después? —re
trucó el napolitano. 

—Yo no sé... Unir a Nápoles 
con Capri con un puente. 

—jBah! ¿Y después? 
—Ensayar de captar la fuer

za del Vesubio, fantástica reser
va de energía. 

—¡Bah! ¿Y después? 
—Después podría usted des

cansar. 
—¡Bien! Como usted ve pre

fiero comenzar por el descanso. 
Después ya veré. 

SOBRE LA IDEA 

Esta vez no se trata de se
cretaría, sino de secretario. 

El gerente pasa al despacho 
de su secretario y le encuentra 
dormido sobre la mesa. Natu
ralmente, le despierta con no 
mucha amabilidad y le lanza: 

—¿De manera que se dedica 
usted a echar la siesta en lugar 
de trabajar? 

—¡Pero don Nicanor! —se 
defiende el secretario—, usted 
mismo me ha dicho hace un 
momento que es necesário dor
mir sobre esa idea... 

La CHISPA de Olmo 

•1000 a 

Estos siete días han sido 
tan malos que los llaman... 

Solución al jeroglífico: 

En,todas partes se mete. 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
rifórleos — Cirugía vascular 
San Ildefonso, 3. 2.«.— Telé' 
fono 237974 VALLAD O L I D 

¿OÚEPA 
Muy LEJOS 

L¿ HAVA? 

A OÑOS 
COA1R0CIFÑTO5 

1 

HOROSCOPO DEL 

PROFESOR SESMA 
Semana del 2 al 8 de Junio 

ARIES (oel 21 de Marzo al 20 de Abril). — Necesidad 
de actuar con sentido práctico. Cuide mucho los últimos deta
lles. Dudas resueltas espontáneamente. Importancia de una 
nueva amistad. Ilusión pasajera. Gastos mayores de lo cal
culado. CUIDE MUCHO LOS ULTIMOS DETALLES. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Facilidades 
por parte de terceras personas. Importancia de una decisión. 
Imprevistos económicos. Amistad nueva. Ilusiones sentimenta
les. Necesidad de actuar con cautela. Sorpresa en la vida 
familiar. ESQUIVE LOS OBSTACULOS O PROBLEMAS. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Diversi
dad de posibilidades y dudas. Exito en algo sentimental. Solu
ción de un pequeño problema. Obstáculo Imprevisto de última 
hora. Engaño o decepción por parte de una persona. Discu
sión familiar. CUIDE LOS ULTIMOS DETALLES. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Sensacic» 
nes o experiencias nuevas. Intuición certera. Encuentro oportu
no. Ilusiones pasajeras. Contrastes de humor. Mejoramiento 
económico. Importancia de una decisión. Extravío o pérdida 
de alguna cosa. CUIDE EL COMIENZO. 

LEO (det 23 de Julio al 22 de Agosto). — Hallazgo inte
resante. Dudas. Cierta tendencia al arrepentimiento. Tensión 
o antagonismo. Cuide los detalles últimos. Gastos mayores 
de lo previsto. Oscilaciones acusadas en los estados de hu
mor o de ánimo. SEA AMPLIO. 

VIRGO (dei 23 de Agosto al 23 de Septiembre). fa
vor o atención por parte de una amistad. Cuidado con las 
confidencias. Aprensión o temores Injustificados. Nueva amis
tad. Ilusiones pasajeras. Facilidades por parte de terceras 
personas. Satisfacción recreativa. AMPLIE EL HORIZONTE. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Du
das resueltas. Contrastes de humor. Curiosidad o experiencia. 
Decepción sentimental. Noticia Imprevista. Necesidad de ac
tuar con prudencia. Compensación de carácter económico. Dis
cusión más o menos violenta, SEA AGIL 

ESCORPIO (dei 24 de Octubre al 22 de Noviembre). ~ 
Complicación de orden sentimental. Inutilidad de un esfuerzo 
o de una insistencia. Oscilaciones de humor. Nuevas amista
des. Arreglo en la casa. Cambios en alguna actividad o afición. 
EVITE LA AUTOSUFICIENCIA. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre ai 21 de Diciembre). — 
Ambiciones difíciles de conseguir. Fiesta o reunión grata. Al
ternativas en la suerte. Nueva amistad. Encuentro inoportuno. 
Cambio en ta casa. Noticias de persona ausente. Ilusiones. 
Facilidades mayores de las esperadas. ACTUE CON AMPLI

TUD. 
CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero).— 

Pesimismo exagerado o injustificado. Necesidad de actuar con 
cierta energía Favorable para todo lo nuevo. Arreglo en la 
casa. Conocimiento o experiencia de interés. Exito en alguna 
gestión o tramitación. SEA FIEL A SI MISMO. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Ries
go de espejismo o de ilusión sin base real. Necesidad de 
puntualizar detalles de última hora. Visita o encuentro de 
gran interés. Novedades sentimentales. Disgusto por pequeñest. 
GUIESE POR EL SENTIMIENTO. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Satis
facciones de carácter artístico o superior. Encuentro inespera
do. Experiencia poco frecuente. Cambios en la casa o en 
el lugar de trabajo. Proyecto interesante. Inutilidad de un 
esfuerzo. Conducta poco clara. SEPA GANAR TIEMPO. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

Solución a los siete errores: 

1: Hoja de árbol. — 2: Hoja de árbol. —- 3: Hoja de 
árbol. — 4: Hierba. — 5: Hierba. — 6: Piedra. — 7: 
Cejas. 

N U E V A A P E R T U R A 

DISCOTECA BUENOS A I R E S 
V I L L I M A R 

HOY, DOMINGO, A LAS 7,30, REAPERTURA 
SERVICIO DE AUTOBUSES: 

HASTA LAS 11 DE LA NOCHE 

d o n c e l e s m m m m m ® m Por o l m o 

— — m w m m m m m — 

¡ O 
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ni 
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F O T O G R A B A D O | 
GRABADOS Y FOTOLITOS A UNO Y VARIOS COLORES | 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N Y P R E S U P U E S T O S 
TALLERES GRAFICOS DIARIO DE BURGOS Ü 
San Pedro Cardona/ 34 - Teléfono 207358 S 

Reportaje gráfico de KDE 

•V'X:x<-:-*;>:;;-'':'"-':-'''̂ *''-'-'>*-v-" 

¡mu-/ 

Ha aquí el reportaje gráfico obtenido por «Fede», recogien
do escenas transmitidas por T.V. de la llegada del presi

dente norteamericano. 

• El* V A T I C A N O : SENTENCIA EN U N PRO
CESO 

Ciudad de1 Vaticano (Efe). — Con la condena de todos 
los acusados a varias penas, se ha concluido hoy ante el 
Tribunal pontificio de Primera Instancia el proceso contra 
los culpables del hiftto de sellos por valor de 167 millones 
do liras llevado a cabo en la oficina filatélica del Vaticano 
con la complicidad de los encargados de la vigilancia. "En 
nombre de Su Santidad Pablo VI , gloriosamente reinante 
o invocada la Santísima Trinidad..." el presidente del Ti>" 
bunal ha leído la sentencia en la que se condena a cinco 
años y un mes de reclusión a Emilio Ronchini, ex brigada 
de la gendarmería vaticana, reconocido culpable de com
plicidad en el robo, y a once meses de cárcel a Pictro Cari» 
si, un comerciante romano, reconocido culpable de compli
cidad. Todos los condenados han apelado contra la senten
cia por lo tanto, la pena queda suspendida. El robo de se
llos tuvo lugar la noche del 30 al 31 de Agosto de 1970. 
Aprovechando el hecho de que muchos gendarmes habían 
sido trasladados a la residencia pontificia de Castelgandolfo 
donde el Papa estaba veraneando, fue organizado el "golpe" 
en el Vaticano con la complicidad de los dos gendarmes 
condenados. 

• ROBO DE PIEZAS V A L I O S I S I M A S 

Palcrmo (Italia). — Tres custodias, recubiertas de pie
dras preciosas y elaboradas en metales preciosos, una dece
na do cálices, de las mismas características y otros objetos, 
también de incalculable valor, fueron robados la noche 
pasada de la capilla palatina, del Palacio de los Normandos, 
de Palermo. La capilla forma parte del Palacio de los Nor
mandos, construcción del siglo IX. 

O GUERRA DE M A F I O S O S 
Palermo (Italia) (Efe). — La guerra que parece haberse des

encadenado entre «coscas» (bandas) rivales de la «mafia» sici
liana produjo hoy un nuevo muerto: Giuseppe Pltarresi, de 61 
años, acribillado a balazos en la periferia de Palermo. Este 
asesinato, el quinto en menos de *los semanas, confirma la 
existencia de serias diferencias entre los grupos mafiosos inte
resados en controlar la «onorata societá». Giuseppe Pitarresl, 
oficialmente bracero agrícola, pero fichado por la Policía como 
mafjoso y con antecedente penales, fue tiroteado por unos des
conocidos desde un automóvil. Varias armas dispararon más de 
diez proyectiles contra el sexageniario mafioso, que resultó 
muerto en el acto. Mientras que un joven de 22 años, Giuseppe 
Marsalone, hijo del propietario del almacén de muebles donde 
se encontraba Pitarresi, resultó gravemente herido por los dis
paros. 

® SADAT, EN SALZBURGO 

Salzburgo (Efe). — Ha llegado a esta ciudad 
el presidente egipcio Sadat. en avión, procedente 
de Viena. Fue recibido en el aeropuerto ñor el can
ciller Bruno Kresky. Sadat confe renc ia rá m a ñ a n a 
con el presidente Gerald Ford, a las cinco de la 
tarde. E l lunes. 2 de Junio, ambos presidentes sos
t e n d r á n conversaciones antes v después del a l 
muerzo-

• DOS TRAFICANTES DE DROGAS 
CONDENADOS A MUERTE 

Argel (Efe). — Un inglés y un holandés fueron con
denados a muerte ayer en Argel como culpables de tráfi
co de drogas. Esta es la primera vez que un Tribunal 
argenino impone la pena de muerte para tales delitos, 
como consecuencia de aplicar una disposición legal, re
cientemente promulgada, en la cual se señala la pena de 
muerte para autores de delito de tráfico de estupefa
cientes. 

• HAILE SELASSIE, OPERADO 

Londres (Efe). — Halle Selassie, ex-emperador de 
Etiopía, ha sido sometido a una operación quirúrgica 
y se encuentra en buen estado de salud, ha dicho Radio 
Addis Abeba. La radio, cuya emisión ha sido captada 
en Londres, no ha dado detalles de la operación pero ha 
revelado que el ex-emperador se encontraba enfermo des
de hacía tiempo. En una emisión a principios de este mes, 
esta misma emisora informó que el médico del Negus, el 
doctor Asrat Woldeyes, había declarado que Haile Se
lassie sufría una afección de las vías urinarias desde el 
3 de Mayo pasado. El médico puntualizó que el trata

miento que se había aplicado al ex-emperador no había 
dado resultado y que recomendaba una intervención 
quirúrgica. 

• EJECUCIONES PUBLICAS E N SAIGON 

Saigón (Efe-Reuter).— Ha sido ejecutado hoy, pú
blicamente, en Saigón. el soldado Nguyen Tu Sang, de 
21 años de edad, tras un juicio a l que asistieron miles 
do personas. Se trata de la cuarta ejecución pública en 
cuatro días consecutivos. E l periódico oficial de Saigón 
«Giai Phong» (Saigón Liberado) escribe que Sang fue 
detenido el pasado 6 de Mayo, después de la toma de 
saigón por las fuerzas comunistas, por llevar consigo 
granadas de mano norteamericanas y por tratar de 
utilizarlas contra las fuerzas de seguridad y del pueblo. 
E l periódico agrega que Sang confesó en el juicio qu^ 
había conservado las granadas «para sabotear la revo
lución». Fue ejecutado el pasado jueves. En los tres 
últimos días fueron ejecutados públicamente, tras ser 
Juzgados por un tribunal del pueblo, tres ladrones. 

{ G A F A S D E S O I 0 M A S C A R A S ? 

C O S A S V E R E D E S 
D E S A P A R E C E L A ESTA

TUA DE LUIS MARIA
NO; ¿ O B R A D E SUS 
«FANS»? 

I rún (Guipúzcoa).—La es
tatua en bronce del falleci
do cantante Luis Mariano, 
que fue donada hace un año 
por Televisión Esp a ñ o 1 a, 
como recuerdo postumo del 
artista, ha sido robada, la 
pasada m a d r u g a d a , de su 
habitual emplazamiento en 
los jardines de C o l ó n , en 
Irún. 

Las primeras investigacio
nes encaminadas -a determi
nar quiénes son los autores 
de este robo, descartan la, 
posibilidad de una gambe
rrada y se piensa que pue
de haber sido obra de admi
radoras del famoso cantan

te, toda vez que la estatua 
ha sido arrancada sin estro
picio alguno y, al parecer, 
con la finalidad de llevarla 
a detei'mihado lugar. M u y 
posiblemente pudiera tratar
se de «fans» del club feme
nino «Marianista-? las auto
ras del hecho, 

UN CIEGO R E C U P E R A 
L A V I S T A GRACIAS A 
UN GOLPE 

Maxdstone (Inglaterra). 
Después dé cuatro años de 
ceguera absoluta, John La-
wrence recuperó la visión a 
consecuencia de un golpe re
cibido al caerse por las es
caleras de su casa. 

«Es una sensación mara
villosa, absolutamente inex
plicable*, dijo al comentar 

las felices consecuencias de 
la caída que sufrió h a c e 
unos • días, precisamente al 
tropezar con «Ornar», el pe
rro que le servía de guia y 
que le permitió desarrollar 
una vida casi normal a . lo 
largo de los años de ce
guera. 

John, al parecer se preci
pitó por los escalones abajo 
y recibió un fuerte golpe en 
la parte posterior de la ca
beza y al levantarse com
probó que había recupera
do la vista que, poco a po
co, comenzara a perder ha-
cé más de siete años. 

«Nunca antes he podido 
ver con tanta claridad», dijo 
Lawrence mientras observa
ba el desconcierto de su pe
no, «Ornar», al darse cuen

ta de que ya no es reque 
rido para guiar los pasos de 
su amo, 

DIALOGA CON LAS 
PERDICES 

Zaragoza (Logos), -— Don 
Miguel Nieves, conserje de 
una finca urbana de la ca
lle de Zurita, mantiene diá 
lógos propios con las perdí 
ees. Debido a esta especial 
cualidad, le han querido con
tratar ya como reclamo de 
caza en un coto. Afirma que 
imita perfectamente las vein
te modalidades distintas del 
canto de estas aves y que es 
capaz de distinguir por el so 
nido, sin verlas, su situación 
y su estado anímico. 

Oliver Goldsmith, británico, ha presentado su colec
ción de gafas de sol para este verano. El tamaño de 
las gafas es enorme, y los diseños de lo más variado 
y atrevido.^ Según Olíver, es necesario poseer varios 
pares de gafas que entonen con los vestidos. En la 
foto, un modelo de la curiosa colección.—(Foto FIEL) 

El Gobierno portugués está 
dispuesto a cumplir los 
compromisos del Pacto Ibérico 

Declaraciones de Vasco Gonsalves 
Bruselas (Efe).— "Debido 

a 'nuestro Pacto Ibérico, 
Portugal no tiene nada que 
decir respecto a la entrada 
de España en la NATO", 
dijo hoy el primer minis
tro portugués Vasco Gon
salves en una rueda de 
Prensa que ha tenido lugar 
en esta capital, en la que 
participa: como jefe de la 
delegapión portuguesa a la 
"cumbre" atlántica. 

- Tras calificar las relacio
nes de E&paña y Portugal, 
dentro del marco del Pacto 
Ibérico de "absolutamente 
normales", dijo que el ac
tual Gobierno de Lisboa es
taba dispuesto a cumplir 
con los compromisos iuter-
naoionailes adquiridos por 
el Gobierno anterior a 1« 
revolución del 25 de Abril 
de 1974, y dentro de esos 
compromisos, se encuentra 
el Pacto Atlántico. 

A la pregunta de si no se 
enfriaríañ las relaciones de 

Portugal con la Unión So
viética por el hecho de ha
ber firmado los portugueses 
como miembros de la NATO 
el comunicado final de la 
"cumbre", en el que se ma
nifiesta la preocupación at
lántica por el continuo au
mento de las fuerzas del 
Pacto de Varsovia, el pr i 
mer ministro portugués res
pondió que esto no enfren-' 
tar ía de-ninguna manera a 
Lisboa con Moscú. 

El primer ministro por
tugués dijo, en repetidas 
ocasiones durante la rueda 
de Prensa, a la que asistie
ron unos 200 periodistas, 
que el proceso portugués no 
había sido bien comprendi
do debido a los aspectos 
peculiares de la misma, ya 
que era un proceso que no 
seguía ningún manual y que 
después de un año de estar 
en marcha, sólo había pro
ducido cuatro muertos y t0 ' 
dos ellos por motivos pura
mente accidentales. 



E L A R T E Y S U E N T O R N O 
Coleccionismo callejero, en Madrid 

SELLOS, MONEDAS, CROMOS, EN INTERCAMBIO Y VENTA DIRECTA, TODOS LOS DOMINGOS 

P o r J o s é d e l o s G o r r i g o s 

muchos pintores actuales, sino que su paleta si
gue siendo amplia, .cromáticamente compleja en 
todos sus cuadros, notablemente compuestos. 
Expone ahora 40 obras, fruto de un intenso añó , 
de trabajo. No es pródigo con el pincel. ¿Para 
qué reseñar sus premios? Nos basta su obra 
bien hecha, con mucha fuerza interior, que es 
en definitiva lo que importa. 

Teletipo de las artes 
En España funciona el primer centro privado 

de expertización de obras de arte. Un supuesto 
Tiziano, ha resultado ser, tras dos capas de pe
gotes, arreglos y manipulaciones, una de las 
mejores obras de Francisco Ignacio Ruiz de la 
Iglesia. (Claro que sus poseedores habrían pre
ferido la firma de Tiziano...). Análisis microscó
picos. Rayos X, infrarrojos, análisis químicos, 
son empleados para determinar con toda exac
titud la fecha y el autor de cada una de las 
obras. 

Numerosos homenajes al decano de los pin
tores europeos, Nicanor Piñole que ha cumpli
do sus «jóvenes» 97 años. Sorpresa en Gijón, 
donde la Pinacoteca, lugar donde la obra de Pi
ñole e s tá más abundantemente representada, 
tiene numerosas goteras en el techo. El agua es 
recogida en cubos en el piso inferior, con grave 
amenaza para la obra pictórica del pintor astu
riano. 

En el Museo Morera de Lér ida—de la Dipu
tación Provincial— se encontró que faltaba un 
cuadro de Aureliano de Beruete— gran ami
go del pintor ilerdense. Apareció finalmente en 
una subasta de una galería madrileña. Denun
ciado el caso, fue prometida una declaración 
pública. Hasta el momento, ni ha llegado tal acla
ración ni el cuadro al museo. ¿Hasta cuándo 
durará esta lamentable expoliación del patrimo
nio artístico? 

Exposición fuera de lo corriente en Santan
der: Tres reclusos de el Dueso exponen sus 
obras pictóricas. Con la venta de las 47 obras 
piensan ayudar a sus familias. Precios, a partir 
de las mil pesetas. Obras de autodidactas. A to
dos los realizadores e impulsores de la idea, 
nuestro agradecimiento. 

Catorce premios con un importe total de 
1.100.000 pesetas, ofrece a los artistas la lil 
Bienal de Pintura «Ciudad de Zamora». Dos obras 
por autor y plazo hasta el primero de Julio. 

La Diputación de Barcelona compra una obra 
a cada uno de los expositores de 20 salas barce
lonesas. Con un considerable descuento, los 
artistas, participan en el Museo Provincial que, 
cada trimestre, organizará una exposición con el 
centenar de obras adquiridas. Así se forma un 
Museo. 

Todas las mañanas de los domingos y días 
festivos, Madrid ofrece un atractivo especial 
por lo que al coleccionismo se refiere. Quizás 
el, último zoco, con notables reminiscencias ára
bes de Europa, haya que reservarlo a Madrid. 
La chamarilería existe en casi todas las grandes 
ciudades, pero Madrid la guarda como tradi
ción y como ventaja. Los guardias municipales 
van recogiendo el impuesto municipal, 10 pese-, 
tas por cada día, y uno queda libre de tener tien
da abierta. 

No vamos a referirnos al Rastro y la popular 
Ribera de Curtidores, con la no menos popular 
estatua de Cascorro. 

Para los coleccionistas de monedas, sellos, 
billetes y toda clase de cromos, existen dos 
lugares que para el viajero deben ser conocidos 
o recordados. El primer mercado, en la Plaza 
Mayor de Madrid. Algo más de un centenar de 
tenderetes, ofrecen todas las posibilidades al 
mejor y más exigente coleccionista de toda cla
se de sellos. Catálogos, informaciones, libros, ál-
bums, cartas antiguas, matasellos, pinzas y mi
llares de carpetas con toda clase de sellos, na
cionales y extranjeros, son ofrecidos a la pública 
curiosidad. 

Los carteles de «compro, vendo, cambio» se 
suceden para solicitar lo más inaudito. Desfilan 
'os personajes pintorescos con su lupa, su li
breta o su catálogo, consultando, pidiendo pre
cios, ofreciendo intercambio. 

Jóvenes muchachos con sus iniciadas colec
ciones, compran los sobres de 100 sellos por 
25 pesetas, esperando encontrar la sorpresa,, que 
nunca llega, de algún ejemplar raro con alto va
lor. 

Es un público silencioso. Se trabaja más con 
a mirada y la memoria, que con los gestos y 
'as palabras. Coleccionistas de sellos del Va
ticano, de Andorra, del Sahara, especializados 
eri sellos con tema floral, astronáutico o depor
tivo. 

Buena cotización actual para toda la moneda 
emitida durante nuestra guerra. Muchas pobla-
ciones emitieron vales —incluso Andorra— para 
PHar la escasez. Monedas antiguas y billetes 
^ 'as más diversas nacionalidades. Y su co-
Jospondiente bibliografía. Quien piense que to-
ô este tráfago es simplemente de aficionados, 

?.e equivoca rotundamente. Los mejores especia
b a s se encuentran para tomar una caña, dis-

^tir la última adquisición y mirar sobre todo las 
^sibles falsificaciones, tema este que tiene dis
gustados y preocupados a los coleccionistas. 

Otro espacio para el coleccionismo festivo 
Jadrileño es en la denominada Plaza del Cam-
P"io del Mundo Nuevo, rimbombante sin duda, 
orno colofón a la Ribera de Curtidores en el 
astro madrileño. El coleccionismo abarca a las 
Acc iones editadas por fasc ícu los . Cualquier 

volumen puede ser completado. Números atrasa
dos de revistas —por 300 pesetas puede adqui
rirse el tomo completo del primer año de la 
revista Blanco y Negro—, sin olvidar esta furia 
infantil de cara a los «cromos» en todas sus mo
dalidades; personajes, historia, inventos, fauna, 
flora y un largo etcétera que podría acabar con 
coleccionistas de TBO. Los números de los años 
40 alcanzan precios sencillamente astronómi
cos. Juguetes rotos, pero viejos, pueden ser co
tizados en cinco mil pesetas. Muñecas que des
piertan una dulce nostalgia «camp» a personas 
que quizás en aquella época no tuvieron medios 
materiales para poseerlas y disfrutarlas. Les ase
guro que es todo un mundo apasionante y en
cantador. 

ARTISTAS CON FUTURO 

Rodríguez Mingorance, lo humano como tema 
Hay galerías de postín, de resonancia, caras, 

consagradas, noveles, de pastiche y con inquie
tud. Casi todas las de Madrid podrían ser enca
silladas. Por el hecho de exponer en ciertas 
galerías, parece que el artista ha consegudo 
el marchamo de la consagración. Ello, ya tiene 
turiferarios. 

Nosotros siempre dirigiremos nuestra mira
da a los jóvenes con inquietud, con búsqueda de 
nuevos cauces y formas de expresión, militen en 
el campo que sea, siempre la obra «bien hecha» 
sea una garantía de contenido. 

Guillermo Rodríguez Mingorance, se adscri
be a la llamada nueva figuración, que en teoría 
debería ser un retorno, tras el apasionante ca
mino a lo abstracto, a la forma visible como te
ma. Es la figuración de siempre, pero con ojos 
nuevos, quizás de asombro por la realidad re
descubierta, aunque tamizada para no caer dé 
nuevo en un academicismo trasnochado. 

Toda la pintura de Rodríguez Mingorance hay 
que escribirla al tema de lo fundamental humano. 
La persona como tema, como entorno y como sín
tesis. Habrá que bajar al pozo de las vivencias 
para que el peso de las realidades decantadas 
acabe dejando en el cuadro su paso. Quizás por 
eso, los paisajes desolados de Castilla, la Sola
na, con su dureza y su extraña luz, sean los po
cos paisajés que pinta Rodríguez Mingorance. 
Son paisajes con respuesta humana, ante los 
que uno no puede extasiarse sin pensar en las 
gentes que los viven y soportan. Ha ido decan
tando la figura hasta alcanzar una notable simpli
cidad. Pero no ha querido estancarse en los co
lores monocordes, tema este tan querido para 



elegancia i j prestigio en 
sus lujosos dormitorios 
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la más selecta exposición-facilidades de pag 

Papelería 
— Objetos de escritorio 

— Material de Dibujo y Pintura 

— Artículos de regalo 

— Imprenta - Offset 

— Fotograbado 

Muebles de Oficina 
— Exposición, venta y montajes 
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Papelería 
Técnica 

E S C U L T U R A S 

Del 27 de Mayo al 6 de Junio 

HORAS DE VISITA: Laborables de 12 a 2 y de 6 a 9 
Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRE 

— Máquinas de escribir 
— Máquinas de cálculo electrónicas 
— Material técnico para oficinas y estudios 

Reproducción de planos y fotocopias 
Papeles heliográficos 


